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[-m cinco or~ens ~o ~ia Stalin anunciou a captura 
de lwow, Bvinsi, Bialystod, Bezeine e Stanislawov 
As tropas russas penetraram em Siedlce·ouve-se 
AMBIENTE FESTIVO *o "complot" contra Hitler foi 
REINA, EM MOSCOU dirigido D~lo general Olbricht 

. Espec;1al po'J' Joseph GRIGG 

o 
em Varsovia 

ruido da batalha 
Os russos lançaram um ataque diréto contra 
Kaunas - Moscou anuncia os pontos para 
um acôrdo com o Comité Polonês 

Viajou para a capital soviética o primeiro 
ministro polonês, a-fim-de teqtar um 
acôrdo com 6 govêrno russo - Os russos 
lutam em território que Hitler proelama 
ser sólo alemão 

Moscou. 27 (U P .) - Os exéreltas rm,oos da frente do Bó.l• 
tico. da Rus~a Brnncl'J e. do. "V<!rn.nio. ronquista.ram )1oje 

quatro impa,-tantes r.idades. 
-:\To ro-1,ôr b:Utico cab:a.m em poder -dos soviéticos Dvinsk 

e Rezekn~. am!l!l!. na Letonia. ; nn. R ussft1 Branca. r.nh1 BlaJlsto .. k 
e rm Uoronia :\ cidade oolonesn de ',Stanlsta.,·ov, distont.e do. 
Hungria 11~ucn mni!' d,. 50 q-uJJometros . A oouµaQão simultanua 
dest:: 9 au~tro import.nntos p.osicões gennnnicas; nos ipontos ex• 
t :emos das linhas de combate, d ispensa. comf::núirfo -.. eobre a. to,·. 
\."a e violência Uo 1-õlo comp-re~soi, t·uss:o qu e vni esmagando :.t. 

r e!i.Lo;; l.-é.ucia u a.'lis t~ o,o longo de tc,da n. Unho de <'Onlj'ba.te. 
N.:lo h.."-. r~lstência. Q.Ue pos..~ det.el' n mflfl'chn dos exérci­

t o,;; 01·ienbis assiJWlando-~e a. propõ~t.o n. qúéda de Bialls tock 
cuj~ e,•n.cuaç:i.o or,;;; :ilemães a rwnoin.ram na manhã tJt, hoje depois 
tJe -reronhecE. r t ue !õr:1 inuUl n l'le.!iist6ncia ofe:re-cido. aos 3ita­
(':tn~ . A resis1ênciu se prolongou n.té a.Jfas horas dn nolt-e, atrn. 
\ ' t~ tlus Jll:l <. du <idnclc A haitalhn. p~Jn posse de LJvow on L,, n .. 
hc rg JJ.ÚO obst,an tie n ft'rot1hfatl.e dn. r cslf tinoia lnimh;.a. contln11n• 
, .. ..:. excepofonalmen~ Enca1>f!içada, cspP.rando-sc conhtdo n &DR 
cnr:tbr:.t .:. ql!.Qlq-uer momento. 

CINCO ORDENS DO DJ•A 
MOSCOU. 27 IU.P.)-Urgente- O Mareolial Slllllu as<inou, 

ho.;e, f"inco orde.os do !dio, a.ç-s < oma.ndnntes de exércitos sov16ttcos 
\·€ln. ,ououist:i. dar cinco im ,t:orb ntes cidade!.': Lwow ou Lc.mbcrg. 
Dvil1~k , Eia.listocl<., R-e-1.e-knc e ShinWla.vov, situo.das 110. PolOnia, 
l .etonia e Unrania. 

Ellf STEDLCE 
llf"OSCOU, 27 (U. P . ) - Urgente - A nídlo de Moscou ln• 

rc rma. que as Jorewas sovié.t•ic~.s pene.f;ra.ram na. cidade polonesa. de 
f:ledloe. 

AMBJFNTE FESTIVO EI\T. MOSCOU 
'lltOSOOU. 27 (U . P. l ~ Urgcnt ·• - A ,-jdfo üe Moscou. 

:, JfÕS trnru.mibr a lei-tura. dn.s cinco orraens do d1ª, do Marechal 
Stalin, -:cmcçou a irr-adiar ca nções p~u.la:res polonesas e ucra­
ni.o.nas ítcina um ambiente festivo em Moscou esta tarde pelas 
grm•dcs Vitórias do;Ee~~:tto~ l~~é~osoo~t(!fadn.s ho~e . 

MOSCOU. 27 tU. P.) - Urgente - O Primch·o llflnlstro 
db go\fénu, ro!on~s cm Lon-drcs, Mikala.jczky, parilu boje, por Via 
:u~rc,:i, com destino a M~oou . 

LUTAM EM SOLO ALEMAO 
LONDRES. 27 (U. P . ) - Os exércitos ru..esos já estão lu­

tn.n,(lo em território .que Hitler proclama. ser solo alemão. 

RIGA AMEAÇADA e da poderosa pressão a que 
LONDRES, 27 , u . P .J - se acha submetido IDtlcr, os 

Não decorrerão muitos dias para exercltos da Russla vieram tra. 
que o exercito soviético entre zer um novo peso de sobrecnrga 
em Tnllin. Os avanços em tor- no exercito germ.n.nico. Os e.xer_ 
no de oviru;k cercaram aquele citos ucra nianos que se acha­
baluarte alemão e Riga estA a- vam mais ou menos quietos deS­
meaçada. Cada dia torna..se de a queda de SebasLopol aca. 
maTh d1fic.ll compreender como bam de se lançar em ofensivo. 
Oh cxerciws de Lindmann nns através do Dniester interior, o 
provmc!as Ba lt lcas poderão es., que faz prever um ataque pelo 
capar e exercer algum papel. vale do Da11ublo. 
posteric,rmeuteº na defesa da A. Dada. a sltuaQáO mtlJtar atual, 
lemnnha. resta saber quanto tem])<> Hitler 
ESTAO CRUZANDO o VIS- poderá manter a tlusáo de que 

't'ULA poseue divisões suflclen.tes para 
MOSCOU. 27 ,u . P .l empenhar-•~ em combates dese.s. 

Nrtlclas difw1d!da• pela BBC pera.dos Da 'França ocidental e 
incllcem que º' nt6SOS estão cru. Italln e ainda para encontrar 
,1.ndo , r~~Vistuln. ao :;ul ~e reservas frescas para conter C3 
v ·.n 0 , 11.1. ,,m c--..1minhõe!) anfJ- avanços l'lL'iSOS sobre Cro:covia, 
1 tos Breslau. Koonlg,sbcrg e Dantslg. 
(MPORTANTES AVANÇOS SVACOADA BIALYSTOCK 

RUSSOS LONDRES. 27 (U, P .) -
MOSCOU. 27 (U. P., ,urgente, ·· A DNB Mllnclou 

Rob n proteção do Intenso togo que a cldnd~ õe Bl•lystoc'k foi 
•r1u ~ \ te; cu.r hóe~ ,. morteiros, a evacuada pelns forças alemãs. 
lnf·;nuorltl so, létJCil está. atra . lNlCIADA A BATAIJHA OE 
\ .1·~undo em mas:,,a. e com gran. VARSOVIA 
"" rn ,lcil", :,s ágtle1,s do Viotula MOSCOU. 2q CReuters) -
ufw"lrH.1o mUharL>s de cami- Em ordem do dl.n e><ped.lda hoje, 
r.nl<', anflblos. o marechal StaUn anunciou q~e 

v enr,c&ram-~ novos e unpor- foi 1mciadn. a b&1aU1n pelJ.l pos­
lanlES avançoc: russos no setor se de Vorsov1a . de Panevezht ao norte de Kov. PRESO O GENERAL WJLMAR 
1,0 o ulumo avanço do exerci- MOSCOU. 21 1 Reulm) 
ro ,ov',H-\co ao norte- de Kovno o c(?ma.uda nte dl:U (orças rcr. 
r• dli l.lr~m O corredor ext.stent-e man1oss Q~e de.!ender~m Lubltn. 
t ntr~ 3,; fl'Of:LS russas ~ RtgO, a genenu \-Vllmar, tol ftlto prisL 
u,n~ di,Unein dé 112 qutlo,me. onc!!Mro. •nos OS OERMA.Nl-
trM a.peu:11 . DIZ .1 ruJ 

LWOW COMPLETA.MENTE cosscou 27 rReuters) -
CEROADA MO · 
LONDRES. 21 , u . p 1 As troro.s n""istas Que detonde. 

L'\l'O N ou Um~rc acba..so ro.m Narva cstto se-nd9 dlzima­
romp!elament<- oetcada. ou. dn;s. tendo R(IU•la cidade sido 
traA !orça, rll3'.11S e,;t.t\o nar- lcmadll de a55jtlto. 
eha.ndo vdozment.e a o ,-ui de E:SMAOADORA DERROTA 
T..rnopol °" dLreç!\o d os 0.U-- LONDRES. 27 tRoutersl 
t,.-,,o.."' À~-,n das dtfic r:i.ldadctt Os t1lernâe'~ ·•sofreram • t~ffl38'D-

(C-on• I•~ 0 _. t.· p:,: ) ,concluo no 2. Pl'!l.) 

(Correspondente d:t UNITEB PRESS) 

de Libertação LONDP.ES, 27 - Berlim reve_ rio da Guerra, em Berlim. A­
lou, boje. que o fracassa.- ci·escentou ainda que o gal . 

do '· complot" para e11minnr Hoeppner está preso agua.rdan­
Rltler c derrubgr o regime na- do a. sentença. do Tribunal Mi. 
z!sta. fct dirigido pelo gal. 01- llta.r. O ga:t. Olbrlght conta 56 
brigbt, chele do serviço de A. anos de Idade e era uma figura 
b,steclmento do E.xéoito Ale- relativamente obscura denr-:'o 
mão. anuncinndo que o re!ert- do Alto Comando Alemão. nt, o 
dn gener:iJ foi preso e 1uzilado seu pronunciamento como clle _ 
depois do processo sumário por !e da consplraçã'o, tendo sido 
uma corte Marcial. submotlco a wn suma.rtsslmo 

Moscou. 27 ru P ., - A lm- direto contra Kaunas . o radio 
prensa local •·nw,ciou que de Berlim transmite essa not>­

em Varsovla. já se ouve o lon. ela e afirma. que as forças sovi. 
glnquo ruido da batalha que étlcas que avançam ao largo da 
determinará a sua. llbertação do rodovia. para. Kattna3 roram de. 
Jugo nazista. tidas pelas de(esas gcrn,anlca.s. 
FORÇAM A PORTA DE BER.. mas admite irrupções 1ocals e a. 

!LIM ' léste da antiga. capital d8 Lltu. 
LONDRES, 27 ru. P . ) - anla. Entrou, tambem. a part! ­

OS exercitos russ0g estão for_ c~a r da ofensiva na região d0 
çando a porta da entrada direta Báltteo o exercito de Leoingra. 
para Berlim e Já lutam agora do, sob o comando do general 
em território que Hit1er consi- Leonides Govcrav ao qual cou­
dera solo alemão. Lwow por sua be a ocupação de Narva. Ta illin 
vez nohn...se completamente cer- ou Rcvel, n capital da Estoma. 
cada pelas Lropns russas. Ao parece ~er o objetivo dessa no­
mesmo tempo out.ras forças 7\IS- v~ arrancadp., sendo de assino­
ses marcham ao sul de Tarno. lar que Narva fica apenas n. 

Entre os conspiradores quo julgamento no Ministério Ja 
tentaram assassinar IDtler na Guel'l·a e executa.do por um !>•· 
semana anterior cm seu Q . G . loti\o de fuzilamento na mesma 
a agência ··Transocenn•· no. uo~e do frustraqo · coruplot"' . 
meou. também. o ex_chefe do O ,plano fracassou quando e 
Estado Maior, o gal. Beok e o comandante em chefe da guar­
coronel-genO"al Hceppner, co- n lção de Berllm suspeitou das 
mandante dos corpos bUndaC:os, ordens que começam n ser 
há pouco destltuldos das suns expedidas e se comunicou com 
runçj)es, como figuras destaca- o dr. Ooebbles, o qual lhe or. 
das no infruurero golpe. denou a Imediata prisão dos 

pol. rumo aos Carpe.tos . viote e cinco quilometr0g da 
NOVOS SUCESSOS RUSSOS metropole do Bé.ltieo . Na fren_ 

Expressou a rereridn agén . conspiradores . O gol. Beek fõ_ 
ela que o gal . Beck sulcldoa- 1·a destltutdo em novembro de 
se pouco depois de haver ex- 1938 do seu posto de chefe do 
plodtdo a bombr. no Q. O . do Estado Malor por se o~r a 
Fuelu-er, diSparnndo um tiro no ocupação aa Austrla pelos ale­
craneo. qua ndo os agentes na- mães e estava agora indicado 
zista.s teuta,vam efetuar a sua PBJ'3 ohefe do govêrno civil r e­
prtsão no edlfioio do Mlntoté. voluctonário. 

MOSCOU, 27 1Reut;,rs) te central os russos. qu.e a\'an . 
O rnrtio Iocnl anunctou que as ç~m ao longo da margem ori­
tropas -sovlébtca,, alc,,.n9ar.am ental do Vtst ula. acham.se. ape. 
novos sucessos ne ofensiva que nas a 60 qui!C\metro., de Varso­
aea.lJ.7.am ao sudéste de Pskov. . Via . E. lambem ao sul. as fci·-
ATI\QUE DIRETO ças mosco·lita5 estão avançan-

MOSCOU. 27 rn. P .l do de Datyn, nos mon tes Carpa. 
OS russos tan,çaram um ataque (Coric:Júo nn 2.• p:i2.) 

"Contraria tos interesses sul-americanos a 
atitude assumida pela Republica Argentina" 
A nota divul·gada pelo Departamento ~BUOAPEST E HAMB_URGO SOB O 
de Estado norte-ame~ica110 ATAijUE OOS AVIO ES ALIADOS 

Os EE. UU. r~comendaram ás Nações do 
Hemisfério 0 cidenfal que não reconheçam 
o regime do govêrno do general Farrel 

Alvejadas as usinas siderurgicas "Manfred­
Weiss" - As .experiencias alemãs com as 
''bombas-voadoras" 

WASH'INOIFON, 27 Réuters - assim que o gabinete brltanlco LONDRES. 27 CU. P • - OS 
o Departamento de Esta. , dará sua aprovação á mesma. bombardeiros uorle-amerlca . 

do divulgou umn nota sobre Nfio se espera contuqo. para. um I nos atacarnm. nn man. hã de ho­
a atitude da Argentina . A nota tutljl"o próximo as declarações Je. Budapest. n cn!>lttll da H, n. 
acrescenta que desde o dia da o!lolals de Londres, sobre a grla, segundo illlorma a DNl3 
agressão do ºeixo" contra o he_ palpitante questão. Não é preciso acre!ccnt.nr que 
mistério, a Argentina fez pro. Os meios dlplomat1c0& de a agencia nazista qunltflca o n­
testos de solidariedade com as Washington, a seu turno. são taque de terrorista. 
republicas americanas, mas que de opinião que a deolarar;llo do ATAQUES A' ··MANFRED 
teve uma linha de conduta tran. sr. Cordell Hui! põe em tóco WEISS ·· 
ca. e notoriamente contrária aos um dos mnls sérios problemas ROMA. 27 (P.etrlers·, 
1nterêsses sul.americanos. Inter .amerlcancs até hoje en. Anuncla.se, oficialmente. que o, 
REPERCUSSAO NA AROEN- rrentados pelo governo de Roo. bombardeiros pesados nt.1ca-

TINA sevelt, desde que foi lntciadR a Tom Rs usinas ,lderur, lcn.< 
BUENOS AIRES, 27 (U. polltlca de bõa vlzinhanrn em '"Manfred Wet,;,", sJtundns na 

Pl > A Imprensa argentina es- 1933. zona de Budapest. 
tampa, em suas edições de hoje. "A POSIÇAO DA ARGENTI. HAMBURGO BOMBARDEADA 
o memorndum do Departamento NA" LONDRES. 27 ,u. P ) -
de Estado Norte-Americano . O BUENOS AIRES, 27 1l1. o Mlnl,tér!o do Ar anunciou 
documento rot liberado pela cen.. P. l - Em editorial intitulado o!lolalmeotc. o segmnte · ·· A 
sura, hoje. "A Posição do Ar!l'entlna" , ··El coite. esquadrilhas de Mosou,. 
UM SERIO PROBLEMA IN. Mundo"'. desta capital, a!!rma : tos da RAF aiaoaram a cldn. 

'IiER-AMERICANO .. Defendendo nossos direitos os. de de Hamburgo , Fornm lnnva-
WASHINOTON. 27 (U. P.) te.mos deten<lendo os alheios e das mmas em ,\11un< mlmf8 s 

- .. Quaisquer razões " que se n- consequentemente. pondo em No curso dessas Ot'flrnçótts, um 
presentem para Justificar a. do. prática os 1?ri11clptcs das causas doo 1101;Sos apanelhos fot per(I!. 
••rçlio do governo da Argentina pelas qulUS estll'.o lutando os do·· 
á causa dos ollados nlio mere- povos maiores do mundo . De. A FSPERANÇA GERMANl<"A 
cem comentários" - disse o sr. rendendo a nossa soberania o a LONDRES. 27 _ , P.:,r WaL 
cordel! Hull quando os Jornalts.. Igualdade Jurldlca do Estado. la. ter eronkite, oorre.>l)Ondente ·d• 
tas pediram a sua. opinião sobre zemos uma causa comum com ·• Unlted Pres, , , _ Aer ·dita 
o dt..~so, ontem prom.mclado os demais povos tlmertoa.uos qu~ se Que ~sti\ crl:'$condo , . e -
pelo chanceler argentino Po. declararam guerra ou rom.x·ram rMÇ!lS germanl;._,, de d;;tn,P~; 
luf!o . as relaQ6es com na pol.tlncles do pouco tempo bombard'-"'ffl! • 

Em Washington, Nova York • "'eixo". eono lndu.striat,, brtt nlcu 11 n, 
am outras capital, sul.amerlca. AtJUardamoo o momento pro.. ~, famosas "bombos . d co,'!' 
nas teve ex&raordlné.r!a reper. ploto de rotlexão, n.f1m.de que As no, as cai.a I voa orM · 
ouss!\o a nota ontem divulgada se compreenda, até que extremo na. Holanda • P~ ta, m,talndru: 
pelo DeparLamonto de Estado, esLlvem06 u.nldas a uma. AmerL das "'bombas voo~ s m~lÃo t .ún. 
sobre o regtme do general Far. ca ,;olldarta e un!ca, graça., é. de rufo de 11 , or~a ~ itran. 
reli . O governo brltanlco. se- preaença destes mesmo,, prlncl. meote se 1,~:r V •.. prova,·N. 
gundo fontes bPm ln'for1nadns pios". rx('elent ormarl:lm ilro 
de Londres, recebeu a declara. o mesmo Jornnl recor<la. em tiata ~º mnt•rial pnra. oe, IU­
eão de Wnshlnglon com irres. seaulda., os 3ntecedenti's ex. p.ira s :,,t 18Ptn~ um r•·oble1>t • 
trita stmpaUa, acrodltl\Ddo.se (Conclue llll 2.• pag.J os b.J Uu~ ~nar qu~ é attn.;u-o e \:O..'i eompa.rativn.ro,'nte 

,, 

pequenos a maiores d i.<tanclns 
que Londres. 

Os circutos holandke• de 
Londres aci:etlltam que as pio. 
lafc-rme.s pa.rn lançamento dt! 
bombas 1nsta!athl~ nos p~ 
btú.xo.,. já e.<t/lo prontas para 
<c:·em usadas. se é que Já não 
fSlé.o sendo sprcveitad:is 
CONVICTOS DO l::X:'t'O 

LONDRES. 27 IU P.) -
Arredita.se que os nazistas ~ ­
tí'lo C111nc-mente oonviclru de quP 
as novn.~ •· bombas foguettb 
t om que pret&ndem dcstntlr a 
Inalaterra, , ·ai de fato a suslar 
os lnglt!ses A propaladn bom!>, 
de longo raio de ar:ão. n que ~ 
na.: 1stn,,ci. denomtn aram de V -2 
sem lno~ada. ao que parece. da, 
-:-ost~\S h01andt'$M.. posstvelmPn_ 
\e <lo porto de Koo'k um dO!< 
nontos europEus mais p~6xllnos 
1\ sona lndustri"1 dos Mldl 'anll< 
E nR l1cvos ·• b0mb1~"' voe.d0ro.;· 
ao que ~• diz. pedem ser proJ•­
tnda, até pontos atf agor,1 nlw 

lng!<!o,· pelas atl\a1s bombas 
E.'\d AÇAQ OS ' LlBERA­
TORS "' 

LONDRES. "27 (0 . l' .J --
0 Com,i.ndo das ton:o.i,, láth.:~us 
11ortt-a.tner1(':ana.s mtormou QUP • ., 
aparelhos •· Liberotors • da 8 • 
Força Aéren, t'S()Oltados por 
··Munstaug•• , · Thundorboft.s··. 
ataca ram Oh obJetn-os militares 
inlmi~os naa ....,nas d• 0-.ind. 

!1
~,f~rôADS DAS •BOMBAS 
VOADORAS• 
LONDRES, 27 t'Reuter• • 

}Iou,·e dnnos ,~ bal:-ta-.; n:t área 
dr LondreS ~ prirut'U" h hortu 

1(..""onclue llt\;: ()1ii11 

• 
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! Ãt.JNUO Se.,lé·ftlra, 28 de Julho de \944 

A PARTE NORTE DA 1. JINIAN [M PODER DOS AMERICANOS 
DOMINADA TODA A *coNTRARIA AOS IN- PANORAMA DA GUERRA 
COSTI Ã- DE G UAM TERESSES ETC '€~!tos assinalados registraram RS nrmas alindas no decur. 
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d_o !~qiln~:: ~~ 0
~~~1á.t~~ o/!~!~cl!;_ b;~;,:C,~cl;;~~°er: 

postos pelo general Peluffo no · " v "" salvas cllsparad!l.B por duzentos e \'lnt.e cunh~- a,-gulndo-se a 

~lvej~dos, a pequena distancia, os objetivos 
Japoneses na baía de Sabang - Couraçados 
porta-aviões, cruzadores e destroieres ' 
participaram da ação 

que concerne ãs medidas tomn. que I fiOO pllot0s argentinos cn. llradlaçiio de um programa composto dos hino. nacionais e mu. 
das pplo Governo em cumpri. routram..se na Inglaterra aJu- ~icns uplcas da Poloola. Letonla. Eston~a e Ucranla . 
mento dos compromissos con. dando n esse pais a de!Pnder. Em omco otdens do dia esuec.Jais SUtlin comunicou ao 
traldos, acresrentando que se se: 7. 0 - enviou trigo para o povo moscovlt.a que :toram conquu,tados sei!! unportantes ba, 
fizer uma avaliação Jusba entre Comando Allado na Italla: s.0 t,ões n azJ1<tas. entre o.~ quais BlallBt.oc~ Lwow. conslcleracln a 
e o que se sunegou como cola. - enviou para a Grecla trigo porta de acesso á Europa cenu·al, pois '" se d'!- 0 entroncamen. 
bornção, provavelmente aqueles parn Os necessitados desse pafs, tq da principal estrada de ferro que conduz 8 Hungria. Tche­
mesmos que empregam argu. por intermédio dOs membros da ro!!lo,aquht e Berlim. além de servir de escudo da defesa dr 
mentos amblguos. ~e veriam Comls.são Tntemaclonal do TrL vcu-sovta pelo lado orlent$1; Cavll, entroncamento da estrada 
obrigados a reconhecer certo go: 9.º - contribuiu com vários de r~ Riga. na Lituanla. a Tllslt, na Prussia. Orlent-al. que 
saldo' a noe.so favor, ainda que mllhnres de peso e artigos per. ~m o. mais eflclepLe Via de escape das tr_opas naZ1Sta.s do Báltico. 

pERALHARBOUR. 27 Reute,,s CAPTURADA LEYANG 
- Um comunicado dlvuL OlflJNG..KING. 27 CU. P.) 

1,.'1ldo pelo almirante Nlmltz, co- O comunicado aliado lnfor. 
mandante em chefe da esqua. ma que as torças chinesas captu. 
<ira americana no Pacifico, de. raram a cidade de Leyang, a seis 
clara. que as !orças norte-amerl. milhas ao sul de Kengyang, du. 
canas de Invasão conquistaram rante o dJa de ontem. 

tnmbem haja ta tos contra" _ t1cularcs e outras e"l)ecies, aJu. Essa5 viLórlas colocaram os eKérc1tos soviéticos em condi-
A' LUZ DE VELA dando as Nações Unidas; !O.O ções de imprimirem maior velocidade ao se_u avanço. ao mesmo 

a parte norte da Ilha de Tinlan, ABATIDOS 6 AVIOES NIPO. 
no arqulpelago das Marianas . NIOOS 
AUDAZ ATAQUE AL.tADO KANDY 27 <U . P.) 

KANDY, 27 (U. P.) - Informa.sé que 0s navios de 
F.' o seguinte o comunicado ex. guerra aliados que a tacaram 
pedido pelo Comando Aliado dO Sabang sofreram escassos danos 
Oriente: "Uma !rota tática do e poucas vitimas, entre os quais 
Oriente canhoneou e bom bar. dois mortos . Acrescenta.se que 
deJou a base Japonesa de Sa. os Japonêses perderam seis a. 
bang, que fica ao largo da Su, Viões durante aquela ação e 3 
1,atra, no dia 25 de Julho. A outros no decorrer dum contra. 
1orça naval apanhou o lnlmlgo ataque, realizado na tarde de 
de surpresa durante os 35 m1. terça..fe!t:a. Um aparelho aliado 
nut.os e bombardelou as suas lns. !oi perdJdo, salvando.se, porém, 
t alações, destruindo quasl que o piloto. 
completament.e as obras portuã- ------------­
rias. Couraçados, porta.aviões, 
cruzadores e "destrolers" parti. 
cJparam na ação. 3 "destrolers" 
holandêses e um cruzador, ousa-

OUVE-SE EM V ARSO­
VIA, ETC. 

damente penetraram na bala e (OoncWsão d,a 1.• pag.) 
alveJru,am os seus objetivos de t.os, que foi ocupdla pelo Prl. 
uma pequena distancia. melro Exercito Ucraniano, até a 
DOMINADA PELOS NORlFE. cha.ve do desfiladetro de Jablo. 

AMERICANOS • nlca ou doo tartaros que fica, 
NOVA YORK, 2'7 <Reuters) a 25 qullometros da fronteira 

- Um comunicado de Pearl Har. da ChecoslovaquJa. 
bour, na noite de ontem, decla- A 60 KMS . DE VARSOVIA 
rou que toda a costa da !lha NOVA YORK, 27 CU. P .) 
Guam, nas Marianas, e toda a - Noticias transmitidas pela 
parte oéste Jã estava dominada BBC !n!ormam que os russos 
pelos norte.americanos, entre I avançaram pela margem orle11 .. 
Adelup e um porto da Ilha de tal do Vlstula, e se encontt·am 
Nae. num ponto distante 60 quilo. 

KANDY, 27 (U. P.) metros de VarsoVla. 
Um comunicado especial !n!or- PODEROSAS FORÇAS PARA 
mou que uma frota operacional O VISTULA 
allada canhoneou a base Japo. LONDRES, 27 CU. p .) -

BUENOS AIRES.. 27 (U . - forneceu enormes quantlda. tempo. que ctelKou Varsovla exppsta. quasl mele.tesa. ~os ataques 
P .) - Devido a um curto c1r. dcs de alimentos e outras ma. c:onvergenles das divisões de Zhukov o de Rokossovski. que mar. 
culto no edlflrlo do Ministério terias estrntegicas para varios cham para a capital polonesa, ao longo da margem ocidental 
das Relações Exte11ores. 0 gene. palses aliados. Inclusive os Es. do Vístula. Acentue.se que ent.re o Vlstula e o Oder nenhum 
mi Peluffo. Chanceler da Ar. tados Unidos e n Tngloterra. grande curso de agua póde oferecer . ~b:'táculo_ C?nslderav:I á 
gentlna, ao falar no noite de Uma fonte argentina admJt.iu marcha russa.. e O rio Oder corre na S1lesia. t.erntnrlo alemao. 
ontem pelo radio fnt obrlundo a que tudo Isso foi realizado em Enquant-0 Moscou festejava rumorosamente tá.o assinala.dr 

•ler a maior parte de sua deola . !;,ases comerciais. mas o mesmo êxitos estratégl~oo, os americanos o.profunda.vam _a ponte. de 
ração ã luz de uma vele . fizeram os demais patses lati. lança motorizada que introdt12l.ram nas lmhas _ alemas na região 
o COMFlNTARIO DE "LA nc-.amerlcanos. ,le Saint Ló. ch~gando as su.as avançadas a d1Stancla inferior a 

NACTON" RECOMENDACAO A'S NA- sete quilpmetros de coutan_ges, fic"1:~º ã retaguarda numerosas 
BUENOS AIRES, 27 <U. COES AMERICANAS cidades e aldeias. A resLStencla naZISta conserva-se verdadeirn-

P .) - "La Naclon". no comen. WASHINGTON'. 27 CU. P.) meht.e formldavel no setôr de Caen. ondE:_ Montgomery Investe 
tar O discurso do ministro do Os Estados Unidos reco. con tra a barreira const.ltuida por oito divisões. acumuladas numa 
Exte•lor diz em certo trecho: mendaram, ontem. o!lclalmentc. peq,tena ri-ente. conseguindo. porém. rea_llzar progressos na área 
"E' necessãrlo adm!M1· R frater. por Intermédio do sr. Hull. a d&. estrada caen-Falaisse. .!l_e 1mer.so. 1.mportancla estratégica, 
nldade entre os americanos e todas as Nações deste hemlsfé. poi· pouco além da: ultima cidade. encontra-se com a estrada 
que a mesma não se trata de rio. que não reconheçam o re. pro ·:edrntc de oranVllle no golfo de Saint Maló e segue, quasi 
um mJto nem uma palavra esco. glme do general Farrell da Ar. em lJnJia ré ta. para Dreux, Versaille e Paris. 
lhlda para despistamento ceei. gent.lna "por se comprovar ela. um comumlcado do Q . G. aliado saltenta a extens.~o das 
oroco" . ramente o mesmo não quer coo. atividades dos , maquls'' , ciw·ante a ultima semana. mostraildo 
EN'l'R,EGOl7 AO CHANCELER rerar com as Nações Unidas. 0 papel preponderante que essas tropas estão executando ã reta. 

'FERNANDEZ conforme as solenes promessas S"Jarda do Inimigo. 
SANTIAGO. 27 cu. P. 1 - feitas pela Argentina á Confe. os nazistas se exaw·em em esforços para entorpecer 0 

O embaixador dos Estados trnL •·•""ia no Rio de J aneiro . avenQO das t ropas neo-zelandesas. francesas e inglesas. sobre 
dos uesta capital. fez entreiia. NAO APt ,It-:ARA' SANCOES Florença. ma~ todos os seus contr'!:•ataques desesperados teem 
na manhã de hoje. ao Chanceler WASHINGTON. 27 <Reutersl sido quebrados, e 05 soldados da lll.ierdade se aproximam, cada 
Fernandez de um "memoran. - Sabe.se que o governo norte. vez mais, da cidade do Arno. A oposição nazista, também, cres-
dum" que c,mtlnha as opiniões americano não está cogitando. · ai Tib 
dos Estados Unidos com relaçiio presentemente. em aplicar san. ceu nos demais setõres, sobretudo no to re. Contudo regis. 
a A'fgentlna. Mantiveram, em cões economlcas contra a Al·gen. trMam-se novos êxitos das Bl·mas aliadas aí e na !rente de Pisa 
seguida. d"moradn conferencia . tine e que até ae:ora a al,ltude e do Adriático· 

WASHING'rON. 2? <U. P . l cios Estados Unidos não foi além Por enqunnto o Interesse rpelo teatro da gi.:arrn na, Asla 
_ 0 "memornndum" r1~ .,.0 _ da. Rçáo polltlcn através da 110_ ainda não chegou a empolgar o mundo. Mas a g!Uerra ne.ssa 
verno argentino apl'"esentado ao: ta do Df'f)e1·tnmento dr Estado. trente csLã sendo condu1Jda com determinação. misto ele audác:a 
governo dos Estados Unidos. so.l"GRAVTSSTMAS ACUSA. e de prudência. O golpe contra· a ilha de Sumatra. é camcte-
bre a cooperacão arr,entlna á COES.. r/.stico ela audilola das frotas aliadas do 01iente e as operações 
causa das Nacões Unldas com. SANTIAGO DO í'F!11 E. 37 que .se desenvolvem na Nova Guiné. onde um r«érclto Japonês 
preende os s~lntes pontos: 1.• •U. P.) - Os mat,ulinos dernm enconl,rn-se agonizante, fust!ga'do pela. foi'.&'. açoitado pelas ar. 
- A Araentlna concedeu trata. 1 dcstaQue o.o "memorandum" do ma·, aliadas. e na ilha de Guan. que os americanos ,·ão limpan. 
mento de não bellgeranola aos I IJ•part,amPnto d" Estado do.s do n,'. tocllcamente. merecem ser postos em destaque, porque re­
Estados Unidos e ã,.s demais Na. Flsrades Unidos e ao cl!Fc•11'60 do presemam uma pequena amostra do que senl. mais tarde a ofen. nesa de S&bang, no dia 25 de A "Transocean" Informa que 

Julho. os russos enviaram poderosas 

BUDAPEST 
E -HAMBURGO, ETC. 

(Conclusão da 1.• pag.) 
da manhã de hoje, pela reno. 
vada atlVldade das "bombas vo. 
adoras" nazistas, Esses ataques 
<furaram por toda a tarde de 
ontem. 

forças para a frente do Vlstula, 
acre.scentando que os contlngen. 
tes partiram da zona de Lublin. 
INICIOU.SE A BA'FALHA 

LONDRES, 27 CU. P.) -
A "Transocean" informa que "a 
batalha para a travessia dO 
Vlstula teve Inicio. 
ACORDO RUSSO.POLOm:s 

ções Unidas: 2.0 - declarou que Ministro r'n Exlerlor ela A1-.,.en. Sivn total cont!'ª o Japão._ _ 
vários i:ortos argentinos, !os.sem t ltin. Poluffn. dando ao prime1. A atuaqao da avlaçao a.Jiada no continente europeu vem 
conslde.i•ados zonas de gue1T11. a. 1•0 Maiores tl!ulos "T,a Opl. selldo lncontestavelm€11 te ~ ~os grandes fatóres da Vitória. con­
fim.de controlar o contrabati. nlou" dJz· "Os Estados Unidos L:1t.ulncto pai•a _rcd~1r o lnurugo, num futuro próximo, á, Jmpo­
bando ; 3.0 interrompeu as comu. rortttnlnl'llm grav lsslrr"'" acu. , trn . ,a total. Ai_nda ontem '?8 ç-olpes paraliZ;1,ntes_ de<:feche •os 
nicações com o Eixo: 4.º - rom. l Sllções con~ra n Argentina•· E desde O ~nubio ao Lou-e, mdicaram que a· al!lresslvldade dos 
peu as suas relações com o .ra. noutro tftulo ª. 17. em baixo : " 0 avlacto,·..s a n~ cl?!nocrarlas c1:esce . . á proporção que a: Juta. se 1n. 
pão e repatriou os diplom~tns do Ministro cio Exterior· ela Argen. tensiflca em teu a - - - .JOSE LEAL. 
Eixo, Inclusive os das nações tina rep-ele as acusações dos Es. 
satélites de Hll:ler. 5.• - rom. j tados Unidos' ' . A Imprensa ofl. EM e I N e o o R D EN s 
peu as 1·elações com o regime ela! não rez comentários a esse 

FEZ EXPERIENC!:IAS COM AS 
BOMBAS VOADORAS 
LONDRES, 27 (U. P.) -

Berlim informou que Ana Rei-

MOSCU, 2'1 (O. P.) 
A emissora desta capital anun. 
clou hoje os pontos do acôrdo 
entre a União Sovléttca e o co. 
mlt.é Polonês de Libertação Na. 
clonai. 

0s termos de tal acõrdo são 
quasl ldentlcos aos assinados pe. 
los Estados Unidos e a ClTà 
Bretanha com a Be)glca, Norut. 
ga, Holanda e aoo que assinou 
a Russ!a com a Norueg11, e a 
Checoslovagula. 

Despaohos de Moscou lnfor. 
mam a propósito que o comité 
de Libertação polonés, Iniciou, 
hoje. os seus trabalhos pera a 
administração civil dos terrlto. 
rios lã libertadOs da nefanda 
ocupação nazista. A principal 
missão do comité é a l.n.6talaç!io 

de Vlchl e recusou.se a reco. respeito. 

AO P•úBLICO 
Os proprietários ela Fannác!a e Droga1ia Cahlno têm 

a satisfação de partJelpar ã sua dJsth1ta freguezla. á con. 
cêftuada classe médica e ao público çm geral , que acabam de 
abrir uma filial á Rua Duque de Caxias n.O 432 Cem frente 
ã Praça Vida! de Negreiros>, com umra. com1>leta secção de 
manipulação para o aVlamento de receitas médicas e l'inlsslmo 
sortlme.i1to de perfumarias e artigos para presente . A11tecl. 
padamente agradecem aos que se dignarem fazer uma visita 
ã sua nova. cosa. 

DO DIAÍ ETC. 
(Couclt•Jáo da 1.• pag.l 

dora derrota. na frente oriental. 
'I'res exercltos na frente central 
foraro completamente aniquila. 
d~• e o alto comando alemão 
nao poderá mais lançar a Juta 
novas forças capazes de deter 
o av~nço soviético. "diz um re. 
l:ltórto enviado pelo comandan 
te do Exercito nacional subter: 
raneo polonês ao governo polo. 
nés em Londres . 

municações germanicM a léste e 
suléste da capital polonesa. Nas 
ultimas 24 horas. foi observada 
séria intensificação da reslsten. 
ela 11"ermanica. sem que Isso. de 
~odo a.Jgum, acanete entorpe. 
c1men10 _ na execução do plano 
estrategico soviético para o as. 
salto contra Varsovia _ Os rus. 
sos se encontram. presentemen. 
te. a 85 quilometros da capital 
polonesa. 

tsch. uma aviadora alemA voou 
dentr-o de uma "bomba voadora" 
'1urante 1111 experlenclas realiza. 
das em 1942. Indicou a dl!u. 
&Ora berllnense que nas primei. 
rns experlenclas, as bOmbas ten­
diam perder as azas, depois de 
um curto võo . Estão se decidiu 
aproveitar o compartimento do 
explosivo para ·o võo. "test" com 
piloto . Assinalou a rndJo de Ber. 
llm que. a referida aviadora foi 
e,;collúda "devido ser tnsensivel 
ã presaào. Um fenomeno blolo. 
glco, é claro. A avl&dora che• 
~ou a alcançar a velocidade de 
904 qullometros por hora. nepol8 
de quatro dias de experlencla 
foram afastadas as dificuldades, 
mas Ana Reltsch estava grave. 
mente ferida - conclue a emJs. 
aora de Berlim. 

dll6 governo., civis e a organl.. 
zação do Exercito da Polonla o 
sob o comando do general polo. 
nés Slgmund. O exercito polo. 

GRANDE 

NA DIREÇAO DE V'AR.SOVIA 
MOSCOU, 27 rneuters) _ 

Por Duncan Hooper _ A• medi 
ela que o exercito soviético pros: 

PR El S 1 D E N 1
, 
E d

segue em seu avanqo na direção 
1 

a Prussla Oriental. os cinema. 
tografo• russns _se preparam pa . 
ra. filmar as pnmelras cenas dO. 

Enquanto os alemães em Bres­
Lltovsk continuam lutando. tro. 
ras e canhões soviéticos afluem 
ã zona entre Lubli11 e o Vlstula. 
/\ Infantaria russa avança em 
cumluhões numa velocidade 
1gunl a dos .. tanks. Um exerci­
to de tmbalhadores agrlcolas 
si:gue para a 1·e.taguarda. a.fim. 
de fa.zer as colheitas dos cam­
pos. onde ainda se encontram 
os cadaveres Insepultos. 

nês ficará subordinado ao alto 
comando soviético durante as 
operações conjuntas, embora re. 
gendo..se de pre!erencla pelas 
leis militares polonesas. 

(Conclusão da 8-• pag.) penetraçã? das forças nacionais 
E em conscquenciu lluqu l' lu tll•Sl 11freiada campanha pol it,i~ em terrnorio do Re.ich. que. se_ 

cu, sobreveio a insurrei{'tio de Pri nl't•~Ú e, mó~c~ depois. as:-i;tu;~i- gm1do se espern. ocorrerá ainda 
ou.to do JQüo Pessoa nUJJl dos ponto:. mais centrnis tln co.pitul estp m ês. Mais ao sul. a cava 

MOSCOU, 27 <U. P.) 
CUrgentel - Prosseguindo em 
sua fulminante ofensiva, as for. 

____ • Q8S do Exercito Soviético oou. 

Bot6ea dourado& rrllae de me• 
tal domadas e prateada& bljou­
terlaa em geral, o maior sorti· 
maio 4a praf& Y. encontrazt pa 
CASA AZUi,. 

pc.rnanibucona. . . larla do marechal Rokossovsk~ 
. Houve• entre OR br~.1.ilcu10& que lut11vurn no ludo ,1() imol'tul J?rosseguc em seu avanço na dL 

estadistu, u_m mixto Ue dor e dosnlenlr>, cio l'C\•olt.n e cstupl1fnçuo. 1eção de Varsovin. através dos 
l~1u1 logo viram t~dos QU<' ? i:iangu_e d<' JoHo Pt•M:tun 1.t.•rin que ~N' trign.J.s lncondJRctos pelos ale­
vingado o ossu ~111gançn fio J1odcrtn isc c•ontu·etizn r vom a cxplo- 1 mães, 

l\tcins nara senhorn.s em pura 
sêd~ anl?13-1- escócia. e al&'odllo. 
artigos fu1os por preços lnacredl· 
tn.vels na CASA AZUL ... N A O 

param, hoje. as seguintes e lm-
JI U I portantes cidades; Dvlnsk e 1/1. Rezenhe. na Letonla; Byallsto. 

tio.o de um mov1monto . nrmu,Jo, ,·om que pt.id,•l"ti<rmo:, ruxotur d,> Os cossn<"e>f. ºctesLroem as co-
Poder 011 tJUO :<e conlu1r-a111 1uu·n u pt:n111n,rnçuo tio mun~tniotto --~:------...:.:...::.::_=-: 
atentudo. o sep lt t Homenagem do govêr• 

no mexican:i, a &olivar 
Redaçlo, Admlnlatr&Qlo e Oflel• 
Ma - Bdlfido da lmprenu Ofl• 
clal - Bu Daqae de Cufo 
(PA'tftlllf4)1'fl() DO ESTADO' 

1olo I>•- - En. da PanO,, 
.u-dutun, - Anui 

6rt BliOO; Nmeàn 0rt 411,tt 
N6qiero AYaho - Capital 

(M 0,41; lllterler Crt t.St. 
Tl!ILEPONElh 

Redaclo ....... . 
CJerlncla ...... .. 
Poderia •• , ... .. 
llec,clo de llf'4alau • , 

1141 
I:ilJ 
1111 

,#:f17 

O 6nleo cobrador aa110rlad1> 
da A UNJ.lO ~ Jmp,- Otldal; 
ao Interior do Botado • - C.•• 
plna G.ran4e 6 o ar. sn.•- Jlo. 
eha C.Yalcud. 

fnanal - Campina Gnade1 
D1.i'e&ors - Sr. Taaendo u 
Canallao - Boa li>llf Ta.,.. 
.... 10. 

ck, na Russla B•anca. e, na u. 
cranla, a cidade polonesa de 
Stanlslavov. Tambem Lwow ou 
Lemberg to! ocupada pelos exor. ••• 
cltos rossos. 

llJ começou n ,·unoplroçi\o U amen O, Oftfem, 
o ••tnpim queimnvn in11><'1<•optivo l111N1 te . do prof Clovi" 8 . 
A 4 dl! _ i0utubl'o d<', 1030 o Brn.-slJ lihm·lnvu :i(l dos ll('.Utt nlgc.~ 1 

.;, 8VJ• 
C U Punubn vln#(HVH ~ Mnllue 1h• -louc, Pc, N,-On laqua 

Assume u pretddí-nrrn ,ln R-011úbliNt o cn ndi ,lnto tlm, br· ·i 
GlDADJ,: DO MEXICO, 25 (U -

P 1 - O Presidente Avlla camn­
cho colocou II pedra fundamen-
1 al da estAtun ele Boll.var. na 
est!·ada do parque Chapultepec, 
nm pr<"sença cio quasl todo o t!J• -
PO diplomático, ali.as autorldl\• 
ele~ e personalidades de desta­
quc-. Por ocasião do ato, o 
ohanoeler Ezequiel PadUla pro. 
nunclou urn discurso. 

RECUADA A LINHA ALEMA 
ESTOCOLMO, 27 IU. P .) 

- A linha defellBlva alemã. na 
área de Breist..Lltovsk tol re. 
ouada aob a pressão em mMHB 
<to Inimigo" - Informou eBta 
noite o radio de Berlim. 

Victor do Esp.irito 
Santo, Benedito Ca­

lheiros Bomfim t 
Fernando Gomes 

AD'l'OO-ADOS 
Orlnúnal, 01:vel, Oomera1a1, 

Jlllttoa tra.bal!ilata. 
RUA ALVMW ALVIM. 13.s, 
SALA II08 • l'ONB : 42-60'71 
-mo t>J11 JANEIR0-
1!:ad. Te1ecr.: •D1r1ptorm11• 

leirn~_. qut:• conrorrôrn ás elu1çôcs e.)(> J ~ d,· muri;o dt• io2~• :_s - 1 n~c.:;
8
27 1 A. N.} - Foj seput_ 

"'· ~ebdllo V11r11'n•. ° Clovls manhã <fo hoje O lll-or 
M tompog dopul11 - l!omo um ,1t•tor111ihnçuo clb Duasti - do e, BlevJlaqua., m1t-em faleci. 

Vl'm_ governar n Puraibn uni lcscit,in1 0 di,u-ipul,, ,l,, ,Joã-11 P(•:c!(•~: teµ,d cu. os funC'lrnl:;; ÍO,l'am ,•qs~ 
uqucle que,, no~ niomunto1 mula i1H• f• rt ob O ,llfi<·el~ dn lulu.· HOut,,, "Vá.º11-'Clo &'OV8l'no 
a~r d~gno e bfla_,•o, oKquoct•ndo•ao doR pul"lgot'I n rtnf' e<c:purihu ,l r a s p a.rsollnltdi{dPs 
1,t.óprrn, vidn, puru IJÓ penfin .r nu vitoria da .K IUJ tN·r,, " ,J•> Br,,.·,1 Pnllhor11n1 O..'í despojos ~o n~OJll ... 

i,;,t h 6 l' i " " de JurLsto. bras!lo1'ro t _i:ran. 
C• <.tmNt1 ~uy t:»run ro. dt.• l,Pm1do .11;o ldudo do n·volu- au11h, o . ... on te n~ 

cão do 18110, cujo guvt1rno, de" Lolort1.11oin ,. lrnbnlho ele ord, rrc.M~t1h~te1;~ Fph:n~~IFl'eil'e, r-,. 
u·an,1utlidndP •ó nUo urnn•ot- ot- ~pJuubos tJuqul•h,•.a q'uo nüo ~:~e"' ga:-. e 0 rn!nis 1rs1c ente Val'. 
Jum vrJ• n_ Pur~i~n i:ruTLdCt o !nhi, _d11quôl~!<1 t1uc1 l'e vtr-inru,u nÕ e Mnrconde..°'i trFolllOsva)do Ara.1,hn 
<•01nbatfl 1,.1,1 te,mnt1ru u Lu<lon o~ xu,·unul! A, beh•n. 10. 
. A' froutu do" doNtino~ do Pu,·t\lbo tt1 uulnn•uLc, rslt, ,nn JUo .. 0 bT Muoto do tumuJo fnla11aru 

ÇQ t1nido du fornalha civlua. que Jouo l•uuun munlevo Ut'tH01 nLtl 'ª Academia d LPR.o, P.1n_ tlGmc- 'la 
Muo mort•, o <toe uinda hoJf• creptt o r1o r1 tu11•uq(io~ dr I o,ioH uó Pl'Of Clov(~ e Letras, da qual o 

~t;TA~~..-;. 
O~S 100.00. Lilldos Estojos de ca· 
nehtN e Lapiseiras •• tn ". acab:& 
de receber a CASA AZUL. }"on• 
l-~-~-6. 

cJuu lut11mo»t l' i;ofrurnoa ut>m n Gnrntle Pl',• r-lcfontr " bro. OlttbaJ~n~~i-UMaqn~ 'e:
1
l'a mem. 

_Mas, J)11.r,, 011 ciue co1nbute.11~ cl,ga r u11ni~OllUthrnu·utit • em non d »c~c O Soares Au~,.. ' • • d 
Carn~iro toltl • lb•• mo•trnr llqu•I• ÓOJl'nUit icr,, oou,·oltos .d Rui Brasl!el~~ i r_ns Ututo Histórico ' AI ,o as Vitimas a 
chulieu, que elu numtem am dr.ahHJU«! sóbrr aub n1l' ~a d ~ lti. Acttden11 tQpresentan~s da 
lho•, entre out,aa P•lanaa do, a-1·andr. • tod1olno G~tuli,; \~r•h•- da Orcie~ ~~ 1:àms do Ceatà, guerra 
• Lincoln, • qu• pa11eau,, para u no•••• coluna . "A •r1i•• Lta;; agremtaçÕf'a vol~odos e ou. 
ut&o no Mlnlat~rlo da Estado aAo obrlrados a i" lt quele, quo <los O& orador= .~u •Urnls . To. ~MtlRIO. ~6 !Reu'·ra) - Plle· 
que nlo obetante 01 latidos doa <1lea, nào delx nt a, 0

• aah~~• "rn ó - •IIY~renclaram v "" 
(Do veeportino "Liberdade", edição d •m

26 
de llu1111n6-lo1 ~m ria do Jumta lnst a-ae a. 9 mllh6ea de pesetas a 

i ll!tll!6r!!i do rr,,, .... 11i. Jft•
9 

º•••oa). 0 • em bomenagom u Brasu acaba de perd ime que aubSGrtção org&ntzada na Jllllp&-
..,.. ,,., • •• sando v4tlos aspect er, ana. nha Para socorrer todu as vlbl-

,ran«1~ Vida PUbl!ca os de sua ' mas de guerra. aem dlatln9'0 ão 
aaolant.lldede. 



IA UNIAO 
28 de julho de 1944 

FlORAO DE YARONtllbADE, PATRIOTISMO E BRADÃ NOTAS DE' 
(DISOURSO PRONUNCIADO EM NOME DO GOVtRNO DC p Al.ACIO . - -

NOTA 
DO DIA 

ESTADO E DOS AMIGOS DE JOAO PESSOA, NO DIA 28 DO 
CORRENTE), 

'1't11.d0 o aal&1 na, carnetto 
mandado oelebrllr uma lllillll dt 
req,ulllm, PflO fal,elmento da ,r&. 
Anlt& Coota. MJ>OI& dO lnterffll. 
tor Ptm.andO ~ rteabeU •• 
excta. .. do Cbefe dO OMtrno ban­
delnutte O ,egutnte r.ete,ra111a: 

Osias GOMES 
A FESTA DA 
PADROEIRA 

(MEMBRO DO OONstlliH0 ADM1Nt8TRATIVO) 
"~IBANOS,: ~l uma vez VOB fali!! deste pedestrnl, sõbre Um B<!nttmento, entretanto, pa:-atbt,.noe, tem nernlllllecldo 

o têma, para nós eterno e sempre novo, que agora· retomo tmutt\vel em noMa psicologia coletiva, apesar de todal'"u 'filtlu­ 8AO PAtlLO, 28 - PenhOnldo 
por canw. prova de amlta4• • 
aolldarledadt, enffil 8/J nuatr• 
amlgo meu at,raço d,, r~l­
mmto. Femandi> Coita - Inter­
ventor Federal. 

com natural seJitlmonto de re11Ponsablllclnde ante as dltlculda• ênolas desintegradoras, resll!tlndo aos embaloa de-a& varl~o am 

TEVE IJ 1 1 des que apresenta, para não resvalar no t=a-a.terra dos pane- biente. oujo tom acabo de dar não ,et se em palavras demastadc 1 0 o. ot>tcm. ª fe;,ta da glrlcos fatigante.,: - a estranha e dominadora J)f,rsonallda'de Impressionista•: o de veneração e culto à memória do herói, qu• 
PaclNlelra. Esllio 01 habllan- de João Pes:,oa., ereto que foi no primeiro an1ver,,,é.rlo de sua neste dJa homenageamos. 

te,, desta cidade oom o sea senti. morte. e n Paralba a!nda estava trnnsflgumda. de CIO~ pela l)rus- E si os quatorze anos decorridos após a chamada tl'Bgédl• 
:'::i~:llgloso • 0 seu respeito ã co desaparecimento dessa sua m~or figura representativa. A do "Glória" desgastaram em supertlelc o acabrunhamento qur 

êsse tempo, era 1> emoçl'io que falava por no., e como que tola. quasl nos venceu quando da perda do Presldrnte - o ~ outn 

. 
o major 11:vllasto OOIIÇal981 VI• 

!An<Ml dlrlgiu ao Chefe do Oo­
v!rno um ot1elo.clr011lar, COIDIIDI• 
cando ter IIIIUIJlldo, no dlA 25 110 
corrente o comando do 16. • Re­
,unent.o de Jnl'an'81'1a- trammi• 
tfdo pelo ten cel. Joio t7rurabY 
de Magalhãs. 

Velu, enfim, e. Festa das N"eves va sóslnha. tessenola.do que, sem exag~o nem llcença htstórlca, fez então 1 

com O 800 brilho de todas as epo. De então parn cá, treze an06 Jé. decorreram, e multas col. Pnrnlba derramar uma p•quena rcnr'êsn de 1/lglimu sentidas, r 
0
""- dando ª°" Paraibanos mais sas se modlfloe.ram, pois a forç11 da evolução é lrreslstlvel e lm· verllade é que tal sentimento foi afinal eubstlt\údo na alma d• 

urna oportUtlidade de fcstt-Jnrem plllslona tudo com l8'11111 Intensidade. Mudaram - aqui como mlllbldões por um outro mata sólldo e mais duradouro: o de r 
um acontecimento qoe é seu. mui- eni toda pal'te - homens e Instituições, mitos e crenças, tendên- IJU~O pela fellcldade de ostentar nossa tErrn entre os seu.a f' 
to seo. · elas e aspirações. A torrente dos sentimentos humanos trans. lhos tal noráo de varonllldaltle, paflrlottsmo e bravura. 

Se, ontem. predoml.u,ou dentro bordou PBl'B outros alveos, nlnde. IJ\vlolados por suas aguas cau- AI esté. porque os dlM reservado, em nosso calendário cfvi. 
do templo, da mageslosa. Ge.tedral dalosas. Alguns Ideais se mimetizaram de novo colorido: outros, co para a rememoração do vulto ln'squeolvel jà em tudo se pa-
0 respeitoso sflonolo que nos lm· ao Influxo dos a11onteolmentos, se tornaram ltteconheclvels. recem com dias de resta nacional. Nem hil. mais como prantear 
põem solenidades semelhantes, c4 A vida de certo se alterou para ficar mata árdua. mais um, cuja quédn, em pleno calor dll' refrega. constituiu parRllo• 
fórn, lodo o rumor qac se ouvi" complexa. mais sublimada de lnqU!etal;ões e sofrimentos. Inédi• xalrnente a sua vitória, o triunfo dos ideais de qua se nut.lra, 
1ndlcava, a salls~.ão de todas as tos problemas, de natúrem moral, polltlca ou economleR, surdi- e a redenção do Brasil. conduzido pela fa•'0111a-çlio moral do sa. 
almas quo ali se reuniam, numa mm do nirvana onde dormitavam. e vieram atormentar o cspl.. crlflclo n novos e esplendentes destinos. Um que tõt rcalm<_nte 
afirmativa de que permanecem os rito dos nossos contemporaneos, desafiando soluções que não grande e lncorniptlvel. Um cuja hlsttttla deve ser conta~a ao 
paraibanos com o seu culto á Pa-1 pódem ser proteladas nem lmprovlzadas. Males e desfalques, cri- post<iros mais dtatanclados, em tempos que hão de Vir, numa lln­
droelra . ses e deficiências se mU!tlpllcaram em estrias comunicantes de gue.gem inoreada a Shangrt-La, apropriada é. crônica dos he-

Em oflolo-clrcular o !en. cel • 
Alvaro de Souza. Bezttra oomuzít• 
COll ao sr. Interventor Federal 
ter aMumldO, no dia 21 do cor­
rente, o comando do 40 . • B~ e., 
aquartelado ~a. cidade. 

Movlmenlara.se a. cidade para. povo a povo, de comunidade em comunidade, de raça em raça róis e dos deuses. 
assistir ao Inicio das festividades, - e fmalrnente, o Imenso choque de forÇns antagonlcas que se Enquanto a nós, honrs nos lSêJa, paraibanos, porque ~r 
nam esforço constante para qae a entredevoram no trago• das liatalhas, empregando técnicas ln!e1 o esquecemos, nem o esqueceremos, se,jam qual& f-õrem a,, to1 

8. Excla . recebeu do major Pe. 
llnt.o Muller, presidente do Con­
selho Naelonal do Trabalho o te­
legrama ,egulnte: 

festa não perdesse os seas sinais nals de destruição e mortlclnJo. A ten<brosa ameaça de sufoca- mentas, as vicissitudes que entorpeç.'\m nosso marchar para • 
caraoterislloos . E eles estão sen- ção das llbcrdades humanas, de escravização de corpos e cons. futuro. A prova da fldelldade désse culto esté. nesta brllhant, 
do mantidos. ciências, sob o tacão da bota· totalltt\rla. , solenldnd•. promovida pelo OOvêrno e !prestigiada por quan_tos 

RIO, 26 - Mui cor\114Jmente 
envio ao caro amigo meua agre.· 
deolmentos pelas !ellcll aç6es en• 
vladas por ocaai,io do meu nata. 
llclo. - Fellnto MulleT. 

Vam0s ter noites claras e fcs• Movemo-nos hoje num cené.rlo bem dl!erente, e temos as- tiveram n fortuna de uma. a.mlznde mais aproximada de Doão 
tivas, noites genuinamente pa· 5.lstldo metamorfóses Insuspeitadas. A violência do tufão vem Pessoa. Honra nos sêfa pela persistência desse estado de espl­
ralbanas e ilils nossas almas jor- abatendo nos seus altares muitos dos nossos ldolos antigos, en- ,lto generalizado, no sentido de reverenciar o nome. no de acom. 
rarã essa alegria em nós perma. quanto noutr!)s apgulos da paisagem social se .erguem e lutam panhllr os exemplos de quem soube ser tão gi,onde, no de reall­
Jte.nte. e tudo porque. de momento valores outróra subestimados, ma.s no momento convocados a to- zar ao mene-= PJ"' ,, ~ .. te o seu sonho desperto pelo engrandeci• 
a momento, estamos encoittrâbdo mar logar na vanguarda . mento da nossa tet.ra•. 1 
motivos que n0s orgulham, pe)o o 
malto que J)OSSulmos de ordem. 
de serenidaéle, de crença nas coi- 15.0 R. I. HOMENAGEOU ONTEM O 

MAGALHAES 
tas santas e de oonfln.nça em nós 
mesmos. 

E, assim .. esquece.remoa por ai· 
gum.as horas o trem4:D.do drama 
em que está envolvida. a humanf• 
dade. 

TTE.-CEL6 URURAHY DE 
SAUDOU O ILUSTRE MtLITAR O MAJOR EVILÃSIO VILANO~A 

Que e;m nossa slltlsfação conla,­
riante, porém, não deixemos éte 
desejar para mais eêdo o fim des. 
sa guerra que encheo de sangdo o 
mW1do. 

Os que teem 06eu esplrito en­
volto na crença confortado.ra, que 
aproveitem a ocasião e renovem 
os seus apelos no sentido ae se­
n,m destruldas Iodas as for<;as do 
mal. 

Estenda-se o nosso conforto ás 
regiões lnfeUolta.clas pela presença 
do fnbnlgo , 

Nossa. Senhora das Neves pro­
teg-erá. as ortançaa orfás que solu ... 
çam lnconclentemente por seus 
pais que os bombardeios estraça. 
lha.ram. 

No mando de boje não se pode 
conceber a. exfstencla de um ho• 
mem sem fé. 

O L'MOCó-PARAIBA" 
NA ORDEM DO DIA 

N 
O quadro d.a próduç4o a,. 
grtcola da Paraíba, há de­
ze,ias e dezenas de anos. 

o algodão ocupa o pri111,eiro pla. 
no. Nessa precrosa matvtu:ea 
repousa o progresso de nossM 
gra,utes e peque,,u lndustrw.• 
te::teis e se fundamenta o gros. 
so de 110ssas transações com.er• 
ciais. 

€10111, os ano,$, as sêctl.$ e as 
111'"11""• o veUr.o "Mocó" come­
çou a degenerar . la perden<Lo 
pouco a pouco a sua soberania 
e o• algod.oais cediam terreno 
â ofensiva de lança ào ClfJave. 

O 16. 0 R .t. prestou ontem Jus. 
ta homenagem a.o seu ex­

comande.nte tte .• oel. J.oão un,. 
rahy de Magalhães. ultimamente 
transferido para o comando do 
Batalhão Escola do Rio de aa­
nelro. 

A.>slm é que na séde do Clube 
Astréla. gentilmente cedida pelo 
seu presidente dr. Renato Ribei­
ro. foi .ofereotdo um cook-c.att ao 
ilustre militar, compareceri'do ao 
mesmo o interventor Ruy Car­
neiro, cel. Edgard de Oliveira. co. 
mandante da 2 .• Brigada de ln· 
!ante.rio: cel. Pollf Coêlho, ehe- , 
fe do 'Destacamento E!)Jeclal do 
ServlQO Ocogrofico do Nordeate: 
comandante Benedito Leal, capi­
tllo dos Portos deste Estado: tte .• 
cel. Alvaro de Souza Be7.erra, el>. 
mandante do 40. 0 B. c . : major 
Frederico Ernesto da Cunha, cmt. 
do ll/8 . 0 RAM: desembarga. 
dor Severino Montenegro, presi­
dente do Tribunal de Apelação do 
Estado; dr. João Santos Ci:oêlho 
Filho. secretát!o das Finanças: 
dr. JandUhy Carneiro diretor de. 
Departament.o de Sa1lde Pdbllca; 
dr. Franetaao Olcero, prefeito da 
Capital: d,. Evlláclo P'eltosa. ,e. 
oretãrlo da Interventorla; dr. 
Abelardo Durema, diretor do De. 
partamento de Educação: . IJ\dus­
trlal Renato Ribeiro, presidente 
do Clube Astréla; dr. Orrls Bar­
bo.sa, oficial de gabmete do ln• 
tervenlor Federal: capitão Ma­
nuel Ramalho, ajudante de ordens 
do Chefe do Govêrno. oflclallda. 
de do 15.o R.l., outras persona· 
IJdades de representação de nos­
'"'" olMBes ooclals e famllla8. 

FALA O MA.rOR EVILASIO 
VILANOVA 

ReunldOs todos no danclog do 
Glube, e servido o cook·talJ, ln· 
terprctando os aentlmentos da 
oficialidade dO 15. 0 R .I., !alou o 
seu atual comandante major Evl. 
laslo Vllanova. que proferiu o ..,. 
gu.lntc dlacurso de saudacAo ao 
tte . -eel. UrurahY de Mngalhlles: 

Enquanto os agricultores 1am 
vert/ica1u1o que o veU.o "Mo. 
có" não mal• satfafima inteira. 
we,ite a sua e,::,,ectatlt>a. = la­
boratórios d.a Eacola de Ag•o-
1wmia de Areia e depois 1111 v11 . 
zend4 de PentUncia., o genett. 
ctsta Carlos Farta, par uma tn­
cu11wéncia especial dD Govllr. 
no da Paraíba, cruza,,a típos se. 
leclonad.OS, e:::,,erim,entava, cs. 
tudava e deàuda C011•:,,rld.as for­
mulas oieritlflcas . 

"Excelentlaslmo 8enhor !nt8"• 
ventor Federal neste Estado; Ex. 
celentlsslmo Senhor coronel co· 
mandanlo da 2,a Brigada de In­
fantaria; Colegas do 1!lxerolto: 

Dois tlngrantes da homenagen1 do 15.0 R. I . ao seu ex .. coma.ndRnte, tenente-coronel Ururaby 
de Magalh~. Ao alio vé-se o ilustre mlllta.r quando ag'rlldeola a manlf.,.'tação. Em b:>lxo, 
o major Evllâslo Vila.nova, atual comandante do 15." R. 1. no momento em q:ue saudava o 

novo comandante do Bati> lhfio ES<'olo, dD Rio . 
o rewllfuto a I ll!ta e 01>1e­

ttvo. Foi conseguido o maior 
sucaso, no Brasil, IÜI cla•se de 
algodôu /f/Jra.lo11va: o "Moco­
Parafba". 

E' ,.,,. "°'"" fá o-on/lrmado 

• ~ 1~t~foru:to é produto da 
,uaociafdo ào 7Ul8SO "Mocó" -
a,rbóreo rú1tfco e perene - ao, 
fino• 1,'er1Jtú,eos egipcúl• 

Meua Senhores e Minhas Senho­
ras : - Antes de lntc!ar a mlona 
llBUdnção no homenageado, quero 
agradecer o oolllJ)nreclmento .J' 
um fe,,ta de despedida ao Senhor 
Interventor Federal da Para1ba. 
ao Senhor Coronel OOmnndante 
da 2. • Brll!Qda de Inlantarta, ao 
Senhor Prealdonto do Tribuna! de 
Apelação e demola autoridades 
militares e clvl• aquJ preoontes. 
tornando exterulvo..tt meus agrade. 
clment01S 411 :mas Excelenbt&lmu 
ramllla.s. ,..,.,.deqo tamb6m ao 
Dr , Renato Ribeiro. a Diretoria 
do ASTRJ!:IA o " Rádio TabaJarn 
a eu& grande cooperação para 
que Jeva,;semo., a efeito ..,la bo­
mtnaRem -

senhar Tenente C<Jl'.011el João 

o clfma árido dD NortUate. do 
ccrlrl ào sertdo • dD curtma· 
ta.U í,aratba11.0, tem agora,ú um 
,wi,o /atar de rtqueZa. O Mo­
có-Paratba" na,ce • /Zore•ce 
800 0 ,oi ardente . Ele é u,n 
glgan.k de re81sUneia . A terra 
d4 Paraiba é o ""' .. Habitat" 
e,:celen~ . Aqui ~te ,e aà4pta 
o. i,eculüirtd<ulu de nosso cll• 

ururahy: - E' CO!n ""tlafa;ção "":i· •cabeÇa tú wnte" de 700 quo cumpro o dover d• saudllt' ao 
Ha., 14 conquli<ta<la. ula •• senhor. po7' dell!llll9f.O de tod06 
alàrgando Dentro d, um lui- oo oficial, do 15 . • Rejl'Jmento ao 
tiro ,e muito, a.Ungtrà a tota.. Intantart&. 
Zld~e da nona. area. .. fibra.. oom rf'CelO de rerir a e:ua mn-
l01141'a". dilotfa ,u oorel lacónloo na exal-

o •Mocó-Paralba.", oaJlo,a ~ dOo seua m~rltae e locau.,.. 
conqut,Tla dD c;outnu, e ào4 ttc- r~ ,ua tnJoi,c,rla militar no 1!:xer. 

r.tco, paralbaftO>, eatd na or. cl~"hO: ~tor ~ • 
c!e-.dodla -

Aulorldade., Civis : O homena· 
geado devido 1mBB virtudes mili­
tares, tom tido umn trnJeCorin 
brllhantc em no...~t\ ExeroJt-0. de.s:. 
taaando•se entre os postos de re­
levo os seguintes : Instrutor da 
Escola d• Sargentos de Infanta· 
rla, Esoolar MWlar, Escola de 
Aperfelqoam"111o de Oflolata e 
Escola de Estado Maio,· . 

A aluai dealgnação para co­
mandar o BatalhAo Encota. cnrus• 
tltue um pr4!mto que o Govên10 
Fedcrnt concede o.o Tenente co. 
ronrl Urnrnh,y. sendo. portanto. 
mais um motivo de Jubilo pam 
o. aew amt105 e ndmlrndorea . 

Sr . Tte . Cel. Uturahy · A hO• 
menagem doo Ol!olals do 15 , • 
R. I .. •lmplu. ma., "1ncera. trt1 · 
d.uz. maia uma vn. o alto oonref. 
eo que o senhor desfruto no 
Eurolto - do ohofr e cld•dllo -
que 1Crvc d~ 1>1\dnlo digno de tml­
tRçào. 

C:0111~ Ohefe o Senhor artu no 
u º R 1 aempre IOb Q bnplr1o 
daa prlnrlpala \'lrtu<I"" mllllarea 

Apeq.rdfttff~nou 0 

R .I. M "6mente dot. m-. fl• 
11e IUO ~ !!à ~ 

ob.1orvn.çõee : n) - Oa. clisc,lplina a ordttm, honra mUU~r ~ in trll4 
- OrJeniavn os ,eu.s comandados Çtio . - Coru o SflU lrulto tiroç.inio 
dent.ro dos prlnolplor; rigldOG da do 1a.,trut-0r e = tllante 1ntcll­
dJ.solpilno. demonstrando praMca. gtlnr.Ja o 15 .• R . r ,.,,., du1-ante 
menie que a dlsclpllua é 11 vida •un admtnlslraçl\o UJll ó•lmo ori· 
do Exeroho; b) - Da camarada- entndor. drl:t1\ndo em OO&SO ll1t\lO 
1em - POr exe.ntP)oo • diários, uma grande lacuna. 
most.ra vn n todo a nós que c.,tn Como d dadlo, ooJocou (.'ffl Bn .. 
virtude não é &ó militar e • lm o aenho Aldeia e em Júll() P:o&soa, 
ap,mnl{lo do., homens clvlllmd03 a.. aul\S tn=tavels =•rvn• de 
e d• bem, procurando assim ••· mal, purM ,'1rtude.; clvlca., ao 
treJtar cada vez mt<lo °" Jaç°" d'e ocrvlço da Putrta . 
união e aml,.ade entre aous CO· Senhl)t' IntervenLor PedernJ. e 
mandadO(, e entre e.!teJ e ~ ele- dr mRl"i imti.oridaaea rlvh: oqul pre. 
mentoa rcprMOntath'os da aoolo. scntM: Em 11'8Ç(18 gerai, acabo 
dllde pa.rnlbana: e) - Da lnJofa. de falar ~bre as minhas obser-
6lva e amôr à ,..,1>0DBl\bllldade - vnq(les dl\ ori•nt.a«!c, &l'glllda pn-
Em bodas rus sua.a ordens. quer lo Tenente e 1 
odmlt11Jrtrotlvas. quer do lnttru· orone Urunüly em 
o.lo. " l'lt'nhor •empre procuram ~o ~".rnlstrtlÇJ\o mod•Jar 2!º 
.. ,hnular ea\<16 vlrtud"" mllllru'M. ~nto~ 
dennvol\'endo o l'tl(lloolnlo dOa 1~ o R.l . ,::,.t~::iúatraçlo o 
. .... COllll\lldAdos. d) - Do deoo- E111~nho Al<leúi Pf!rlOdo CD:I 
ro militar. t>Onhuolldad.- e 1,...,.te- , O•n~ml Newto ' teudo O Sl?nho,­
u • Denlro do. prtndplo. rli l- N'f• rldo br 11 C\lv:i.lcantr iw 
do. d11 IU5t k ,, o Stnhor •Xlllla de nhor T~so e a lltUA<,¾ do s,,. 
todo., " cumpdmont.o del'tes dev,,. n<'6 ~ lú ~nle t Coronel UrurabJ, 
r~• e Procuni,a e><pJorar. como -.rada,•et a"" rtmOII " OUmpro o 
tn51namentos. todos os ""'"°" que decer t qu,,1 "'.,. ~ lou,,.. • &i1'L 
apareclan1 quer no Interior, quer 

I 
llllbO U qi,p '"-emente oo. 

tóta 40 Qlw't.4 1 ~) _ Do lllllóJ' =--<ena ~,;&o d• minha 
· onçlue na 6." pa,.J 

o Diretório Academlco de DI· 
relto éla Faculdade de Direito do 
AmazOnas comunicou. ao Chefe 
do GovêrnO paralb&nÔ a posse 
dos seus novos componentes para 
o exerciclo de l944-194S. . 

o Chefe do Govêmo recebeu 
wn exemplar do bal&nc;o do Bao. 
co do comercio e lndu.strta de 
São Paulo SfA. correspondente ao 
mês de Junho deste ano. enviado 
pelo re.pecttvo gerente ,rr. Rafael 
De Cunto. 

Os srs. Othon Sldou e Abreu IJ. 
ma, respectivamente superinten­
dente e diretor secreté.rlo da Com· 
panhla de Rlslcultura do Nordes­
te, com séde em Recife, oomunl· 
CBl'tlil1, por telegrama, 80 Inter• 
ventor Ruy Carneiro. a reallza.­
ção no dia 25 do corrente, d& a.,• 
sembléla constltulnte da referida 
entidade com a presença de va­
rlos acionistas paraibanos, entre 
os quais 0s srs . Adelino Honorlo, 

1 ~i!U:e~t: :1:!'! ~1!;~ co:.:: 
bros dO OOn.selho Piscai dcquela 
organização comercial . 

o sr. Interventor Federal re­
cebeu do gerente da Ola. de Pe&. 
e& da Balela, o segU!nte telegra• 
ma: 

CABEDELO, 23 - Em nome 
dOs operarlos e demat., emprega­
dos da Ola . de Pesca da Balela. 
agradeço de coração a cooperação 
de v. excla. em tavor do deeen-­
volvtmento das noosas atividades 
pa.râ a pr0du9ão do oleo de ba· 
leia. 

Estiveram ontem. no Palac1o 
da Redenção Qs ars. dr. JOSé 
Oomea, membro do COns.elho M.. 
mlnlstratlvo. Jcão Fernandes ae 
Lima, Pre.sldente da MSOCiaçlo 
Comercial, dr . Italo Oaallardl. 
mona. João Coufulho. Luu: dfl 
Ollvelra. Joaquim Melra e os pre­
feitos Oelflno Costa e Franclsoo 
Rangel . 

Do .r . José Luiz de Aaais. ge­
rente do Banco do BrnaU ueate 
E3tado, que oe encontro em Brejo 
das Freiras, recebeu o Chefe cio 
Oovêrno a m~ gegulnte: 

ANTENOR NAVARRO, 28 -
Em contacto com mrus uma rea­
llnQáo do aeu Oov4rno. comunt.. 
co ao emiJlente amigo que a. E.s­
t ,1ção Termal de Brejo d.as Prel· 
ros P<eenohe a., neCtlssldadOII a 
que se destina. bom recomendan­
do o t.ràbalho dos •cu. fundado­
N'& a quem Podemos conolderar 
Iea-ltlmoo bandeirantes parajbn.. 
11"" · Abra900 - Jos;; Lub do fta. ,i.. ' 

O Obcle cio Govõrno recebeu 
ainda o telegrama abaixo: 

CAMPINA GRANDE. 37 _ A 
comhstlo aba.lxo IIM!nada tem a 
subld/' bonra de con,1dar a. v 
rxola · P&t'a IU'e.Sldlr ti c~rimonl~ 
ela entrega da dadlva que CIUIIJJJ• 
na Grande, pelas SUA.s f01'\181! O<'O 
nomlcas otcrecen\. no domlnsÓ 
próx!n,o. no 0amplnenoe Clube. 
ao sr . Jolo da Cunha LlmA, no 
lllomonto em -1iue ""M digno tw,. 
clonl\l'lo deixa trrewapftlmenle 
IU f1U1góe,, pubUoa.,, atlna'ldo p,'& 
ldack> limite. A comlAAo ... pera 
me,-, a boora da p..-nqa de 
v . excla . ""' bomrnqem que 
pn,al:lU'tl ao dlrno Mrvldor do :m,., 
Lado. &tudaç<le;, atencl....,. 
.JoAo Rlq- dr. S...erlno Crus, 
·raner.edo Tanalho, UoWenoto 
SOU>a RR,ell'O, Prolulo f'tttf!ln. N- do couto e J'aoé NoQJdln, 

()aal,edtallelneflnai.,.. 
Iria. atrafndo borraoba de -.,. 
pl>tnl,t~ 



·; 

A REFORMA DO IMPOSTO SÕBRE TRANS- O 14.• ANIVERSAfli~ DA M~R­
MISSAO DE PROPRIEDADE "CAUSA-MORTIS" TE DO PRES. JOAO PESSOA 
· J FI · JUNIOR Mensagens recebidas 1pelo Interventor Federal 

r '..., 

., ,·~ _. - · . orenbno '!!t ,, -l4..- · ~ rro a:sse.sem do meus cumprimentos pela passa.. 
(Dh·etor Geral do Departamento da Fazenda) ·· 'A PROPOS da P e gem da data que BMinala rnal3 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS APRESENTADA AO SECRETARIO DAS FINANÇAS 14
-• aniversário do desapar • um aniversario do deoaparect. 

E
M exposição de motivos 11.• OrnQas a t:s te s6blo dlsposltl- ilor, floanc!o dêste mod'o extln• universalmente aceitos para a cJmen;;; «:fatprro:d~~~~::. ::: mento do s~doso presidente JO!io 
, 5. de 9 de março do corren- vo, nl'lo mais ht\ lugar para o ~o O conflito existente entre o Imposição do llllpoSto sõbre :ª;;plt!l, C:m s0!enldades clvl· Pessoa- s,,,udaÇôes Adauto Soares. 

te ano, reportando-me ti. neces· entr~choque de provlciêncins Je- 1·, guiamento atual e a lei de or· transmlsslío "causa morbiB" são Cll8 reallzadnS por lniolatlva do prefeito. 
sldadc de uma revisão do sls- gJ !ativa~ e regulnmenta•·es, no nnnlzaçãv Judlolt\rla. os da progressividade dllll tax8f• oovêmo e povo poralb1>J10S, rece. SANTA Rl'FA-

2:s;- ~~~~~co 
telllll. trlbuté.Plo. não s6 da campo da ~rnnsml,<são "rau,;a A questão do pra•.o para. rc• simultaneamente, na razão dll:· beu O IDUrventor auy Ca-rnetro a. v. excla. que ª e e ... rn 
União, como dos Dtados e M.u- mort.ls .. co1hlm-anto do Imposto, não eJu- reta da magnitude do qulnh o as seguintes mensasens: mandou celebrar missa na matriz 
nlc!p1os brasjlelros, problema A r aforma planejada e que ~idada no vigente regulamento, e :;a razão Inversa do grt\u de ÔIDADE DO sAL:V ADOR, 26 de sa.nta Rita. bOJe, '1a 7,30, em 
cujo estudo Já. foi Inicia- ora encarnmho a v. Excelên- ficou :resolvid:,, fixando-se o t,- parentesco. Esse regime, preco· dé1 todas as home- comemoração ao 14 .• aniversario 
do e acha-se ' agora penden- ela, guarda inteira obse,vnnc!a n)lte mé'<lmo pMa a sua efetl· nizado na !. • Conferência Na- - Ass ~-m; ~osso Estado, re- do traglco desaparecimento do 
t e da comissão Organizadora ao preoe.i,o rvnstltuciona1 e não vn,;ão. Também assim. previ• clonai de Leglslcção Trlbutã,r,la. nagens ~/ elo seu digno govêr- grande presidente João Pessoa.. 
das Conferências Flnancewas, modif1ca , na sun e.ssênoia, o re- rnm-se normas punitivas con• 

1 

Já vem sendº adotado em doze presenta i hl á memória do I r,epO!s desse at.o, o povo e esco. 
expuz a convenlênala, tambem guiamento dêsse tributo. em vi- c:a a delrrmdaçi!.o do lrui;ost.1, l'i-5to.dos da Federação . no. presr l o ~ente João Pes• lares !rente ao bllBto locàllzado 6. 
reconhecida e proclamada por gor no Estado . No trabalho re- ele que se ressente a l\tutü !e- O nosso regime é O de taxaG 1nesquec ve pr _ Adelglcio Olln• pr.aç~ que tem o nome do lmOt'tal 
V. Excelêl'lclo., de reve1· a rcgu- alizado procurou-se, antes de g!slaçõ.o. fixas, ccm5 tiantes da tabéla em soa.. Abraços. 1 presidente, prestaram comovente 
lam eni açiio dos impostbs e ta - ~udo. melhorar a. sua parte for- Os prlnclp!os fundamentais ,,igor, que é ª seguinte: 1 u.;Á._ 0 JOAO DO oARilU, 26 -1 homenagem- ralando na ocasião o 
"ss que Integram o nosso Co- mal. &lfllinnndo-~ disposições 

1 
_ Hcrdclr<Js necessários <Inclusive 31 legitima. e a quota .,_ A data que asslna1& 0 traglco de. professor João Viana e outros 

digo Fiscal, pelo menoo enquan- <>bscletai,; e met~uizando-se o além da legitima> . . .. . . , .. _ .. _ . . . , ... . .. ,., . . .. ,. 3,. saparectmento do grande Jolío oradores. ReSJ)eltosas saudaçõea. 

que vêm owtando a concretiza.• modo racional, os assuntos ver-
3 

_ li;l\tre conjuges . .. _ . .... , . . ..•...... .. , . .. . . , . . . . . 5% dadc com expressivas homens- PICU1, 26 - Tenho a honra de 
to perdurarem os impecilhos text-0 legal. Coordenados de 2 - Não sendo herdeiros necess6~1o; . . ......... . , . . . . . 6% 1 Pessoa. foi comemorada nesta oi· Dlogenes Cbianca, prefeito. 

f,~eºs~~8;1el oQb: t;,. ~~~ç~~ sados _no ante-projeto em apre- 4. _ E.'ntre !,mãos, vius JrmâOs dru pais e sobrinhos !I• ~ gens ·á memória do 1n0Iv1davel comunicar a v. excla. que hôJe, 
ço fõ1 am dlstrlbu!dos em uma lhes de Irmãos . , . . .. . . . ..... , ... , . . . . . . . . . . . . . . . ,o % presidente. _ 'l'ertuliano Brfto, na matriz desta, cidade. e por lnl-

,Jstema tributário QBolonal. série de capltulos, de que ~esul- 5 _ Entre primos, filhos dos tios Irmãos dos pai!, tios Ir• . prefeito. . clativa desta Prefeitura. foi ceie-
Nessa ocasião en.caminl1e! a tou a ampliação do texto, em I mãos dos avós e sobrinhos netos de irmãos . . . ... . , 1n;f PRINc&SA, 26 _ eomemoran• brada. com a maior solenidade. 

V. Excelência o ante-projéflo 1elaçáo no atual, Isto, porém, 6 _ Entre demaio parentes até O 8 .º grt\u .. . .. .. .. . .. .. 20 Yo d hOJe a data do A,Jeclmento missa em ,t11frag!o da alma do 
de rero,ma do 1•egulame11t-0 do sem preJu~o da sua cl!}J:eza. e 7 _ Entre estranhos . . . .. . ... ... .. . ... . ... , . . . . . . . . . . . . 22% ;; grande J""o p.essaa, mandei nosso saudoso presidente João 
nnposto do sê.lo, jt\ hoje conver- s1mplif!caçao d~s seUs dmpos!tt• celebrar wna fulssa solene na ma. pessoa sendo oficiante o vlgarlo 
t.loo em lei·/º qµal $e ~Fam vos. _ 

1

, No proJéto ora apresentado, pau complicar a tabéla e tor- tl'lz desta cidade, sendo o!lcian- Apolottlo aaudenclo . A esse ato ~ii;~~. r~~n: JtalB, vf-;: O campo da lncldj)ncla do un- procuramos, em primeiro lugar, [ nar dlflcultosa t1. ,t111t aplicação, te Frei -cãsanova, com O compa•_ Presidente- presta. ram comovente 
posto foi explicitamente del1'!'1· definir com melhor Justeza, e sem nenhum resultado digno de recimento dos corpos docente e ao grande mal'tlr cta redenção de 

fio':;ia., /ssalnp~~~n~:°~gremg_ 
1
~ tado e o amblto das lsençoes precisão as lncldêncla.s, em cor• qualquer Justlf!ca'tlva . discente da EscOia, Normal Mon• nossa. patola, compareceram des• 

Con, e"'ú Adminl.,..strat.•vo do Es· ampliado, tomando-as extensl· respondêncla com os grt\us de De lgua.l modo, suprimiu-se te carmello, autoridades e povo. tacadas familias da nossa &Ode. 
• . -· vas aos legadcs e doações feitas t Est€ ua vez a taxa de um por cento que ln- D t p e ! r~do e se acham :,anclonados a det>õrminadas !nstltul~=s, mas paren esco . 13, por s ' Ob 1m na la d saudações. Edga~d an as, r • dade, autoddades, esco ares e 
,ms ~ submetidos, outros, á a- condicionadas á, prévl;;_--- auto- obedeceram ti. ordem de sua es• cide s re a po no o feito. respectivo corpo docente. Ao Go-
~•.ovação do sr . Presidente da rização do Chefe do Govêmo. quemati.Zaçáo no dlre)to civil . ~~!r!.iif~~tl=Ufli~J~

11
::: PRINo:tsA, 26 - comemora.o. vêrno do Estado, na pessoa de v • 

.iepúbllca . Ficarão também Isentos do pa,- M incidências são acentuadas devcem nortear a elabOração das do o 14 . º aniversario da morte do excla .. renovo reverente meu vo-
Prosseguindo na execução do gament-0 do Imposto os arrola• estritamente em !Unção dêsses leis fiscais e que, além do mais, presidente aoão Pessoa, mandei t.o de pezar pela passagem dessa 

piano de reVÉion..mento das mentas e Inventários 1e val-0r gráust de tfªrl~iesco; m 1ºnp~; reveste as caracter!stlcas de celebrar u'a missa, aqul, phe!O data que enlutou a Paralba com 
w.-ssas leis t=lbu tátn::i.s, cabe-me igual ou infel'lor a CrS 1.000,00. quen emen ' e nara • e d d Ir ad' 1 1 aescanço eterno do saudoso o· a perda prematura do maior dos 
a ,,ez de encam!nhiu· a V. Ex· A importa.nela das despésas exdrúxulas, as tocantes ás quo- ver a e o ic onn . mem publico . saudações - No· seus filhos. com saudações aten-

t.:1~:;la~~~:-~~i:tot~=~= c~ttetsntadisv~e•islmnpoostlnosvednetáv-"1·dloo,s cpe-om1oºs :as iegJ~~:,U fe'd'i :~~ ~u~l;f- d~~l)Õ~~u!~:g~rot~~u;ov:e11;!~ m:~;~t· 26 - comunica• ,º:cº::,Sp· ;:f~i::;e;:::;~:at_l>Sé Mau • 
.,. " ca correspondente a herdeiros bela Pl!.l'lli cobrança do Imposto ,. 1 te mandadQ i:e· 

,:•o de propriecia,;~ -- caUSB- mor- h erdeiros ou legat/urios, não o quando não sendo neo~sst\rlos . sôl>re transml.ssão de propl'leda- mos a v. exc ª· r •· CAJAZElRIAS, 27 - COmunleo 
1.is" · serão para efelt<l'3 fiscais, o. E<;tas arcálcas modalidades de de "causa mo~tls", a qual é a lebrar missa e realizado uma.,ses. a v . excla. que, em homenag1!ll!, 

Como é sabido, êsse tributo exemplo do que ocorre em ou- Incidência apenas contlllbulam seguinte : súo cJvica .~º Orupo E<;colar F~~ a,o transcurso do 14 .• anlversarl() 
estt\ lncluido na ca:;ei,orlj< dos tros &ta dos, como por exemplo, TAXAS % llx Daltro · pela passagem da morte do pr.es!dente João Pes• 
Jmpostos diretos, multo e,p.bora São •Paulo e Pernàmbuco. Gráus t;_le pa,rentesco a b o d e r H. • aniversario da morte do pre- a foi rea!l2ada nesta. cldade, 
"' encontre tituado no llrnite Ficou estabelecido, como me-

1 
_ Em linha reta . .. . , . . . . • 1,5 2 2,5 3 3,5 4 , sldente João Pessoa. Respeitosas 

60 

asseata de' escolares. tenda 
tlil~t.es com os impostos indire- dlda de defêsa d-0s Interesses do 2 _ Entre collluges .. , . . . . . . . . 4 4,5 6 5,5 6 6.5 saudações. Abd:S €;;;'':"' ~=: ~:;~uisado, Junto ao monumento 
tas. Não pequenas dificuldades fisco, que as avaliações dos bens 3 _ 'Entre irmaos . , . ... . , . . . . • 4.5 5,5 6,5 7,5 8,5 9,5 Ribeiro, Fll';!iº 

0 
Ro _n ' souza do saudoso chefe do Estado, o 

acarretava, até oem poueo tem· Imóveis não poderão ser infe• 4 _ Entre tios e sobrltill.os , . 6 7,5 9 10,5 12 13,5 , ArnaUd For . ga. Sll'a Dor~ dr Ferreira Junior. A' noite 
i:,v, para os Esoodos, a i.nposi- , !ores ao valor oficial dé."535 5 - Entre tios-a.vós e sobrl- Maria do Ceu, Maria das_ An. ho~ve sessão solene no prédio da. 
ráo dêsse tributo . Com efeito, m~smos bens, quando devida- nhos-netos e entre prí- Caldas ':

1111
•• Maria rrao, e • Ação católica. Saudações aten• 

a existência de bens á. sucessão mente cadastrados nas reparti• mos irmãos ..... , .. , , . . , . 8 10,5 13 15,5 18 20,5 tonla Lelis. Aceite v . excla . 1osas otillo Gulmllráes - res• 
nbe: ta em mais ãe um Elstado, ções arrecadadoras. o - Entre parentes no 5.º e curra, 26 c . 
e,adifoergn~ cicontlnAua cde dt-~".1'11 !Is O projéto em referência, cogi- 6.º grt\us .. . . .. .. .. . ... .. li 14 17 20 23 26 'ESCOLA TE' c· NICA DEº COME' R 
e v en as. on:; louça-o ta, ainda, da representação d'3. 7 - Entre parentes além do 6.0 

, , • 

Federal, porém, no seu art . 23 Fazendf!, nos Inventários e de• gráu e não parentet" . . .. , . 13 16, 19 22 25 28 

~;~ii!a%~t'f?as~º1Ji~o~: 'J1C:-.
1"c~~~ fr!tJ:[i1

~~~~:; As colunas a\lslnalndas em or- lores: a - até CrS 10 .~oo.oo; b CIO 4'DPJ'TACJO PESSOA" 
mortds". Essa representação ci.- dem alfabética representam ns - de mais de ors 1-0 . 000,00 até '.lu 1 

·•o Imposto sôhre a trans- be aos Ajudantes do '.Procurador taxas progressivas calculadl18 CrS S0.000,00; c> - de mais d~ , ' ' ·, " " '' " 
mlsrao de beDG coI:l)óreos Fiscal, nas comarcas do lnte- para os segulntes grupos de va- CrS 30.000,00 até CrS 50 .000,00; · lltJADRO DE FORMATURA DE 1944 
cabe ao E.wido em cujo t.er- --------------=-----=----=-~---- d - de mais de Cr$ 50.000,00 'l 
ri tório ,;e acham ~ltuados; so,;:: 8'RE ,os Novos· TOPO-Nl·MOS até Or$ 100 .000,00 ; e - de mais Em reunião realizada, ontem, 1 curso básico - pr.of . Anlslo :sor. e o de transmissão "causa de CrS !C0.000,00 até CrS . .. . pelos concJulntes da Escola, a'éc- ges._ • 
mortis" de bens lncorpó• 200.000,00; f - de mais de 0r$ nica. de Comercio Epltacio Pessoa, Fi8'W:'ra também no guadro 

0 

1·eos, inclusive de fütul~ e 200 _ 000,00 . rornm esco1hldos para O quadro secreté.rto, sr. José Soares Natal. 
créditos, ao Estado onde se Não é demais acentua• que, de formatura da turma deste ano : São _os seguintes os concJullltes, 
i;iver aberto a sucessão . Uma organização clandestina, agindo junto aos com a elaboraçll.o da tabéla pro- Paraninfo - dr . 01ovla Lima: UUsses Marques Oliveira. Cl~ 
Quando esta se haja aberto posta , não ,se coglt"ou da majo- orador - Ulisses Marques . "1s Morena G<>

n
dlm, Antonl 

em outro E<lta.do ou no es- govêrnos regionais e ás prefeituras, com intui- ração do tributo. Ao oontrt\rlo, Homenageado de Honra - dll . Gondllll Lins, Ernesto Monteiro 
trangelro, .rerá d~ , leio o im• verifica-se no termo médio das Ruy Carneiro . P.ordeus, LulZ Gonzaga Fernan• 
pooto ao Estadó em cuj-0 tos injustifica veis contrll>ulções taxadas um. Ugel- des, Alrton Llns Fa.lcá<\ Iiuzia 
território os vaiwes da he- ro decresclmo. De rato, a mé- Homenageado - dr. Francisco Arnuio de SPuza, Pedro Francis-
rança fõrem llqnldados ou Q Presidente do Diretório Re.

1 

telegramas referentes a supostas dia das taxas estabelecidas na Vida!. co Ne.sclmento. NUorlvalSOn Fer. 
~ransferidos aos h -:>rdeiros". glonal de Geografia, dn. sa. mudanças de nomes de cidades tabéla a tua-1 é representada por • nandes de Miranda. c1e0nlce 

:~•~ ~~;~:: ~~ce::~e~r~e~:: :u;!~Je!'r~~~:~••m:m;11=~~ pos11•\~ ~s~n~~~pt~J~; ~ P~~~ au~P~~::::~nt!' _: _ _-
0

ct~o ~1:Í ~â~~º'va:::. :~ ~~~ 
Geografia : •comunico-vos que, Geográfico", assinados por Ar. lil,~4%; enquanto q,ue na pro- Moura; 3.

0 
- prof. João ..Uves; Medeiros Macêdo. 

COUSAS 
ral do Conselho Naclonn,l de to, em nome dum tal "Centro 

• 
1 

' · te ld tu e t L 12 o Ea. ro posta estt\ computado em .... desde alguns mçses, em s O r a-s ro, u a.ma, ga u.14,% o valor dessa média. 
dlrlgldos, com frequência, a dl. Nascimento ou outros desconhe. 

DA CIDADE 
versos Interventores, bem como cldos . Ignorando o enderi!J;o dês- !Por outro lado, 0 nlvel má.xi• 

d 
r1 d P Is t r dlnd mo a que atingem as taxas, em 

a prefeitos o lnte or o a , se cen ro ou con un o com o sua progresião na razão dll;etn 
___ _,

1
---------- conselho Nacional de Geografia, 

O e I E D A D E D E prefeitos e intel'Ventores se teem dos valores computados, na ta-S dirigido a esta secretaria, soli- béla desta proposta, não se pó--A Parai1>a e 
Pedro Américo 

ACOMPANBAMC>S cODl a mais 
viva, simpatia. tlído o que os 

paraibanas (azem para revigorar 
o seu sadio "reglomollsmO" . Esse 
.. re,io·naUa:mo" não é nenhum es· 
forço de laOJamento, mas é uma 
açlo oonstnJtlva, num espirlto 
nadollál. Paoo a, -data> no voJu­
me qae Rora;c!o de Almeida, or. 
pnlzou, contendo tudo quanto so 
fJs no Ylzlnho Estado, por oc:.sllo 
do ce11t.enárlo de Peilro Américo. 
Comot'e•- sebret.udo ver oomo a 
cidade ele Arei& odl!brou o seu 
plnwr. A cara 011de nuceu 6 bo, 
jeCIIID - munfclpal e uma til· 
bOoteca. No eemltérlo. errae_,.. 
'lllll IJelo -léu ele grani~ • 
no omwo olA cidade om monir­
meido ae b,..ize. Sob o bom Ili• 
po ae Pedro Américo. mallllou a 
J'_aralba ao Blo - )lell$lon!sta, do 
1Wa,1a, emulU' JII, E'l,cola de Be­
Jú Anel. &,ueo em Cal>edelo 
wn Gnipo .Bicolar com o seu no· 
me e f111lclou em Arda. - P&d· 
ll&lo ~ gb&ul.le& e lllD tea,ko ln. 
lanijl, 

B4 c,IISaclN ~ e tem Jm. 
t.6rllv. !>'- ou~ ,-1Jlell!4ae PClo 
c1at!Ao. &>ela- bem no a1mo b 
BGJ'boreDI&. -- pl1IA - vo­
eação 1rrealdvelll Nlo - ,aque-
ço de que a -roa 40s IUMill:,,1I pv, 
Jl&lll)nl~nos ,,. ti wre ... ,6Qo 

• Jl'O.flmllo - alto de~ 11'6 
~ c,JkePftlll - 4Wo111aa,le 
• bl)ment, 11aanto n,als N llUJ4a, 
..... ~,__ms,olas 

t.se-,aw,-umYL 

~va onclo ele .&IJjltlJ• 
40 .&re!a,oomo ____ eco!l-

,.,.,-.,....,, - • -- . 'OIIJ e,coeleDl,e 
,~~l,ful. 

r-r111»-"• 

p R O f E S S O R E S citando Informações. Esta se. <ConclQe na s.• Jl~-• 
r.retarla pode afirmar que re.. 

Uma conl.erência do dr. feriao centro Geogrt\fleo não IMPOSTO DE RENDA 
J tem existência real, sendo tais 

Odivio Duarte telegramas obra de desocupadoo 

A Sociedade de Professores, 
cumprindo um alsposltlvo regu• 
la.m~tar. prcmoverá, me~" 
mente, no salão da Eua sede 
roclal, Ili rua Duque de Cax)aa, 
n. • 165, palestras educatlvas 
para os seus ai;soclados e pei,, 
soas Interessadas. 

Iniciando êsse movimento cul­
t\ll'sl, amanhã, á.• 19 ho1•as, fa· 
rá a primeira conterêllCla " d1 
Odlvlo Duart~, pslqulaira p-.i,­
ralhano . 

Na persuaflão de que o tema 
• Educação e Blglêne Menl.al'' 
ae,pertll1" Interesse "º• estu• 
dlCiSOa, a diretorln ci.., Socleda<le 
de Professores convida n cla1>Se 
médica e o proft-ssorndo em ge.­
ral, eocto ou não. para, a-solsU­
rem à palestra do dr . OdMo 
Duarte . . 

ou sabotadores, que visam trazer 
perturbação aos trabalhos, bem 
cerno i:-reJudlcar o nome dês~ 
Conselho, alarmando as popula. 
ções com propostas de nomes 
e:dravagantes. A questão da 
~omenclatura já, foi resolvida 
pelos decret:os..Jels estadua,ls Jt\ 
aprovados, não sendo oablvel um 
reexame do assunto por propos. 
tas de particulares, mesmo quan­
c!o bem Intencionados. SOllolto a 
êsse Diretório enviar telegramas 
clroulares a0s prefeitos dêsse 
Estado, desautol'lzando os tele. 
gramas acima referidos, bem 
como qualquer Iniciativa refe. 
rente a topon!mla, que não se. 
ja tomada pelos órgãos legais 
do Conselho, esclarecendo que 
o "(!Jent.ro Oeogrt\flcor não tem 
existência real e não deve ser 
contundido com o Conselho Na. 
clonal de Geografia". 

.ESPORTE ClUBE 
CABO BRANCO 

Matinal Dansante, no próximo domingo, na 
séde de campo 

C
ON'l'INlJ.lNDO o aeu propan,a aoclal o "Eaporte Clube Cabo 

B,l:JIQ<O" reall'1lr4, no próximo domingo maia uma de 1.11a1 
111JJ11l11S,t1ltada1 m111hll alegru . Dos 8 ás 12 horaa a Jan -Tabal,ra 
utar6 p '96de da Annlda t.0 do Maio animando ao danaa■• No■ 
~1111 de <1Jporte1 alea'antea oa ••~• lllolÇoado1 enoontrlll'ão elo. 
meuto• para uma DU1nhã cheia do atraçh■ o pugnas coNllala. t,s 
1eD11ora1t e onhoritaa coucorrarAo a um lindo bl'lnde otereoJdo 
paio· A!, loaql!Jm :t{l\ahado, da Saboaria Paralbaua • ..u,lm, na •~de 
da campe do Oço .Branco" enco11trario os sena 16cioa amblep"' 
prop!ou, f. 1111111 11\aJftltlca maohil esportiva. !!latão eacaladOJI para 
111b-Jlh'il.tO!'e1 djl Dlretorla aoclal '"' 1enlioro1 Roméro PelicOto •e 
ll'U111111ilo iRamo,. . 

O D,lslrlto F.?deral e o Estado 
de São Paulo c;ontlnuam a ser as 
oolunas mestras do Imposto de 
renila. A arreca.daçilo desse trl· 
buto, no periodo ae danelro a 
maio ele 1944, produziu um total 
ele 238. 963. 884,50 cruzeiros, con­
tra 233. U2. 951,50 cruzeiros eni 
Igual perloc1o de 1943 . Para 
aquela, soma o Distrito Federal 
conlrlbulu com 102.113.190,4.0 
cruzeiros e São Paulo com .....• 
88 . 020. 738,90 cl'U%elros. Notável 
foi também o aumento verlflcac1o 
em Mlnas Gerais, cuja arrecada. 
9ão somou 10. 502 , 188,20 cruzei1'<ll0 
ou m11cls 3. 310. 715,00 cMelros do 
que no mesmo perlodo do ano 
anterior. 

Em PernAmbuco, contrarlamen. 
te ao Que era de es_perar, caiu a 
1>n>eoada9Ap, p~ndo de .... . . 
5. 888. 893,80 para 5 .151. 941,60 
or111elroe. O Rio de :Janeiro e a 
Bahia rerimaram senalvel au­
mento, confr.ontados os clow pe· 
rlodoa, os do 19'8 e 194.4. Dos Es. 
tadoa do norte tamb6in apresen. 
taram rea-uw oresolmento o pa,. 
ri!. o a PARAIBA . 

No me,, ele ml>lo, nlo oompreen, 
dldo na estatlstlca acima, o au· 
mento elo Dlltrlto Federal, em 
CiltoJo oom a arrecadaçlo ele frua! 
m'8 do ano anterior foi de.,., 
4.86'.805,150 crosehw: o ao Silo 
Paulo 111Lo foi al6ul de .......... . 
1.8'18.HMO cnuelroa1 MlnlUI 
Qlrafa apraenlo11 qu .. l melàcle 
da arrecallMlo, 1q11 ~lo 
ool!l,1,o ma. de mafo c1e 1&'3. 

Globalmonte, o fm)IOdo de ren. 
da arreoa411do em DJ&lo nilclen 
II0.91t.H4'10 cràml'CII ou mala 
8.IQ.488'.«D Ol'IIAln>,s dO Q1IO elD 
-to· ~1e,&s. 

(Do .Comilo Q MallhlLª, do 
Jlll; ti.ti lM.U), , .. __ _ 

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE IMPRENSA 

Uma sessão, amanhã, em homenagem á 
memória do jornalista Rafael de Holanda -
Falará o vice-pr:esidente Rocha Barr-êto 

A
MANHA, á.s 15,30 horas, a J lldade do conhecido homem 'ile 
Associação Para-lbana de \mprensa, qu,~. pondo ti. margem 

Imprensa, que tem á sua fren• a suá profüsão de engenhelí'O 
te o jornalista JÕ.Sé Leal, pro- eletricista, diplomado na. Jngla• 
moverá. uma reunião de todos terra, dedicou-se á. atlvifü1de ln• 
te sócios em homenagem á. me- telectuaJ, conquistando justo 
mórla do nosso conterraneo ~or- realce, o Jornalista Rocha Bar• 
nallsta Rafael de Holanda, !a- rêto, vice-presidente da API• 
lecldo recentemente no li.lo <ie Para es~ reunião, o sr. José 
Janeiro Leal solicita o comparecimento 

· de todos os jornalistas e inte· 
Falará em torno da persona - lectuals paraibanos. 

FESTA DAS NEVES 
A GRANDE ANIMAÇÃO DA PRIMEIRA NOITE 
- OS ATOS RELIGIOSOS 

COM.O era de esJ)erâr, lniplou­
se brUhantemente o llO\le• 

nArlo de Nossa Senhora, dlUI 
Neves. 

Na, Oatedral Metropolitana 
com a, presenÇa de numero)lssl~ 
mos fieis, reallzlU'am-ae os t\toH 
religiosos, notando-Ge o vistoso 
ospecto do templo . 

Para os pa.ralbanas, constituiu 
um acontecimento de grande 
AAtl.Jfação o ln1clo da Festa daa 
Neves, reverenoiaJ)do t.odoa à 
Virgem nossa. Pa~lra.. 

Brilhante, ta.mbéln, foi O as­
pecto da a.v. General 06o!>1o. 
onde se rea¾lz~ 08, teattJos ex­
tenioo. 

Ero. de.!U.18.do O Wildenl'Dl.i, 
ion&o d11 a.venldlL, havo.lt!o ani~ 
mação nas barraO&B e no Pavt­
\hllo ali arme.ao. 

_,~E1°9• asahn, dizer q~ a fi ..... ....,. nóite dll. Pesta. dà8 
eves, fate ano,. foi animador11t, 

A .aJ:té1'la, onde se realizam o:i 
fest&jos, mantem-se feer!cn.· 
mente ilumllladn. Ools jornais 
humol'lstlcos circularam na no!~ 
te de ontem - GRAVATA e 
ESPIA. 
'IIEA'11RO DE 'V'A>B,IEDADF.8 

V 
Ama):lhã estrelará o Teatro de 
a.r1edadt;,, ~uja direção está 

a cargo do popular Salomão 
Absalão, que contará com a oo• 
láboraQão das artistas pern~­
bucanoo Z6 01en-,e.nte e Sá <lhJ· 
qulnha. 
OS CARECAS DO INTE:R,!Oll 
trU Sob a dlreç4o do popular ven, 
#,,, oquo l)llralbano, Ollalo, ~ 
•unolnnando, no ~~o no ff, 
da 11v. General Osorlo, um IÇl_l• 
l>'O d& bonec011, sob o IIOQllt OA• 
Rl!lOAS :00 INTERIOR. 



COMO SE ADQUIRE DOIS DEDOS DE ·;PROSA FESTIVALEMHOMENAGEMAO 
' A TUBERCULOSE? . , · MAESTRO SEVERINO ARAúJ0 
J'O TRIGO NAO NASCE NA PEDRA' De Sodre VfANNA ', - S11gent (E.,peclal pnrR A UNI AO) AMANHÃ, NO "CLUBE ASTRtlA" 

Rl>dlo Tttpl e calno COpa<,aba• 
pa. 

1 José Clement,·no ''UNIOR ouço talar, com uma rrequên- freneticamente com oa l'Otove• (T J ola que Jà se vai tornando los nM oostelaa e omitia !aucl• Réallza-se. amanhã. no Ollibo 
NOÇ • lslologlsta do Departamento de Saúde PObllcal alarmante, numa certa espécie nnntes cacareJos. como uma 110• Mtrêla. um festival com que nu-A ~o de contAglo na tu- e oudo • 1 

1 
do tnglês a que se dcnomJnou Unha. q)le f6sse pór... merOl!Os admlradorea do m .... tro 

bl'.'rc.ulo.se ~ qun~i Mo velhn com u au: lo:ft.:ª 1~~ .1\ mlcrobit' ... bâslco''. mssc 1ngl6s, dizem os O que mo preoc\apa no Jnglês SevarJno A.rauJo vão prestar.lhe 
quanto a pr6prm docnçn ~J Lno • 11 • seus o.posto1oJ, limita-se a oito• "básico" é o pel'lgo que éle re- umn manlf'"lt~Ao de d\lllPCdlda, 

Ao capil'ito de ob~crva~no doA um dn
11 

n!:~~r:pezR-r de; tel' si<lo e:cnt.a~ palavras - e chega,. µreseata 1;ara os nut-0rcs dn ln- como Jà i do dom-Jnto publico, 

Ainda uma ~ 80b a regenda 
do oonllecldo maatr<>, apreaen­
tar-se.à • Jus Tabà,Jara, tocan• 
dt> paNL "" da1WU1 que 1111 ,e re11-
Ur.arão. 

Ali fflPBS para eMc grande fM­
t1va1 eetão à disp()Slçllo ela! lnte­
rmad<>I no Clube A.stttla. 

ÊSTE PEDAÇO DO-NORDESTE 

antigos nüo passou despercebido t:errono dn tub~/N;li1.ocJorel\ no Não contesto que n gente i'()- gln.terrn e dos Estndos UniQ<,M, cm prlnclplo ao próximo mês, s-e .. 
n poaaihilidadc de ll•ans,nh•~:io nedilavti "ntrc.ta~~oo~e. nMn t· der pedir ovos de vivo voz e e eobretudo, pera 0$ loltore$ verlno ArauJo segulrà para O ruo 
~::r.;humann du porigo,a mo glosldttue' d• do~ncn.'. _n• ro1, u• nm qualquer Ungua é bem me• brasllalros. de Janeiro, contratado para " 

DI · 

1 

Uma outrn vln do lnfecçilo lhor do que se ver obrlgu'lo a Porque o fato é que o lnglCs 
. SBodre

1
su tou _mcsn1O o clús- cunstdcrodo O\ltro tin e~ce.pciottnl c:oplor o tonhecldo processo do .. Básico'' talvez seJo. capaz de 

!tcfo
1

_e o oroso 1_soln_me11to do rnns O quo nutôt:oA umericuno~ ti1a. de F'rndlque Mende?, !omecel' elementos par!ll a tro.,-
1~ .. e 1z doento.., cuJo "ingulur cnl- d··to hoje acentuado rolêvn . u ~a estimnvel senhorn., ,:rnto duqfio de '•best-!ieller " de ma­
vcuio. é. inielizmente. :'linda hoje r<"presontndn polnR oon ju~tl~nl\. sabem, quando queria col'llar o- cinhos e mocinho - enxurra:le De Castro e SILVA 
ngra,;ado pe lo _dcsprcMo e J>elo n,uccums dns 

1
)1

111
,.b•a•. , vos nos pnlees u·trangetros por que tende a pe~ar, d ~ t1o dt:H-

torrOr que i ' ' ~nde andou. agnohava-sc na sn- provida de valor que é. M~•• 
,~elhnntcs. nep,ra noil S l' U!\ !ó.e_ C:•oticula~ dc sa liva. proJ<"tndnR la de Jantar dos hoteli . baLJll não fornecerá elem :!ntos pnrn a A PARAIBA nunca foJ esqueci- hist.orla e noo Mll41os: um C&rJOs 

_ r,r-Jo tubereulôso no fnlar to l!l.s1r · divulgação, em pe,rlujut.'s, elas da no. historia patrta, pc,rque Dia.1 PernandM, eoêlho LUJbõa, 
Esse abandono <" êsso _?nCdo, ou cspirnr. 11orlo1n tOHponsú veit. PARKEB "51" com garantia grandes obrns em lnk1t s, que temprc peuuiu em seus !Uh05 ta.~ Artur Aqutlea, EJ.tzeu Cezar, no 

que se observam cm rclnçao no por ê!\se modo de ('Ol)tligio nn- vltnUofa, Canêtas Major, JunJor preci amos de conhe,:.er, ao me- • lentos que procuravam elevá-la JomallArno; um EJ)ttacfo Pf!M13" 
tuberculõso, aparecem ús vezes ti~11mtmte consldt1:n(lo qu,uci' pri- Va,ouma.Uc, Oat1êtas Pllrker desde ncs por hon-2Stldnd.:-, pal'a que • no conceito dOs demais Em;a.do8 como Jurhta.; i;-m Augu!to d"" 
nt 6 nas pessoa~ da própria f.l_ \,ativo dos cspcclaligtos em JW'l'l CrS JOO,OO recebeu n. CASA AZUL. não fiquemos Julgq.ndo que um Ida Federação. Quando não o 1a- Anjos, Perllo dl! Ollreira.. Amé!"l-
mJl~n, que npcnns satisfnzc.m a gantn, no opcMrom. bnciHfero; _ ________ Ho.rt,z,e!J Spencer é ig . ai a Na- zlam nas letrsm. deixavam-no no e< Falcão. na. poe.1da, e um:i. h.fi-
n~u1to custo n~ neccssidndes mi - sem a devida prot,oçiio nos olho!'I. . , s E U [E R J N Q tharlel HawLhorn, nem con!un- campo da. lut-a ou nas Uilas pri- nJdade de outros, que cansn.~Ja 
tnmns do pac1onte .negando-lhe, O nnri1. trtmbêm é apontado '..( V, damcs um Dlcker13 com um PJ- morosas, , quando artista., . Assim enumerar . A Paraiba.. p'.:!'-S. ond~ 
<I:U•si sempre,.• ussistiincin co_ como porto do ontradn, mus ,. ;

11
• 1 J ckett Ohevaller. o inglês de é que vamos encontrar um Vida! quer que se encare. enc,mtrr.•k 

nnhosa. o coniortio mornl de que fccçii.o por êsse proce,um é ra- carregação, aprendido és i:rco;- de Negreiros, um Percgtlnu dei emos representada. pOr um !Ilho 
tanto necessi ta. tissim.u. pPtln excelente defeso A R A TÍT J o ~as em aulas mimeografadas Carvalho. um Maciel P1 :,hctro. Ilustre. que a orgulha r a enva'.-

Por-que, de pouco vnlor. 17: pnTn que, o 6rglio po!isue . lU deve s~r .aubstituldo a seu tem: nos campos de batalha: um Pe- dcce. Entretanto não n havia 

0 
doente o 1unparo 1nnte11in1, Chegamos enfim ás dun~ vian po, pelo outro, paio inglês .:::é - dro Américo e e:eu lnnlío Autello, feito um trabalho de conJIJô-? e>n 

quast nada representam pur.n ê lc mais comuns de que se vnln 
O 

t1o, o que t10s permite O ··you'' na pintura; um Trlneu Pinto, Ar.\ que se !ocaltzOMe aqueles NlhO., 
ª" _fncilidn~•s do tratamento, se ff•rm•n do Koch pnrn 

O 
sua i,c_ Odilon de CARVALHO e alé o •· so lonp;" para tojo o ruda Camnra. Castro Pinto. na que deram o oeu carinho. a. ,,ua 

a 1gnoronc1a e o cgoismo nmbi- nctirnçiio no sl! r hutnnno : u tli mundo, mas que permttJu o~ ----------- vida. e o seu saber cm p[ól da 01
11

-

ontes, dando-se deshumnnan,ente gestiva e a rcspirnt6ria. - homens de lin6Ua lnglêsa a con- A PERMANEHCIA NO baque lhea serviu de berço . 
ª;l mãos, impõe1!1-lhe um cêrco Muito embora esta pnrcÇ4 me- Para o Rio de .:Tanelro vo.1 em- versar com o seu Daus em 
rigoroso . e desap,odndo, •orno sei rocor a p,loridodo. polo incidên- bora o querido maestro. O ho- " thcu ", cm " thou" trabalhlr BRASIL DE MADAME 
éle !ôra um inapel6vel condeno_ cio. esmngadõITa dns lesões nos mem que mais soube fQZer har.. ~ seus versos, os seus granc.lzs 

José Leal1 á maneira do. que se 
tem feito em outros Esta.dos< re­
uniu em volume algumas crõnlca.s 
lntereso.ntes, enfaixadas numa., 
200 página., sob o titulo sugestivo 
que encima estas linha., . Trabn · 
lho despreocupado, escrito .!tm 
pedantismo de fórma e •m 41 -
vcrso.s fase.e;, a.grada. :1. tod<>s qu, .. 
o lêem, peis o cronista nos rHTa _ 
ta o porsonagf'm escolhido. j, g 
vezes em corpo inteiro. ás v a?~ 
sómente em busto. mas que. fiel w 

do á morte. órgãos do aparêlho respi rutó rio. monJ& no. Jnzz-TabaJnro. : ho.r .. romance; históricos, os padrões CHIANG•KAl•SHEK 
E essa crueldade no julgnmen nssim não ucontcce no. 1,rática . monla. de instrumentos e harmo~ me~s t ubllmados da sue. c-ullu- d E b • d d 

to, e.ssa ntmosférn tle excess1vo Colmette nos nflrmo, com o nia de corações. de nm:izades . ra. Nota 8 M aaca 8 8 
receio que o doente sente rei- rcsponsnbilidndc do seu nome mo há bcmois que ch::>rem nem E. no que parece, êsse é o pe- • 
nar om tô,no de si, ó Tespons:i- ilustro • ncotado, quo • gr.ond, plzlcatos que digam o dolente que rlgo do lngl!s "básico" . China 
vel. vezes muitas, peln morte dos ntoioria dos oontumlnoçõcs st. a. retlrada de Severino ArnuJo vol A quantidade de t.rnduçôes RlO, 27 - <A .N . ) - A e,r,-
melhorcs estimulos uo llratnmen_ l"enlizn por vln dí~ct.tiva, motl1. deixar na sociedade pessoense. detestnveis QJC entulha as \1- t,::>.1:x:ncla da China divulgou, par 
to, íazondo, crlminosamente, íc- nnt<' n inge~iüf) do hncllu, Jo~c. J â experimentamos es.sa fn)tl\ trinas das livi·arias Jú se vni inlermédio dn. AgênciR Nncto­
necerem no intimo do tubercu- npó~ ~er expcMdo polo Lnb,•n•u . quando ele foi chamo.do ao Exer- tornando ala,rmante, transtor- n!l l, o reguinte comunicado: ··A 
lôso os imprescfndiveis anseio~ 16so. . eito. Tanto assim que. um d)S mandº 0 m.ercacio de Uvros n (.~ renhortL Chiang-Kal-Shek, nos 
de restabelecimento, o tún dôce e E~tú provado qut: o gernwn p6clc ncs..f'0.s poctns. escrevendº um Brasil em espantal

h
o para o, pcucos dias de sLa esta<L'l no 

:ifagado sonho de curn. nilo só t.rnnspôr n mucosa buenl !:!.ª d~~';:'cq:e ~\~r:a,n~e:,:: Jn- ~•.;~·f~º1J! ~~rlt~~:~sc ~:~-e~ê Bra.sil, vem sendo alvo rtr.s mnis 
Deixando, porém , de parte o intugru, como ninda do~cc.r ..to nventuràit1os de lttern.tura, que vivas demonstra çées de sJmpath1 

pernlci§.1to . ~J\gêto d.a reclus:to ti longo do t ubo digestivo, pnra ucomo quem sabe Musica : cs hó. em tcda, parte). Quan- por parte do pcvo bras?leu·o que 
que, em ger.al, se vota o doente, somente ntrovesHú-lo no nivel do Algum maestro em féria., do êsse pessoal do · básico tlv-er lhe tem dirigido um .s:em l

1
üme-

~ei:~;o00e djo ~~b::!!: f:r~: 
viveu. José Leal. madrugador das 
redações. o.migo do Jornalismo. 
embriagado pela ,qda de impren­
sa, não deve deixar que fique só­
mente nesse volume a. sun impres­
são dos contcrrnneos que. hoJe. 
nos servem de modêlo, quando 
queremos mostrar a.cs nossos t-i­
lhos a coragem de um Vidal de 
Negreiros. os conhecimentos pre­
matur0g de um Augusto dos Ãn­
Jos ou a cult·u.ra a-rtistica de utn. 
Pedro Américo. O autor d e .. Este 
peds~o <b Nordeste" deve conti· 
nuo.r n escrever trabalhos com., 

1 êste. não para se parecer com 

vejamos quai s as vins de que intes tino delgado, rumando en- de jo.zz que !Jndiirn . .. aprendido RS f,onlosas oltocen- ru de cartas e telegrnmas. A-
o germen da tuborc1dose p6t!c t ão para os diversos 6rgõos . Parecidn assim Las onlnvrns, .,sentlrá nmblções ChPndo-~. porém, s'ob trat.a-
servir_se para penetrar no org·a-

1
Qu~nto á infecçúo por via res- Com n. Taba.Jãra ... ,. maiores do que as de dizer coi- ~~~!tomé~cé05dicod,eprr~~~~r q~!~~ 

nismo. p rntoria, que con~Litllc, con\.l • ~s nos casinos OlJ. trocar fro- ... "" 
Em primeiro lugar, D!l mtds lógico, ''o ca.mtnho moia curto Daquela vez o. To.bnjó.rn nfio se~ sõbre a rotina do esoricl.>- ~~d::r~~i;o~~t~ ~:~opó:~ 

raEra.!, n pélc, por <bxempllo K h parn - q~c (~ lgolrmScn chegue ao !indOU, Talvez que o.goro. nli.J l'io. E' de esperar-se <1ue éle :ria seu desejo a correspondêr,-
' possivcl no bncilo e e oc pu moo n o s outo) mesmo finde, porém sotrcr6 uma. perda queirr. invadir outras çsferas 

franquear a pélc normal. lute- nntes das p.rovns cipcrimental !' muito sensivcl. maic- altas. ;JUtras searas mais ::m~~tel~~n:1btr::!~ªrarct~:= 
grn? era indicndn como n mni :1 fre Severino ArauJo é uma. brln. e e.Jlcadas. gar aos seus am'ªns do Brasil. 

Os conhecimentos nt uni9 nos quente. nlmnl como Musico, como nml- Teremos, R!.'l im, que estabcle- ~ 
permitem concluiT que noo . Hoje cntrotonto cedeu, como go. como oldadfiol cer um verdadeiro co>d!io sanl- ~~~ !'t.':ii;:l'~i~s =c1e':::'!!;;'t~; 

Para que 
O 

ger,,neu p6ssn pene- dissemos, o primeiro lugur ú \T Ele chora na musk.9. n sua vtu- ttu;..io para dêf.,ender o. pureza. dw êe cordial apreço··. 
frar pela péle ~ prccLc10 que hn- <\igc~tiva, conqunnt-o oindq llÍ'lJD vez, 0 seu amor perdido, 0 seu cu cura ang!o-.:~ontca., que o 
ja uma cscori~çüo, um ferimen_ do grande importancia ô ~du pn- fsoJoment:o voluntário e cnnta no t:pós-guerra tntensirtcará entro 
to. enfim uma solução de con- pel nn· tran~mlssüo dn pcsto bro11- mesmo tempo. (1s expressões do n!s. 'Feren,:os que clart'mr por 
tlnuidade qualquer, que acorr.e- ce. seu t.empcramento de coração mo- um ensino menos galopante e 

ocvtos de In:xo, perfeita iml· um Vieira. F,azenda. mas porqu& 
taçlio de RAl'BAN, por preço se Impõe essa necessidade em dl­
insfgnltfoa.nte, vende "A Prlncê- vu.Igar os gestos de nuda.cia e de 
sa.". Av. B. Robnn, ].96, vnlor moral daqueles que, p0l' r.o_ 

te a rutura. dn sólido deíesn ofe- O contágio pon via respirnt6- ço. exuberante de vida, cioso de ma.te; ponde(ado. 
recida pelo nosso envoltório ex_ ria verlticn_se de duns , mnriei melhores dias. Dias de glorJa e Porque, a'ff.nnl, não se apren­
terno. ros: pelos goticulos de saliva de reltoidades num futuro núo de umn Ungua em que escreve-

dos os titulos. só nos deram .:r _ 
guJho. E ainda. hOJe p0rque nos 
servem de paradigma. Ievando­
no.s a repetir os seus altivos ges­
tos. dignos de imitação. 

Laennec, gr-onde sábio tranctis projetadas polo Jocnte e. que po• muito longe. dado. a sua compe- ram Longfü:llow e Macnulay. 
n quem se deve o monumenlc., dev veicular muitos gorme;.s 1> tencia e gosto artLstlco. Byron e Sbakespeare só para 
d.a auscultação, foi vitima de in- pelo nspir:nc;úo dos poeiras pro- Dentro em pouco vnmos escu- pedir ovos s-em ficar. de c~o-
tecçii.o tubercu1osn. co111Jrar<1a venicnte!l dos escarros tubcrculo- té.-1~ pelo micn:·!one da Radio ras. · • 

CONFH'ERAi}ÃQ 
1-RASILEIRA 
DE DESPORTOS ArncaJú - lulho - 1944. 

quandl trabalhava com am ca- sos, rpoeiras que podem ser úmi_ Tupi, na me.vtosidade dC seu ela- -----------­
dá.ver portador dt! lesoes bncj_ das ou sécos e assim mai s ou rlneto magico. Distribuição da renda Telegramas Retidos 

dos J. ógos entre brasi- Há na Diretoria Regional dos 
Correios e Telegrafo. telttra... 

lares . menos ricos em bacilos• Ele flcarã . no entanto. preso Co:misas, pljamn.s, ouécns e gra .. 
Mas para isso houve :,. port.n Estão. pois, ligeiramente pas• entre n6s, pelos laços de sua bõs vata.s, artigos para. homens em 

de entrada do J?'CTmen: o c6rtc sodos cm revista os dl·fe.J!entes camaradagem . geral a CASA AZUL mantém o 
feito acidentalmente pelo bisturl mecanismos por meio dos quais Deixa o ambiente, mos fica, o. maior sortimento da praça ven-

consegue o germen do tubercu • lembrança. dendo ppr preqos convidativos. 

leiros e uruguaios mas rctlclos paro: oeooe..si;no. 
Guarda Chefe Serviço N. F . 

RIO. 27 <A. N .J A Confedera· Porto Posslmos: Inda. Av•nld" 
Qão Brasileira de Jnsportos ln- Dom Adauto bairro Rcgers · A 
forma que a impq:tanoio. arre- prlg10 F-ernandes. casa rlias ~ 
cadada nos Jogos de futebol en· Maria Vasconnelo,. Trnvessa SAo 
tre brasileiros e uruguaios, num Miguel 41 : Lili, Visconde Pelo. 
tot.al de 400 mil cruzeiro, 11ern tas 134: Urgente Mari.'\ Alves 
:Jst;ibulda a pertlr de segunda-, rua Lunn Pedrosa 270 Crua <1114 

!rira próxima. cabendo as prln- Arm:ts. 

PARA OS 
RADIOFILOS 

Um& informaçiÜI do real inte­
resse para os círculos ra.dlofõnlf 
co.s do mundo inteiro é a qu, 
acaba de .... divulgada. DOS Está­
dos Unidos. e ae qae nos dá rá• 
pld& e resllJDida Idéia. :> ultilDIL 
edição de New-week. Trata.-se de 
uma inovação na. técnica da. fa · 
brlcaçáo dOS tubos eletrônicos que 
.Uencla.rá para semJ>re :> estátl~ 
nas recePQáes radJofônicas: Nao 
mais se ouvlrio, de permeio com 
programas favoritos. o inaeseja.­
vel ruido de tempestad"!! Jongin. 
qnas. O novo dispositivo - em 
realidade um neutrallzador de es­
tátlc:. de rádio - que está aio• 
ra emergindo dos laboratórios 
yankees - reforma. vitoriosa. fO· 
trará todas as variedades de rui­
dos parasitá.rlos, no apa.r-elbo ~e­
cept-0r, sem Jnter!erJr com a ir­
r.ad(aç.io pro)riamente dita,. 1sto 
constltue mab um &rlunfo dos tu­
bos eletrônJCOS, agora t:ransfor· 
mack>o em dlsposltl•os táo "inl<>· 
Us-e,ntes"', que podem reoeber or. 
sinais do rádio que se deset-un 

«>urir, ao mesmo tempo que eU-
mtn.am a estática mais carrep· 
dA. meemo as que t,e.liwlm em se 
infUtrar ,.... dhersas ondas de Ir• 
~io. O dJsposltiVO será tio 
compacto ou.e paderá ger cons• 
traido em eada uo~o aparelho. 
Sua principal utllld:>de será para 
a aviaçlo mllita.r, s-ffm..de cor­
tar a tnterferência. do mecanlsxnO 
d& lpllçi.o, nos aparelhos do rá­
dio dos avl6à de caça. O.pua 
p-ande vanta-l'em será para 08 
aparelhos de rádios nas re,,ldén• 
olaa, que fw,.clonarlo 5Gb tó'rma. 
perfdta- - mais as perturba· 
~ _,-adavels p-­
polo flmclonamento o!mullaneD 
c1e ouiroe apardlu>a etitt.rleot. co­
mo ,:e!MlelraS, venWadores- .,... 
sOID'U elélzlcas e baWelra;i d& 
---Wil•, 

loso inttoduzi r•lie no orga.nimo ~------------------------
No próximo trnbnlbo indlcnre_ O 15 R I uoMDN A.,GDOU ETC 

mos os mois seguros e dficozes • O • • .[l. fü fl !CJ , • 
n,eios de defesa de que dispo­
mos contra o éontáglo, de modo (0onclusão dn 3.ª pag.) Jlgado ao 16. 0 Regimento de In­
a <1ue todos os conbeçttm c sni. missAO. 0 Tenente Cororíel Uru· 1 tantarJa. pela mais altn. e tratar. 
bom assim nüo somente exim1- rahy de Magalhães comandante nal amizade. 
rem-so dêle, como, e prinoipnl- do 15 _0 R .I., dest~cando ainda. O 1ocock-ta.Uº de despedida 
monte, livrarem as soas cri~n- nesta. citacão pela apresentação que -28 oficiais do 15 ° R I lhe 
ças dos h\umorios . rl.sco~ do rn- eficiente. exemplar e disolplina- 1 oferecem. D.!:slm como o. sua 
fecçüo, a que d1nr1nmente :.e, da de sua Unidade no Acampa- Exma. Esposa e meiga r-uhtnho. . 
achnm. expostas. menta de Engenho Aldcla, onde vai nos proporcionar e a nossas 

~!pais quotas ás ssgclntes ins- -----·-------­
itulç .. cs: Cruz Vermelha ão 1 Lavns de Jersey em todas as 

Rio e S . Paulo, Legião Brasu,;. ea,..., lindo sortimento :i,aba de 
~u?; . .as,Lst!ncia do Rio e S . 1 ~!~;. a CASA AZUL . Fcme 

NOTA CARlóCA 

O CORPO EXPEDICION.\Rl0 
De Victor do Espirito SANTO 

Adiantamos, porêm, que O con .. se tornou expOente de t'lrgnlllza- 1 famlllas, o prazer de te-los em 
t6gto nilo é tudo cm tubereulo- çdo. de integração na vida ele nosso meio !)Or algumas horas. 
se . Nas grandes ci_dades, cdmo campanha, capo.oidade de o.do.p- Senh9r Tenente Coronel Urn­
jaí. tivemos oportun1tlnde ele a_ tação, esplrtt:> patrlottco de edu· rahy, preza<!o ohe!e e nmJgo. co• 
firmar, 97 cm JOO indivíduos são cação clvica. o 15 .o R.I., sob mo lembrança de nossa admira­
infectados pelo ba('llo de Koch, 1 seu comando. esteve em trabalho Qlio lhe oferecemos este relógio. E 
iníeeçúo que se 4.dquire gerol-1 constante. orlou sua pista de estas nores que çntregam0$ a sua 
mente em crianca . 1 aplicações mWtares, trabalhando e-xcelenttssima esposa representam 

Mos déssc numel'O de infectA- sempre, a tropa bem nllmentada o vinculo dos mab altos senti• dos apenas adoecem e mc;,Tl'etll e d!sposta. forte e ne:donada, trn_ mentl'C's de nossa.e. tii.tntua$ a. e.,ta R 10. tPe l<1 râdio , - A quln 'U ·l·cilunn ih•v<' auJnr c.bi.sbtti'xa n" 
cérca de 30%, que repl'oac11ttrn1, duztndo o reflexo de sua direçà-r- homenagem Que to.o slnceramcn· Btas,il Não lhe C<lliwinhu - <' obrf' 1",o niau raaiu u mc,,oy 
no tota l de óbitos ,•ertflcndo.:t 11-0 competente. oulta e de vbão nm- te lhe trJbutamos . " ·cscrvu u p.1r t

1
c

1
pu,1.rn <"lí-1"'"· mntt-ri.1 1 f' ~1.:,i;tt h .. , Jo Br.i .,.tl nu 

Bro•II, o cifru devido ú Lubor· pia dos problemBB atinentes ã AGRADECE O :rTE-OEJ,. UUO· Kueno culose lLcal da Co~to) instruqfto." RAHY DE l\lAGALRA.ES . . O sc.u trub.nlh t> _c-ontrn. l\ l'"\rlHLl do c·orpc- <"1f''"•'1l'lons:~ 10 
•f' 

Ora, iaso quer dizer que mutlt; Senhor Tenente Coronel João Em agradecimento, vtsivelmen. nt.rn. ~)O r todn:c :.h, for~a'.'\ l' mt'i.o.. Qu,1,nlo Pn~vn.tra"~ t•. rrll'nv 
de 60'';, do~ infectnd~s con8c ururahy, a aua prussagem no 00_ te emoolonndo, o tte-cel. Ururn l)N)l>~<• 10. 1u loni::e nas_, \Mnpnnhu 1.:ont r11 .1 1cur,.,.,.0 ilt" u·op "' 11,, 
guem reoquilibror-tto por totla n mando do 15. º R.I . lhe Ugou no \hy de Mngalhde-, nftrmou .que orn. l Br,

1
,

1
1 1>a- rn '" "ir.•tnt 1,; l..1. " 11thu ,h: l vl.làu _ •"ri,· '"lf'in •.1.•' 

,· ido vindo n !a1cce-r dt.' uutros &to.do dn Pa-rnlba . com saudade que delxnvo n nos.sn dl" ur1,: um<'nh)~ . . 
cou•~•· Graças ao seu e.,;forço O capa• terra e o 15 ,0 R .I .. onde rtzern - ·: 11,•vl.'nloit "'m - di11om i'" faho pa.trlota.:t _ ,~rt'nd ·r 

o tato juatifico e confirma, cidade de trabnlfto. o 16 . º R . l. bon., amigos e anmnradM Ttnhn ° nui,.~o sl) lo. Aqll 1 ,h~\,.nt>mo~ <"t·1rftr ftlt-1T,,. 1,: ra ('omb:.u('t <> 111' 1_ 

portanto, 
3 

Jun,tnosa Irai«! do no Sul do Pais Jã é conhecido oa· certeza de que aquela home.no- lllllt~ lt'\ltnV!lm 
0

- 1.•.:u!rt1. \"0
8 de UtllC'r pror1on1,•i ... .. i, n.,t.,,rJ. nazi~, 0 

eD\érito Sug~nt: .. O trigo não mo um Corpo de Tropa de- elltf', 'g01n ora sinC'e.rn J)Ols partJa d!" fn ftr •~mu. ul('mao, Japon\.';:,., ou lt~diauo. fu l tHlo r.H, ao •,1'"•n tc t"m in1m• : 
nasce nu pedro·• . o que multo honrn. aos parnibn- J excelentes companheiros Aq\U got1, qu.e tanto Pl~dlam iiftr ttntt'fit.•;mui-1. ~omo inJ,tl\ ~ .. ,,u ru!.~ó,; 

Se não há tuberculo•e sem bu• oos. . oumprh'o. o sou dever e ngora e.rd !\!ns :.o:_n1r ,~u Bt'a~il par-..1 br,l{&l' P'-'I" ... in,th !J.~-s. iJtn \! 1,·•1m" :·<>n ,. , 
cllo, tan,bem nliO há tuberculoso Quando o Ili .º R J . estiver I destacado para umn nova mls.sfio . • noc1on•l1dodo Qu o fun n• Furopn. 0 ,, .,\fr«.; "" ~a A ,,) ll 
cvolutivn, ou ,~jn doença, sem noa campos de batalha da velhn /Não Podia esqurcer a cota~raç4o no1t,,o lu~a\ '= uq\li e 4qu1 de\,uenh.J:- !iN,r · 
ttrreno tube rculbnvcl Europa. vingando com n bro.vura leal que recebera do tnttrventor ••,to d~, dn:inm quando ~e cni:'onlr.1van1 tlntr ~ ,. 

Ou uindo : ,e 
O 

iotl1vlduo nilo dos filhos do Pnraiba os brnsllei- Ruy Carneiro ,para o mt lhor t!xl. Corpo F.x~nd,c1on . .rlo. nao • cndo r~,ro O n.-ro,rnno· < •

0
ltludo., do 

eitlvor predls-po1to á molés tia, rosque toram vlflmns da tro1odo to de :1uas nthidadc.s no comando - ~o , i10 pura o e :xp\•t! icionn rio d · . 
,osist.rii porfeltnmohte ao con• e ,elvagerla (!OS totalltams naal. do 15 .º R.I. ri•lolatlo, f1<·an> aqui , ,iuo iu ••• u.,'.·• •~prot oi,i,1•~• 0 • '•

1
• 

t6gio, locoliiando e dominando fascista.o, hil do se lembrar do O tto .ceJ. Ururohy de Maga· d,,.,,11~ n •••"Ir d• bu,•hu puro ,·on~.;o c1:~"' f"'1•• F.' pl'cfrrl• 
e in!ccçáo. que poded. ficar ina. .. Sonhor, o mtutnr que com coni-1 lhães referiu-se á unido.de do Nodu , por,-m. adhrnlou D •oh•rt· · l' , .... -do~ 
tiva. indelj,nidaanenw i•to .6., on .. pet6.ncln, ener1r[õ. e patriotismo Exercito que noabt\ra de ooman- i,.1 1 est.u eum1•nndo O ,.,u tl '" r l "\ do. qul•tn_co/un.,- t1 ffr,. 
quanto •• ddo .. , o;~•nic .. con- foi tnoansavel no prapnr0 técnl· dor oom palavra., rep.....adas• de 1·a<10 P" " ouo poder! !h•;, •~ 1~ t~• Ja • N atm· ~ 0 "

1
ª'• •' 

aell'uirem manter o bocllo em co dei"" para guerra . ,entlmonto clvlco, ressaltando •eu se • , uu J>a rtie,pA~uo no, :amp" '? < ª' <·dane 1» u 1,·• '?""~" 
res eito Todos nóa que tlcamoo no 15 o nlto im\u de dl3"lp1lna • oumprl ,·1v11lirio partiu ,boio de. r o, ue hntulhu F " < v,p<> ,pc, ,. 

C:ue .~ nlio d8, poi t , no con• R.L. não nos esqueceremo., J~- mento do deve,· pai-a com • Pt\: hra,.,,. qu, " <um ove rn ~/lllho pnln<itico pnr• , ~,., ribulr ''ºj' vo 
tA,iO uma importuncia capital, mais do Benhor e temos a cerltEa trla . Outro < &0 IJ :ltlo1 pucrieiol ,a o ;•mngam,•nto ~~ h1drn n•• -tu 

uniea em matéria de tubPl',rnlo. l.arnbém que o Senhor continuará E SARAU DANSANTE E \"olt arJ.o robt1r la: ~trguir,
10 

.u tH'U t u"~º h , , ,. 
No 4aach,or o , ~ivet do- ------ ---- ---- m seguida tol ;.er,1ido. Jautl\ A1.)ul. t.t~rminndn , · t' urt.t. (cn'l <•.tt ••\iri>. < · 'L_. r, ., . 

•• • verdadeiro cnlamidad• no çóe, de mrsn de Mo.> • doces oom flnM •• que flc.r a guerro. '' '"' l~" r!. •• <
10 

,~r•• po<h•ro .. , ,1, .,,., 
en~o.. e ,rio braaileiro. " ulti · ordrrn constitucionul, bebidas. E det>ois o orfeA.o dO ~eu, lrlm .• m º. que tl', de ,., rd111,lr , •t fP111Ci "'º· " uu" '° <, 4 
otual .r~:ru "' daJa pélo elernen- ~omo, e prindpnlmen~. sob :,. lS ·º R . I entoou cançõe_,;; (jl'll('n.5 8 t <11i l ... ~ n~ q~a1t ,.)1 M' U!i Vf'rd a11<•1ro .. ,ntutto -. \'Ol>l !(>h( 1(\ :&(l 
ma P orc-anlam.o Jndlv,duo ccisivu in!h1êncin dos (nli.lrc-, .Fot, então, dndo come-Qo ;, u qu,· t e.. P_ tltr.10 hlii,,,bl·m ~'XIJ.".•t qut' <'~ írt11(' t u, ,nd,r•n.:1 .. -. P., 

to .!,:rr•no,id de r a cÍon&-1 var,a.' a6<'iO-t'~on&mi~oA, tmlr<" o• qu~- =' sarau dO.tLffl.nte. ao \Om da Jam br ,l'amf.1.~arn ~ontra o Dr-.ain l. o• ,1u1 unila ?loJ" •11 ••111 •1,, 1-1>n1 . 
cUJU capa( a . . . • merlc:fm dat.:tagu~ t1 aliutNilaç ii<' Ta.baJAra sob n 1, ªj u tin u, or d\l t>i:-t<> trllh•nt n ,·a ta ,ro q111• n11•,..,, . .,m 
r,i.:,, •º "º lnJluxo Jo.t unpo.- .. e a. hal;)fta(':.10 verloo Al"auJo C'(P.ncin. dt S t. N' üo hn hnl'no~ 'ried .. rl<" dc-"'"·1 , h.:anrii,.J o.1 ,11

1
,, , ,.,,., n:,n nos 

• _ llu u1• • .ih.t. h1 1n.1 a \'1t,ôtia lhcis 46t1t l' • 



• 

a. 1 X tmUô - Slllla•lelta, 2a de Julho de 1444 

Pela s~spensão Imedia• A REFORMA DO IMPOSTO SQ .. 
ta da construpo de · B RE TRANSMISSÃO ETC -------------------O punhal nazista no coração do Brasil 

"arranha-céus" ' , • 
A Gestapo Instalou o seu covil em Blumenau - Otto Schlncke, o bra• 
silelro renegado - Lages teve a Intuição do monstruoso crime -
"Circulo do Sacrlflc!o" - Membro do partido nazista e cltefé de MI• 
llcla do integralismo - Sôbre o mastro do pavllhão brasileiro a Cruz 
Gamada - Como nasceu, em Santa Catarina, o quinta-colunismo -
Prestando conta~ ao embaixador gumanico. - (1. ª Reportàgem ex-

1 
(Conclusiio dn 4,• P•ll · ) Exemplificando. JlB8SIIIIIOe 1 

RIO, 27 - (A. N • > - O co- de, em absoluto, consld'erar co-- demonstrru;lio do que ocono 
mondan te Amaral P e!Xõto, Che• 010 exerclolo tmodél'ado do dl- com re'ferêncla ao nlvel mAllt; 
fe do Serv1QO de Aba.ste<llmento relto de tributar . Nem nada mo das taxas cobradas na 
da ooordenaçi\o, enviou ao Mi• que com Lsso se assemolhe, ma u transmtssão "causa mortis''. em 
niG!.ro João Alberto um par<.· g l'ado a tendência para tributar. 
cer do sr. ,Rodolfo Móta Ll~a, fortemente. as &Uces8ÕEU que unidades federadas compreencu. 
m embl'o da comlssllo Ooru.u,tt• universalmente se vem acen- d86 em regiões seotl.sfoa.s ~-
vo, suger indo a 6USpensão !me- tuamto tas do pais : 
wata a:as con.struçoes de &1Ta• · 
nha-céus dos parUculares, coru;-
lir\lções essas coootdeiadaB sun-1 

ESTADO DE SAO PAULO 

clusiva da "Press Parga") 1 uu;as e unpróprlru; para o mo• Gráus de parentescos 
mento. A .;om~o -consull.lva 

FLORIANUPOLJS - ( Do en_ cu nHm 4.'juvn f()d n~ n~ tlU <.'!!: l Óel'l, 

\' iadu especial de PRF:SS d<' fórrna a eYitar qu l~ n1s nntu ­
PARl.A) - N O:<i arquivos da ÚE>· rida de.2- " 11 nt i,·ns '1 :;e dessem 
1ei..:uc1s de Ordem Politkn e So ... C?o nt H do mov lmênto suhvcr~ivo 
eia) de Santa Caturinu , b6 um l"n\ mnrchu. Jt;' que oEt assunt os 
doc01ne ntário vhro , irrefutavol, hrasilefrn ti. e-nvolvendo a lutJ 
do que hoje ee r it1. o Brasil , se ubert o C'ontru n~ nos!IA~ le i~. 
n trajtiito intcgrali ~ta houvctsi.c nos~o~ oo~tume t1 e no ssos SC\n 
t t iun!edo . b:. ao dilcr intogroJts .. timo11tot:1. µermnnecium n cm·g o 

ham u sub t:i e vvit\ncia dos CuBCi~ ­
to5 não urlnno& uos ecu ~ JJu­
t r õcM germonicos: 

endossou unanimemente os. oon- 1 _ Em Unha reta .. . . ... .. - - • • • · · · · · · · · .. · · · · · · 
celtos emit idos pelo sr. Rodolfo 2 _ Entre conJuges ... .. . - • - • • • • · · · · · · · · • · · · · · · · 

8,75% 
18,75/Jl, 
83.75 % 
36,25% .. Oldo.d• lntegrnU-. tn d• Blu• 

mena u, 10 de d<'r:embro dt 1936 

Móta Lima mam.festando a OJ>I- a _ Entre irmãos .. . ... . .. • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
D1áo de que na presente situa- 4 _ Entre tios e sobrl.nhOO • · · · · · · · · · · · · · · · éii"tr~ 
ção deve ser e.,tudadâ. uma re- 5 _ Entre tios-avós e sob11nhos-netos e 

- Gnbineto da Chefln Municipal 
- Exmo . •r dr . Schhnldt 

guJameut nção para a indus tria , primos-llmãos ... . ..... - • • • · · · · · · · · · · · · · 
de construções a-fim-de con• 6 _ Entre pn-rentes nos 5. 0 e 6 . 0 grá.us · · · · · • · · 
trolar as Í'eterldas atividade~ . 1 7 _ Além do 6 . o gráu e não parentes · · · · · · · · · · 

38,75% 
41.25 % 
4M5% Ehtkon. DTI Embnlxatlor Alcmüo 

nju, hti •dc pell fi!Hr- l'le t"Oncomit an . do lnt.cgruti !illl O 
- Rio de J aneiro - Exmo . s r . 
- Tomo a liberda de d<" me <l i . 

.No ollclo, agora , enviado ao 
1 

~~;:~d!C::t'! ~::í t:'~I~: ESTADO DE PERNAMBUCO tomento r. o nuzismo. Os dois .. BRASIL. PAIS DAS MARAVI-
1nov-f n1on tos paralelos , ligados LHAS ... " 
subterrnnean\eutc l' co ,ninhnndo Ao lndQ, assi m, do l?a.rtido Nu-

rlglr a v . excia. para rogar•ll1e 
o obsequio d,• uma informação: 
Levo no i eu conhecimento, que 
cm Junh..o do cor,rentc ano, nos 
velu Yleit'nr. •ncs t-a ddnde, um 

s-r . chamado dr . Brnsflino de 
,Cn rvalho, que aprt'Hcntou.sc co­
pto diretor do u Anuário Alcmiio ". 
fa zendo uso de Yá rios docume n­
tos comprobatórloH de tal, e de 
um cal'tão de visi to timbrado, 
além do seu nome, com um de­
S(\nho de um livro e do Crll2i 
Swát1tlku. Aprcsenta11do_se n 
mlm. como Ohcfe i\lunicipa l que 
tiou e Pre feito éln A . l.B ., não 
lhe 1\eguef a delfcuacza de ate n­
dê-lo, auxilfnndo.o a- pe-rcorrc r 
nos~os compa nheiros e casas CO• 
m"rcla is parn unga i:iaçiio de a ­
nunclos e assinaturas . Niio po_ 
dia deixar de a tendê-lo á vis t a 
dn suu documentação" . A carta 
cont inua: o dr. Bras ilino desa­
par eceu, depols de rfnzer bon~ 
negócios, e o ''Chefe .Mun icipu t " 
de Blumcnau "ficou apreensivo" , 
cm vista do Tidicul o em QU e se 
colocou . 

que o problema ser, ligado á · 1 _ Entre ascendentes e descendentes - • • • • • • • • • 
premente falta de braços para 2 _ Entre conjuges . .. .... - - - - • • · · · · · · · · · · · · · · · · 

6% 
11 % 
18% 
23% 
28% 

pnr.a um ~ó objetivo. nparecom cional-Socinli sba dos 'T'l'nbnlha ­
f.(lu, cl isfun re no::- fich l, r ios, onde dores Alenules. das su as :sub­
Plinto Salgado, Hitler , Ot to dh•isõe.,. dos saus g rupot1. nu_ 
~<.ul nl•ke e Von Cessei ~e con - cleos. etc .. fu ncionavam ns cé­
fo-i1dem, Jc,·ando ú conclusão de lulas verdos d"O nnzismo sigm.oi. 
que o pla no tfiabólico pnra o do... -J.e. nas qua i~ os " ariuno~ 8P 

minio de nossa t-Orra pelo Rcich i níil t.r u\Tnu1 pa ra um co ntrole 
es te,·e o um passo do tTiunf:o . firme. m.ns velado O sim bolo 
O r apitko Iara Ribas mostrou• dessa a utorida de pm·du , ~o bre a 
n<H; os arquh-•os oCi tiuis. Resol. trni_çii.o verde, se escondia nns 
\'omos ir ver d'e por t o a zono. de bandeiras b1,asilcirns que desfi ­
col onhm~ii o . E ti.ramos nossa s hl\·tnn cru Blumena u. te ndo. á 
conolusôes, .nestas reportage ns. ponta dos must.ros, a .c ruz ga-

os t rabalhoo agrlcolrul, constata- 3 _ Entre colaterais a-té o 4 . 0 gráu • • • •, - • • • · · 
do que é gr,ande o nümero de 4 _ Entre colaterais além do 4 -0 até o 6 . 0 gráu - -
trab~dores ,de campo . que 5 _ Entre estranhos ....... . - , - - • • • · · · · · · · · · · · · · 
vem para a cidade atraido pe-
la iebre das P.dlf,cações. o co­ ESTADO DE MATO GROSSO 

0 peri go aindn mi.o desapare - mudu. E' e la r.o que, com o cves_ 
ceu . Dia nte de evidência que cc1· do moviment o nor.i Jnte,: r.n­
i.qui se c<'lhe 

1
u gente se a por- lista. as suas ligações ocul tas 

cebc da necess idade de uma nç.üo tornntam-~e r~a!s pcrcepth:els. a 
cons tnn~e. mesmo no após-guer- Juventude Phn mnrn estreitando 
?'a. J>ara que as ameaças contra us mã os á Juventude Hit lerista, 
a independência e a sobet'ania a ba ndeira do s igma e a da cruz 
do povo br.as ileiro sejam defini- gama reunindo-se num mesmo 
t ivamente estranguladas. A me_ sulúo, os livros de propaganda 
lbor a rma de que nos podemos da doutrina-ver de traduzidos pn ­
va ler, na luta que não te:r:minou ra o idioma germanico, u im­
- se rá o exercicio inin ter rupt o ll_r~n so germnni ca passando n no_ 
da Dt" mocracla . 8 vigilnn_cia con- 1 t_lC'Ulr os ncontccimentos intc.j?ra­
t-inua da parn a defesa e o f or- h stas com destaque j á ai , qoan-

manda n te Amaral Pelxóto ter­
mina sugerindo ao Ministro 
João Albe.l'to a, criação de uma 
comis.;ão para estudar o lmpor ­
t!lnte assunto sob o aspecto ~o-­
,·,al mais amplo, coml"'6ão essa 
que poderá ser constlt ulda do 
sr . ,João Car :t>s Vital. aLualmen-
1.1! encav1·ega.ào de examinar r. 
0.U-'lS~o sob o pon to de vlS&!li cl v 
hnanciamen to por par te dos 
Instituto. de Prevldencla, Jun­
tamente com oo represe•ltanr.es 
do setor de con.struçõe~ civjs da 
eoordenação e da P refeltu1-a. 

1 -Em linha reta .. . .. ... .. .. .. , . , •· • • - • - • • · • • 
Z - Entre conjuges ..... , . - . - . • . - - - • • • • • • • • · · - • • 
3 - Entre Irmão; .. . . ......... . - - - - - • , • • - • , - • - • • 
4 - Entre os demais cola tera is ..... . . ... .. . - •... 
5 - Entre estranhos . . . . . .. . - ..... - , - • - • . .. - - - .. 

5% 
9% 

14% 
19% 
28% 

Compa ra tivamente. ve mos quer ao do Estado de Mato Grosso, 
as taxas m,ximas (por serem ao paESo que 1100 de Perna.mbu,. 
as que mols lnterwsam ao exs.- co e São Paulo é de crs .. .. . . 
me >, nos três exemplos citados, 1.000. 000 . CO, e CrS .. .... .... .. 
notada mente no gue se referem 2 . 000. 000,00, ;resP,ectlvamente. 
aos g;á u~ ma is próximos de p a - Entretanto, cumpre não olvidar 
rentesco. são multo mais eleva - Que os padrões da fortuna par­
das do que as estabelecidas na tlcular naquêle.s três Estll(ios, 
tabéla cuja adoção tenho a h.on- como no nosso, estão em propor-
1·a de propor. çã,o ao limite dos valores fixa-

ta lecime nt o da Liberdade . do a embaixada alemã recomen - "Jsscs doi s casos acima deti.ti -
28 NUCLEOS PRINCIPAIS dnvn um elemento de confinnçu num -se upcnus a mos t-rur o mo-

A Sc:~çâ o Estrange ira do Par- da _Ges tapo: as chefias-verdes do 1>cd o quid ~e tratavam Ha _ 
tido Nacional Socia li sta d ividni enviu vam c-irculare~ u todot; os zist.as e in tegru lfatos. Os p1·i­
San ta Catarina ew 28 nu cleos nuc1cos, pura í ncili t.ar sun ta- me lro:;, esporn nd,, ,, instante de 
principa i811 subord•inndos ao de refu. Cl~eg?u,-se a pont.o de um usMn ltn rem o poder. o~ outros, 
Blumc.nall onde fun cionava bnm- mesmo 1ndiv1cluo, exer cen<,l o oa r _ procu1:and o II Cnr.cr rn ~diu" junto 
bém, um ' escritório d o. Gestapo, go de ch! í:in_ nn~ista, de~cm1,c - nos espiões e mbaix 1\dores . Tudo 
com ingerência e aut oridade ( ! ) ?har fu !1çuo 1g u~I no movunenLo isso, por-t.nn. er a m mistérios puru 
em todo O ten:itório do puis. integra lis ta. VcJu m.os, por cxcm- a g ra nde mut.8 11 . O povo com 

A Juventude Teut.o- Br,us ileir a, pio, o caso de Hans \Valter. T tig- ncu ilu;tinto in(ulive l, scnt.ia mn 
a Comunhã o de Ti·abalho de Mu gesell, comundirn t,e da Milícia mesmo ranço. J>tu·ticlo de nazis­
lhercs Nazistas, a Assoei.ação d; l~t~gralista de !--age::1 - muni- t aM e s ig moided, Muij O:i dQi~ 
P:rofes sores Naciona l-Socia lista.s c1p10 que se opos com espa n to- movimentos não se. un ia.m extc­
e a Frente de 'rrnbnlho Alentiio s_r. in t uição dos f atos ú de com . riormente. No report.uscem .-u-­
encon t-raram no meio dos colonos pos ição plini-hitlePiano. J!:m cfir- g,-uin t r. t n.remo,. um retrroiqwl'l,u 
a ria ooide tt 4 fleiva. qu e os fe z ta dirigida uo pai) na Alema nha, pormonoTízado dn intentonn ver­
crescer, exte ndendo-se para Stio em 1936, esse ind ividu ~ f~lstunc.n,._. de_pn1·cla . 
Paulo e ou.tros rumos . criand o t e "'!'sca rndo de brus1le1.r.o (na _ ------------­
por assim dizei' um Estado clan- tur~!Jzou-se, pura meJ~or ag i r). Senhorita! Não oompNI a. Rua 
des tino no Republica, um Esta• a:ics tm se expr essava : Um p~fs bolsa sem primeiro verificar o 
do que, em tudo copiava O bo n- !"araviJ~oso, e1dc Bra.sll . A nos. sortlment-o sem iguBI que acaba 
ditismo hitler:iano . Nü.o 1alta rnte~ahstnH, agora abriram O de receber a CASA AZUL . Fone 
vam. nem mesmo, pa ra a p e.rfe i- coraçao, mas por certo teremos l-Z-4-6. 
ç.ão da cópi a , os tiribunais na - que passur O mesmo que ní an.. T E S 

Perfumes, art!J:'()s de malha, bo­
iões, linhas, sabonetes, bljoute­
ria;s. brinquedos para crianças, 
vende ·• A P.rincêsa ''. i\v. B. no_ 
han , 196 . 

O Brasil é o maior p-ro• 
dutor de emetina dÕ 

mundo 
R-l O. 25 IA. N. ) - Um 

vespertino local noticia que o 
Diretor Geral dos Correios , 
T elegra fvs, em Importante por­
tai-m. acaba de esclarecer quo,, 
com a pernússão do govêmo in­
g·lés. j á se póde ter !elta a ex­
portação em carta aérea. d& 
cmcU:,n do Brasil para a In­
gJa.ter ra, desde que se &ra te do 
produto em forma solida. Co­
mo se ,,abe, o Brasil tornou-se 
e maior produtor de em etlna do 
mundo. E,;.se alcaloide é pl'ecio­
so. bastando ll1fol'mar que um 
quilo custa de 18 a 20 mil cru­
zeiros. 

zi st.o.s com seus " juízes '' e seus f <' t-- de Hitl(".r aeHumJr o poder" . E S P O R 
inquis itorei:s. As provas arroJo- ~ T!nl 7 de novomb ro de 1989: e L u B E ASTRÉIA .da& demonstram que esses f.r i - Na.o o~istunf e ter.me posto á 
bunai tt funcionava m larga-mente. ~ spoaJçao da embaixad& alemã, 

O ~CIRCULO DO BAORIFI• , º" l\q11i somente podemos llmt- 1.º TORNEIIO OFl//,IAL DE TENIS DE 1944 CIO" tar-nos • dlfondlr tanto quanto t ~ 
. . _poasb·el a verdade sobre a Ale• ~.. d •- 1 

C~mo exp:e~sao máxima <!_• manha O lst.o também é feito com o torneio que o Clube Astréla como a, ma.,, fraca o ..,me o 
naz11mo, ex1st1a em Santa Ca_ todo esforço• N t . ·t 

I 
vem fealizando, num simpatlco e 

I 
AlbertO,. apezar de destreinado, 

tarina sob & cbefiu de Ott<> - · ou ra cpt s ·o ª estimulante esforço para a am-1 pois de há muito não tem joga· 
Schiencke o "Circulo do Sacrl- d1Tla : quuudo dava conta de sua mação desportiva da cidade, cada do e somente nestes ultimas ~ • 
! .. ,. s ' b ..: h en trada IJfira o integralismo · tusl 1~• te- voltou a empunhar a raquete nao 

1c10 . ~~s mPm ro~ "'" .sm '' nq ul e t, t.ú sur~indo um mo,,i: vez mais e.n asma os me -~ · 
curso poht,co no Terceiro Re1eh, mculo semelha t 

I 
nlstlcos. á medida que o slstem!f comprometeu absolutamente o Jo-

4:, eram todos de ab ~oluta c~n - futeg,-
4
tlhi:mo, ~:<' ª:U.::.~:~mo, d: ellminatól'io em que se baseia vai go e. realizando um padrão ca1mo 

l ª"'I!' do F~ehrer . Otto $ch111- manefr,. aosombrosa , Nat ural- selecionando 'os ' mo,lhores ele- e ponderado, enéendeu..se peffei­
ck,e. e bom diz.er•se de passagem. mente eu l bé f t ., mentos das chaves de simples e tamente com o seu companheirf' . 
i:asceu no Brnsil, nc, Rio Gran- E d ' f ~m m •~o PU e · duplas . Vários jogos já têm sido Adequada tis c<lbdiçõe,; -.t.uais da 
d d S 1 . 1 • • outra ea n, encerrando urn1l ... 1_ tad tod ambiente dupla os dois estudaram e em 

e o u , mas "J.01 o m : 1~ com . mi s:dva: ..... pena é que não woPU os, os no · -
plet<> ol'l(unl•ador que ~ on C.:o• · recebi 

3 
b d l requintado de cavslbeirlsmo que pregaram uma Wltica eflcJen~ 

eeJ poc:le rin desejar . O truidoJ nmada 
O 

an era com ª cr~z O tenis exige, notando-se sempre que lhes garantiu a vitória pol' 
trabalhou em •ólo virgem Cou · ~ ulnd~ nou1"" •i•n.~o. ?,>uito · cre,;cente ardor e máxlma satls- 2xl (Gx4, 2x6 e 6x4) , devendo..sc 
be a êle a construção, Me a u im há ra ocnsluo . · · · Já fnçft.o, tanto d& parte d?s adver- notar que no terceiro e ult imo se • 
ese póde dizer. do mecan h;mo na. ta ::::t::ij::::::u::I p:~rd;a;<>: sá.r1OS como da seleta ObS!.stenola, te chettnram a estar vencendo 
tista que ao e:rte~deu dfl•de Bh1- clonai Soclalt•t d Tr b 

1 
• pequena, ê verdade, mas nunca pOr 5xl, 40x15. 

De passagem, diga--Ge houes- dos para a incidência das tãxas 
tamen te que o valor do quinhão máximas do lmpooto. 
sóbre que Incidem as taxas, nos Ainda para melhor elucidação 
dois ~rlmelr_o_;; exe;mplos cita- do assunto em fóco, passo a fa­
dos. nao estão 110 mesmo nível zer a demonstração aas contrt-· 
cio fixado em nossa tabéla, pois bulções má.ximas cobradas nos 
o valor máximo desta é de mais de mais Estados que ado't@,m 0 
de CrS 200.000,00, equ1-va len te regJme de taJcas progressivas: 

Estados 

Pla ui ....... . .... . ........ . ... . 
Rio Grande do Norte .. . .. .. . 
Alagóas . .. .. : . .. . ... . .. . ..... , 
Ba.lú a ....... , .......... . .. . . . . 
Espll·lto Santo .... .. .... .. .. . . 
P&ll'4ná ....... .. ...... ...... . . 
Santa Catarina .. . . -: . .... . ... . 
R,lo Gra nde do Sul . . .... .. . . 
Mh1as Gerais ..... .. .. . ...... . 

Linha 
reta 

12tr(I 
9 % 
4 % 

10,1% 
87a 

8.5 % 
10% 
7% 

10% 

Outros 
parentes Estranhos 

25 % 
241% 
37% 

27,Sijh 
311% 
36% 
27 % 
32% 
50% 

25% 
29% 
37% 

39,2% 
36% 
40% 
32% 
35% 
50% 

Sã!' estas, em linhas gerais. 11, prledade • ca usa mortis" que 
cous1de rações que me cumpre - · ' 
fazer em torno do ante-proJé-1 neste momento, tenho a honra 
to de regulrunentaçã-0 do lm- de encaminhar a V. Excelên­
posto sobre trarumlssáo de p ro- ela , para os fins convenientes. 

O pesar do Govêrno Em Volta Redonda o 
brasileiro pelo faleci• bispo de Barra du Pirai 
mento do prof. Clovis voLTA REDONDA, 25 - <A. 

• N.> - Esteve i;a.ba.do em vitl-Bevllaqua 1,a ás obras da Uslna de Vq)ta 
R,lO, 27 _ (A. N.) _ o Pre- Redonda. d . José André Coim• 

~!dente da República assl11ou O bra. bispo de Barra do Pirai . 
seguin te decreto : .. cotJBlderan- O referido prelado, em com• 
do que O sr. Clovls Bevllaqua. panhla do co~onel Macedo soa­
ontem fa lecido, prestou nas e- r es, dir etor tecnlco da Compa• 
levadas funções públicas que nhla Siderurglca Nacional e de 
exerceu, a.sslnalados serviço.s ao '"!\lllos engt>.nhetros chefes de 
Brasil, resolveu, artigo unico, .ser'!ço. perconeu todas o.s cons• 
decretar luto oficial por um dia truçoes. notadamente o a,lto 
coA10 sina l de pesar pelo fale- forno e a_ caquerla., que est~ri.O 
cimento do prof . Clovls Bevila- em f1l nc!o11amento dentro de 
i:,,ua ., . poucos meses . 
· Depois de visitar também !Ili 

Botsns. bols11S e mal>< bolsas . .. : obras de carater social. !nclu• 
bol•as aos ponta_1,é,; no melhor slve os re!eltórlos, o Hospital e 
magadne da oidade, CASA AZVL. OS campos de esporte, d . José 
Fone 1-2-4-6. teve oportuntd.a.de de externar 

ao coronel Macedo Soares sus 

menaa até os ma•• dl •tantee re• dore AI _ • °" ª • ho. dispensando o comparecimento e Que a partida foi das mais in-
canto1 do pais . Cnta repo1·tu. l ,1Ro p uar:::rtª' ºnde HOmcntl• 06 aplausos merecidos. tercssantcs e que os vencedores 
g t:JJJ não batfta J·tu 11nm dar a refer,~nt.c~ ú 8 1~usas :uo Hejam Aos resu1tados que vimos anun· tiveram que empwga r..se a fundo 
ainteu de tudo quanto, entre 0i,i Movimento" eman ª e tieu ciaudo, devemos a.cvescentar n para. ol1tninhr a for te brava. equi-

ram dois ardorosos riva1s . como 
juiz, atuará. o esportista Aderal· 
do Dias Pinto. 

1!npressão de tudo que lhe fõra 
aado observar não escondendo 
s~u entusiasmo pela gra.ndezt\ 
da obra q11e aqui se reallzã e a'> 
la rgas posslhllldades que vêm 
abril- ã indústria naolonal. anoa de 11134 e 1U88. ~e 1u·oce, - PRESTANDO CONTAS AOS brilhante vitória da dupla Eurico pe forruadn por Bl'aZ e Arnaldo 

aou ou• ''º""" melo, » marg~rn PATR~ES e Cordeiro sobre a dupla Acr!Blo que lutaram valorosamente-. bas-
ou , an,nbru du• no .... pró11r1a• A 

O 
t e Bergamo, num Jogo movlmen- ta a comparação desses 6xl, 40x15, 

lel&, com a conh·entiu de fnh .. o~ ai· u qaa 88 sogup exprime tio.do em que o escore de 2X0 (6x2_ com o resultado fina ) de 0x4 des· 
patrlót.ao ao irervlço de um 1111• 1 6x6) não traduz absolutamente a ae mesmo sete. 
cion.cllcmo ,-ee.110, candidato• " 8 oos para oomblnaçáo. paro,, beleza dOs lance,; desenvolvidos-. Na chave d• slmpJe.s. prossegue 
capltáe• do 01at,c, 118 ordcn• do• ••nda■ tina.. artig-os de armarl- Ao l'Ml6llO ver, a dupla Eurico ainda o tornolo na fMe das ell­
.,guateiters" que a qui ,tornina. nho em remi procure sem demo. e Cordeiro Juntamente com a du- minatorias, tendo Albel't o ,·enc1~ 

ra .. CASA AZUL, onde enoontra_ ... d A uJ w o riam, - 1 0 não houve .. emo• r,1 de tudo . CASA AZUL. pia Sera,O e Leal, que é tambem O l'a o . . , e Barcelo,, 
deopertado no pcuultln,o mo· forte credenciada. dlsputa,-ão a vencido Danllo tambóm W . o 
monto l\T L\ PO nnnl quo olll.68ificaró. os cam• Que por moblvos obvias nil.o pou-

Otto Scbl"rn:ko, nào .-e iml•- '. , . LICIA peõea da clia-vo de duplas do tor· do Joga.r . 
cuia no• aaauoto, do ele.aumlo neto. 1 Domingo teremos ruall! dois Jo-

~r::!';n!, •:a ~:~~la m•J: ATR!BÚE A' EMP&EOADA O M~!~te º1~e~~~U:::!º e d~:i°a11~ ~~ ~~~a ªa:~~~/e Tenl,; pede· 
P&l'tldo .Naelonal.Soclall1ta, era FURTO DO DlNHEl'RO do, que comentaremo• a seguir, 30 d~ Julho - Domingo -
e,r;erclda aponu no• D1elo, ,er• O ~r. João Pontes, residente a chavo de duplas deixou a fase Quadra do Astréla - Slmplo. _ 

1 d 1 ' avenlda Minas Gerats, 453, ~. 11 ln t f t8 oo h ) 1 Q manieo• o naque ea on e o e d deu queixa , policia de que !Ora, ..... 1>re m area e en rou na Me • • . - Arna do x Berga. 
mento teuto-bra1llelro podl• ,er furtado em cel'ca de Ort das semi-tina.la, pam 88 quala es. mo - Juiz : Clldenor _ Slmple~ 
maoejacw com ae,rutança em"º· t 000.00 · · · tio clllll81floadaa lia duplaa Eurl- 1- (0,00 ha . ) - PatroolnJo x cu 

PALlilEDMS E'. CLUBE 
(Oficial) 

Rcallzar·se.â hoJe. ã noite, à ho­
ra e local do coetume uma re 
unlíl,c de dlreto11a do ' · Patmetr~ 
E · Clube··, encarecendo o seu 
presidente o comparecimento de 
todo.s os demal.s dl.l'etores . 

CAMPEONA'llO BR.t\Sll;EIRO DE 
FUll'EBóL 

PEDIDO DE SUOESTõES DA 
C .B.D. 

ruo. 26 (A . N • > - A Confede­
ração Brasileira de Desportos 60 
llaltou às entidades fillada.s su: 
gestões para a organlzaçAo do 
;tit~peonalio BrMlloiro de Fute· 

Para aproveitamento 
do Salto q,ubupunga 

me do Fuehrer. Aa ,uaa organl• ' e atribuo a autoria cio oo e Cordeiro e Milton e Alberto, denor - Juiz: Arnaldo. -
nç6ea acobert..-•m.1e 001 dl1• ~~J11s:ª empregada Maria que cllaputarllo a primeira seml· Baaguo!A!ból - A direção de es- ' TURF 
f,rrce1 mala ln1a.pi!ltavet.: elr• 'UMA MENOR RAPITADA !lruO, e 11.'1 duplaa Sorgto e Leal e pOrtes nvlsa ROzi Jogadores Inseri• GRANDE PREMIO "BRI\BIL" 

OUlABA. 35 . - ' Press Par· 
s a ' - Causou grande rega,JJó 
e.m Três Lagõas, 1,eglstahdo com 
destaque a lwp:·ensa tocai, a no­
ticia ele ter o sr . Oetúllo va.r• 
s as assinado dec.reto autorlzso• 
do a Instalação da Usina Ele-
1-rlca do Salto Urubl,\punga. c()lll 
o a pi·ovoltamento de potencial 
dessa gra nele queda dágua do 
rio Pa.rauâ, o que virá. pennltlr 
o m a is aniplo d'l5en-vol:vimento 
h1dustll'ial daquéle munlolplo 
matogrossense. 

,1 nsuflclente a prodll9io culo• cultorala, ~•mloa e1p9r. o sr Felt,c xavter dos 6 ntos Adallolo e Patroolnlo, Que dlspu- tos na secçllo de bola ao cesto que VEM AO ruo UMA Dll!LEOA 
• tlvoa, eecolu , auoo~a .. de be- re61dente , -rua da R.epibllco,' tnl'io a sc1Unda- Deataa quatro amanhã, M 10,30 horas. terã lu- OAO DO JOOKl!lY CLUBE DÊ 

aeltcl&nola, comunidade• reUrlo- 359 ~teve na Pelega.cla de l'n~ dupla.s B&W a campeã . gar um rlgorO<I() t.el~o. sendo MONTEVIDJ!:U 
..,, m6dlco1, en1enbelro1, aacer• veettgaç6es 8 Oal>turaa dizendo O wmelo eatâ pola na aua faae anotadas 88 au.senolna dos sóclOll RJ.O, 26 (A . N. l _ Infonnam 
dote., caixeiro• vta.lantea, colo• ~~e fOI raptada de sua reslden. culp~.!~~teln. •· -··· t'--lm f 

1 
::

0
rt1olvoe, para as devida,, pro- de Montevldéu que pelo trem ln-

Dpll tudo tinha ai um lu11ar cer• .... a menor de nome Beverlna .... w.... ""·-0 ""' a O ª aa. ternaolonal embarcou com d t1 
t llnuo dli clplina fl nea lm. a.moa, conlteolda por 'Rll-mlra . travada entre as ç1.upl1111 Milton e Volelból - Oonrorme Ja foi no- no ao Rio de Janeiro a-tln , 

611 
• 

· a q.i,e oa •aeirredo•• d'o Plll e QlJ8 ytvta 9111 tl1IL companhia Albuto e Draz e Arnaldo. Aguar. t lolado. etetue.r-ae•à domingo alsblr á disputa d O d lpd.o as_ 
ll!••m coabeofdo1 de pro• bA~ 1114!,1 de do1ls il10o1. dada oom certa dlaoJeçAo, o re• pelo manhfl., mala wu J~ ~ .. ijni.Jl., 0 1'8.ll e remio 
'l1tlíll bal>Utdade dlab-611- O quelll:oeo atrlbue a aul~la l'lllt8.j1o eatava mala ou men01 oam.P.eonato l.ntel'llO de volelból Olube de·~=º do Jookey 

do rtJPfo a UD1f. ~-- de PJ:ll"tllt6belecldo. Maa, COlllO em do Clube Aatr4ia" Berlo A · 
l10l)18 3 com a CIIJJ1Pllcl délliórto qualqllfll' jul.t.o precoce 6 tendOrea 0a sexteto. "Ren con. repreaentaçto vJaSa IOb 8 
d&de aa a oo de '1W niofonl. ~OIIIJlffl temerarfioi_. venceu a dupla bolro" e "Marlnesto ~:n,; 1 ~reata~clavl do dr.1 Heotor Oero-
ta 4o IJolOiio, MUfOl1 t 4lbem>, tida por tQ4oo ~o d~4o O 1,0 ~te~~ PIIWoa llo ~ 1~ente da Re. 

t!.IO, 24 (A. N.) - Um ves­
perLlno local esclareceu. hl)je, 
q_ue o cimento produzido no Bra·. 
sU J' não dá mais pan. as com• 
truçlles parttolllareà. 

o roverno cogita de atnpllar 
11s ilnportllcÇÕes qa Illtlat:el'H é 
dos E,lâdos t:Tntdtfs. 

Sn. Altlll&~ e~ 
"A Prim,fiaa" é.tá -.eiJ~4o. 1dM 
•ralha SINOl}R Pór 0rt 1,Ü dO 
'1IGfJe, OOJOJn 1111 •4 mn•"· 



, 

~ UNIAO - Sexl4-ofêl~a, 28 41 Jalllo 4t 194' f 

"~ ~~:.~lSTENCIA :: ;,~:-1!:-:!-.:;-dº-.-t-~-:--~---•--ua-~--~-. d-~--0---~ ... h-
0 

......... 

l'AZEM ANos 11oJ1,J• 
0 

Pericies LEAL Promissora a safra de 
• uwnlno•: - Antonio, ft. run l'als8&ndú JO •ondo qu~ • ção. O mOdo de IUll\r do povo a (0 ao 1:'UI um deotee dlu. com ai,un., dlttculdlrdu de Yllóf!M 111Atelll11l.1: 

Aderson MAGALHÃES 
• alo rlvtl dl\tuou se na re• O old~iwla d• familia u; noiva l E' mesmo de causar ndmlrn. ) d" 

lho du •rn. J?6born Maroju Guo• 
0
.,1n1Gnln rollÍrlos; t••• lu ar russo sem dlatlnoffo de cln88e. OAJAZ&I&AS (Do corrMpon• J; amlgoo. levar a "'" dorradel- ma,, o l!<lU nplrllo palrOU aempte-

~~•• proprlotari• •m So•rnriu. •• 1.-r.to d• N 
9 

d C II Idade ou se~o. Todo• lutam to. donteJ -- com O Inverno do cor• ra morada, Ratael de Holanda ' Invariavelmente, acima ~ 
~•·••undo rilho do ••· Nol••" 

0 
J "· · 0 armo. dos d~r.ndem a plltrla Invadida. rente ano eata oldade ao reraz VI-o deitado no ••u câlxlo, com conqulltu. 

Molle,u.o 0 do Silva j' 0f ' ld ovem casal fixou ruldl-ndo O próprio Bona=rte nltrmo11 · ~ 1 • k. 

J 

• • n,oo •, "" ltlo d,• Janeiro A r n n t , ~- . dos aooe eso&SBO• por que pllUOU. a rt.slonomla ..,,.ena e a cabeleira ~ · pru,·.,v• QUt ..,,,, en,- ,.,n. 
-ln.~oldo, filho do or. Adolfo de L1

8

b6n, 17& . ' u on ° 'Sempre venço OS russos. no At111plclll.1c promissor!> ,. oatra ainda nel!l'4 em ordem, talvez pe. corrido e multo pan. ª""""' O 
l\luonda Lourcl•o. foncloná•io do ·- Ro•lt.ou•••• ontom ... tu ontnnto, nunca con•lgo me do algodão, tonte principal da ri. Ja prlmolr& vez . A morte do dr. aeu rtm 
P

1

ro!~lturu Mun,!cil)•I deslu ,·u- ,ldudc. 
0 

enloco motrlm~nlol do manter multo tempo no seu quem do munlalplo. E' (ll'Bnde o medarlo. como o ohamavamoo- OJpJomado em eJelrfGlllloBO pOI' 
P hl Morcos \ omc,o !Ilho d• 

1 1 1 

território devido R resistência e lnterMBo dos •-'outtoree de f)o. rol parn mim uma 1111rprua. uma eecota do Londr... Rarul 

f\inciom\rlo bl • <e •• nceuu f1lhu do sr. Jouqulm Mnrl•ho es•es bM'budos". "' )ar.eiras em dMenvolver e molho- soube deli' alta noite, pelo teve como premio. ao ~-r o& sr \vnltoi- Xuvl .. ,· 1' '1 "' l s~ n , l'RU nn Mnrlnho dn Stlvn. ao Inver.no qur pn.rece nuxn•--r ...... .., ........ 
lho do ., ~u. leu;_ 1••\do. 11. du Silvo. comorolanto ne•l• cl A Imprensa. ele todo 

O 
mun. rnr a vida agrlcola do munlolplo. anuncio que a tamllla, mandou JJanoo. unlvoraltárloll ~"• carsro 

f . ú • uuo Dws Co,·doso t1a1h_•, e de 
800 

espasn ,ru Mu: do JA tem talado do modo to. põr noo Jornala . A noUcla emo- de relevo DO MetrQPOllt&n? da 
º

1
!~_

1
º'm' .'.'n'ºinadu_ Unpr(',nsn, Ofl~lal. r1n Vigorvina do Sll~n. 

0
'
0

m 
O 

do especial de lutar doo -•••os. Prefeitura. - Com o faieoi- c10nou-me. capit.aJ britan1ca. Ohet,--n um Jo, 

d 

,~ •· •· - Cólla, r,Jhu ••- 1, ui• Cuodo• Onvulcontl fun- Em Stnllngrndo os alen,ã•e-s so. mento do prefeito Juvonolo Oar. Tinha recebido. razia pouco, mala tmDO•tante11 .crvlç,.,. ~• em· 
i 

O 
~r • . Adc•aldo do l•'lguelrü,lo, rlo•urio dn Ad1nlnhtruç•i~ do !remm per.dns lncontl!.vels Para nolro e por designação do govê•• dllUI, um telegrama do velho com• p,..,._ .sendo mesmo o 1mlC<> e&­

d~~oc.101~~::!.~ l d; 'tº'/º dfullh('1tb,~- P6rto de Cnbodalo, Sorvlrum de tomar uma simples cRsa', tra,. fnºtor~~-molusr~ ~:ugfo· Oe~1i!ªa~~ panhotro dizendo telato : - '"Aqbraul t.-rangehtro • .af..?1~ eu, ~!Ja~:U • .' • . ~ º" "· " do •·••tcmunh••· no ~to religioso, o va-lie umn luta terrivel. Porls. d& barca, mando- um • • to.man a ...,. n,.o na D • 

••r•·d·

0

J

11

°
0
e

0 
Ma_u r101~ Womlorley; •.•· , , .. Jullo_ Mnrinho, comorclonto 80, os nnzls cQnslderaram mais próprlotárlo aqui rcald:nto e ele- oo·•. Te•mlne-da ~ IJUeTl'• de 19U-

t _nestn c1dado . e G•••• ne•Lu cop•tol, 
0 

•u• ••t>ô••· srn. umn conquista a ocupaçllo de monto multo rolllcto11adc e aca• Era propósito meu agradece•· p0r6m. largou tuM e velo para o 
Sei mo, !1lh_• do sr. Sc-vorinu uo- Zulmirn Mo•lnho, 'por pnrto da mais um edlflclo. A luta se tado no munlolplo lhe. como a tantos outros que ff.lo tral)albar oa tmprenoa que 
111_••. de L1mu, . íunolou4rio d& 1,olvn, 0 0 

••· Jo,é 'Vlelrn, uai- fazia com a população: Jovens Igualmente ae 1cmbraram dr me era a sua tenta,;I\O . 
B1bhotéon Pubhco do Estado. llciro nu }Jstndo de Pe••ambuco velhos, mulheres. etc .. lutavam Posto do Ht,-lene - Está em mandar paro.bem pela honrosa Todos que o conheelarnoo ,iabe-

A• ••~horltas: - Lnurilu Oli. e n ,rn, Mnrin dn, D6rc• Gomo; com o que Uvesse ao alcance rranC<> progresso a connruçl\o do d!.st!nção que o proprietário des· mos quão lnklllO er,. o .,... labOr 
wu·n . fllhn. do_ sr . Antonio Cne. Cnvnlcnuti, por pnrtc do noivo ; e das mãos. A tomada de um Posto de Higiene local. obra lo!- ta rolha rile conferiu, Quando e quilo '"3J)eniva a ,ma tntel1C6n. 
t~no . de Ohvciro, emprcgndo ,1

8 1
,
0 

i\to •civil. 
0 

sr. C'urlo• Di prédio era cousa dtrlclllma, pois clada. na geetão do aaud060 pre. tive ciência de sou tnleclmento, ela. 
l•ubr«n do Cimento "Portln•d" Pncl, gunrda.llvro• do fl1·111u a resistência começava no an. feito Juvenclo Carneiro e contt• , Jogo me acudiu il mente essa tal- 1 • Morreu pobre, c?mo todo• nós 
ncsto cldnde; Maria MaJ,lcnu '"Alvu•o Jorge & Cio"; e " srta. dar térreo até o mesmo ser sub. nuoda pelo 88U sucessor, sl"· Otl• ta. E pen881: teria éle •eparadO havemo,, de morrer: ma, • de 
Guedes. filho do sr. Pedro ~1•· Judith Mnrinho dn Silva por pnr- Jugado pelos lnlmJgos, então 

110 
Gulmarlies, que espera con- nisso? 

1 

certo modo uma ilórla L•• &1-
t-it~no,, Guedes. funclon4rio puuli- te dn nolvtt: e 

O 
nsp. Dirceu du a retirada era feita para o prl.. clul-la dentro em breve. o rato é que senti um tal ou guem que chor<? r,obre 

O 

nooao 
co. _n ldete August_n de AI•'" '· Cunhn ifachndo e suo osr1õ,n, srn. melro andar, e assim por dtan. qual remorso de lhe n!\o ter re,- tumulo. que nas leve "ú á der· 
dn, filhn do sr . ,:,••·o.m, fio- Edy Guedes Mnehodo por pn•te •~. at-é o terraço do edlflclo . .,.:e:t: J::';r;;d!n~t!J~ ~:: pondldo ao telegrama. cuja sln· redelrn morada, que poMa duer ~:=~ :::i.!~~e~,:~i•~:111;:~~:•;;~ 110

0
~º1;

0
º;

6
m_cosodos :,,.rüo ••· ~~!~1.ân'::ui:."' ci'f:taº p:!d~:~ •oa será neste munlclplo um dia ~ru;:1; 1::'e~i/~~~c.des· ~i·.: ~~~a~br;e 

0

n~::" :.: 
,lo Vn•••oneélos. rtlhu do sr . . ton. sidêncio •a vil• de Cubcdêlo. dos lnlmlgos. uma turma de Jo. do homenagens ao grande ,parai· culp... po•ém a tod<>a quanto• teu na -~ooha toda • '1da' " 
qu im Tcixolru d•• Vu•concólos, vcn• acendia um esloplm e fa. ~:.:'e';;ç2~•di•;~~~u sangue pem também não agredecl as reUclta.. (Do Oorrcio da M,J.nht. · de 
comorcitrntc eni Snnto Ritn; Crc- V!MA'NTES: zla voar o edlflclo com todos ções que me enviaram. expre=> 11·

7

-Ul • nulda Bezerro Cuvolcunti, filho que se achavam dentro, lutl\n. DE SAP! aqui minha grat.ldàO, -Re-,-0 -10-ç-il-O--n-o-mu_n_d_o_eJ_•_r.a_n_te_ 

t.~:on~:;:,"0 e!::~:f ~-·~~e•~!~ .. E~~~~"n~dr;i;:~ ~~~~t,:'.\,.o~ ~ m~i:~Ú:ng:.~~- ª~~~"a~~ o H 't 1 "s, An u!!.S"r:ta~~ ':15=~1 ~': ;~: :::.::.~:=~; :mc!!!b~:. 
c,põsn. sra . Déboro Guimuriics J>riot,llio om Retiro, mu•iclp1• nas um Is.punhado : Jovens se OSpl a a . lauda, me contaram oomo êlo mo sortimento om bOt.o.5 Pª"' ,.,. 
Ca,·alcanti ; e Nice Peroi:r:a de ,te Cnmphm Grande. enountoa va. no flcio, en- d d " f se foi. certo do rim, pediu que nbo-c, mo·•-•--s esctu.sivos . CA-
Mélo. !Ilha do sr . Joaquim Ve quan um contingente de solda. l'a e I abrissem a Janela para que pud .. - •- ~ 
lho Pereira de Mélo, p•opriot/•: VARIAS: !05 naz!sls~ dos vlnhallndesa!lar. ao contemplar II ultima tarde do SA AZUL_. _______ _ 
TIO ·••te Estado. • conqu - e sta grado !oi SAPI!:, 26 (Do correspondente) seu passeio sobre aterra, Sa.tl•· - d íl e d 

As scnhoros: - Jonnn Gomos Rolr ,\dolbc•to: - 'Pron•corre, um sonho louco de Hitler ! - o Hospital "Sá Andrade", l<>lto o pedido esbOÇOU um sorri- Sugestao a asa e 
Sunta Cruz, espôsn do sr. No· hoje. o n•lvcrsá•io do poqub•u Nilo é uma ou duas eezes ape. <le>ta cidade, com 28 meses de so, aquele sorriso seco que era sf AI " 
polcão Snnta Cruz. pro11Tiotár10 Rol/ Adalberto. tllho •• .rx . nas. que pegamos num Jornal exLstencla, é O unlco do lnterlo• multo seu, B seguir fumou um Ca ro ves ao pre-
o•• ~fonteiro: Raimundo Co•dci- ()neiac de Luna Fonscco, ,.,;ro- ~~:osh:r~~~ra~;i•ai:mnr~~= do Estado, construido e mantido cigarro com verdadeiro praur, ' •d te V 
ro. esp6sa rlo Sl', Vnlte• C'ordei rc,sora do ~;upo E&colnr An . formelra russa que com uma pelo pode• publlco municipal. contemplando maravilhado a es., SI en argas 
ro. rcp•csenta•te da Edilorã tonto Posso? e vluvn do . "'· 1 m•tralhadora apenas, dei.em ba. Até esta date tem cvoluldo pirai da fumaça que se desprOn· 
•vechi", nc•to c•pltnl; Aliot.c Adalhcrto Fo•aocn, q~•- (º' ~•- talhões alemães e fica na defe. constantemente e todo o ano lm· dia. Depois chamou sua. Iliba RIO. 25 _ <A. N 1 - A 
Cavolcante, espôsa do sr. Edu- :;cnt_o do uma ~a• f•ha>s das sa até a chegada dco reforços porantes meJhOramentos são ln• bem para perto e beijou-a, deli\ "Caoa de ca,itro ~ Jves" sugeriu 
s lo de Bola•do Cavolcnnto, íu•· LoJ11s Paulista no l•tcrio, do necessllrlos para socorrê-la. No troduzldo,, nos r;ias diversas sec- se despedindo . Notando que ao Fres1dente Getúlio VeTga • o 
cionãrio c•Ludual; e )!llitn Du- E•Lado. . entanto, se 

O 
soc4;ro não che. ções médicas, crlando..se outras anoitecia. olhou para o reJoglo e • SE U apolo :\ resolução de editar 

tra Cavnlcnntc. cspôsn do sr. Pelo mot1vo, !tol1 Adalbert_o I gnsse, a mulher russa contlnu. condizentes com a marcha do disse, ainda sorrindo: parece que "" obras completas do cantor 
Benvindo Cavalcn•lc. come.•cin• . u!oreccrú um eh• _nos sou• 11n11- nrla na luta nt.é que uma bala progresso observada. no cstabele. está tard/lndol de "0 Lino e a hmerlca". bem 
te •••to cidade. iru!•h••· h• _re•ldcne!n du sou a viesse prostar por terra, sem almento. Os que o cercavam raziam o cerno a putlic.ação em quatro 

Os senhores:, - - F;rui Scrruno. ttvo. l5T. L<'hti de Luna Freire I vida. O•lou-se este ano o. .. CQl\o do tmposslvel para não lhe demo1is· 1dlon:" • da obra. má.xilnll da 
funeiouá,lo do [mprcn,n Oficial; á •u• dn Ontodr41, 66. AJ)eZBT de ser.nos narradas analises e mlcroocopla, e o Pavi• trar a emoção de que eotavnm pce.•la "0 Navio Negreiro" . S . 
José Leopoldlno de Albuquer- peripécia,; maravllhosas acerca lhllo onde será Instalado o labo• pos.sUJdos. E êle foi vendo a no1- '-X"ia . qte é fundador das ln.; • 
que, f uneioniírlo dn Rcpnrtição UOMfJNAGFJNS: das mulheres russas, 0 duplo ratórlo baoterlologlcc, em coo.,. te cair e com ela desaparecerem tltuiç?ie,, de culto ao poeta dos 
do• Sorviços Elétricos du Pum· nos é feito em favor dos sol. !,ruçll<l, que tomam O n~i:ie de os ultlmos alentos de seu viver. esc,a••os, encamrnhou a pret.en · 
ibn; e Odon J,eite, .íarmuceutico Dr. Jó•• Mo~alhiie•: - Po• dados da u. R. s . s. Qal. souza FERREIRA • contava que não chegasse á nol- são so Instituto Nacional do Li-
cm Santa Rita. motivo . de sna próximo viugem • conta.se que um aviador rus. Vê ... e por ai, que uma melhor te mas aJnda. poude dlvuJgar pc- vro que, estudando o assunto. 

porn ~·orto lczo. o•dc fixurú ••· so voava 'com destino a uma atenção está sendo dispensado ~ 1a' janels., ao longe. a luz das aprovou plenamente o projeto . 
~idêncrn, o!l médicos do Depar~ 1 base pr6K1ma, quando viu sur- poJ]ulação de doentes p0bres des- estrelas, apagand~e mansamen- --~----- - - -­
tame•to de Snude o coMgas do glr nl.o se sabe de onde UlOQ ta região, graças é. lntsJa~o do te. A slflli• co u•a considemvel no. 
•Ir . Jó•o Magnlhlies, atual dire. esquad•llha de trés ''Mwerchl.. Hospital "Sá Andrade", contan· Seus rune•als não tiverrun moro d• aoldePt.,. doran~ a ,:ra· NOIVADOS, 

Contrataram cosruncnt~, nc:n,d 
capital, o arta . Isnbol Ma~la 
Borges, ti!ha do ar. Francisco 
Borges de Sousa e õc si,:\ Pspô• 
sa. sr.a . SimCrõn1a Borges de 
Sousa, e o sr. O.o.gobcrto (;!uldas 
Tavn.rets 

tor do Instituto Médico torrai mldt", E' excusado dizer que do com a declslva cooperação do vide< e o pa.rt o llnt<0rrapç.áo da 
vlio promover-lho umo homeno- o Jovem piloto preJ>8?0U-se com • sr. interventor Federal, atrnvés po;:;:o ':::~t':1.tni,1 ... Não foi .i;:ravldez, pa.rt-o tr.,balboso, rlt-l . 
gom, no próximo sábado. n qual rapidez posslvel para o com. do Departamento de Saúde • do Toda mulh<r que ••pera ser mãe 
constar{, de um Jontor no Cnslno bate deslgUal. Despejando to- Exército N'aclonal, através da sua gra

nd
e 

O 
numero dos que 

O 
acom. deve, log-o d e fnl<io, v«IJl<ar ,e 

do Purquc. das as suas metralhadoras, os diretoria de Saúde da Guerra . panilllram até o tumuJo. Umu lrm ,lfl1" -- sNP,S . 

A llata de nde•il••· qao conta aviões nazistas aproxµnarnm-liO, E' de fáto um" éra nova na vi- coisa porém, é certa: havia e111 
já muita• ussi•atur .. s, encontro. umn manobra rápida e rellz, da do Munlolplo, e esta poULlca todos os que ali estavam uma 
se em pode• do o•cnrrsgado d• 

0 
nosso piloto elevou.se aotma sanitária vai '!)roplalando uma profunda. sinceridade. Sentia_,.,, 

bor no Parniba-Olubc. dos atacantes e retornando por ampla asst.stencln aos doente,; des. naquele pequeno grupo n espon· 

Congestionados os ar• 
mazens de Santos CASAMENTOS: .. l:tALES MARQUES - rsMAEL 

DE OLIVElllA - Realizou.••• 
no dia 22 d'1 eorrcntr. no. Ca­
pital da Republica. o enlace 
matrimonia l du ata. Olgu dr 
Sales i\farquce, de dhtUnta fn­
núlia ca riúcn. cotl'I o clr . Valde­
r êdo ls mu~l de Ollvciu, ilusl.rc 
médico contcrraneo, ali reHlden,. 
te, de tradicional ínmllla d<" 

ENFERl\10S: 

Submoteu-:so " oma intcn•cll · 
c;iio cirurgicq, no }iospitul $01,_ 
ta Isabel, com ~xlto. o sr. Vo.1-
dcmor Gnldino, c0Joto11 estaduul 
em :\fi l'l!cricórdiu. Foi seu mt!dico 
opc'Udor o dr . Cassiano Nóbre-

Cai~ára 

Comité polonês de 
Libertaçao Nacional 

trás, metralhou.os Impiedosa. ta wna. osp_ealotmonte á mater- taneldade da h01nenai;em prcslu-
mcnte. A 

110
utarla rol certeira nldade e á lnfancla. da ao batalhador que t-ombara. 

e um dos Inimigos tombou em Es:la orientação vem dando re- Batalhndor! E' Lsso mesmo . s PAULO ~S 
1
p,-e,;s p,.,. 

chamas sem dar tempo ao pi. .ultados seguros e aprec!aveJs. Els o que fui esse paraibano- cll- ga; - A A580C1'1çio o . merclal 
loto saltar de paraquedeS. No Anexo ao Povllhlio "Gal. sou• do llbel'tado das asperesas da lu. d• s . Paulo recebeu 

O 
seguinte 

entanto. a batalha continuou. ,.., Ferreira" será construido o ta. Bateu na rt>cha toda a vida. t.,legrama da companJ,la Docas 
com uma manobra calculada. o destlnª'1o á aparelhagem _de R. com uma tenncldede extraordl• de santos 
pUoto russo conseguiu alvejai· X, o que vem pOr termo a defl- ntlrla. Num labutar Incessante· "De,'ido ao co.igesu., namen;o 
um dos a,vladores atacantes. Es. clcncla do serviço. colocando o sei bem como ••• duro o seu dos nos.SOS armazoru p.,r motivo 
tava ganha a batalha aérea! o Estab•l.ectmento em pé de igual., combate. Nl\o obstante. as ex- ds de(!ciênctn dn naw,iaçio, sa­
restante, vendo no nosso rapaz dnde com seWI similares de Oam- pan.,õcs do seu tempe•amento mos rorçados • suspender. aú 
um verdadeiro demonlo. rugiu p!na Grande e CaJarelms, este boêmio nunca toram prejudle•·I nol'o a,vlso. o •ccebimento. pela 
em velooldade mllxlma , maldi. ulMmo mantido ,pelo Estado e o das pelo estore• das rctregas dia. rodovb,. de onrg~, para exporia.• 
zendo a hora em que se Ian. outoo subvencionado pelos govêr- ' rias. Su85 energias rtsloas multa.• çAo- dc•tinadru, ao. porto do 
çam ao ataque . nos estadual e tederal, 1 vezes terlam baqueado ante as uorte do p.iis • 

o caso que acabei de narrar. ______ __ _ 

~~:::1:~11º~:r:~:~~m0u::~ Estão se desenrolando no Q. G. 
os americanos. !nglêses. etc .. 
espeelnlmente depois dn deoa. • • 1 • d b 
dêncla da Luttwaffe. que OU- cenas Slffll ares as e· novem ( o 

Por John Sehman 

de Hitler 
de 1918 

A emissora da capital russa anunciou os 
pontos para um acôrdo a-fim-de regular 
administração dos territórios polonêses 

trora tantas glórias conquistou 
para as legiões de Hitler. 

Com JlS~ guerra. surgiram 
a mais uma vez a,; guenilhas. E 

ns guerrilheiras russas se têm 
' salientado desde o Inicio desta 

segund11 guona mundial. 

tDo "British News Service·• para A UNIAO• 

L
ONDRES. 2'1 - Ooooneu Já, uma se- 1 litlcu do plan.o do, •ebelde• Ne,t~ ,.,. 

muna. que se verificou a. intentona de ::i-unto mio tee-tn OI~ a liberdade de 
alguns genemis 11l~1ná.cs no intuito de se opçári Não ha nf'nlninn outra tr,· ntr muis 
apodera.rt!m '~o !pOder Vários aspe<ltO!' dn que a Fnul~ ortde p:e~:;a.m êlt-~ relirnr '11r~ 
poJitlca, alema ficaram mais 0-la.runenle de- ça.s id<1neas e bem rquipadu~ par.1 c.ntrrulnr 

libertados 

L
ONDRES, 27 ,u. P.) - con. polonés. partiu para MOSCOU, a­

forwc anunciou a BBO em tlm..de discutir com o Governo 
horas áests manhli. • radio de ~~~t-lco, as relações russo.polo. 
MOSCOU, numa transmissão de. EM CHERBURGO 
t.an,ou os 9 pcnt-00 do aeórdo enire" Rus.sia e O comité Polo. LONDRES, 27 CU. P .) -

n
ês de Libertnção Nacional. a. O radio de Pa-rls afirma 1tue che• 

d Jnt tra gou a Cherburgo umn missão 
fim-de rrguJoriZP-r ª n m 8 - mllJtar russa da qual fazem par -
ção dos re1Tltó11o, polaC06 llber- te dots generols. 

gig~ERENCIARA' COM sTA- 06 CHEFES DA REBELlAO 
LIN J,ONDRES, 27 !O. P. J -

Há bol'.lA znot,ivc» paro. ncredlta.r A ·' Transocen n" u.n~nolou. o!l-
ue 

O 
governo poloné, aprovou 01a1mente'. crue são três os ge. 

~ idéia. da Jda do primeiro mt- nerats qm se envolveram nos re­
nlrrtro M!kOlnJezyk a MOSCOU, a- 1 centes acontecimentos que cul. 
fim-de confMen.e1ar com st.aUn minaram "º"' o atentado contra 
&pera.se nos cu-culos polonêse.s I Hltl~r São eles o co•m1eJ.gene. 
desta 

0
.,

1
,tta l que a , s1.11 decit<Ao rnl Boek, coronel.general Hoop. 

se siga a ILÇáo em virtude da ur. pn~r e o generul Olbncht . se. 
gent.e nrc<'s.'Ç"ldadtt. guudo a mesmo agencia, o gene-
A REOR.OANIZAOAO DO ral Bock •ulcldou..sc . 

EXERCITO pQLONJl:S O O!SOUR.SO DO DR. 
LONDRES, 27 <U . PJ O-OEBBELS 

O co1111té Pololl"" o,pnW>ró O ESTOOOLMO. ~1 (Routers) 
Ex.ercil.O da Putonln em 1-0<IOb - O dr. 00f'bbc1" falOII J)OIO ra. 

00 
terl'it.OrlOO hbt'ttado. pel"" dio ,llemflo na noite de ontNu, 

tropa:, J!II"""" j Jall!Kldo mna ""l>Oblr,Ao sobre o 
PARTIU PARA MOSCOU atentado contta o "tuehrer". 

LONDRl!S 27 <ReUt~nl - 'TermlnOU d~endo: "NO<SIO " ln. 
wonna-"' que o &r. st.ant,,law ebret'' est.i. vivo e nos conduzi. 
M.lk-O!e.lel')'lr . prin'.e!lo IJll!ll5tiro ri á wt.ona l'IOSiOO voto& $ão 

para que n p1-ovtrléncln preservo 
a vida de Hit ler . 

Agora. pois. mnrohBJnos pnrn 
l\ frente po.re. con.seguirm05 a 
vltorll\". 
TENSA AIFMOSFl!JRA 

LONDaES. 27 CU . P .) -­
Um correspondente em Estoco!. 
mo do "D11Uy Mal!" reprodu< 
Informações recebidas de Viena, 
:-egundo ns quols reino. neMn ot. 
dnde umn. ntmostera de tensão 
ouo JI!. sr nproxlm• ela revolta 

r~o::.; g!':,~::iJ:~~p~t.,Rflci~~ 
sendo que multas mulheres os­
ten1 nm. em plcnn rua. a boJna 
dC Montgomery . Assinala. slndn. 
o corrrb-pondente que é cmdo. vt1:z 
mu.h, tntf'u.i-;n n t.i1fluouc!a oo­
munt,ta na oapll.al n11slrt1tca. 
SOB O COMANDO RUSSO 

LONDRES. 27 ru . P.) -
segundo a BBC "" tropas polo. 
nesas oro em nçAo ao ludo da~ 
for('.a~ r\155a,, ttcnrão sob o 1-0-
mRndo ,no.scovttl\ ou! o fim da 
luta co11tro. o Rolcb e at&nderau 
115 te.IS mllllAre,, da, Polonla toda 
ve: que si,Ja necessArlo a apll. 
ca~l0(\!1- J~ 

scnh"dos; um dêJcs .,orém sobresal entre a. cr~e no Ot·i•nte Fm prt p:tro p.tra tnl mti• 
todos : primeiro - o contToln iuterlor das didu. º' oteu1ã~ c,ho 11 ,t·, Jl.l r,~ep, rt.': ,li-
forças a-rmud~s ate.más Já está ma-Is, efotivu.. mndo grandes f'~for(.'OS · ,rJ m'lnte-r " con-
mt:nte em ntaos do:;: nnzlsta.s: do que era o tida .. a 4,,~be(!:1 d,t' 1ro l!t ,, ... <' 1 ,· tit um 1, 

1 tr 
caso antes d~ Z0 de Julho; segundo - fa l si- tintura o d<' arUJhiu ln em "t'-4'\ , oJta. 
tuação lew.ra lnquestlona,•elmente- a. :.Ut~rtt.. .\lullo dtrend .~ru . al'(trl\ da r..otênclll 
<1âo cm ca_mpo de batalha . O q_uc vtn\ a. f!sse ofensln, pur tra.7 do.•: rontina;e nt '-, bU1l ,.,do~ 
reQt~.!~lt-0 e qu~~áo que 

1
não nos toca . nortt.aro~rk.an~ qu~ tntt.u·a,~l ot-Llt.'•\t º"' 

..-quer que s~""°' 11. oapac dade cm qur ri. batalha 
que o alto comaudo alemã<', dois fatores ,;o­
vcrnaru at.unlnumW'I a ação: prbntlro - du­
~la breclu1. na frente oriental deuitf: do \far• 
sovta e em frente de C:n,.,ovla: sc,:undo -
,egundn. trente comparatsva.mon&e e.--tatiliJ:..i 

MhUll>AS U() ' l'RuXIMO · ))J ,\:-

dl\ na N'onnandl-a . 
ALTERA-COES NO A.L'l'O C'Ol\tANOO 

. A~ alk\l'aç6f's no alto ooin1ul.ln at"uvio 
serao obvias. A pro-papoda alemã abandonou 
a pretenqáo infundada. de que a fr\lnh cri 
ent&.I é sooundárla C.!1' relaç.Âo ti trrnt.r , rt: 
dental e que é po61llvel obter uma d...,bão fa. 
\•o~.,,..J na Nonmt.ndla ant.«-s que ~• ,11•'be no 
Orl~to adquira ca.rater .-ra,-e Arora wnn 
'"~ mate. ft'l~&e notar no po\'o a.leinAo~ a i 
~dade da çrlo<, no Orlcnk "· 

ParrOt" prov.Vt'J que ha unw ~1lUl.03 
os Ude...,,, nubcla,, .., orunllam .., nl 
reUrllid.a em massa do,s lr<>'l)II~ llo 0011U1° de 
tecllar ,. bff.Ob& aberta 1 • para 
nla d,. •iluaçio esta em l>& u• """"'" · A lro­
Jll't\PrlOS Q&d!lla.t; que .;:;; aron, •eJan1 o, 
'lriUc,, _ .. _ a.m dl!I )1l6r em 

,... .., Jllllit.,1 e AAo ~ po-



is forças norte·-ameFicanas ocupaiam Periers e Lessay 
COR'f ADA A RODOVIA*o~3_0 ANIVERSARIO DA _JNSTALAÇÃO Do 

SAINT L() A PERCV
, DESTACAlVIENTO ESPECV\L DO NO_RDESTE 

DO SERVICO GEOGRÁFICO DO EXERCITO 
Vanguardas aliadas penetraram em La 
ChapeUe - Morto em combate o general 
estadunide11se Lesley Me Nair 

Q. O. DAS FORÇAS NORTE_ MORTE DE UM 0 .ENERAL 
AMERICANAS NA NOR- AMERICANO 

MANDIA, 27 (U .P.) - (Ur- QUARTEL ·GENERAL ALI-
genoo) - As Corças norte-rune- ADO, 27 1U. P.) - (Urgente) 
rlcnnas ooupan1m hOJe, 6, tar- - As tropas norte-nmerlcanas 
ele as cidades de Periers e penetraram em Perlers, depois 
Lesstn-. de cortnr a rodovia que liga essa 
CORTADA A RODOVIA SAINT cidade n Lessay. Em Washing_ 

J.,O..PERCY ton foi anunciada a morte do 
FRENTE DA NORMANDIA, general norte..amerlcnno Lesley 

21 (U. P. 1 - 1Urgent.e) - As Me Nair, que sucumbiu sob o 
for~ns blindadas norrc-amerlca- {Qgo 11' Inimigo no setor da 
nas nvançarnm oito quilometros Normandia. 
a sudéste de Saint, ames. cor- FORTEMENTE APOIAD0S 
1:mclo a rodovia Saint Lo a LONDRES, 27 CU. P.) 
Parcl', próximo a Le Mesnll. Os brltanlcos e canadenses .. em 

AC\ sul de Mar!gny. outras I ação na Normandia. estão :,n_ 
vanguardas do general Bradley trentando o Inimigo com o apoio 
atingiram um J)<>nto situado a- de quatro divisões blindadas. 
penas doze ,JUilOmetros d.e Cou- RESISTEM AOS CONTRA­
tan.oes. pelo nordésfe. Neste a. ATAQUES 
,,anço os norte:aamer-icanos cor- LONDRES, 27 (U. P.) -
ts 1 am a estrnda de Sn!nt Lo a Anuncia.se. oficialmente, que os 
coutances em outro ponto de norte-americanos estão reslst!n_ 
extl!Bordlna.io valor estrategl- do a. urna série de contra-ata­co Assinalam os despachos que ques inimigos na zona de seves. 
os ·uort.c.amerlcanos. nesse setor. DOMINADOS FIRMEMENTE 
de Saint Lo a coutances, estão LONDRES, 27 (U. P.J -
Investindo com grande vlolencla. Os anglo-canadenses dorninnm 
os alemães são desalojados de fil•m~mente _as localidades de 
aldeia em aldeia, enquanto o Verrier e snmt Martin de Fort_ 
genern I Bradley leva seus ca- nay. A luta no se_tor de ClLen 
llhôes mais para o sul. Nestns d1lnlnmu de Intensidade exceto 
ulLlmas operações. os norte-a. uma gruta em tomo de Berg11-
mt1rlmmos <'On.seguiram expul- bus. 
sar os alemães de cinco aldeias. AVANÇOS N0RTE-AMERI_ 
limpando praticamente. o setor CANOS 
rlP. Saint Lo. LONDRES, 27 (U_ P.) -
PENETRARAM EM LA Anuncia-se, oficialmente, que os 

OHAPELLE norte-americnn0s estão renllzan. 
Q G DO PRIMEIRO do vários avanços no. frenta n 

EXERCITO NORTE-AMERI- 8 milhas, entre Bergny e eau-
CANO 27 (U P J - A Unha de mont. . 
defesa' alemã no ocidente da INFILTROU-SE ATE. GANISY 
França foi rompida. hoje. e to.. EST0COLMO, . 27 CU. P.) 
do O exercito germanlco rel.ro- - Um grupo !nlm1go, com pode_ 
cedeu para o mai, ante o avan- rosos efetivos e apoiado por 20 
ro dns forças blindada.s norte. "tanks", conseguiu i~il!Tu.se 
nmericnnas. sete divisões ale- até C9:nesy, segul_!dO mformn o 
mã estão em perigo de serem comumcndo nlemao de hoje. Q 
siLl:daS pois o.s norte-america- mesmo comunicado a1z que no 
nos ar;·cveitando a brecha de branscµrso de ações registradas 
19 quilomet:i·os aberta na~ defe- em solo francês foram l!qulda­
sns inimigas avança,ram e pe- dos 40 terroristas. 
;,etraram e~ Ln Ohnpelle, so. CONQUISTADAS U LOCAI:.l-
1;,ente 7 qullometros de eoutan- Pt~~ES, 27 cu. p.) _ 
CVS. 

A_.União 
PA'PRIMONIO DO ESTADO . 

JOÃO PESSOA - Sexta-feirn. 28 de julho de 19-14 

O GRANDE PRESID,ENTE 
PARAIBA e O Brag!I comemoram hojo o décimo quarto ,mi­A vers.ário da morte do saudoso estadista con.terra.neo. sr. dr. 

Joào PesRon Cavalcanti de Albuquerque, assassinado numa con­
íeiWria de Rec•f;e quando niais acêsa era o luta en1 que s~ em­
,penháru na defesa da autonomia de nossa terra e dos mms sa_ 
g-rodos principio& democráticos viJmente conspurcados pelos man­
dões dp épocu. 

Quatorze aoof:f jú se pns.sur..11.m, e par-a n6s, da Paraiba, pare­
ce que foi ontem que ae desenrolou a tr·agédin que abalou ois nos­
sos espfritos:, despedaçou º" nossos corações e l'&voltou tiodas a.s 

Os norte-nme1•ica11os, nmpllnn. 
do e aprofundando ttmn brecha 
introduzida 6,s linha., de.fenslvru, 
germnnlcas na Noi-rnnnclla. con. 
qulstarnm canlsy, que fica a ó 
qullometros n sudoéste de Ma­
rlgny e continuam nvançando. 
A queda de Can!sy, anunciada, 
pelo cbrrespondP.nte dn "\Tn!ted 
Press•, James Me Ollney, taz 
com que Já no 3.0 dia da ai·re­
met!da pelos t.ank$ 11ortr-nme­
rlcnnos, se note o crescente éxl. 
to da atual ofensivo. 24 cidade~ 
e vUas foram conquistadas n~ 
dois p1•imelros dias da atual 
ofensiva. o correspondente Ja. 
mes Me Ollney conclue o seu 
despacho relatando a queda da 
Oanlsy, dizendo: ·'Uma be>D 
progressão rol agom assinalada 
numlL cuuta dlstancln de Canlsy, 
na direção sul. 
O AVANÇO ALIADO NA 

FRANÇA 
Q. G. ALIADO NA NO.R­

MA.NDIA, 27 CU. P. l 
Um porta-voz militar alindo de­
clarou, hoje, que 3 fatores são 
os reSPonsnvels pelo lento e d!. 
ficll p.rogresso das forças alla. 
das na Normandia: 1.• - - é um 
fator lncontrolavel: 2." - é ro­
derosa a fortificação da lnf!Ul­
tarla e dns forças blindadas 
germanlcas que enfrentam os 
aliados; 3,0 - a natureza do 
terreno que torna lmposslvel o 
uso em bruto de força blindadas 
alindas superiores em numero 
<,;s germnnicas. '.Essa é a situação 
que no momento as forças blln_ 
dadas aliadas enfrentam . 
AVANÇO DE 8 KMS. 

SUPREMO Q. G. ALIA­
DO, 27 tReuters, - Para oru­
pai: a aldeia de Mnrlgny ns for­
ças norte-americanas na Nor­
mandia fizeram ontem. um a. 
vanço de cerca de 8 qullometros. 
1t contar de um ponto dq. estrn­
da Perlers-Snlnt Lo. As 1orças 
nl!ndns estão encontrando. ao 
sul de Caen, fortes concentra­
ções de "tanks", artilharia e 
morteiros Inimigos. A reslsten­
cla aí é grande e vé.rlo.s contra­
ataques desfechados pelo inimL 
go foram repelidos. Durnnte o 
d!n. de onte·m fo1•am derrubados 
16 aparelhos ui!mlgos , 

Nova tabéla Cio pão 
RIO 27 (A. N,) - O repre. 

sentante dos padeiros Junto é. 
coordenação declarou, hoje, que 
possivelmente amanhã será P~­
bllcnda a nova tnbéla do pa.o 
para entrar em v!gor lmedl~­
tnmente. Essa tabela. qqe se1-
ve de paradigma para todo o 
pafs. minorará a situação dos 
pobres. . o pão branco de 50 ,$ramas 
custará 20 centav()!i. tanto no 
balcão como a domicill~ e _ e 
pão de guerra, cuja tabncaçao 
dá prejulzo ás padaFlas, man_ 
ter se-é. a um cruzeiro, tn.mbé':fl 
tanto no balcão como a dom1-
cillo, enquanto o pão branco, de 
primeira qualidade, no balcl!o 
custará dois cruzeiros e oi te~­
ta cent..vos e a domicilio tres 
u.ruzeiros e vinte centavos. 

1\rágico 
aviação 

desastre de 
em Portugal 

A sessão d;· ontem, no quartel dessa corporação ~ilit~r - Os 
discursos do interventor Roy Carneiro, do cel. Polb Coelho e do 

major Gastão Cunha 

os clichés acima apFesentam três aspectos da se.s~;i~ solene rtnllzada,, ontem no quartel do 
U,e~ta..:-amcnto EspecôaJ do Nordeste no SGE, ,•1•ndo-se, o co~onel Djalma Polli Coelho, quan­
do liJ>. um histórico dos trwbalhos da,quela. wúd ade do Exército; o interventor R,uy Carneiro 
ao falar ao oomando e oficialidade do Serviço yeo&'ráfico e oficiais da gua.rnlção federal aqui 

aquartelada, IJ)resentes á sessão. 
if)ASSOU, ontem, o 3.º anlver- !hães, comandante do Batalhão do Destacamento Lspeclal do 
r sé.rio da instalnçllC\ nesta Escola do Rio de Janeiro; ten.- Nordést~. 
ciànde. do Distncamento Espe- cel. Alvaro de Souza l}ezeri·a. No seu dlscwuo, o major Gas­
eia! do Nordéste do .Serviço c~I. Ivo Borges da Fonsêca, co- táo Cunha referiu-se aos im­
Geográfico do EJxerclto. manàante da Força Policial do portantes serviços do S. G E. 

Estndo: oficialidade do 15. 0 R. Ao encerrar a ses,ão, discur-
!::ob o comando do cel. Djal- I., do Il !S. 0 RAM, do 40. 0 B ~ou o Interventor Ruy CarnelrO, 

ma P:>lll Coêlho, essa corpora - e .. do Servlçb Geográfico e de ctue, em vibrante improvlso, dis-
~ão militar tem prestado um re - outros convidados. se de sua satisfaçijo em cwn-
!evante serviço ao Brasil, fa- primentar os oficiais do Servi-
zendo o lev,mtament:> topogra- Inicialmente, usou da, palavra ço Geográfico, no terceiro a,.o 

conciêt:!;nindo o govêrno de soa terrn numa époe_a de tremen_ 
do,a: cat.:iclhmos politico .. portldúriosi om meio <lo mais v.crgonhoso 
entrechoqu.c dti pulxõe~ e vnidades balôfns. *João Pessoa procu~ou 
imprimir á sun administraçüo u·m ritmp d! trnbo.lho consttut1vo 
aaob nofou1s escorre.ítas de mornl'i<ladc e decoro, afasta,ndo~ae, _tan• 
to quknto poasiv'eJ, d9 ~orveUnho cndemonlado do part1dar1smo 
dnquóles tem poa. . 

E' que a sua conci~ncia de mngistrado 1mpolutio l'!epella os 
eonlu1oa dê bastidore.s, preforiudo, ao contl'ário. u prática ~e 
onu, poJiti-<'a WMfia, de aproveitamento doa valores 11c.•u1-s o <lo pru. 
1nlo me-retido aox correJil{,ionúrio!i valorosos. 

LISBOA, 27 cu. P.) - Os fico do teniltórlo nordestino. o cel. DJnlmn Polli COê-lho, que ele sua in,;tnlnção no Norqéste. 
jornais publicam detalhes sobre Foi a, dava ,;olenement~ co- fez um histórico doo trabalhos O cTador. em certo t:echo de 
0 t,,ágico desastre de 8:vinção memorada, realizando-se, em do Desto.mento Especial do S. seu discurso, declarou que to'lo,, 
oco1'1ido com um qundr,motor Tamb!á.. onde está inst.alado o G. E., llustrnndo a sua exposl• os brasileiros devem oDur com 
de bombardeio nrll!w com 14 l s. o. e., uma sessão solene, \ão com várias ~artas. Ao ter- admiraçíi.o o important.? tmba­
ttlpulnntes a, bordo, durante que contou com a presença ao o.inar a éUa oração, o oel. Pol- lho dos oficiais do ~staramou­
um vôo de treinamento em co1;1- !ntepventov Ruy Ca!'lleiro, cel. li Coêlho agradeceu aos se1>s to E.$peclal elo Norcl.éstJ .lo s. 
sequência da perda de veloc,_ Edgard -de Oliveira, comnn- cumai\dados a colaboração que G. E. Ao concluii- suu o.a~ào. 
dade. Sa.llentnm os Jorna,is que dante da 2. • Br!gadn de In.fen- ihe fôra prestado.. 0 interven~or Ruy Garne,ro foi 
o pllõto, quando percebeu o àe- tarln; dr. João Medelr~s. dl- .E;nJ. nome dn oficialidade do multo aplaudido. 

J•h;,, porét.a. cu,tou-lhe ,~rioft. dtuab?res, o desde ai come­
çou e:, m.art.holi.i,cio do iueonspurravcl patr1ótu n quem o !)estlno 
rflaen6ra li sorw da conHtrulr sôbre o seu ~1tngue u gloriu do 
aua t,err• e do seu povc,,. 

O problema da oue,.riio vr•shlenciul da Repóblica, logo 
v,nUlado, foi encaminhado pt'lo:, métodoa mnis dosmornlízontes 
d., d""potiamo e tirania. 

Pretendira-ae lmp6r á eonçi~ncla nucional um nome q)lo 
nio era aqu61e escolhido pela. fórçoo legitimamente representa. 
lfvu da vontade popular . 

.B Jalo Po .. oa, ao Indo doa governantes do Rio Orando do 
Sul e de Minas Gerais -- os tr•. GetOllo Vugas e Antonio Carlos 

• Blttalro de Andrade, qJle Igualmente agiam em "º.!"" do povo -, 
levantou•ae contra a lmpo1lçAo bumUhonte do Cntote, atitude quo 
mereceu a maja banca e decidida •olldnrledade da maioria esma­
gador-a dos brullolro1. 

&,,e ieato do preclaro ca.fter-raneo troun-lhe, porén1, uma 
a6-rle lnt"ermlnavel de aotrhunto,. e decepo6ea. 

Toda as ariv- - da parfldla, da tralglo e do embu•te -
f6nm usadas contra o Preaidente da Paralba. 

E a toda• aquelas lnveatld .. 6le aoube enfrentar com ••­
t,"'1tce('la nr• clu,agem, co11tand6 para 11\oO com o ap61o lncon• 
~lil · fo. paraibano• quo lh• toatemDJlhavam dlut11rnam•n•~ 

•.õU.dar•-'ade O um de,velo quo chegavam a enternecer. 
Oi,).h~o eem o srunde Ptealdent>e, naquela horA de tre­

r.,ena6H, e11tava ""!ª mocidade obetA de ldea!!amo • 

• 1111aa 4nteildll e brava '.'Cll!'oulavA entr~ n6a, com 
otanAa em todo o 11ord61te: "A trnlf:o•, •o I,lbe­

ill ManhA". Stam •••ea Jornal•, trlnchefr111 
l!f llefendlant o I>lr•lto e a J'uatlaa, a llber. 
,. ,o honra de 11m rº"'!I ........ 

(Wll!!1'IIO na, 1.• par,) 

- ,_ 

sastre, desligou os motores pa- retor d<> DJpartnmenbo Estadual s. G. E. falou o major Gastão Após a sessão, rol se:·vldn uma 
m evitar o incêndio do apare- àe Imprensa e Bropnganda; ounhn., salientando a atuação taça de campague !\OS prescn­
Jho, tendo mor.rido no interior ten.-cel. João U11urahy de Maga- do oel. Po!II Coêlho á frente tw. da cabine de comando, em con. =:--_________________ _:_ ___ ..:..:._:.:_:..:__:::.:__ ______ -=----

;;-d; S;;;~. :: Em perigo a torre de Pisa 
cimento do prof, Clovls ___ _ 

Bevllaqua· "s • t • 1 • 
s~i~•~Z: ;.;ti:·0N~p;;::~~ u german1cos a u 1 1zam 
bunnl Fi;deral, = palavra do · f d b 
~~u p~:\!~1a~· man~!;~:du::~ PAffl, o·.·: OAS A e o Sef'''aça-o 
profundo pesar pelo passamen- \iU _ p \/ U 'Y 
t<, do grande o eminente J ur1• 
ccnsulto Olovls Bevllaqua. 

N _ Di11igem o f Ôgo da artilharia contra as 
Reunlao da Comlssao tropas norte-americanas no rio A11no 
dos festejos da Sema- ROMA, 27 cu. P.) - Um Bltllharia norte.amerlcana PO-

na da Pátria dos celebres monumentos deré. 'ler-se obl'lgada a destn1lr 
da humanidade corre perigo. E· o hlstorico edlflclo, 1e os nle-

RIO, 117 - <A. N.> - Nos prt. a famosa torre inclinada de mã& não o evacuarem quanto 
melros dlas de a1rosto, sob a pre- Pisa, que está sendo ut!U:aadn antes. 
eldênclo. do general Plrfuo iPrct- peloa alemães como posto de e>b. PRESSIONAM F~Ç4 
re,, reunir-se-, a collUBSão dos servação rara dirigir o fogo di< ROMA. 211 dfoüters> 
festejos da Semana. da. Pãtl'la. Ul!tiilha'l'la contra as t~opna nor. o correepondente de guerra da 
A;a 00111emoraqõea, êste ano, to- te..am8l'lcan1111 conoentradiu; na "Reutel'S" Informa. que vl\rlns 
rio Uln cunho de ln~lif brt- margerl\ sul _do ~lo Amo. Um vanguardas lllllldas manteem 
lh&úl~tamo. port&.voz aliado advertiu quv a pressão contra a tmporto.nte cl.. 

>!<1------------
EM TRANSITO 
PARA BUENOS AIRES 

PORTO ALEGRE. 27 (A. N.1 
- Em suas declarações é. lm­
pnmsa desta capital, por ooas!iio 
du 6Ua ,passagem ontem cm 
transito para Buenoo A~es, o sr. 
Warren A~herton, presidente do 
Comité de Defes!\ Nacional da 
Legliio Americana, entre outras 
coisas, disse que os êxitos obtl. 
dos pelas forças americanas nl\11 
diversas frentes, especln.lmente 
no Paolflco, são dovldos a co­
laboração br.,~iloll'n em materlas 
primas. 

cio.de (le Plorençn., se bem que os 
nazlst~ ofereçam renhido. re. 
slsteneta. A opinião geral rei­
nante entre os aliados é que a 
cidade será provavelmente to. 
i\lllda até o fim desta semana. 



• _.j])() D• l~ - ~). - .(010 . .P&O" - Sexla-Mra, 28 de Ju1ho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM0. SR .. lN'FERVEN'POR 'RUY CARNEIRO 
1 N T E R VJ: .N T. Q R IA F E O E R A L e de acõrdo com 

O 
,nt. 7. •, do, out.uljro .d~ rou, resolve nomeat 1enhor PrHldente do C:on .. lbo Trat.a•H de matérln que •

8111 

· • , dBoroUo .• lcl n.• 4/18, de 1.• de '1 cal!o ~. ,nuel.l"lclells ~o Nas· A,dmlnlalratl•o do E1tado do Rio ao encontro Jo lot•!~~• pabh. 

DEÇRETO LEI N
o 5 · • · outubro de 1043 resolvo: nomear c!mertto, para e»?rcer o càr"80 Orando do Sul, dr.• Jow Adoll ••· comunal, motivo••- que '"' 

• 
1 

89, de 27 de julho d.e 1944 Antonio Nunes. Trlndadé, pnra tio ,primeiro 3UJ]lento de sub•de- Pelxiito. acu1a.1do • ·n11radectn• 1 .... ficar de pleno a.O
rd

o com 
--r 

O 
co.-h do primei- 'U• lc~«do de Portela do d!r.trlto de do o rernbaa de cóp,u de alrun• • proJito de autoria do dloa· 

1rDn. fo1c dot,a.çtc.J o-•ullontá• ~,..,. ... "' .. _ .. v Q O . , 1 n•11 •• Como ,e .. 1 
2 

•·• plente de sub-delegado d.e Poll• O'\aPOrJ, munlolplo de Magua• pareceres omllldos por este ~r• m •• ,,.. aouzen · 
r"" no total de Orj 60,1 0,80. _ ola do dlstl'ito dt Mào Dairua, ri. glo. curso para cob.ertllT& da opora-

O IN'l'ElRVENTOR FEDERAI,, NO ESTADO. D' p•~•I·• 1 1 d T lx I Parecen• á Publl<açio: - çlo em 6auaa, aproHntam..., •
0

• BA d d n == mune p10 e e era,. DE' "OAOIA DE 'l'RANSJ'l'O O• de numc,01 224, 226, 226 ' brat de •erbu de outrJUJ dota• 
• u•ru1 o n a!rlbulçllo gue lhe conr.are o art. S.º, n.• V, do O Chefe de Policia do Esta· 11"'vron.A!NO.IA 227, "º' pn1Jéto1 do decr~to,. ç6e1, ª'' arora, Hm qualquer 

decreto-lei federal n. 0 l. 202. de 8 de abril de 1939, do, no uso de suas atrlbUIQÕt.11 PJXPEI)IEN'IIE DO DELPlOADO leis: da Jntervcntorla Federal, apllcaciío. 

Art J O I 
DECRETA: e de ecõrdo com o art . . 1.~. dl.l 00 DIA: ZI· transferindo dota-õu or••mon. fito poato, dou• HfUI• a pro• 

. . . - F ca translerlda dn dObll!JI\O constante tio <r•· d t 1 · • 478 d 1 • de · • ~ 1 · tulo o - ENOAiRGOS DlVEJR.SOS, 'Verba 70 - Divida Pubilcn ocre O• l!l n. • e , ~bo de petl~. Mrla1 n• Secretaria do Interior • po,lçiío reio ai••• em que ma. 
- 87'!4 - Despesas diversas - 42 - Contr1bul9ões e encargos outub10 ~ 1043, resolve nomtRY' IN.• "°72 - De Mo!sés de l!tu"• Sogura,iço Publica; Idem, de João nlfesto o meu modo de/°'· 
olv•rsos - .Tur,,s à.e empréstimo, - a lmportru1cla de sessenta Antonio edéas de Abreu, para r011. - Sim. . Pcs•o• ,abrln1lo o cr6dlto .. pe• Prapoalçia 11 .. olaflY• • .• 194 ~ ocls mil cento e vinte cruzelrt~ (,Qr~• OO.l20,00J, ,,ava ser d1'· e»Jrcer o carJO de terceiro su• ,N.• ~~De José dcs San- cla1 de Cr$ 3.600.00, d .. tino. O ConHlho Adminjstratlvo do 
t lb kl ef 

I 
plcntc de sub-delegado ele PC• t,<A. llor,ros Néro - Fies desllr• do a custear •• despesa• com o F.•toóo, levando em conta o 

1
1>. 

r u. n em r orço das dot.ações ab xo especlf.loadns: llcla do dl ,tdto de Imawlada,. naéh,,o dla. 21, ás .14 horas para c•táglo de trh aluo••· no Cu•• tereue publico expreuo no pre-
V(t ba 

50 
::_~~i:1~

0 
°s!~rct1:::NÇAS munlelplo de Teixeira. o exsfne: notl!lque-se ·o. lnteres• so de · Edueodora SonlL•· ••• i••·• ,ente proJke •• Prefeitura de 

&O>l:l _ Pessoal Fixo O Ohefe de Policiá. do Esta.· 6'd,. tltuido pelo Departamento de Soou, delll,.ra apro,-t-lo. . 

13 
&lb&t d,. no uso de •uas atrlbulç5!,s IN.º ~077. de Olaudlo Oaval• 1 i:aude do Eitado; Idem de Mu. Sala du S.uõea do C.A i:; • 

8043 --Materla\ttfc:nsumo ............... · ..... . · G.OOO,Oo e de acõrdo com o art. ~.•, do c,nbl Procópio. - Igw!l despa- aa, transferindo dolaçõ•• or~•· em 27 de jalào de 1~44. 
à.~creto-lei n. 0 418, de 1. 0 de cltc. · montárias na importonciu de ~..;r$ José Go.m..ee - Relator. 

31 - Combustlvel.s., lubrificantes, etc . . . . . . . 3.000,00 outubro de 1943, reso1ve tornar \N.'° 40'76 - De Clemlldo Ga.- 10.000,00 _ Relator dr José -
Verba 5l - DeplU-1.amcnto da Fazenda som .:!cito o Ato de 18 do cot• v,1canti- Prooói:lo. - 'íde111, Gomes; idem d•: Tabaiana, áhrln- ' PARECER N.• 227: - Prere~-

.. Fiscalização e inspeção F:nte •mês qµe nomeou o. ca_bo !(\.cm . do o crédl.to t;uplementor de , :,t; tara de Tabala.aa: - A flnah-

12 - Dlá.riM e a.Juda de cuHo .. , ....... , . . . . . . . . . 12.000,0I, para exercer O cargo de prlm~I- . efo . do D~t. Especlal do mento da deope•• _ Rolaror dl. cuja redação vem eabOÇada pel1> 
8120 ·- Pessoal FIJI',~ Manuel Fldells do Nasclmenro. !N.' 4087 - Oficio êü dl. Oet 14.000,00, a dotações do orça• dade do projéto de deereto_lel 

8110 

_?~;;i Flx~rgã'Os de ai,recadação ro suplente de sub-delegado de , · rdéste, do 8. ,a. iE. - ;!'áem, Oai .. Gome,. pretelto de Tabalana • a sbcr• 

2 

Dlé. Pollcla do clfstrlto de D. Inês, 1 em. , . 
0 

, Ordem do Dia: _ São di•cuti- tura cuia redação vem e•boçada 
1 - ria.,; e ajuda d% custo . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. t6.000,00 munlclplo de Bananelrai;. N .• 4086 - Oficio r.. 1. dG doa O apmvados os ?•recere• ns. pelo prefeito de Tabal4na é • 

Verbo 53 - R.tcebedcrla de João Pa,;:;01> o Ghefe de Policia do Esta• •t I.º ten. Chefe do S. T. O., 216 218 "2i9 0 222 aos proié. obertura de um crédito 1upl•· 
8114 - Despêsas divérsas cio_. no uso de suas a.tribulç.f>e.,;; d Best. Espeelal do Nordé3~ tof/de d~cratos~ieia: •da Prefeitu- mentar óa importancia de qa.a-

47 - Passagens. t.ranspcmtes, etc. . .. . ....... . ..... , 220,00 e de acõrdo com o art. 'l. °'· do. t , tio S. G. 'E. - Idem, ra de Campina Grande ab:rindo torze mil cruzeirol!I (CrS .. 

8112 

_?~~te~al Pe~~~~:~ Estaduais decrct-0-lel n.• 476, de 1 .0 ele 1 _m. 0 crédito •uplementar de c,i .. 14.000,00) - de,ttuado a , u. 
29 Mó 1 ~ 20.000,00 8 diversas verbas; idem prir as deficíénci:u já a1'anç.•,.. 

- ve s. em geral. máquinas, etc. . . . . . . . . .. . . 12.000,00 s E e R IE TA R IA s F I N A N ç A s de Esperança. abrinco o créilito das n.ª! seguinte• dotações ~•~· 
8113 - Material de consumo , espoclol de cr, 6-0 . 000,00, desti• menta nas do corrente exerc1c10: 

36 - Papel, llv~os de escrituração, etc. . .. , ..... , , . lli.000,00, E-XPEDIENII'E DO. SECRETA· Neto. - De.ferido. A Tesoura- nado 00 pagamento da preataçüo 8518 - Fomento - Material de 
Verba 56 - Conw.ao,ia Ocrlll I RIO _DO DIA 2'7. ria. inicial da Empresa de Lu, e Con.umo - Cr$ 8.000,00; 8994 

8073 - Material de consumo 
1 

Petlçao: ,De O. Dutra. - Deferido. Energia Elét-rica da cidade _ Re- - Eventuais - Despesas dive:• 
30 - ArUg0:; de expediente, etc. . . . . . .. . • OIKJ,CO N. 0 10.521 - De Odon de Sá "A S . P. A. 1 t a OI G ee· idem de sas - Cr$ 6 00000 A operaçao 

Verba 57 - P..11ocum.dorif\ Fi~ eavalcantlt. - Indeferido. ~ João J~1;,é da Oruz . - 1- : 1 or~ \ 1 
1 

os bri°':Io ~m c-rédi financeiro. e~ tó~o · aJu!tta ae Jio 
8133 - Material de consumo sual despacho. toªf•ºp:cin~v;~ ~r$ ~ 5 .014,60, des: art. 11, §"§ 2.

0 
e 3.

41

, cJo d;c . •let 
36 - Papel. livros de escrltura~áo . . . . . . . . . 300,0ll R&.OEBEDOKIA DE JOA(J f d 1 • 16 d " 1 Verba 59 - Scrvll)O de Adm.inlstração PESSOA .Ele Severino Gosta. Igua: tlnodo • 7 egulaTizor despe••• e era n. • -·

4 
• • •

11 

« '·"º 
8093 - Mater ial de consumo EXPEDIENTE IlO DJRETGR . desl'acho. com • construção de umu praça lho de J9JO. e bem as51m ao dr,• 

36 - P apel, livros de escrituraçé,o . . . . . . . . . . . . 1.000.00 EO DIA 27: 1 publico uaqucl• Cidade ::;- Reida• P2~•tdo na tlei b••ta:u•l n.;}\ d: 
PeUçôes: De Fraima-n & Gla. . Igual Lol' dr. José Gontlls; 1b' em e o e ae em ro o mes ,_1 • 

ar$ 60.120,00 D~ Francisco R/01.s LJsliõa ciespacllo.. Campino (;ronde, extinguindo o •ondo que encontra lastro d cs . cargo de Fiscnl Geral ri" Muni- ponivcl nas reservas eustentes 

Arl. 2 .0 - Revogam-se a.s dLsposlçôe• cm contré.rl<>. Oep;Jrtament9 da- Fazenda 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEIIJ'À.,E DE8Pa,;SA 

ZG DO OORRBN'IIE l\ll:S 
NO Dli\ 

João Pessoa, 27 de Julho de 104d~ 56. • do Proclnmociio di. 
lll~públlca. 

o 

EXPEDIENTE DO INTJ,;RVEN• 
TOR FEDERAL DO DlA 25: 

Petições: 
Ue Lamlr <ie Azevédo Mala, 

prof. aJntrataàa, requerendo 
Uc.cnçn para tra.t,amcnto de sau­
de. - Concedo 10 dias de 11· 
ccnça, com os vencimentos, nu 
fonna da lei. 

De Raquel Etelvina da Uu-
1,11a. professor contratado, re­
oucrcni o prorrcgação de licen­
ça., para tratamento de saudc . 
- Concedo 60 dias de licença, 
~~11\ei~ vencimentos. na forma 

Oe José Pinheiro Guimarães, 
flwal de 2.• classe do D . c. P . 
A. P ., requerendo licença para 
t ratamento de sa ude. -,- Con­
cedo 4.5 dias de- licença, com os 
venctmenios, na forma dn let. 

n-ur CARNEUIO 
REOEITII:. 

J. Snn!M Coêllto FIiho 

d<·. - concedo 90 o,ns oe li· .:'.-01do anterior 
cm11;a, com o, vencl:neuta., na Recebedoria de Joiio Pc.Y.oa - Pie . da 
forma º"' lei. 

1 

arr . do dllt 24 ... . . .. , . • • • • · • • · · · 
De Woldemar Alve ; da Stlvd. t,dm. do !Porbb de Cabcdêlo - Renda 

ijOJvenle padr.lo A, req.u_ei·cndo do dia 2i . , ... - .• •. •. • • · · ... · · 
ilcença pãra ú1•a 1.antento de sau, Àdm. de, iFo•~ de Cabedêlo - :Ren(II; 
de. - Oonce..ito 60 úiss de 11· dos diaG 21 e 22 ........ , • . • • • • • • • 
ccuç,a, 0001 os vencimento,, na Rep. de Saneamento de João Pcsso,a ~ 
forma dii lã!. Ren(la do dia ~~ . . ............. • 

N. • 330 - De Dorglval Mo- Olaudl<> Cavalcsntl PJ"Oêóplo - Taoca de 
roró. ,·equercndo pagamento do Serviço de Transito . ..... . ...... • 
eonún. ~ Despaoho,: &,;cc;>qhec;o onélla. .Alb1!<1Uerq11e ~l"!'lra - ~néla 
a dMda na lmportancla de 01'$ Industrial ...................... • . • • 
2 .5'.•7,30. devendo aguardar a- Morse Galvão de Sá - Idem .•.......... 
bertura de crédito. Derme.ri Derll Pereira - Idem .... . . • • .. 

Decret-0: Antonio José de Souza - Renda patrl-
0 !NT/;JRVENTOR FEDE· monlal ........... . .... · .. · · . · · · · · 

RA!L. i;osol>:e designar os drs. F'rliDClsco S. Leal Perclra - Saldo de' 
Lauro Nóbrega de Queiroz, Ar• adiantamento ................ • • ... . 
tur Tavares e Antonio Aurerta- João de Souza Falcão - Idem ..... . . . 
no. paro. Inspecionarem de sau- Jo!io Batista a.~ oarvalho - ~póslto .. 
<lc, J)8J'a ore1to de apo,entad,•· Claud!o C. Procópio - Idem .... . . • . • . 
ri.i. na ólclkdu ao Patqs. João Olaudlo O. Procópio - Idem ...... • ... 
Paulo dos Lantos, ,,rJclal ru, Jus- Antonio Guimarães - Multa ...... . .. . 
tl9i. da oo,narca de Plancõ. Olversos funcionários - Dose. ; do alio-

no n. 0 57 . . . ....... . .......... . . . 

ors 

32il/00,00 

715,40 

2~,424.80 

100,00 

~10.00 
10,00 
10,00 

100,00 

1,20 
228.SO 
75,00 
95,00' 
75,00 
20,0!! 

116.621,70 
Da r:eortnda Alves Ebralm, 

prof,:.,:scr c.tai se B. rcqJ erencio 
licença nos termos do art. 16'J 
úú Estatu~:, . - Oonce<io 90 pias EXPEDIENTE DO IN'l'ERV~-
dt licença. na forma da lei. TOR FE!i)ER<AL DO DI/i 27: 

B'anco do li)stado - Oonta mo1'1llierito - ~tirada .. 

De Adalgisa Dias da Silva, Decretei : 
servente padr&.o h; requerendo o lNT~VENTOR FEDl!l• 
l!cença nos termos cio art. 163, ltAL, usando das atribuições 
do EStatutc . - Deferido, na que lhe oon!ere o lnc~o lllf 
forma da Jel. art. 7. •. db dccrcto-lct federa 

De s : verlno Martins de 011· n. 0 1. 2:~. de 8 de abril d~ 1939 
vcira. guarda presldlo padrã, O, t<"Oive demitir. de acõrd.;. com 
requerendo licença nos tcc,no• o art. 44, do decreto-lo! 202, de 
Jo e.rt . IM. do Estatuto. - 28 de outubro (le 19H. Joscfn 
crnccdo 30 dias de licen',n, rnm /{avier Coarela, das fullções do 
o., vencimentos. na fr,1·ma da Professor contratado, com exer-

clclo no. Ereola de Ponta de Oo· 
le~ aceUr-0 dos Anjos Bcze, · quelros. do mun!clplo da cspl· 
ra. guarda civil clame A. r~que· talo. lNTER:V-"""R F'EDE· 
rendo llcenç:i para trntamento ...,., •~ 
de .saudc. - ,;onoedo 60 dia, RAL, u.sando d., atribuição <JUC 
•lo Ucença, cem os ve11c1mentoa. lhe confere o art. '1 .

0

• aUnca 
ri& forma da Jel. JV, do decreto-lei federal sob 

De Alfrcd> ;;odré de Albu- n • !.!lt2. de 8 de abril de 1939, 
.,uerqu~ ç;-uelro,. oficial odi,1!· c~mbinado com o art: 92, 1 1.

0

, 

1 
,~t!"atjvoOcln~« c G. r,::q ercncitl "Unea, e. do deoret,o ... Jel n.

0 

202. 
prorrc ga eê o de 11ccnça. pa•n de 28 do oububro d~ 194.1. resol• 
!ralamente de saude - c on· ~e exonerar o baoharel Aman· 
cedo 4» dias ut :.cença, com .,_,, do Homem de Siqueira Cavai· 
,·rncln,enlot:. Jli1 ... orma da lel. ca.nt.l do cargo cte 1.

0 

suplente 
bc Orlando R~mos, Fiscal de de Juiz de Direito da 2. • vara 

Rrnda.s elas.se U . • • ~uormdo 11· da comarca da capital, de 3 . • 
• e nça 1:ara t ra lA!nent<> de sau · entranola . 

SECRETARIA 00 INTEIJIOR E SIGURANÇA 
POBLICA 

l
"N'rO UA POLI· te Oll (cateJ06 ·dao NOVC!S 

DEPARTAJ\., 1 r11u•I despacho. 
C:lA CIVIL . HEFE DE De Antonio aalvlo de l\v.evõ• 

E:X.PF,DJENTE DO C 
27

. ~o. no mesmo oent.ldo - lgut.-1 
POLIClA 00 DIA · d'°"paeho . 

o!'ºJ~~tuca, de andrade. so· 

Tota1 . . ....... . .. .. ...................... ·Ô?$ 
DESP1!:SA: . 

4ló2 - Diversos tunc!oné.rlos - · Abo• 
no n. • 57 . . . . • . . . .. . . . . . . . • .• . . . . . 326.665,20 

ti61 - Montepio do Estado - De.se. 
do abono n. 0 57 .. . . . ... . .. . ..... . 

392-3 - E. Leão - conta ............ .. 
4092 - Ii>llll3 Galvão & Cla . - Conta .• 
4138 - Dias Galvão & Cla. -, Gonta .. 
so:it - c. cavalcantl & Cla. - conta 
4126 - Mala & Ola. - Conta ......... . 
4144 - Sec. da Agricultura - <A. A. Al• 

meldal - !Fõlha de pagamento 
4145 - A mesma - ctclern) - Idem .. 

4105. -=:_ flein ~~-- .. ~~~~~, -:: .. '.~~~~ 
4106 - Sec•. do rntertor - lldem) -

Idem , .................. . ... . . . .. . 
4153 - João do Souza Falcão - <sec • 

dRs Finanças> - Adlltntamento . 
410S - llgrõnomo Car!Os V. Parla -

Diárias ........ . ........ .. .... . . 
4143 - Antonio Augusto de A)melda -

Desrwsas realizada• ........ .. ... . 
.!605 - A-grõnomo Manuel Tavares M. 

C. Fllllo - Idem ............... . 
400g - José Teixeira Basto - Idem ... . 
1104 - Dcp. A. OooperatlvLsmo - Diá-

rias . . . ............ . . . ......... . . . 
UM!2 - col. de s . João do Cariri -

Suprimento ...... . ......... . ... . . . 

Saldo balanceado 

114.2'13.30 
16.462,50 

1,.72'4,50 
~.286.40 

16ó,OO 
a.783,10 

770,00 
l.9'13,4l;) 

:l,017,70 

3.177,30 

1.110.00 

420,00 

1742,00 

71.50 
110,00 

320,00 

7.000,00 

Total .... . .............. . . . .... . . . .. .. . Or$ 

Te.sourarla Geral do Departamento d!> Fazenda, 
Julho de 1944. 

Anl.4Jllo Dw NilD, Tesoureiro Geral Interino 
vi.to: J. :norenUno Jnnlo{, Diretor Geral. • 

Or-S 

92.132,80 

174.564,80 

324.216,80 -590.914,40 

481.976,llú 

108.937,50 

690.914.40 

om 25 do 

11cttando u~ nça p•ra rw,clonar 
vma barnica de prêmios duran· 
l<.> os fe~c.eJo, da,, Nevei, . -
Oetpacho: De!orldo 

D • Abdias OoU~lr!hO, U>llc!­
Lando Jtocnça para Instalar wn1, 
~rraCll de bebidas e lanches. 
_ 1guAl despaol>O. 

De Joaquim Jullo de Sou2& 
RodovalhO, sortcltartdo !Olha 
corrida. _ oespacho: certifi­
que-se o que constar. 

CONSILHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
De Angclo c ec1l1HJ10, soUc>· 

tando J~nça _para 11'-"tala~ u:u~ 
barraca de • Tlr-0 ao AI vo • 
rante a res,a dllS Ne=. -

Ig~ Jd~:,,.u, Junior 80ll· 
citando J1ix,n0& para, 1~~

1
~'. 

U.!?'..a, !::.!!"!'.:W -e!1t ~:-em,:<- ._...,. .J. 

De 11111Scs se-tno Luiz, no 
,ne,ano sentido. - Igual ~•-

~wi.a: 
0 obete de P-Ollcla do &ta• 

d i ..... \16:> ~ç ,.\iu ~t;'~u!" 

llESSAO OROINAJUA J)O 
DIA !7-7-9'4: 

Sob a preaid4nc1a do oonac. 
lbeJro Severino Loc:ona, reuntu­
n, ontem. no cditlcfo da Sccre• 
üt;rlM da Av:rlcu.ltura, Q C,.i;ttff­

l~v i~ .. ,1t:._ti~v ..j.u S,;t,...ií,# 

vendo.to ainda prucntts O b ~on .. 
1elheir:o• drs. Os1as Gome:t. José 
O.orne• a: Bodclo de Aln1ei'da. A• 
Skreta~la o dr. Durwal Albu• 
qoerqao . 

Lida a âta d• r,cuniuo •nterlor 
'1 apro\·atd ■ • 
• ~~" - •'.>!!1.N ~v-u=t'!). 

cipio e a:inndo os cargos isolo- nos cOfres da ;>refeitur~. rc;>ul­
dus de Lançador de J.n1postos e tentes do balancete de J~nho P 
}t"iscal de Obras - Relator dr. !indo, e que avultam a Cr$ . • 
liorúcio de Almeida. lS.446,00. 

PARECER N . 0 22,1: · - A ln_ 
torvont9ria Federal submote á 
oprcciuçfto deste Conselho o pr:,, • 
sonte projéto de decreto-lei 
tronsferínilo dotações or~amen­
tárlas na Scl"retario do Jnt.cJ ior 
e Seg:urança .PubJita c•>t rf!spoo .. 
dente á importancia de C:r.$ . 
114.690,00 eom a finalidade de 
rc!orçar n'lgumn& verbos já el5JO_ 

tadas . 
Essa operação do credlto que 

so pas$a no Depa.rtomento d.? 
Educaçüo busen J"CCUT&O nu !: un s 
próprias dotRçóes que. ati o mo• 
01cnto ficaram eeTJ\ aplica~i.o . O 
sra. Diretor dSlquele Deparlu111'!n­
to faz ver na sua expo.sit:l :. fi-

1>cns11 no prooessndo quu u na•­
dido. cm aprêço ê o resultado 
do aumento de vencimentos do 
"Pessoal VariAvol - Salários"' , 
cujas dota_ções vigentes jll se ex_ 
tinguiram no primeiro scmestt·c 
do exercido finoneelro . E', pois 
Justa a prctençiio plelteada ne~­
tc projéto. cu.já aprovação 1101ici 
tl1 da Casa na seguintP 

Proposição Resolutlva N ° 192 
O Conselho Admtnletratlvo do 

·Estado, tendo em vl1t,1 a conve­
nténcia do serv1oo publico ex­
pressa , no eree:ontc proJéto' cJa 
lntorventorlo Federal, resolve a_ 
prová-lo. 

Sala du Soaaõea do e.A.E . . 
om 2-7 de julho de 194-1 . 

José Gomos - Relator . 

A necessidade ela suplement :::i -
ção é evidente, e a legalidade de 
que r mesma se reves te n:So 
pódc ser posta cm duvida . ihü 
9 indicar á aprovação o proJét o 
do prefeito do Tabaio:n~ e o l M<'o 

com a apresentação do seguu:.t.! 
Projétv do Resolução ~ .u 19.:i 
O C.A E. de.libera apro,-ar o 

pro:jéto de decreto-Jei da Prc. 
leitura de Tabaiana abrindo o 
crédito suplementar de quator­
ze mil cruzeiros a duas dota­
ções do or~;.amento em execoç:lu 
no conente exerc.ieio. 

S. da::S S. do O.A . E . , em :H 
de julho de J94"4. 

0:11u Gomes - Relator . 

RESOLUÇÃO N.• 177. DE 1,H 
- Aprovu o projéto de decrete, 
lei, ela lnterventoria Fedcr~f. 
concedendo isenção de impOsto:i 
de indu,stria e proíisaio. &A em­
presas ou firmas que montarc111 
instalações para tran~tormaçáo 
de min~rios em 3dubo.s quími­
cos e fertUiuantes 

O Con:selho AJministrativo do 
E:at-ado da Paraiba, err. ses:1üo de 
20 do julho de 1944 ad<'liOU • 
scJuinte Resolução: - E' apro­
,•ado o projéto dt' decreto.lei, da 
Interve.ntoria Federal, remetido 
eom o oficio n. • 228, d~ 12 •J. 
julho de 184,i. conc"dcndo 1n1j. 

ç.!io de lm_pOstos de IndUth,:1•1 e 
Profissio, ~b eulpresa·~ o.: fir­
mas q_ue montarem instalaçÔ<-'ll 
para cransformação de minério, 
cm adubos quimicoa e {e-rt1J:. 
-iantes . 

PARECER N.• 22õ: - Para 
cuatoio das despeaaa com 8 edu­
cadoras aanitáT1as que, atualmen-
te. fazem o curso dosss espccia- Joio Pe~\ltt,. :!ó de julb<' ,le 

l 
lizaoiio de »aude l)Ublica, o :n· . 1944 . 
Prefeito Municipal do João Pes_ 
liOB com o preaenle projeto de (a) Sevtir:lno Lucena - Pre 
dccr-oto .. lei abre um crédito es• ~idente . 
pedal na imporlancla de Cr$ . . 
3 .600,00. Publi<'atlu na Sel'retar14\ cio 

f'ume1ho Aominbtrativo ,li! Ks­
t-udl~. t'm :lO de julho de 19U. 

1' rata•1te do um aU).i110 Jo~\ti­
nado a fins J~ grande utiJidada 
e máximo proveito 111ra tts po _ 
pulaçôu deate munlo-ipio que Ourv.·al ,..\lbuqu~rQut - 1'Crc• 
muho predHm de educa(:ão ...i- llirio 
uiharia Devo adiantnt que o rc • 
<'tHiO para coberi:urA Ü• tlt)•J>" - RES(:lLU(_"ÃO N .l• t7t. Ot: HH( 
H rcsultan,o pro,-·en1 de 5aldu~ - Apro 'l.' ll o projéto üe decretn. 
tH»ponh·oia apurados nos bnhm· lei, da JntCrYcnt-ona Feder,.! 
cctos do1 ultimo~ mboa. tru.ns ferindo dotaçõc, \lrç11.men' 

Em tais clTc.unal.atnchus, :.ou t'rita.:, num total de ('r1, .. 
pela ae8-lt11ç.ao Uo pto!éto, «.•on 66 l:?l",00. 
f6rme d.tc-Jaro na kegolnt.o O Cvn1e lhu Admioi:1trativ<1 Jo 

Proposl<,:ao Ruoluth•a N • 193 1-::.tai:i-, da Parail>a. em .th .. º ., 
O Con!!olbo Adml-nlatTtttivo do Ide 20 de Julho Jc 1914 •do.toll 

~~tad~ •;r.o~a. 0 pnscntc pro- n ,(eguinte R<':solução· - t:• arro-
t41~ un~a v:: eitu't& Je"ta (.'1:1,pi- v•do o proJ')to de daereto•lt-l, 
ao f" ncon· ro dqu.c ~ mumo v1,., r:, I\& tnte rvcntori» Federal. reme., 
co comun,.KI o m ~res~o .,ubll- tldo cOm o o!lcio n " :!1 T. ~r ,7 

s I d Je julho de l9U .. 1.ransfer1ndo 
._ ª .• ; I • 11• $,taaô"o• dó C A, t: tlol~çõe> orÇatn•núri•• DURl tú. 

<tul .. 1 ('" Julho dl• l9U tal Je Cr$ 66 120.00. 
Jo3 6: Gon\t!I - nciator Jllio Pea,&ff,, 26 de ju1.hu J~ 

PARECt:R · WII p . N • 228: - o t1.r (al &-verta.o La«na - ~rc-
rafeito municipal Je Sou:1.a coin .-idonte . 

0 . l>r~~ente ptojãto de d~creto- Publteado na Sooretlll'ia do 
let vlira a 1.ransf'el'lnda dt' do ('on•eJho Admittlatrat1vo Jo Ea• 
t•.f ões orçan,.entárl•s no mont.an:J rado, ~m l!O de Julho Je 104-1 . 
te dé.,.. (. r, l O. 000.00 para re.íor-
': f' de ~ Crt.l .1 '\'t!rba.; •~ &~- !l!J.!11.-1! .~-::q:c:~l?< - -'" ... .:~-
ç:-~ ___ :_ ___ ,.;,,_ ___ · .. r1~ ~--- - · _ 



2 

OEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
EXP

0
~~ DO J:>IRETOR J municipal n • ~ - A' Olvl• 
""""""' 00 DTA 27: são L('lfal 

co~ndên<'ln rei:eb1da: 1 
Oficio n. o 58 - Da. Prefeitu• Correspond<!ncln expedida. 

ra. Municipal de Pl'illoeza :rza- Oficio n • 946 - Ao sr. Se-
1>!:I, remerendo o balllncête do crot,.rio do Interior. remetendo 
mês de Junho p paGl!lldo - rela.çllo de moveis 
A' T. de o . c. Oficio n. 0 947 - Ao mesmo. 

a Oflalo n. 0 13 - Dn Prefeltu- Idem. cont.a.s dn Prefeitura c.a 
ra Municipal de Brejo do cruz, [,ngt,.. Pf'Ta Jnlgame-nto do CheT 
Idem. - A' T . de o . e. fe do Oovt\mo. 

Prooe&o n.• 697 - Prete!tu• Oficio n ° 948 - Ao nr. DI· 
ra Municipal de Cniçtl.ra, p1-ojé- retor dn rmpren ,., Oficial, idem. 
llO de óecre•o-lel nbrmdo cré• decreto lndlvtduol 11 . 0 8. da P1·et­
dlto suplemtntar - A· T . d~ feitura de Calc;ár~ 
O. C. Oficio n ° 949 - Ao st·. Pro-

Processo n. 0 698 - Pr<'feltu• !tito de Ingá, ro:nctendo pare­
r11 Municipa! de Qampina Ortlll• r~r do El" . CheZe da T . cte O. 
de, relativo á permuta de um C ,r1~11vo ao i>aluncê te de .,u­
t~rreno - A ' Dl\isA'o Legal. nJ10 

Processo n ° 699 - .Prefeltu• Ofwio n ° 960 - Ao sr se-
m. Mtmirlpal de M1~ricord1>1, rret>\rio do Imerlor e Seguran-

• proJéto de decreto-lei deJlmi- ca Pública. 1·emerendo prcsta­
,ando a zona urba na e subur- çào de contas da Prt'teitura de 
bana da cidade e Vilas - _... Campina Gran~. para Juli;a-
D. Legal. meni.o do Chete rio Govérno 

Processo n.• ~00 - Prefeitu~ Oficio n.~ 951 - Ao s1·. Se-
ffl Mun1clpa.l d.e Pntos. reme- cret-ário do rnt.erlor. 1·emete:1do 
tendo projéto dando nova 1·eda• . RS contas da Prefeitm·a de 

'QiARtô ôriCi.U. - Sextã-t'qita, 2S iie julho iie 19:tl 

CURSO DE LICENÇA GINASIAL E ARTIGO 91~ 
ABER,TAS AS MA,TRcICULAS . TN1C1:ARAM-SE AS 

011:SOE O DIA 10 DE mRIL, 

Agravante o J\Wto; -.nva,1,, AJ>"loçiio rriminnl n.• 806. de 
Enh• Claudino da Co~tll Ramo•. CAmpina Grande. R,lntor de•. 
_ • Ac<>l'da • SEUi NUA l"A'l!A· BTa• BATacuhy Apelante Jos~ 
RA \lo Trii,l>Unnl. vor millorl~ de ,\lurilo rir Andrade. Apela~ .. n 
voto,. t:.rn rflmet.ST o po~ 1"> a'> Jufit-lt• ru·blic". 

AU'I..drS TTib11rral Pleno, oonsoent~ o pa- ApeJa~ã.o crirninat n º 81!1, de 
reror do exmo ,Ir. Prn.e. Geral S&bu-'tl. Relator dr. ?ttanuel .Maia. 
e ... ,x .. vJ" ft()« art-• P6 ris. ("on.i- A.pelante o dr. Estaclo Souto 
tlluiçf.o F•dernl ,, 79 dó Reiti· Maõor. Apelada n Justiça Pu. 
mento Jnterno, vi tt to como o rr- blico. 

COM UM CORPO DOCENTE IDONEO. 

Mensalidades CrS 50,00 . 
Os Interessados devf.r!lo procurar o acod. ANTONIO BRAY· 

NER no Colégio Estadual da Paralba das 9 às 11 e das 
14 és l'I hOM\S. 

jll'oceden~ do munlelpio dn ca• so11,1ç!to: Conciliada. em OJ'$ 
pltal J 500.00. Custas pela reclamado. 

Reclamante: Qlimerlo oon•\ no valor de crs ·46,20. 
ça I ves Esplnola . 

Rednmadn · Tourinho Andrn• j No próximo dia, 31. ás 14 ho-
de & Cia. ras. será, julgado a reclamaçllO 

Objeto: De11pecllda lnJwta. a• aprt.nentaâa por Antonio Flrml• 
viso prévio. férias e diferença no de Souza contra S IA, l. R. 

euTso alude â matéria constt_ Agravo de petiçfio clvel .. <':«.,. 
tucional, mer:edora, porluo me!I.. officio.. n ,. ,>68. de Monteu.>. 
mo, de apreciocio rnaia demnra- Re-lotor df-a. Braz JIA.racuhy A· 
d.a. Cumpra•se". ara'Yante o Joi r.o. Agrnvtldo Jo . .,.;i 

Agravo de pe-tlçüo cive.l n . F("r.trirn da SHvii. 
õ78, do Cnjazeirrut. Relator dr Ascravo de instrumento civel 
Manuel M41ia. AJn'avante o Ju11.o: n • 569, de João Pe~son. Rc-la­
u~rnvado João Cario~ d~ AlbU· tot des. Josf' de 'Farta~ A'íl.rr.. 
querqUe. - •·Acorda â SEGTJ)\• vnnt.e Carlos Regis de Almeirln. 
DA CAMARA do Tribunal de A~ra,•ado• Jo•é Cario• de Fario1 
Apelaç.Ao. po-r unanimidade cl<' e molher . 
votos, preliminarmente, em _nat.1 Agra.vo de in.9trumc-nto civel 

de salé.nos. F Matarnzzo. 

conhecer do recurto, de.termina• n." &í1. de Souza. Rdo.tor de-s 
do, nos termos do diapóato nc., Jo~í- de Farias . Agmvante Joô\no. 
~ unico do ort 279. d~ (",0,I Maria da Conceiçfio Agravado o 

DIARIO
--DA ~JTTSTIÇA de P1·ocesso Civil que Oe auto-, Juízo . \:.1 sejnm remetidos ao Egrégio S•. A,rravo d~ petição clvel "ex. 

premo Trlbunn1 Federal" . offic.:io n.,, :j9Q, de Cnbacelra~. 

T R 11 U N A L Q E l p E L I Ç I O At(ravo de petiçiio cível n t Rc-fator dr . Manuel Mola. . A~ra-
611,, de Santa Rita. Relator de,. vontc o Juízo. Agrnvado Canii-

SEGUND,\ C'A~lARA 
de FariaP: Apclontc Vit.nlino Pc• Brnz Ba.raouhy Agravante- JO- c!o Faustino . 

21 roirn da SH\To: npcladn F1orln la sl•!a )iarin da Conceição~ agl'n· Apelação dvel n º 507, de Pom-

ç-ão ao art 2 . 0 do decreoo-1~1 Guarnbira. Idem . 
4() ·· Sessno Ordinúria, <>OI 

llc Julho do HM•L 

OEPARTAMENTO 00 SERVIÇO PUBLICO ,e;i"n":'~:1,~~:,,:;,:'

111

º· dos Se. 
J;JXPE.DtENTE 00 omETQR são O dlspo! to no art . 44, do Secretário: dr. Euripodos 'l'n-

Liro rln Conceiçi'io. - Fór.i.u,. o~ vndo .Manuel Gomes Dooato. n•· bnl. Rolator dr. '.\1anuel )t:n10. . 
rc!'lpectiivot: nuto!I com vista no nhêcido J)Of 1'Manuel 'Frade'' -· Apelante o Cora.dor de Menore!I. 
exmo . dr. Proc Ce>rnl do Es- "Acordam os juize~ da Segunda Apclndo ::-Vlanucl .Ferre.iro de 
tad~. 1 Cnmnrn do Tribunal de Apeln_ 1 Quelrogn. . 

Embargo~ !nfrinj?ontes n . ·' 36 çã.o em negar provi)nento no -re- . E pnra que chegue_ no c~nno_ 
nos llutos de Apolnç,ão civcl n " curso e confirmar n decisão ic- c1mento de todo:\, ínço puol1ta: 

OERAL DO DL'\ 27· 1 E . F., rie vez que extinto o pra- ,are,. 
zo esta.tuá.rio a que se refere o I Compareceu o cxmp lfescm-

Processo n ° 1871144 - D. S. a1•t. 252. o refe1·ido servidor não barga~or : 
P. - AS . A. s:>llcltando a re3• tez prova da exlst.éncla de for• Josc de Furln•, d1 Manuel 
ci.sáo do cont.ráto de Adauto ça maior ou de coação uega.l. .Maia e com n a~sistt.,nch1 do 
Felix dos Santos, maquinista Acontece. porem. que estan• •xmu. sr. Procurndor Gorai do 

48!.s. ele Sou.rn . RP)ntor rlc-s corrhla, pelos seus jul'iclico.:1 fttJJ· o presente edital._ 
Brn.z Bai-acuhy. EmbnTgant,c An. rlamentog". Se('rotaria do Tribunal de Apc­
tonio do Sousn Dantas: embor- Apelnçào civel n. n 488. dt> lação. ent .Jo:io Pe-Qsoa, 25 de 
ando:'- 1'iburtino rosta ele Sou11& Campina @ranrle. Relntor <le!\. Julho de 1944 
• son mulher. -- "Certifiquo :, ,José ele FoTias. Apelant•• Pe_ EURIPEDES Tà\'ARES - Se• 

da R. S. E. P. do o prezo de validade do con-1 E•taclo, ,tr . Renato l,ima 
PARECElt. tráto ou venovação de contràto O cx1uo. eles. Brnv. Barncuhy. 
Estando a validade do con- condicionado ao term~ ~ assl- n_à~ compnroceu, coin º"''"" pnr. 

llt'áto condicionada a assina.tu- natura do mesmo e não te ndo t.,c,padn 

Secretnl"ia o decu,rso do pnu~o dro do Egito e soa mulner: npe- crPtiir1o. 
para u impugnnçüo rlo9 emt.nT• lada a Pi:efoitU1'4 Murt-icipnt gos". ·'Acorria a SEGUNDA CAMARA Autos com vista ú• partes, cor. 

Recurso de Despacho do Rc- do Tribunal ele Ap~la('.ão. pelo re ndo prazo. na Seeretaria: 
ra do respectivo termo e não sido cumprida esta tormalldd· Aberta a ••••li• <Is 14 horn s, 
tendo sido cumprida a;ta for- de pelo professo1· Mru•ia Ceies- ro; aprovada n •t• dn ,·euniún 
malldade pelo candidato Adau- te Paiva para o exerclclo em nnterior. 
to Feltx dos Sa.utoS, estará o Gurso, rotará, consequente1nen• ncr11m_!'ie dcpol :t os &egumt e~ 

!ator n . 0 1. nos autos <le Em_ voto de ctesempate, em prover, 
bargos Jnfr-ingentes n . '' :i l ,}e em parte. o rocurso interpo:Ho 
Tnbaiana. Relntor des. B11nz Bu- pelos réu,g e elevar pnra vi.11.,e 
raruh:)•. Recorrentes Abilio Dan- 8 oito mil e oitocentos cruz:ei1·C1s 
tas & C4a.: recorr.idos Murio (CrS 28.800,00) o valor da in­
Lio~ de Albuquerque e outros . .lenizn~.ão 1 ou seja vinte vozes o 

Denuncia n ° 4. dn Comarca 
de João Pessoa . Denunciante: o 
exmo. dr . Procurador Geral do 
Estado. Denunoindos : o dr. Bo_ 
liva1· rorrein Pedros a e o escri­
, ão CorJos (le Souto NóbreJ{a. 

mesmo automaticamente dis- te, disix,nsado de suas funções. julgamentos: 
pensado. E>iante do exposto. tenho .fl Recurso crimlnn l n ,., 317. Jc 

Isto postJO, tenho a honra de horu-a de enGamlnha.1· é. 0011s1• Gual'ahlra . Rc.lato, ,11· ~fonuel 
encaminhlll' à. consideração do deração do senhor Interventor Maia. Recol'l"ontc o Promoto, 
senhor Interventor Federal o Feder.a_! o presente pr~sso e P_ublico; rec~~1icJ_o Joilo ~l\.lv~, do 
µroces.so de que se trata e lie de opinar pelo seu arquivamen- Silvn. vuli,:o Joao Anulmo . -
opinar pelo seu a.rquivamento. t•O. Deu-se provlntenco, unanimc-

1• Recebi estes autos. coan U'lna valor locativo do imove,l deis• 
convocação parn tomar pnrt.c nc, proprindo. deduzi.nilo_se ~ im­
julgamento de um recuJ'sO. 1~0 1 portanc·i.n do im•posto". 
eswrom impedido!' dn1 :-; 01em!,rof- A11elnção civcl n . 

0 
601, 4e 

I>. S . P., em 24 de julho de D. S. P .. rm 24 e-e ;nlhe de monte . 
1944. 1944. Apelação crlmlnnl n • 801, '"' 

José Sbneão Le:11, dtretor ge- José Slmeá,o Leal. c!il'eto~ ge- Mogun,i, Relntor d~. Manuel 

da 2. " Cnmnrn, Campina Grande. Relntor d,C:j 
Mas. não me cabe o .~ uOst1 1 ll i- Bruz Barncuhy . Apelnu ti.es J,osé 

ção. porquo não Ocupo no. l . • Cor1eia de Menezes e mulher; 
Cun\nra lugar corresponrlent6 tl npcludos Jos"l Feliciano dê Méln 
nenhum do~ dese:mbnrj?ndon~ e 1uulher. ~ " Aco-rd~m os jui­
impedidos e !iÓ nessa hipôt.csr- zes da Segunda romnrn do 'l'r-i• 
pod!rin ter lugar minha conc.-o_ hunnl de Apelação e:m negar pl'O­

caçao I a rt 76, do decreto -lei n.<- v·imento ao re·cu1·,o int;erpoato e 
39. de lo-4-1940). confirmar como confr~mnm; a 

Coni vista ao!I advogados do 
dr. Bolivar Col'reia Pedrosa, para 
alegaçôe5 pelo pTazo de tr-ês (3) 
dia::, em dat~ cte 27 do corrente. 
(ExpedietJte do Escrivâo Yeig" 
~nbrnl). 

ral. · rnL M.ain. Apelante o Promotor Pu-
Aprovado. Em 26-7-194,l. Aprovado. Em 26-7-194A. blico ; apelado Pompeu Eurico 

(a.) R-uy oarneiro. ra.) Ruy Carneiro. de Vasconcélos. - Negndn prn-
\o;mento. pol' unanimidade 

AUTOS COM VIS!l'A 

Recurso E:Xtraordinário noi, 

Processo n.0 1913 14.4 - D . s. 
P . - o D. E. propondo a res­
cisão do contráto de Marta ce­

. _leslle Paiva, profe,;sor .da, Esco• 
· · la de Our!nhem, municlpio de 

Pilar, por abandono de ·função. 

DTVISAO DE PESSOAi, 
EXPEDIENTE DO omETOR 

00 mA 27: 

Apelação criminn] n. 0 807, du 
Mamangunpe . Relator dr. ):n­
nuel Mala Ape-1ante o m.: " n1 
R.A . J ; npeln<la n Justiça 1>0-
blicn. - - P1'el1mlnnrmante, 1'..:­
cid•iu_ se por unnnfmldur1c . qut· •>"­

autos fossem rc-mctidns á 3 " r J 

O lugar correspondente ao sentença 1'ecorridà, pelos 5-CUS 

meu é o cio rcJutor do rQ_rurso. jurid1cos :fundamentQs'•. 

autos de Embargos no acordão 
1, . 0 12, na Aç-ão Rescisória n.n 
22, d &. comarca de Joiio Pessoa. 

Recor rentes ~stanisláu 

Petição: )fo~. nem c.st.c «.":ts"LÚ im11criid1), ~DJ'l',\L N.'' 1:19 
nem. se e!11,h•esst.>, me cabcriu f'nço ciêntc ao~ in_tq rossad os 

Jrrnnci!'tCO Diniz~~c s ua mulher. 
Recorrido - ATistides Santa 

PARECER : 

De Aclalgisa Pontes Nuneo, 
Enfermeiuo classe B, requerendo 
licença nos termos do art . 163 
do E. F. - si1bmeta-,;e á Ins­
peção médica no Centro de 
Saude. 

mnrin. 

snbsti it.ui.Jo. A . ~ubst.it.uic i10 :-1tl que o oxmoi des. Pi:esidc,nte 
fa ria po1· nova d1striLuição lO•·t dasignou o dia :n de Julho COt"_ 
<'itndo),, . r~nte pa1,n o~ ::tcgui'ntes julga-

ÓTUZ . 
Cotn vtsta ao dr . Fernando 

Nób1·ega, assistente judiciário do 
rccorriclot pelo p1·azo legai, em 
data de 27 rlo corrente. 

No caso em apreço, em vu:tu.• 
iie de se tratar de extranume­
rãrio, seria aplicado por exten-

:Agravo <lo peti(íio clv,•l •,•x 
o-fficio" n. " 51.li, de Srn•,1 ri n 
Relator des. Josó de Fnriil""l A .. 
gravante o Juf"to: ngrnv.utlo Jn~é! 
Martins do Souen . -- Ne5er1dL1 
provimento, por unanimidud, 

Fnroecro,, mentos pcln SEGlJNijA, Ç.UIA· 
AJ?"TX\'O ,le pcticiio civel •·e:'<- RA: · .. 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAISA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN-~ N<:>TA TE 00 DIA 27: A adminl,stração do MEP &VI• 

· sa aos srs. segurados que. em 
Petições: vista do grande número de pe• 

De José A.rn&Ud Formiga. 
A' Secção de Beneficlos e Apls. 
àe Fundos. 

De Adair Pinto. - A' Secção 
de Beneflcios e Apls. de FUn• 
c!0.5. 

De Antonlo C:oêlho Pereira, 
- Inclua-se. 

De Oenf da Costa Armstrontr. 
- ?nclue-se. 

l'e :tsaias Armstrong. - In· 
ctua-se. 

De Allne Ferreira. Rufo. --
Jru,Jua..ae . 

tições a atender, ficam suspen-
69.S as ooncessões de laudo pa­
ra exa.nie médico, destinado a 
emprest!mo a longo prazo. vol• 
tando a, conceder ditos laudos. 
sómente depois de atender ao 
pagamento do llltlmo empre.s­
tlmo requerido. 

A visa ainda que, a pa.rctr de 
agosto próximo, ficam deflnltl· 
vamente suspensas as conces• 
s6es de abono por conta. de em­
prest!mos rápidos, fazendo ver 
aos srs. segurados que neg&.rá 
qualquer so!lcltação né&e sen­
tido. 

CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO RECRETA· i i:){,rando Sebastião Pei rcíra ãe 

:RIO DO DIA 27: l:louza, para o preparo de lden-
Otlc!O!I reeebldo•: tlílcaçAo, par!'- efeito de uvra-
Do Jutz de Direito da comar- mcnto co.ndtc1onal. 

ca de Se.pé, s'.>ltcltando a de• Ao dr. Diretor da Casa de 
voluçâo do processo orJgina.l do Detenção, ao!loltando as 1 eces­
réu Antonio Ferreira da Silva. sá1·las providências no .sentido 

DO di. pereira Dtnlz, comu- de se apresentar !Iº GablnêLe 
n!candO 

8 
sua p~e n1>. Procu- Médico J,egal. .a-tim-de ~r 

radorla Regional dl!. República, ldent!tlcado pais efeito de 11· 
11)tertno na secção da J?aral- vramento condicional o réu lt-
ba ' berando Sebasttllo Fe1Tetra, de 

Óflcllle expedidos· eouza · ,ft1o dr Peielra. OÍ,Jlz, agrado· Ao d•. Julz de Direlt-0 do. co-
__ ,. · comu-•A• ••- "· &lllt marca de Araruna, acusando o .,.,_o a ,_.,..... "" receblmen~ Junto 8,00 autos do 
posae na. iProcuradona Regional processo de livramento condl­
da Bep"Gbllca, Interino, na Sec• clonai, da Ecntença pelo deter!• 
~-d&drParaPr~d·-•-

4 00 
mento do réu sebastião Ferrei· 

...., . .,... ......, o nse- ra de Souza. 
DIP da O!'dem dos Adll·pdos na Mov!m"1lto de au1,0s: 
S«,Qlo da. l'araJba, 10ll.c:1tand0 Dv dr. Juiz de Direito da CO• a lleel8Jlaglo do wn Asellltmlte marca de Sapé, recebimento 

pera a. ré m.Ueravel dos auli06 do proce880. original 
.ANela da ooncelOl<>, do rét: FernandO Fra.ncf.6co t111. 
de quem o> oon,elbo trova. 

opinou tavora:vel• Selld.o o~dtnàrta: 
a1là1ta vez no seu Não tol real!Zllda por falta 
vlaínenro 01111dicto,, de ntunero legal de coneelhBlros, 

i'ial. tendo comparecido oa dro. A• 
41'. :1),1,retor ª1T titulo rtoevaldo l!'Aplnola, prcaldente 

LePI.. UJIII f, t&• eVBnµJal, LU1Z RodP!gues Viana 
a, llben.lS~ rtu 11• e Odon Bezerra Oa·,alcantl. 

IIIISYEllll DO T8AIALH~ INDOSTRIA 
E COJIRC10 

USTIOA .~ fO TRABALHO 

Agrnvo de potiçdt'I c.-ivcl "_,x_ 
o.!ficio" n . • 679, de Pombn1 R< -
lntor dr. :\'lnnuel :\laia . Agra ­
\•ante o Julzo~ ng1avn.do Anto•uo 
José de Olivcirn. - Nc~:o.4.io pio. 
\-intento, unnnirnemente. 

Apela9ão criminal n . 0 d.li>, Je 
Campina Grnndl'. Rela tor dc,a 
Brnz ~Baracuhy . Apelante JoP.é 
~{urilo do Andr.nd!, UJJtlad!I. n 
:Just,i<:n Publico. 

Agravo de petição civol ",:-e_ 
offirio" n ª 568, •lc M1rnu 1 •''J. 

Relntol.! eles. Bl'nZ .o:1ro.c1111v. A­
gr,avante o Juizo; ngli,r.n•Jo ..;osé 
Ferreira da Sllva. - Acha ·los 
por não ter ;ompnrecido o ex·no. 
de,. Relator. 

Ape.Jnq.iio civel n • 507, d<' 
Pombal. Rclntor dr. Manuel 
Maio. Apelante o Curatior de 
Menores; apelado Manuel Fcr­
r~ira de Queiroga. .\Jiado 
1,or não ter comparectd\.l o ex.,,o. 
des. Revisor. 

Encerrou-e.e a sessão li"' 1.5 
horal'I e 6 minutol'J. 

,,Hiciv" n. » ~97, c.le Chmpin,. 
Grrmde RC'lator ,leM Agri11pin11 
Burro Agruvnnl<.' o Jui 1.o ; ugru . 
,·arto .ro.to Alves de Sousa. 

Apelação civc l n. 0 518, do A­
,·c:in. Rclutor des. Brnz Baro­
l.llhY Apelunle J oti:Afú t'csur; 
u1>eludo o e.:Jpólio de Luiz Iná­
cio de M6lo. 

Devolvido:, com os respocLi. o.., 
pareceres. 

A~~frnatura e pl:bfi.euçâo <l~ 
ncordit.os: 

Recur!o criminal "ex otficio .. 
n. • 322, de Caiçara. RelnLor do• . 
José FaTia\i. Recorrente o Ju1zo; 
rel!orrido José Jnnuilrio da Silp 
va. 

AJCTavo de pet,ição civeJ "ex­
officio" n. 0 652, de Ibiapin6po .. 
lis. Relator des. José de Fn 
rins. Agravante o Jui-zOj agra: 
, udo Enéas Cl2tudin o da CO&\;b 
Ramo3. 

Agravo de pet-ição clvel n. ' 
673, de Onjazeirns. Relator dr 
Manuel Maia. Agravante o J !Jl .. 
zo; ugl'avndo João Carlos Jo AI. 
buquerque. 

Ag-ravo de pctl'JiiO civel n " 
67ó , de Santn Rita . Relator do,. 

~!OVIMENTO DE AUTOS UO Br.az Bar11cuby. Agravunte J o. 
DIA 27 DE JULHO sé fu Mnda du Concelçiio; ag.-o• 
Revisões: I vuclo Manuel Gomos Dona1,<", c~-

Apelaçl10 criminal n goo, d<• nht-..cirlo por "Munucl Frade". 
lt'atos. Rol ator deg . .J nsfl. de.· A.pe.laçüo cive,l n ." 1188, de 
J-'nri:in!<. Apelont.o o Pf'omotor C't,mpino. Grande Relator do.,. 
llubllco; apeh.,Jo Nicolnu d• Sou_ 1 jJo•ê ,10 ~'•rins. Apelnnto• Pe. 
l!ln Justo - F6riun os nutoa (a dro rfo Egito ç sua mulher; npe 
revisão do rir. Mirnucl Muin huiu u P1•ofoiburn Muni,1ipol. -

Ape.Juc;fio criminal n . ., em, dt• ApPlnç,1o ch~eJ n. º 601. elo 
Son1a. Relator dr. Manuel '1oin Can1pino. Crnndo. Rolalor de~ . 
Apelnnte Antonio LouTenco de Brn,; Bu1·ocuh~•. Npolantes Jo:46 
Housa: opelnrln 11 Juetiqa. Pubh Cor1·uin de Menczos e mulhet 
ca. - Fôrnnt oa autos á rttvhHl<' tqu-lddos José Fo.liciano de Mél~-
do exino. dos Brot Bnro.cuhy. o mulher. 

Despncho.s: F6ra1n assinado,. em m~!a t 

Apelnção arhnlnn1 n . 0 831, de- t,ubJh·urloR na Sccretorin os i·es-
Serrariu. Relntor dr Manuel (>t!ctivow aco-rdúoa. ' 
Maia. Apelante o Adjuntc u, DIRITlbutçiio lndopendent• d• 
Promotor Publico; npeladó o m, •orlP-lo: Dia 27: 
nor C.R clu S. Ao dr. Manuel Mni11: 

Revlsl\.o crlmrnnl n • ~06, do Ap. cível n.• 888, do Pntoo 
Joio P•••ou Rolator dM. fira• Apula11tOK ~Ionuel Mendo• do• 
Baracuhy. Roqu11r~nte11 MonUfli Santo11 e mulhc-r . Apolnd<"~ JoN(l 
Pflrelrn de OUvtlru e• outiro,1. Mondas dos SnntoA e outros 

Agrrtvo 'd• pet.loAo clve.l "ex. Dh1trlbulçõe1 por sorteio·· Din 
oUlclo" n ° r.77, de R,rrnrln 27: ' 
Relator d••· Braz Baraeuh1. \. A.o dea. Broz Jlaracuhi•· 
,:ravantt o Juh,oi ngravu11n ArJ· Ag. tie Pet. oivel u 8x.oÚio1o,. 
iru•to Peulra de Mourn. n. • 001, d• Cabacolne. Agrn. 

Agravo de P•~lçh elvel n ' vanto o Jul10. Airravodo Bouven 
691, de Jo"o Po••oo . R•lnto• do,. tul"a Jooé Dlnla. · 
Jod ~• Farlaa Asravaote C•- Ao doa. Joe.6' de Farloa: 
ol!la <.amllo da SIivo: e.11ravadft Idem n. • ~98, de Joi,o Po•aoa. 

~ D! é()NCIJJAÇÃO E JULGAMEN'liO li Prefeitura Munlelpal. Ai,ruva.ute lSclla dll COtlll Bezer• 

~ 
,.; ._,,. ... , ,___..,.,,.. '"' A1-ra:o da peUQllc, clvel •os. •• Alll'llvculas II J.R.F. Mola• a.-.. # ~ ~• ..,.._ u.,.118ta e otflclo n • ~8, de Campina raz~o i;1õ JJiUíiló) 11 • Grande Relaior dr Manu~I OON°0LUBAO DE ,\.GORDAO; 

..ru.- l j!l "" ~t. l!JI)._~_!$ MJ,la. A11ravant• o Jullo: aicr• ,. .. !nado, na S•ullo do dia 27 
uv,u...,, d • - "Ot#'1'edlalu~dL »do M11nael Joa1t11hn Frellat wi Julho: 

....,.,..,llit II Y. ,.,.,. ~'Ilho. Âllta"° de potlçio clvel ~'elr 
·1-~• Of1 •11el119to clnl n.• 837, de AI,_• o!flclo" n .0 G69, de lbJ1,al,n~pb. 

il ~ t&a . Grande, Btlator dtt, J.11•t 11,,..l\•l•~or dea. Joat di·iFPJ'.i•~ 

..... -•""'-· ' 

NOTAS DO FORO 
PROCLAMAS DE OASA­

l\'JEN'l10 
Cartório do RegisttJ) Ci.vll no 

Paláoio aa Justiça 
No caJ·tórlo rio escrivão Se­

bastião Bast.oS. des!.a. capital. 
con-em proclamas do,s contrn­
en tes seguintes: 

João Batista de Ollvel.ra, a­
gricultor. m&ior e Nezlna Ro­
drigues de Sena. {11.eilor, na bu­
ralt; dêste Estado, ~oltelros. do­
miciliados e residemes nesta ca­
pital, ás avs. R,~c\enção, 388 e 
Carneiro de C[;ampos, 197. 

Com proclamas Já publica-· 
dos: Manuel Sev~r!no Vieira e 
Maria Al·agão da suva, Manuel 
Cassiano de Arnujo e · Oleonlce 
Amaro de Lima, Luiz Paiva Ro­
drigues e Maria Neusa da SIi­
va, Paulo Soa.res de Pinho e 
.H?lena ,Alves Cavalcantl, Seve­
rino Silva de Lll\18 e Maria das 
Dôres Lü)u,,, Mru-!o . .Berto. eer­
relra e Maria José 1Pa1V-a Abi· 
llo Femandes àa Silva e Maria 
F errelra da Silva . 

CARTORJO DO BEL, JO~O 
M'.ONTEffiO DA FRANCA 

Escrivão de Orfãós e ,m ·Fa-.en­
da- Estadual, 

Movimento de RUtos dti dia 
27 de Julho: 

Ao dr. JUiz de Dirett<> da 2.• 
vara: 

Acidente do trabalho: LuiZ 
Silveira e a Prefeitura da Ca­
~•1i al. 

Ao dr. Juiz de Direito da 3.' 
va111 : 

Acidente do trabalho: José 
lnocéncio do Nascimento e o ES· 
tado da Paraíba. 

Ao contador do Juizo: <.) 

Arrolam~nto de Severino Fer• 
reira de Mélo: 

Ações fiscais: ns. 106. 27 e 
43. 

Alva~á: requei·ente Alfredo 
José de Ataíde. 

Ao dr. Procm·ador Fiscal do 
Estado: 

Ações fiscais: ns. 66, 213, 96 
" 49 . 

João Pessoa, 'l:I de julho de 
1944. Datiia..:io Fl'Bnca. ·--&ntença, do dr . Jtiiz de D1· 
relt-0 da 1. ª vara nos autos do 
'!11:'entário e partilha dos bens 
aeixados por falecimento de 
Bi·az Mlll'slcano, profe11da em 
25 do c01Tente: "Vistos, etc. 
Jiúgo por sentença bôa e va!IO• 
sa. a partllha de fls. para. que 
produza os seus devidos efeitos. 
P. e r. custas pelo monte. ,1 . 
Pessoa, 25-7-44. Jt1llo RJque". 
Jo!io Pessoa, 27 ele julho de 
1S44 . O E'St'flVi\o, Remido l\fon­
tell'Q • 

DIARIO DOS MUNICíPIOS 
· · · · · PREFEITURA DE JOÃO PESSOA 1-i 
IDXl'EDlENTE DO PRE:l~l!ll'l'U N u 3,_,,. d DO DIA 27· · u.,..., e Celina Melra de 

PeL!çõe . · -1 Menezes: n.• 3022. de Joaquim 
s • Rogerio de Souza· n ° 3055 de 

N. 0 3065, de Ana Ooll\e&; n.• José Bezerra de •Menezes' _ 
3027. de Agrip1no Vitoriano da Deferido, mantendo-se O dt!bito " 
Pllva: n. 0 2954, de Zna .Areia pam posterior regul~ão 
Gle Macêdo; t1.• 3064, de 11\'anolt- N .0 3072 - De JOGé Mãi·lo 
on Maria da OoncelQl'to, n.0 ~o. Porto. - Certifique-se O que 
de MM11a Julto. do Catma, n.º constar. 
20~7. de Josefa Maria d• con- N .• 2653, de Maria Ade!lla 
relç!I,: n.º 30?7, de Orlando Be.:erri, Cavaloantl . - Dete• 
Feneira da Silva: n . 0 3013, ae rido, na forma do parecer do 
Vlrglnlo J011é C!lonçalves; n. o Serviço de 't'rlbutaQl'to. 
308?, d& ArWr Oout.hiho d.e IJ· SECÇA.0 DE TRIBUTA"'ªº 
mo. n." 2088, de $bino Duo.r- Estã d .....,. te oouttnho· n o 30l!a d A o sen o convidados <1s 
Uno rie Almelda· no sÍSli e~- !'TS. João Anselmo Rodrigues, 
.~ost! Boare• da i:.\1và· 'n O anai ~llndina Bezerra da Silva e J~ 
dP herõelros <li: Frânclsc -:- • . e :r.tedelros Furtado a compa­
Oouvela. Nóbrrga. n O 309g ~e I eoer A Prefeitura, a-fim-de se• . 
Otacllto Toiciino: Ã,• .A.d.: rem tratados assunt0s de 1n11e• 
João Batista Toni.·· ii.•' ~1:·de iesse comum. 

Joana Maria da s'hva: n.º 30'78. Prefe·1tura de c .. -pm· • 
de Lenllde da S11.y~ ,Franca e .._ ... 
L.snl da silva ~u~. - twe- Grande 
rlt•· nlH ooÓ t · r · 1 

º 3191, de Manuel :jonte\- Dl!lORETO N.º w 
&Q .Q\lotlal, - -JAciotd~. Deolan. clt u,fllldl4- p.4• 

,, 
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DIMUO OF-ICIAL - Sexta•tctra, 28 de Julho de 10-1-f 

TRIBlrNAL 
JULGAMENm<:>s REALIZADOS DURANTE O 1nes DE JUNHO DE m~: 

DE APELAÇÃO Manuol fJn,cH, da j)fUlt d• 1901, 
do 1 • ,.,.,.orra: LUIZ OORlll!:IA 
DO N.ASOIMZN'l'O, filho d• Lua 
Coraolt, do Nuelm.nLo, da cW•t d• 
1912, ·d• 1, • o.1to,ror-l1: LUIZ COMl!:8 
DA OUNll.A, d& 011110 dr lQOf.., do 
2.• catqorla; LUlZ OTAVIO DE 
SOUZA. filho do JOM Vlttlra (lt 
Souu, da clau f' df' 1009, de- J .• rn• 
csi:orln: J;UJZ PlNTO TA.VARF.9 

ARANIJA, filho do Cl\,lmnlwrl' Ta .. 
Ar" Aranl'ut1 d11 claHe da l!JOR de 
.• cnqorta; MA.URJCJO CAVÂJ_. .. 
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OANTI OE ALBUQUERQUE, lllho 
o Funolleo $11111 Lle AJbuquctrqnej 
a clAIH de 'lDZ0. de 2. • aatcgorla: 

Rua Gama e Mélo, Sj - Telefône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : lilomlllfl)II e terçaa 

9enrlno Montenegro .. •• 1 31 
2 I 1 -1 -, -1 -1 l"lodoardo da. sUvelra. . .. 

1 =r -1 -1 -1 4 1 ~ 1 Joe6 Plóscolo . . . • • • . . .. 21 11 2 1 -1 41 A;PIPPlno Bamis •• .. .. -1 1 1 -1 - . 1 - 41 1 
T O TAL ... , .. .. 1 3 1. j; 1 1 1 21 1 11! 1 3 I 

SEGUNDA OAMARA 
Sevetlno Montenegro .. .. 1 11 -1 -1 -1 -1 - 1 -1 Braa Bat'llCUhy • • • • . • .. 1 -1 -1, -: 21 -1 3 ' 1 I Jos6 de Fartas . . . . . . . . .. 

1 -1 11 -1 1 1 -1 -1 -J Dr. Manuel Mala . . . . 

-1 -1 --1 -1 1 1 1 1 - -1 =1 =/ 1 1 1 
2 j' 1' 1 1 

- f -1 -1 -1 
-1 - 1 - 1 -1 
-1 -, -1 -1 

-1 3 
-1 9 
-1 11 

1 e 
1 29 

-1 1 
- 1 6 
-1 2 

l 
J 
A 
1 

g 
vi 
A 
d 
L 

MOISl!S DEl llffiA URAGA. !Ilho de 
Mod01to Brava Lira, da alnne do 
9U: l!lOJSl!S URBANO Of; ARAU­
O, filho do Joaquim Urbnno de 
rauJo, do olaHe de 1904 da 8.• ca­

caorla; Munn.o DE ARAUJ'O RE­
GO, íllho do Alfra<fo de Aro.uJo Ik-. 
o, do cbur1Je de 190:J. Isento do aor. 
ço mllllar; MANUEL AIRES DE 
Mon11,r. da cloqe do 11:na, f1u,nto 

o s('rvf~o mlllLar: MANUEJ.,. AVE­
INO DE ARA UJO, filho do A velf-

BAµ>AS PARA o RIO: Seeundila e quartQ 
VIAGENS PARA RECLPE: DomlllBOI e t«çaa 
EscaJaa em Petrollna, Bom Je,ua da Lapa e lWlo Bol'Jzcmte 

Encerramento du mala.a no correto noe do~ • 1' 
hora.a, e nae terça.a ú 17 horu. 

CORREIO 
P.ASSAOENS 

.. -1 1 1 1 1 2 ! 1 1 1 i 1 
°'l'"OTKL .. .. . .. .. .. .. 1 1 i . ~ 1 .• r 3 1 t '5 1·· 2 1 1 l 

TERCEIRA OAMARA 
José Flósco!o . . . . .. .. 

1 
_ , -1 -1 - 1 - 1 -1 =I - t - 1 Braz Baracuhy . . . . .. .. - / -/ -1 -1 - 'I -1· -1 -1 

T O TAL .... .. .. 1 _, -1 -1 -1 - 1 - ! -1 -1 ·...::1 

J!lodoardo da Silveira. • 
J0!6Fl~o ...•••• . 
AgrlpJ>líio Barros • • • • 
Braz Baracuby • • • . • • 
Jos6 de Parlas . • . • 
Dl!. Manuel Mala .. 

TOTAL •••• 
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=1=:=1..::=/=/= 1 
- 1 -1 -1 _,, -1 -1 - 1 
- 1 -1 -1 - 1 - 1 -1 

J 1 1 1 

Realizaram-se 10 sessões ordinárias. 
A Pr(!Cure.dorla Gere.! do Estaâo oTerêceu 26 pareceres. 
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n o IJ011é do ArauJo, da ola■so. de J!)J 6, 
d• l.• cat.cgorln; MANUEL F'&RREf. 
n A DA STI.,VA, !Ilho d~ J~ 1Fcr. 

lr.n da Silva, dn clu, e de 1005, d"' .. 
3. " cntea-ot'fn: MANUEL GERMANO 

E.RALDO DA SfLVA, Ilibo dC' .Mn. 
li Augu,rt.n da ConcolçW:0, d• cJauc 

G 
ri 
do 1908, de 8.• ca~orlu; 'MAN~J.,. 
L A YETE DE ALCAN'l'ARA." Cil}.o de 
A 
01::;i;o ~~~-~lo :~" ~::?i:~· M1: 
NOEL MATIAS DOS SANTOS filho 
do João Matias -0Qll Santos. dn rela.~ 
de 1907. do l . • catcsrorin ; MANlJ}jL 
MOURA, filho do Antonfo Mourn. '3n 
Costa;ãa clau e do 1000, do J . • calc­
i:orlu; MANUEL P.EREffiA DA SIL­
V.A, íilho ele JOK6 Porclro dn Sjh•u. 
dn cJn.p;e de 1923. de? 3 . • categoria; 
BRAZ F'flLTPE DE SOUZA: ODILIO 
PEREffiA DE SOUZA o ARQUIME­
OF.S A.LV,ES OE OLrVEmA . 

bllca para efeito de desa- lhe confere o Inciso V, do art . 
proprlaçálo, o J!rédlo IL O 181, 12, do decreto-lei federal n . • 
sito ã. rua. Joáo Tavares, 1.202, de 8 de abril de 1939, re­
ilesta cidad.eJ com o :res_pec• solve nomear Ter.ezlnha Men• 
t.h,o - terreno. donça~ para exercer, Interina· 

T~n. C~l. Joio Gomes Monteiro -
o - 6 . 000 1'6fbas de cutollna Chcre do :?8 . • e; . R. 

branca de 40 quilos. Bristol, ou cqu.l_ 
vale?nt~. 

O Prefeito M/UnlcJpat de Cam- IJ)eote, o cargo de portelro-cou­
plna Grande. usando da atrl- tlnuo dEJJta Prcfcltuoa.. 
bulção que lhe confere o act. Prefeitura. Municipal de Cni-

10 _ 6.000 FOihas de ca.r:tolino crn 
c6rCl' de 60 quilos, Drlst.ol, ou cqul­
valenÍ,e. 

11 - 6.000 P61bas de cartoU:nn cm 
w r:~, de? 40 quilos, Bristol, ou ~ul­
..,.Jcnt.e . 12, n. 0 m , do deoroto-Jel fede- 9ára. 1 de Julho de 1944. 

ral n. 0 1. 202, de 8 de abril de Dltstan Soares do Miranda, ia _ 10 .000 Envelopes comerclol, 
azul. 1939, ·prefeito municipal. 

JS - 10 .000 ,Envolol)('& comCl'Cla1, DECRETA: 
Art. 1. 0 - Fica considerado 

de utJ!ltlade pública para efei­
to de desapropriação. nos tec­
mos do decreto--lol federal 11 . • 
3.285, de 21 de junho de 1941, 
o prêdlo 11 . 0 181. sltuadg • ma 
João Tavares, desta cidade, com 
o ,:espectlvo terreno. 

Art. 2. 0 
- Revogam...se as 

~lções em contrário. 
Prefeitura. :t,!'.unlclpal de Oam­

plna. Grande, em 13 de junho 
de 19~. 56 . 0 da iProclamação 
da Repúbllca. 

Vergnlaud Wanderley, prefei­
to. 

E D l T A I S Combnlc. oo cquivo.Jcnt.c!. 
, O matorUll ofcrecj,do dovcrá "cr de 

J. • quaUJadc O scrk cntr~ue no al­
lJ'JUBUNAL DE APBLACÃO - moxarlfado da Imprensa OClolal. 

EDITAL N,º 8 - Concurso para Os concorr~ntet d<wcrio indicar .a.s 
0 car•o de Juls de Direito. - cs~fcaçÜ8 - maTeai. proccd&ocla 
Oe ordem do exmo. des~ Pr611dcnte Ido malor lal proit()llto, juntando nmo,a. 
do 'Egrégío Tribunal de Ar,claoão do l tra., so possl•el, e determinando o 
Estado e tio ac6rdo com o at.ual re• /-Pt'AZO ao eua cotrca:a. 

AOMJNISTRAÇÃO DO rORTO OP. 
CABEDKLO - EDJTJlAf, - A Adn1i. 
nt~tração d() P11rl,o de Cnbcdclo ncc:~ • 
t' ilu dt>5 ttar,· lçui, prorissiunnl!I de 2 
(doli.) 'J'ORNl!lffiOS e 2 (.Jobi:) OA L­
DERECROS. - Oa intcrc:s.a.adoH de. 
vent üJ>rescntur-se n o gabinete do 
Admtn iat.rndor do Por to, cm Cubede­
lo, munidos dO# sci:ulnles documcn• 
t.u:'I: n) - prova de quitação com o 
avrvlço mHilnr : b) - ntertndo de e.a_ 
packh1.do pum o dc.'t!.cmpcnlio da run ­
rüo ; e e.) - nleft.ado de hlla condu ... 
tu, fi rmado l)(l r pessoa id(1ne11. 

Secção de Expediente da A.P . C ,, 
am ZCi de julho cJo 1 OH. 

GenUI da Silva ?tíélo - Chc.fo dn. 
SecÇMo. 

prim~ira. publicaçio do prc- t"nto Edl• 
tal ~ 51!:~\>el"hfo• •'(,Tfflplnelro, 
Pedro Pafn, Clldnea J. da 91JYa 
LoorlnJ Vicente dtt Freíta.s, Joio na ... 
tillta, Firmino Caetano. 'Edton Morl . 

:º, d!~.!~~º;:a:c:. s~::ir:~~: 
~. (1 Mlnerrlna AITH de Queiroz, a. 
(int_'9o . cumprirem w, lntimaa;õe:a_qu• 
lbeá · foram feita, findo o rofcrido 
pra,-o o não s<'ndo tomadas em coas{. 
aeração aquelas c.x.laeocias, esta J~ 
pdori.a' a1rlr4 do conformidade com o 
Lei Sanit.ú.i,lo om Visrúr. 

João Pc,soo, 18 de Julho de 19d-t . 
Franch1co Ribeiro - Scrv. do 'FA • 

crilurário. 
Aleu.ndr0 de Salxaa Mala - ln.a .. 

petor. 

DEl!All,T.UIENlfl) 00 SERVtG() 
PUBLICO - DIVISÃO 00 •IATE. 
RIA'L - EDJ'(I!AL de Concorrência 
Pabllca n. 0 8 . - Chama concorren­
tes ao fornecimento do material ao 
Estado d• acõrdo com a, coneiçõu 
abaixn; 

1 _ 4 Bondei clihricos pnl"n "1 atl­
~ontos, Lipo ! .. -chndo, ccaniJ).ldo com 
Tcgitltradort-"' de Ptul3-agens.. írc lo de 
ar. comvr imido, "' motores cadn . doL 
•; trucJus"'. bitola de l met ro, earro­
ccriR de uço, força min imn 1>ara 100 
JtP. cm motores de corrcn.te conti­
nua do r;no vo1t, , J)CSO total de 15.000 
quilos mnb ou menos . 

2 - 200 Tubos de aço para e.ai. 

Comarra -clo!r ~mAnl'-04"-, em vhtu,. 
de d• 1-rl, l!'1,e • 

F1tç0 Hbtr • todot o•nt,,, o Pre.­
aento edital cpm o J)TUO cr. ,e.; dfu 
Yircm, deJo ootktia Uvaem • hatcn,.. 
.-ar l>OMa, ou.e tendo ae fnlclado Deite 
Juizo, n))cdlmt.o do J .• cartdrlo,. o 
arrolamento dos bt-ns delra.dol por 
taleclmt-nto de Maria Joaqlliaa Ã 
Concei,çio, residente que foi no !QPJ" 
Jw;ára, dhltrlto de rlacanti~ ._.. 
Munfcipio. pelo urola.nt.e joio CoiKa 
CatdQ!lO foi declarado acl'.ar ...H &a• 

ecnte há 25 anoa ~m lusar ioccrt.o. o 
ha.rdeiro Manuel Costa C,arõo.o. Ena 
virtude do q~o mandei paaar o Pl't'• 
uotc edital ôe clta,lo com o ~ 
de 45 dias, pe1o qual chamo e cito o 
re:forldo herdeiro para eompareca no 
cartório "ima indicado, dentro da 
cinco dJu apóe a cxpfraçio do _prato 
dnqueie prazo. a-Cím •. de falat: aobro 
ru; declarações do arrolante e acom. 
panhar o feito a~ CinaJ. aob pena de 
re:VeJia. E para 11ue cbezue ao conbe­
cimento do todoe, notada.mente do 
mencionado herdeiro .a.i bt. afb;:a.do 
no lu,:ar do coat.ume e publieado na 
Diário OCicinl do !'Atado. Dado • 
pa~ 'ldo ne-ta cidade de Mama.ngua .. 
pc. oos 22 do folho d~ 10-H. E•J. An• 
tonio da Silva Ramoa. e,c:rh-io, o da,. 
tllo.;ntei . (a) Manuel SlmpJfclo PtO ... 
vn. Conformo com ·o oriah1.al: doll 
fé . Momana,.iape, 22 de Julho db lOH. 
- Antonio da SUn Ramos. 

:lr~,a~~., ; c\:::=: n~:r:~i;~: JUNTA DE ~AMENTO Hl~ 
lente, 1mrn 20 quilos de prcsaão, oo ... LJTAlt - EOJTAL N . º l4 - Da 
~ surn DWC l0xl!t pé3 de COfflJ)rÍ• ordem do Sr . .Prefeito 1-'rancisco Cl• 
mcnt-0 . cero de .Mê.lo Ftlto, Presidente da 

3 - i) Truns!ormodorcs de 37. ½ Junta do Alls\arnento MWtar. con. 
KWA !;ii, dca. e trifásicoa, úO c: icl~ v-Jdo a comparecerem ú aéde da m~• 
t.j110 outdoor. H '. V. ou equivnleote: ma, no edl!icio da Prefeitura bluDt• _ 
G.000 com 2~5"ió em toda capacidade• cipal, os eidndW cont;tantes da re­
(LaJ>S) L. V . .220 volt.e. completos, laçiet abaixo: 
com olco e occC:!' wri06 ·'atnndordº. de CJ,.ASSE DE l!l0i - ~carias ~las 
fllbrlcanlc fdonoo. .,. -Paredes -. P('(fn:, Ferreua de Lima 

O:s preços o(crccldo, devcrãc, : cr - Lub Pinto T-aur('S de Ar.anha -
Oi!_Cabcdclo ou Recito . J Obé Prc1rc da SIIV$ - .losf Fran• Prefeitura de Alagôa 

Grande 

aulomonto do conc\ll"ao J>irA o carao S6 serão atendidos 03 preços pot' AO1tONISTRAÇ'Ã.O DO PORTO DE 
do Juiz de direito Caço público, para untdade, cm moeda nacional, ectltoll I CABEDELO - 'EDl'r.AL N,., 4 D"E 
contcolmento dos• interessados, que, em aJgartsmos e contirmados 1>01' P.RtVlO A VlSO - De ordem do Sr . 
pelo prai:o do trinta dias, a contar cxteneo, aern razw-.o• neru. cntrclfnbu, 1 Admln lJi trnJori do Porto de Ouucdelo, 
da primeira publicação deste. aelul_ee prevalecendo em caao . do divcrahcla, convido os Sra. êlonos o'ü consigna­
aberta na Secrotari.a. deste Tribunal, os Qoo estiverem escritos por fflt'n- târlos dos volumes a6oixo TCJucfonn­
• inscriçio doa candidatos ao concur· •o. do•, pnrn al"llembaratorcm e rclint-
60 paru 1irc:onohlmento do carvo do Uma vez a'b«!:rtaa_ a,, nroi,ost.as, os rem d05 nrmucus numerOH 3, ú o 
J•h: de dlre.it.o da comarc2'. do Brejo ooncorrênW de\.-ci:9o fL~r provn do G~A, deste Port.o, d~ntro do tmu:o de 
do Cru~ l\tualment.c vaa-o. c,:ultaçio com os 1mpoatoo • f~crals, 80 dias, (trinta ) n. partir dtl J . a pu_ 

o pedido do inacriçio deverA acr estaduais O municipais, ccrtidao da blicaçiio do pre:,<mto edil.ai. os cit:u. 
ci:icamlnhado ú Preald&nda do 'Ildbu... tcf 'dos 218, certldio de quit.noio com dos volumes, ao6 l)Cna de i,crcm os 

Sú scrdo ndmitidO!f preços Pt)t ud· cl>eo de Mi~ - José Toscano d.a 
dude, cm moé<lfl .. riacionaJ csc rit~ llrlto . 
ctn ulgnrismoa e coo(irntaJ ~ J)()r e."C.. CLASSF. DE 1908 - Ha.nace~ 
tenso, sem ratart&11' nem entr~inhzla, Ferreiro. do Si.Jva - _Ma.nuc1 Aususto 
prevalecendo cm eQO de dh·rrz êncla Correia - J'oo6 Carc1a - :Joio Ba... 
~ que csUverem e:;c.rl toa por cxtc.n~ Lb t.a dos Santots - João Bamoa doa 
iw . · Santoa - João Vicente. de. OUvelr& 

0 DEC,RE'T-0 : nal. loatruldo com as prova& abalxu O Instituto ~os 1ndustridrloa ou Cal_ mesmos vendidos cm }',afi la pública . 
O Prefeito Mun~cipal de Ala.- enumeradas: ns de Pensoca, 8 quo, Por lei, a1te- dcrolB do publicados edita.ili de 1 . ", 

gõa, G-rande. ·no ·uso -das • suas ·•>· de IU brulleito nat.o: ~m, ob~ii'ados -a contribuir, •. _. 2:• · e · 3.• l)rnçu. 
atrfbuiçêCS, e 'de conlonnldade b)' do não ter meno:s do 26 nem E,;n ia~oldade de ~coodlções, terao Pr.c:ed'Encla frnorada: 
com o art. 188, do decreto-lei maJll de 60 anos do Idade, salvo a hi- p~cfcronc1a as Empresas ou ln.st.itul- 1 Cnixo marcu P .T. L., ,te mcl'.cn• 
n ° 340 de 26 de outubro de ·1 t>6teso do art. IJ7 o f unlco da Lei çocs • 1ndicaJludas. doria fKnornda . Dono ou Gonsii::nalii. 

Oi, cont'orrcnte:t deverão ~m su~ - Joio ltodrlgues dt' ltfh.,. - ~• 
prOJ)Ol! lD~ indicar todnt1- a :s e,pc,ci(ica. mlio An.tonk, Gomes - Antonio lo­
ções ncc:cssfula~. juntar. catal0go., ~ Gonçalves - Antonio Franco -
pl.o.ntQ.i, ou outr0o dn~ clucld..ntivos . Anton io Dunrtc dos Santoe - Vi-. l.W, ~lve aposentar, com OS. de Ora-aoluç.ão J'udlclárlo; Os concorr.ênte3 f~carão obri.sraclo, r.lo: · lgnorndo. PO!so: Gú ks . .. 

vencimentos integrais, Antonio e) de aer dout.or ou bacharel em 4 prestaçio de cauçao no Departa.. J Caba mnrcn F . :r.C . L . • de mer­
Ferreira de Paiva, nas funções diréito por Faculdade oficlal do fais tl'lento da Fazend.a e astinatura do o&dorJn iruoradn . Dono uu consigna_ 
de ~urador geral do muntcl- ou r«onheclda: c:ompctonto con~rato na Procura:Borla tnrlo : ignorado . P CSo -40 ks . 

O.s concorrenta dcverio dctermf.. ccntc Pereira - Sovttlno HhXiUto -
nnr o pru.o da cntr~a do. mut~ R~ endo .M.Ja:ucl ~ Sousa - Pedro 
rlai.s e oferecer srurantia , BarbMa doe Sanlb8 - ~r llarl-­

(n coneurrent~ deverão indicnr 111 nho da Palxio - J'l)lé Xisto Ferrei., pio, com regalias de funciorlá- d) de e.15tar qult.o com as obri1•• F iscal, . caso scJam acclt.as 49 suas 1 Cnixn marca O &. e .• de merCa-
rio por contar mais de 35 anos ç&:t est.at.uldaa cm lcl para com II pro~tas. dor.ia ignorada. Dono ou consii::-nnt(l• condições de pa.t:nmento . ra • de 'serviços públicos. se&"urança. Nacional: Ae nrop0at.a, dover..ão ser entre-- rio: ignot:ado . Peso: 85 k». 

Alagóa. Grande, 22 de Julho e) de sa:ódc, por atestação de mUL crues a~ ás 15 hor~ do dia 28 do m~e l Engd.<> mnrcn O & e . • de bor-
de 1944 · coa de Saudo Publica. do Estado: em curso, ºª Dhr.iqo .do Materlal elo rnchn . Dono ou cont ignat.irio: htno• 

A~ proPO,:!'tat{ Que não ü l hifiurcm CLASSE DE 1009 - Antonio EUasi 
tlS condi~()Cll h!cnicu e a.1 :ichna ~. de l-'rança - Jo&ê 1'Tanci.c:o de> Nas• 
~bl!'looidu . dcixnrio de l'.er tomadas cimento - Joio Pinto de A'HuJo -
cm· ,eon, idertt (!âo Luiz Carvalhn da Sih•a - Aot.o•io Telcsf0ro Onofre w,efeito. f) fbllla corridu doB lusarcs .Dndta. D:!t~~:.:-~to ::..°-;-iº{fli°. Pó!Uco, S no rndo. Pf'..so: so n. • 

' te1ldlu noa doJa ult.imos anoci:, ou.Pto-" 0 !' Y..'.êÓ~~--"lOT" ,.pº r~to~- ª.,_ e- 1 Caixa m41rca A-1 c: .• , tfo l!!..pe_ ,:~--=---.r-"D--·- ~-xeRi,õi'ô-m~o-tvDÇio•pu ... irur nça,.. ca, . u ta(o 'W'W. •rc,_ r lho . Dono cnr con.a fgn.at.urlo: i • trzh:. YH abertas a, . propo.sta,r, 01 ~tartio, t.loe SantOII - Joio F~ci::s• 
~ 1~r rêlij.es de.vcriio Cai·u:r ~ pru;•ã.-dC CO l h'\S ·A11Jos ·- BucHdes• C.ldiuo da 
qUlt.~iS com °" impo.slua fodcrat:< ~ • Sih·a - •A:ntunio Fctro.nila. Daitaa~. 
taduai11 o munidpa.l,1, ct"rtiJll.o ~ Jci OL&\•io f."'t~ci~-o llo$e:ndo - K&nattl 
dOtl 2'3. c.:1.?rt-ldb dl~ c.t'1il~io Cúro 0 Luc iano do. SaDtot - Manuel Joa. 
Instituto de.a Indl14tri».rio. uu e.a~ qu1nt da Sil\'a - f't&nc-~ Antoala 
do P~~õc,;. .a <111c, POr IC' .. , ._,.te.,am de Méolo - B.ento Carneiro dt' Souu. 
obrigf'tlo1' n contribuir . CLASSE DE 1810 - J otf! Joaq,u,IJ:Q 

Pre1e1lur--~e: vr~ - 4: -1>ikii":,~- --:- . .. - - , 'l)M.- --= "' : -· aoa, nesta Capital, Q serio escrrtu" do . Peso: 4'7 k8 . • gnoru 
• .... ~. •d ido ºd d moral e capo.elda- Unta ou .datlloa-ra!adas em duas vlD.3, 1 Caixa mart'a G.N' . A . • Jt• mt't'• Cruz . (lfi-a ·· d~~~ ~~ ~; qtiAfsqUU dOÓa.- •endº o pr-lmclra ·seJada com Cr$ cadoria igraornda . Dono ou <!On! lgnu .. 

· ~ e ~t 1 ., traba'hOI 2,00 de •~loi, cs(aduala, d}os de e.du-
P0RTARIA meotoa, w o oa ou aa. ~8 ~em.piares eaolo o eaOdc, tedcrol o cstadu11l. tário: Ignoro.do. Peso: 89 lts. 

o Prefeito Mu.niclpal de Bre- Dc,vcr.i Juntar .,ln d do .As oropos,tas aerio abort.u «• 18 1 Caixa nuucn S . Jo'íl.o.s. 1-lclena, 
jo do CTUZ, resolve cUspea381' bnpreao,, ou datlf~ral• oa UfflJI horu, do dia lioimn rcfetldo diante do mercndorln iJ,noradu . Uono ou 
0 cxtranumerá.rlo mensalista dt.sertaçáo jurtdica, eecrita pe:nC.:-u':,: do3 eoncorrllntes prcscnlõ3 a~ Ato, cons l~na.td.r io : fg-norado . PC80 : 26 
Francisco EdSOn dos Santos , das dfdato esvectalment.e para O devendo cada um rubricar ! lílha por b · 

Em lit uaJdade dt' ou nJi,•i.k-. tcrii• Cipriano - J ~ Hortcnc-io da SU\·a 
vr<'rcr 6nc i• O.ló b."n1pr1.-.a, ou Jn,itt\.ul- - Ju~ Fif'r<!-ira dt" OB•eira - Ma .. 
çut • ind len lludaa nuel Uen riquClf. G.>n,:alva da. Silva. -.tunÇÕe.5 de Fiscal do povoado ,e, tõlha o.a: -proposu~ o.prescmt.adaa \ l Caba marca E . P . & CIA . d~ 

de São José, dérte mu.túctplo. A prova i,ri.Uca, para • qual ha- FJ~ reservado 8~0 Eptado, 
0 

direito vidro . Dono / º con11 ia-natú.rio: igno. 
Prefeitura. Mµn:lcipal ãe Bre- "°""' o prazo Jie 6 horas. eerll cUml- de comprar todo ou parl.-0 do mat.orlal rado . Pe.o: .. R k11. 

Jo do otuz. 30 de junho de 1944. natório, iscnilo conaldetadoe dO&OJusl.. o(erccido, anular a presente, cbaman.. 1 Cabra marca O & e .. d\• mcrcu .. 
Capltio Severino Alves de fica.doa OI candidatos QUe obt.lverem do a no•• concordnc[a, 50 Ju~ar ne.. dorlo . i(rnoradn . Dono ou co.n• lrtnat;A.-

Llra prefeito municipal. tn.EdJa laferlor • 6. ccul.rlo. rio : 1x nondo. P~ : 0,G . 
, - No roaucrh:neoto. Indicará o candl. Em tod&IJ u flro~lap, devor4 1:-a ºº. v~por "ln._ion{ldonte'' 

.f'oM'ARlA da.to t.od<,,d 0d JUJí,&roro em que houver ver, deéJnrAçio do inl.cllra aubml59io I OA1n mnr0n A. M. &. C , dl' t11 .. 
O Pref.clto munJcipa.l de Bro• u~clo ju'd{col.uro, ad•ocacia • qual•• aoa termoo do pre.onto ~dit.kJ. ma nco. l>eno _t>u eon 11 h~111,t liriu: A hu. 

Jo do cruz, resolve admitir o quer fWloóaa publica,. DlVlS.1O no MA.'l'f.atlAL do ll' fo Melo & C111ft. Pet-0: J0O "-•· Datn 
ctdadAo S:vertno Marcelino t Seeret.arla do Tribunal do Apelado, S . P . , cm l'1 de Julho do 19"4 . D. dtt cl~ carv: ! 1!!.I 0. ,13 . .. 
Silva, para~ como extranumer e, Jof:o Ptuoa, 6 doAnj'!!~º de s!!!.' · ·c,aelano Med1:1Jro1 - Dlr .. ,o,. 1 En~ . m•rcn J . t , , dt· ANtrí' ,. 
rlo n1ensaliita. exercer as tun- EURJPEDES TAV /;iQ - ... " lbu n niUtrJI, . Donu llU ('0R>ilftl1atá r10: 

e ÇÔ{"& de Fiscal do povoado São tiri,o. &IIN"ISTERlO DA CUERttA b,nuradc, : Pea., : '.!l! k11 Oal• d" Jm.. 
Jooé déste mllolclplo. '"'"" ' u.10.4' . 

~feitura M'Ulúclpal de Bre• DSP.ARTAII.RNTO DO 8.BRVUJO 1 . • RHOIÃO M.ILl'IIAJl - :U.• OIR.. l>o \"apor ''Jan,-adoiru" 

Joo'!;1~·~.J;!lhoAl~es
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4;; :~t::~,~ié7:t ~:::;:~;~ ~:.:~~;!~~D.: nff~J:!;~~ ,.' ~~:\:'";.'.~.,~! .. ~.~-.~~~·,:!~· 
Llra, prefeito ~cipaJ. •• fonwclmtflto d• materlal ao Rita- te da Vfaarima 'l'iercf'ira Clrounserl- !~~

3
: 68 k• , nat.,1- 110 d,~ Uf'll'll : ~:; . 

e • , tle, de acórct. coa •• c:ondl,&ca abat• ~in do Jtocrut.a,monto, fas IINbor o. l4.l• Do \"arw,r .. lncunCidf'ntf! .. 
Prefeitura de a1çua ••. dos ........ o pra,enlo odlul """' 1 "ª''" murea (" . & e., do fecho• 

DECRETO N.º 8 
O Prefeito Municipal de Cal· 

çira usando das atrlbulflÕ<)b 
que 'lhe con!ore o Inciso V. do 
&rt. 12. do decreto.lei federal 
n. • 1. 202, de 8 de abril de J::O 
resolve nomear 3', ~~a.ra 
João Mendon~ 0 carso 
f~~ dest& i-eretiura. 
ePreteitura Municipal de ca,-

çira. 1 de >nlbo de ts4!.:...~. D1IStan ao- do JI..,_,_ 
prefeito muntclp&l • 

miíiizrÕN. o g 

o Prefeito Mtmlcl~ . . ~.C,:-i, 
ça;.", ~ ,.) ~ ..,tr..--r-

1 - no Reimlaa de papel anot.fna. ou dc.-Jo ootlefu tiverem, quo Clílio du ri. . llv110 ou oo nliiwuatnrio: A' c,r. 
do. Ida 18 QUÜOot, dG 1, • qualld.adf!'.. ,icmdo chamadui& ll eompMJ\C(.'Cr<'m A Jt:"nt PL"\Ot 16'1 kit. Pata ila d ('l,C:U-

2 _ 2o Ramal de papel a...t.lnado, l ,• Sccolu dt!t> t.a l~partJQio, da., J,4 10 : 1!!.,JO--ta . 

de :o qulla., ,. ~ll&lidade. ú• J'l hora:1 (pela m•uhl nio •crio Secçio di• bh1:P<-tlia•nlu d(I, A p C , , 
1 _ uo R(llllllall~pape.J aaetiaa.. •tondlJo:iô}, 1,iara trat.arrm d-, ftu unto ctn 25 de j,ilho ti~ l a.e,, 

6,, d• t, ,zuUM. 4o 1. Qualidada. do "'uo intol"Clll.&cM, w a.caulntOd re. (it1nt-il da Slha llilú _ Cht,C.t dt. 
tltieado n.io t.uem ea.eoptrado o iue- ~er.,hliH: JOAQUIM ""11LUl ~ SAN. ~C'l"Çao. 

, _ 110 Rtamal da papel UNUD■• 'TJAGO (Uho de l.,uia ltomio, de j . • 

4e de 40 qvilol.. dtl 1.• quaHdllde. catcaruri.lLJ LAURO 1:lUGhNJO DA 
Í _ 60 Rama de PIIP!ll Buton1 de COSTA, tuho d11 Joio Verr('lru. da 

14 ,Q\lllof de l. • qualidade. Costa, da eJu..c, de 1011!. de \! . • e• · 
1 _ , .ooo J'&bu de papel em ca. tarori.a; L'tVI.NO AlON'rEJRo cou. 

ra. para capa. TJNHO. filho de Valdcvln• Gome. 
'l _ 2 .000 t'4Jb.u tia papel m.adel• Oout.lnh<>, da rltlkl"e do mio. de 1.• 

ra. ell)ldal. ateco1" l&; LOUfUYAL FERREJ.R.A 
I _ 6.000 F6lbu do oariolWa DA StLV A. IJllo de C:lc«'O hr•ei.ra 

braDC& dt 60" qt:i.~ Br btol OI: cqu! ... c!a ~ lh a da eJt;,;.1t, a. l?l &. d:e .. ; t. 

\~• _ · - -~..,-1t.- ~t~r-4 , ltll: !>0.1''-S,;,. t-JJ:o dv 

OEPARTAIIENTO D11 SAUDE -
A lnSJMtor!a d1 Rls-i•na ela Aliratn .. 
taçlo e Pollc.la Sa11IUrla das, Uahltw.• 
C'Ó\"I - l:IDITAt. 4e la.li1Utio 111.• 1 
De ordem do Sr _ Dr. lni;pe,t.o.r de 111 .. 
.:iene d• AHmentaoJo • PoHcta S&D!. 
li.rfa dn Rabit.açON, dai Dls,..rt am,n 
tio ~ ~11dt, deste E.lado, tffõb: 
co!:o«! ,. o p:-...::..:o d.. ua.t:, ! ltt , d• ,: 
1,s:;...~4,.,"'"1 " - ... o:.it.u d.A d..t..6 d.. 

0 11 ooncorrt-ntl..'s twa riu hhriiu i~ Pedro Gontah• doa Santo, - .10114 
li 1, rc,u.a.~lto de cat~ão n.., Dt,i>ar ta_ l 't·rr"ira da Sitn - Jod A.lva Ma. 
mcnto da 1'"a1:endu O a inatun,. llo riubo João Aa..,.Linho da Silva -
C'Jfllpc ten te t'On\.nto n• rrooufadortu J oio Luc&!l de Andrade - Joio Lou. 
Fi•ca l. cl&).-0 njam ac-eh -.J,; ,u au.a.. ret>çu da S,h·" - Joio M:ateus da 
propo ta Sthv. - J oão 1-·urtunato d<t OH~eire, 

A~ ~rvpu.sta. <V\ l:"~ éio :>,r eut r~uN 
ltk.- ,.,- 1l hur-.; ,M u.â lt,J de A o.\, 
1~ró xlnm. na Vh1 i(, ti, ► ~tn1cri.'tl Ju 
0oVJLr t.amc.• ll t !> do S~t, 1.,;u P ubh\i,\ n., 
pr\tdl<1 da S1.-<:ret.a rla du lnter h>; ,• 
S~ urfl u\· A. Pul>lic.ai. ., P rat•' JO-lt.., 
Pl.· v111 , 11~to, CaNt11\ l.l • f'r-il ,._ !."-<-·r i• 
t.u ~ ~ .ni.- ua J"li.Josc,.arad,- ., cm dun, 
\ ,a., .endo ;& 1•rim('ir• 11:loda \.'o m 
Cr$ ~.oo dt: aêlvã cwt:aduaa., r,~lo,,. Jo 
cdutiaoàu 1J ••Yd~. ú"tler~I t' l'lt tad tia l 

A• , ,ror,u.t..,.. ~io .w.berta, .i,I H; 
hnras. do dia 11.cimu N fcrld\', <llaut• 
tio, coni'<'ll"ru1t l\h ·nt au ahi de,. 
,·cculo <":ada uru. r11hrk.ar fo lha ' vor 
!olblil:. a, 11Npio,..la .. • t>c'- ntaWl.l, 

t'ica t'f:kn-a OO au E.t•du, 0 dlt"~ ltl 
tlC Ct•m(lra r \ O<k\ ou Pltn ~ do Dl».I\'!• 

~Utl ,lC\:rC\"t•iu, tmular 8 r,r·c~,eia e, rhtt ~ 

:;:rº'!:'«:..::::" con~orti11.: i111 juJ. 

Üh t, .. fa a.. l' t'Vl.'Oi laJ-, tk:\ ,:râ hJ\• 
'-'l?r dwhuaçi,u .Jc 1ult!:ltk "ul\nu 'u 
JLO;.~ \N'nH• tl\l 1th»4. n-te- l!.:dit1tl , 

,;. D:,Ylb~O ... Do MA"l'J,:.t<JAI. DO 1) 

t.•rad f.' lh .. , J<l J \J lho ,lc l V.C 1 , 
1 

&nu ,'(eddtnt, - Otr~:t..t•r. 

J W&,'l Prdru da ~tlva - .FraQcl,co 
i·,· \ 1 l-'~rtdrll cio.. San t\'•.s _ Eu.• 
p fé 1110 1J'ib11N in u dut1- San,oa - Ed.uar,. 
d .. !::-nwllo\\ P'(>~.i.du - Cela lino Der.. 
n.ràu - Ant.onio 1-~crrcira DuarLc -
An t••r- iO T'rajll,no - At1.loniu To111&1 
ih,• Olivt'ira ·- J ot6 CuUhcrmiDO -
\ 10:criW de Albu11ucr<1ue Montef'a-.ro 
- ~"er ino Germ.u1_o Soare- - Noã 
Fra nci~ro daJ J' ev-e11 - Manuel Cu• 
do.-:., ftblulri - Anl&ro Fraacisoo Pb 

'º· 
,,u~1!""'°c~!~.~:~ t9ll - Senrino Joa. 

l"l.ASSE Dl:l 1'1G - J""6 A-• 
ü, Gadclha , 

CLASS~ t>f!! U>le - S.•~rlno r.,.. 
r<-in de bima - Se.\·f'rlno CaneJro 
da Scil\·a _ l-'elb 1Ubft"' da, 511.,. -
J C\M, PorClrto JC" Hrlto - JMO Lfr)J 
l'ran<"4.ro - J •-0 Kaedh•o de ou .. 
'"ira _ Jow Jo'irmhw Ouart.o - Je,. 
r i 10.i,Jtl.O t....opc. de Jrartaa, - Joéo Co­
"1h do NaM""lmef1h) - Joaé RQdrls,ic,i 
dn Nai,;e.im«r1to - JOM'I P'r•nlíllD fie 
Olhf'lr& _ J~~ .lnnntmo Pereira -
J ~ tn .Aatonlo de Sa»tana.. Luciano 
Atau.Jo da SUn - Mula.no Sal~ 
Ja Silva - Oittloll 'l"uare. da Crua 
_ A~ f'c-r camf'-" da Silva 

lifan~J .Meod" 1-·mu - OdJbo Car. 
;: ... tw> ds, Sot:.3 - Otaviaoo Al~• df 
'-'•""• .:; f.dN J..,. ':f fT"! 7 



-.-'~--------iiiiiiii:sm:iiiiiilii--.iiiiiiiiiiiiii------n:;,;m=r.:.o.:o;.n::ct;;;;.~f::.~·~•!I•fm:1.1a·«i·1rt1trif'·i!.-1rra-· •• · , .... •.• 
~nh" Oa'tfa• - Anj11fo Alft'li 4111 da 4 fflftflln ll\1• Dr . Bathta t.ttie. Cofll.lrca dl Ca1npltw Qrante. rom que: taleeeu '"' A.t._ cle OUnl. ar. Jolo Per-eln da sn.._ p-roprlctA­
Ar•uJo - Anton~ Fe.rn.an~ da SII.., l'l'm numero, c-n:.cra,'1tdo r>nll'C' i,r.Jdt~ a.• Van - BDJTAL de pl'ltneJra ra, domlolltado que foi no h'J•U" SER• Tio. mora'llor flD Jqar Plnhei"ro. M­
•• - Franoi"CO d, A•"'I~ Vlrlr" FI· de Anf"lo Tlm.otl!"O ,?.- Sousa ~ Lino praca com o Pr1lZO de \llnl• cllu. - .ROTF., data C"omar~, to: dedo.rado te Tff'IDO. de•• • Qllantia de Orf ••.• 
lho - Stwf'rino lna~in dl\ s:;u~a - FiCrrcltA dC1 Mora~. a,-allada por aul_ O Pr. A'hton-to Gablnlo dn. C'ofrl.a Ma- JiMllo inVtntariant.e Beato Gomet1 Bar. etoo proftmn.te do lmlJOllt. ·Territo., 
Abel ?dH·C"oltnn f'f'rC"ira - l~i._.-, Goa. nbontol ttaatll.roe (Ort 600,00): Um r-hado, .fub dt" DlNlto da t .• VArâ roa, acha.rem-.c, au1tnk11 C'l8 he-NW':lro,1 tlal de 111u da.a p,,.prted.adel •• Pf.... 
faJvr Co.Mirniro - Jo,l,, A:n1.onio ~ ter,t,.oo do Hllor d,. rlnro)('nlfl ~n1a- da Cf;lnuuen de- Cam1>Jna Grtt.n.d~ nn Settrlno Lino de 011Vf'ira e Mal"la nheJN" e •Cafuelro,., refffe'll.te ao 
Sll\1' - Joio Antonio dt> l-'Arla"' - \º()1 mm u.mn rn.o ,·tlba d11 tlll-p,a e for1nn da lei, et<', Antonia da Concefol,o, em Jtl#tlr ln• nerclc-fo de 1942. como H .,,. do ao­
.JA&o Jo-# ,ta Siha - Jo11t' Aht"" da trlh11 e um ttrcad,, \"f'lho, no hurar Fiit9 •nh<-r n todoa (ltuinto-. 0 pre ... certo " nlo sabido,; Joel• Lino FIJho, ahN.fmento IUatoJ e, ~ "- l'ICIQ9 
RO«'ha - J~ Nuno, da SU,,a - ,Jo_ PA7.PlNDA !\0\"A, d11ta do CEDRO. ,.ontc edJJ&1 ~q pTi1Tl(\1rn prAq• com M1 Afonao P<"na. do Bit.ado do C'ee. .. • V. Excfa. 11e d!ane ~der ,,.v,ar 
-" OHmt•k> do,. Sirnt<>41 - Jo5 #- .RAmot1 dr-"1A C'omare:t. com pouc• rAi:t rlo o r,Tai.o de ,,intc •tia" virem ou déle rú. Em conscquenr.ln. ordcn~. nm mandAdo para. que ,-eja cftad(l. o •ª• 
do .Rlgo - .MRnnel F~lfpe d• Sihn - alp.iio,. !imH.ado no NM~n\('. <'<\m eõnheo.tmf'n lo tiV('N"ru, que, no -<lia 1; t~rmoa do art.iao -479 1 unfeo do Có- ttUcanta, -. na na falta. aeu, l-er­
M.aou~I lfl.k.lf'Rt-0 C&rn.,.,ro - Mnnur1 terra11 d(' C'il-"~l"O Adrl&no Plr~: ao (,Jt'M':f.<111N~) de Aa-o~to J) . \tlndouro, ú digo d• Pt'OO<'MO Cl\'11, a eltaçiio dot lilell'OII ., N!!IJJ)Ontavef•. afim de i,aaar. 

Lino f'iJha - J~~ DJa.<t•tlt" Alm1."'1M Norte:, ei>ffi tf'rr.u ''" J o,;f F, .. rreirft H horu , nma cldad,-. i'i. port.a do refe:tfdoe berdel.ro1 Pof' edital com o ,noontlntntf. dft4 quantia e eml••; •• 
•- JOY- F'ran<' tteo M Sl.h-n - J alól CoJ4; ■o J~t<', com t~ru.11 dt- A,l<111ls F~n•um (r<lltiQlo ctn União do MOQOA 1,rr,w de eo dlu, edital que , o pre- alo o fuendo, procedeJ" ... s. ã veohon 
f«lsa~ do" Sant,('1<111 - .fo ~ Andr,• d1t P~Trlra <IA SU"n: llO Sul, JM'IR c."fl 1•a- Ca16HCM}, 0 PGTt~iro do" 4udltórlos ■ente, com o teGr do Q.ual, chamo, d· em bem. tanto. qnantoe bast.eD1 pa:ra 
SH911 - ,lfl«I- -"t«-1'H.••~• 1-'4<" ~u::cn - Jt'• da dC11t.1 CJfffirlt' r,11ro n "Fa.:cnd., dl!l>,.t<" jntco t rnT6 n publfoo prevao do to e Ofl hei por citadot para, no pra.. o r.mp~d•o P&l'&mento e daa custa. 
•1- 'F<"rnande- de llnlo - .Jn,._. Am- l\o·t"B ·• : a,-ollAdn. eom 3" bonffl{torfa-., ~nd11 o nrrt'lmotno,1o, nC!lta nrJmrir.• z.o de cinco dlb que correrá em Car.. qtle ACJ'8CH!n:lm, ffcando fle loco 01-
hrOftlo d!l<'I SRnt.Oll - João PoTíir-l() dC" ~r "inU' rnil <- flutont.o,oc 0~1.Ul(l'll'Ol!I (Cr$ . pra.on, n quem, maf• dor ou maior tPrlo, depolt da oltlm.a oitaçlo, com.. ta«. J11Z11 • --- GJi.s-• da 
Britu - F.uarlf'nic,. ª"' Lona Ff'(!ut- - 2 200,001. Tod.-19 l'Jlt.c, lm-Ovcia con,_ lnncc- ofertieeT rl<'imn dn Jlrc,co dl' pnreeer«n Pf!r&ntt' late Ju.lzo, • ta. :Uecuelo. etE final e ef1!1.lYO pap .. 
Eudt-.fo Oornr, tmd,\t' - F11 dll• An· tnrn. do I i1 ulo <;o aflui~l~iío trnn11crito aYaJiaçffo, 0 S<'K'lllnt,c\ hem, JM"rlf"nct"n... Jarem nos i'capcotlvoa tLuto., sobre as ment:.o tte MN 4Ubftai, aob r,ena de ·re­
joa. - Carl, P"r('{rt, dn. ~iha 110 car.ldrfb d~ta ChlRdc, <"m \'inte te t10 cep6Ho de Antonio Diu €anloac- rc-ln9ões do herdeiros, de bane e HUJ -..11~ cftando.se. lroo.Jm~ aua mu-1;~:!"':" 1~7-rt~~:h~t'r:ui~~t·•· ,I• .,,,,,. e •1m dt" M•roo <1Mte ano. ~ob o nu.. e suo mulher: e SOP4rnd°" pnrn PP... \•afores, aJ)reaontada.a pelo lmen~.. lor GASO a penhol"a rectia s:n bent 

... ,- ,_, mero Quiahontc,• o trin~ e três tMSL ,tftmt-nto de, t1np05to e Cll<llllRit do ln• rlnntc: ficando cltadot, Otitl'OMhn lm6"1'N. Nmta te"tn08. P. dcf•rl-

Dr. Sab-Proeurádor do■ Feltoa 4a 
-•da E,,tachial, junto a - lúl. 
oo ""' foi dlrislda a pe< l~lo 11o te0,, 
~aio.te: "Eano. 81'. Dr. ht& d.e 
Dll'éito da Comarca de Pombal. Diz 
o Sub.PToearador &>o Pet1oo da :r.. 
m,da EotaduAI, Junto a eot. Juiso, 
qae o Sr. Joio 0f'('lfJort.o do Olh-eira. 
rskt.nte 120 sit.Jo e.tio BPavo. date 
Termo, deve a. FaSftnda do Eetado • 
quantia d• aawnta e R1.s croMfrot 
(CTS 611,00) pro,-.,olonte de, 1-to 
Territorial de sua P.J'OPrledade "'Gado 
Bravo,. nff'te MunJciplo, refereate ao 
nf!:!'tlolo de mil nol"ecentoe e Q.Q&rc. .. 
&.a e 4oi9 (UM2), COll.@Oa·nle se •I da 
~fdlo tneluan. E. Vor &IO, feQtlff 

a V . ExclR. ao '<lis'no ºmandn oUe. 
dir m• ndado de. eicaçAô ao executadt), 
e na ta.lt& .se.te. aOI' ~• herdtúae,. • 
rsPOWtavct, para o PAea.meato. la. 
conthwntf, da aludida tmponancfa 
aci:ncida du cUStu do pr~ e 
nlo o fa-zendo, pelo mesmo rnaaêLll4o 
HI prouda a penhora, em Seu& bent. 
tantoa quantcM bafutm flenndo dede 
-cJlaUpar .. -•ba&ter. 
moe dn MCHU~ nt# final, :inb J)e'n& 

dt" rt"Vell.a. . Pedc-1e finaJD),er,te, f'.ABo 

rec-á.la a prnhoro cm beni, de ra1a ""­
jll -tombóm citada o muJM,r do ex,e,ou.. 
til.do "' for ea~ado, e que ee dê clfn .. 
ela o «!ate do local onde í-uncJona H.ti, 

jubo. N. termos. D. A . est-0 oonr o 
documento ane:xl'). E . defetimfflto. 
Pombal. 24 de Março de 19". Ftan­
elseo N~n da Nobresa, Promotor 
~(ibllco. J>apuho: D. R. e A . Co­
m.o requer. 'Pombal. 24 de Março de 
1944. . Lauro de Miranda Lemon. Ex­
i,cdido o mandádo de cita,i~ certifi. 
cou o oCfclAJ incumbido da dHia-bcl& 
qpe ):orla deixado de citar o ex.«nta­
do Por não ter encontrado, sendo to. 
formado por diYena, ~ que o 
mesmo não se e-o contra va nairte muni. 
ci:plo e nem também onde residia, pe_ 
Jo qual se JJM801l o presente edital 
com o prazo de ae,sent.o (60) diM 
com o qUAl chamo e eito e hei DOr 

citado. para todo& os termos da a:e­
cuçio e petição acima trafl.scrlta. E 
para eonstur seá afmdo no local do 
c:ostmne • pul>Ucado por trh (1) ,... 
UA pela imprensa " A UNU.0". Da,. 
do e pa.ssado nert.a cidade de Pom. 
bal, a l de Iunho tle 1944. Eu, Efraim 
de Anad4 Escorei. escrivio o <b.­
tllo,.,...fei o .. boerevl. (a) Et>a!m dl! 
Arruda Ea®<ei. Lauro de Miranda 
Lemo~ . Eu. Ef-nim de Arruda Ee­
cor.el, escrivão o datilc,gratel e o llU• 
bse.revi. Efraim de .Arr1lda Eaconl. 

P f"'ISOa. cm Zt-7-HtU, ltnh, 11111. t.t'rt-cno db v11Jbr fie do2.a vt"ntii.rio; uma vnrtr MC'QJ do vnlor pua todos oe t.crmo• do mmmo nrro ... menta. Pon:ibaJ. te de ~o de 194.C. 
ri1tF.7ir rfnto (",u,tlcantt - !:·u<"rt"':.ii... :Tl,r<'il~ e dncncnta centavo1, ~ll•m de C1•$ 1.400.00 (mfl e, nuntr~nto,, Jnmento e aubacqucnte parli.Jha, M>b O ad.fttnto de- Procoradar da F:tunda 

C' outro-11 dlreit.ow Qut.! o rofor(ollrn, oruscfros). (U\ 1:>roprlNtndo 8 itundo nt> pe na de nvoUo. E para oonataT, é _ Frane.boo Nell'OD da Nobr~."' 
\"1$TO: com uma l,. n d~ t·alpa <' tolhi\ e um IUA'll'I' d<' norninndo ~-lnlhn<ls de S. pussado o presente dttaL que s•rá Na <(Uál o:•M-i o seguinte dC!"!.1)4.Cho: 
frant:i!IC:9 Clt-Pro d ll ~llln Flthtt - Ct:"l'tu.du, no lua1tr Cl:10RO, dota do Pt"dro, nn'tig-a Mnlhftda. da B&\ VJ11:tA, Afixado 110 local do costume e repro .. "D. R . e .A. Como reqoe,r , Pombal, 

Pr"" iJl"ntt>. ir.'nal nom(', dt"tt.n Cl'tn1trca, lhnJtndf) do dtstrito dr Oatn.rlté, deata ComRI'.. dutido pala "A UNUO"'. Ora'-o Ott- 24 ele Março de 19414 . (a) LRure cL, 

("oma.tta dfl DonJtfl d• ~antn o., :° "/~ont~. ~m lQJ"ra~ de All'xan- cn, mP.dindo quorcntn ~uadt0<1 de cin. ola) do &te.do. Dado e puaado nt,o .. .Miranda :Lemos." FclW il tl_íl:srf: .. 
'°' ,· ,,, rc ooé da SHva, ou de J)(>'ll110n sun, coontn brnçu. sem bcmfoitorin~, 11_ u, Cidade de Bonito de Santa Fá, em oia.& de Mt,llo, foi, pel09 Ofie)a II e 

- ROlTA L de 1 . pra.e-a. de ~nda ., mA" I C\b ~elt nodf'r; no .Norb(', com mftnndo_sc: 80 Nortr, conJ ton-ns de onze do JuU:o de mU e novecento, 8 Joattça encarrevadce da me-sma. por ... 

::t:nm•;::!:. ~1~<\,;1-1~::it~~: e!: ~,:r~zi;N:0A~::,t;:~r:,,:; ::0
~::nic: ~~:: co~:1:! :: :::::r~,n:º nc~r:~~ ~:~~;:,:1r:u~~ ~;~-:::)~ ~~~ :::= :;ecr;::o ~:t:;º:!c:!: 

mnca de Bonito d~ s,nna F'~. E,.tndn po.Ja rot.Mdn dt"Sta C,idRde no luitar do Nuebnento; no Sul. com :is de datilografar e eubecrftO. (A) Josl! da tra mn luear Ignorado, Pelo que, dei 
d:a Pflr·alb:\, <'l'n vtrtudr dn l\?i, <.'te VA.1.ANTES ; nn Sul, com WTrns do Jt,iO As:C\vedo O 44) Poonto, com ,u, Sim Palff." &tá. contor'me ao orl.. o HSrUlnte detpacho: "Cit&e.•e o exe .. 

r<"~"'. \
1~~:1::t~<;: :li1;~t- :'~~~1_;:~ ouh-t'\,~ oondomlnoa. a.vAHodo• com •• de Raimundo VlatlA . Quem dito (dnal. Dou té . Bonito de Soou Fê, cutndo, por edital com o pr.a.%0 ": aea .. 

~ bl'.'ntdtot1la,-, POr trCA mil e dutento:t bem quir.er nrrcmntar comJ).llrCÇ;a RO em 11 do lulbo de 1944. O &criYlo: efflta (60) diu que aerA a.fim o no 
Nlt' pot-18 oue. no di:t ,~nt~ e oito {2!\) c.rw:ei.rru (Cr,. S.200,00) . O t-ltulo d<' tocai. dta e hora nefmn mencionados. Jo11é Ferreira Cajú, lugar do costume e publlcado por 
dn m~ de .A~t,, do ooTrl"mt' nno. l cQ11i1ltliO dt\Sto terreno noho•s"" t:rans.. E p.arn quo ~heaue ao colih<'Cimento três vezes un ••A UNIÃO". devndo 
J>(.''-A ... Qttatnn:e \14) hcn·ll!I. ;... porta d•> 1 ci-tto ~b o numero Q"uinbenU>a e t:rin de todoi., oxDC<liu~r Coite- cditnJ, QuP EDITAL de arresnataçio com O juntar ... se ao~ autos oc exemplares do 
cartdr>O 00 E.~·h·"-o Jo~ Fl.".rreir11 ta o cinco (ó35), n O'"" cnrt.ório dC"\t; $erá nfl:-tndo 110 lll.$Z'Rr de coabume e prnzo de 20 dla11. _ O Doutor A'nto- jornal em que for inserta n public.a­
Cajú. ne:-ta Cidsdc-, o p,orLeiro dtt ,• Cidade, com data de vinte e um de públfcodo no jornnl ofieful ,, A nio do Cout.o OnrtftX9, Jul~ de Direi- çAo. para O fim contido na lnidal de 
n,1dit6rtos. J~~ Vicente de- L111?e1w. Março deste nno. Mais uma cttsn de UNl,(.O". Da.do e J>rt.saado ne.iita cid.u. to dn Comarca de Ca)nzclras. em tJ,. , cujo edital con"1a?'á ,la c6J)la da 
011 quem aa •tiu \·c:l"S fiu:-, trarll n 1.ijoloa e t·olhns, situadn -á meema Run de de Cnmr,lnn Grande, cm 2.( de Ju- Yirtude da lei, f!tc. petição O do deepecho. eomiríaçlo, o 
11ubJico., prc-io de- \·enda e arrein11ta- do Atude, S('m numero, voltada pa,rn lho do 1944 , Eu. Mariu dmi Neves FAZ enbcr n todos quantos O pre. pror.o para defêsa • seu inicio, o ~ 
~~~ CJdne;'~~m~ir.~

0
}\.· ~c?r:ít••,·,:

0
,quserno_ o Poente. tendo um oitão livre o ou.. Tavaus Cnvnlcaptl, Escr.ivli. 0 dntilo. sente edital do arrematação eom O cal onde funciona o JuJzo, e 4S as&l­

, ..... r.- • .. .. ... ...-.... tro ligado n umn 08$0 do invcnt.nrio- grafei e ª""sfno. A E,c.rfva Maria du 1>rnio de vinte (20) dlo.a, vir.cm ou nuturas do e,eri,v5o e 60 Juiz de nc6r.• :~i=~ =~:::..~~~ia~:iio ~.~: do, oom t.UDn P0rtn o duas janclns dr Neves Tavare!l8 Cnvn.:ennti. (n) An- deJo noticia tiverem ou int.e:ressar do com os arts. 8, 10 e ll. do Dce. 
nndn O. Joaquina 'f..0-1- do Moura, f rente, avnlia<Ll ~r .:Jeiscent-Os c.ru- tonio Gnbfnio. Conforme com o ori- pO!\sn, Que no dfn oito do ~t.o p:r6_ 1~1 n.º 960. de 17.,~e,~~bn;:9_.t 

u na roit'OS tO.rS G00,00). O titulo rle quJ .. nina i; dou fé . Do.ta isuprn. A EscTI. ximo, ás nove horas, no Edificio do 1938. Pombal. 27 V4::J iu.-.uo e • 
cuJo invont.árlo vem correndo nesW &iç.ão deita caso achA_sc tran11crito vii _ MarJa du NUH Tawru Ca· Forum. destn C'idade, á Run Padre (a) Lnuro de ~firanda LemoA •" Em 
J uiw. pa.NI psgamento de seu~ d~bi- soó o nuM'C'To qulnt.cntos e trlntn C' va1cantl. ~ RoJim, o Porteiro aoo Andit6rios ou vfrtude do que chamo e eito o deve--
t'OI, ímpo,tos e demais da'lpcsa~ dé q_uotro (&84), no cartório dl'.'9tn Ci- quem !n1ns vezes í'izor, levarfL a P.11• dor acima referiao parn tro prsuo tle 
in'°entA.rfo. visto nõ.o haver, no mon- dade, com data de vlnt-e e um de EDITAL de elf.i(('i.o de herdelrot blico pregão dt" venda e urre.mataçio Af!'B&ent.11 (80) dias c0mt>8recer oo Cnr_ 
te, dínbelro pnrn ta.Is obriançócs: Mari;:o ultimo. E para quo cbe2Ue n aaHntes com O prazo do 30 dia■• _ n quem mnfs der e maior Jnnce ofe.. t6rfo do C8C-l'l'l"âo ciue este g-a6acrevo 

:f:::1ac': d.Cn\~!~~°;ioed:it.e, n:::n dt" ':;; notil'ln. do todos que os qucirnm n.r- o Dr . Josué- ciemente de Fa:rln&, Juiv. recer o.ti. 8'<'Q'nintes ben~: - 1Jma nren n.Cim de efetunr o p.npmtmto da dtvi-
rematar, ,ó JlO!!SD.do o present.P, que de Dlr.eito do. Comarco do Picuf. na ~e terra no Jugnr Riacho de Oiti, ou da • custa.a acrescido,. e, caso não 

PnTta e dnn..,_ junelnl' tie fronte. ~iluo_ a<"Tii afixado no Jocnl do costume e re- tormn da foi. etc-. Serro, nos tcrr.os do sitio C&xos, deli... queira papr, acompanhar n penhoro 
dn A. .Rua Dr. Batf!'ltn Leite. sem nu- produt.ido pela nA UNI.ÃO". Q~güo 'F.nço SRbcr Jl()S Que 

O 
presente cdf ... ta Comorc-n! com uma cn~n_ de inipa que aw..rá feita cm bc~s do executa.· 

mC"ro. d~h, Cidade. voltada parn o O(icinl do Estado, uos termos do nr• to:J vit'Cm coffl 
O 

prazo do t-rinta e telha!! e s1tuaç_to de algodii~ avnlla... do, tantos quantos baaU!m para o 1)8 ... 

Na.c;cente, encravada entre casas dos t{&o 964, 1 2.o, do C6dia:o de P.ro .. dias, que' neste cartório do 
2

.
0 

oii... da por vint-c e oito mn cruzeiros (CrS pmento dn açlio e custas, ficando 
herdeiros do !inado Anenfo de $6. Ro._ CC3&0 Civil . Dado e pasando n<"Sta Ci- eio eono O arrolo.mrnto doe bens ~.000,00); Uma ána de terrn no desde Ice-o _citado. para oe demais ter­
ma.Jho e de Di6genea Rodt-igues de dndc de Bonito de San~Jo"é, aos qua_ 1 ~cixndoa por falecimento de Franefs- Rmcho d011 Cõxos, sitio_ Caltara. d~ª moe: dn a.çao. nté final sentença, !-Ob 
HoJandn, avalinda •por tt-~s mil cru· t,r o dias do m~s de Julho do nno de co Tomaz de Oliveira . E residindo t:a Comarcn, que 101 de Joao,1101 pena de revello. E. ~ra quo a no.. (323) - Cópia. - 'EDITA'.L de Cf. 
1.eiros (CrS 3.000,0D); Um ~b?':Ado mil e no'\"ecentos e quarento e qufLtro fóro da Comarca no lua-ar GUABI- F>-anci5.CO do Menezes, de com tore- tfclu c.hestuo no eonhecqnento_ d. to.. :, jni,.ºdeD;jr~ur~ ~m~= 
coruü .. ruldo de tijolos e tclh.Rs, com (4 .. 7~19•14). Eu, Josú Fe.rrelra Gn.hl, RABA do Munfolpfo da GUARABl- fos nuu1 ou menos, cm balx-io e cor .. mRndt>1 pauar o pN!B<!n~ ,e,chtal que 
BC:is portai e um portio de frente e E.erivúo., 0 !ir. dotllografnr O ,ubs .. RA 011 herdelrns Cacfmioo Frnncfsco rasco, com. situnção do _nlgod.úo, nva .. 11erá afixado 00 J.ocal do costume" e IJ'om.bal, na ífonnn dA lei, etc, Faço 
do lado, voltn.tlo poro o Norte, Ulndo <'teVO. Bonito de Sa.ntn Fé, enl •I de ae OUveiro o José F:ronci111Jco dt' OJL Hada J)Or _o,t.o mil cruzei~ (Cr$ . . . . pub~~«!? por trGs yezes na A saber noa quC<., presente edital Yirem 
bJn oitão lin-e e outro lisrndo a nm Julho de 1944 _ o Esctiiviio : _ José velrn ltfnnuel F ·~ . f 8.0()0,·00) . Umn Areo. de terra de cem UNlAO • ór,-fio Oflcinl do Estndo. ou dele oonhecimento tiverem e io-U .. 
prldfo de Assii Pereira dn Silvo, si - Ferrelr;:i e:iú I la• t Es rnn~i: eo de Ollvemt, 

1 

tnrMae ma·ls ou menos no aitio OJho . 'DRdo e pa.saado nesta cf'dade de Pom- r:esQ.tlr possa que por parte do Dr. Sub_ '" 
h .odo á Praça Mnrccli.nl Deodoro, . re:s ~n e n: t.ad; db Cee.rlí. em lu .. d'A1run . dt.1ita Cornare~. cm bnixio e • b:,.1. aos vtnte e sete dias do mês de Procurador dos Feitos da FaE("nda Es,.. 

i,em numero. desta Cidade, no qun.l Conui.rca ae Sai;;;; _ 'EDITAL de r~ ,gn:;: ~- con ormc consia d&., carra~eo. com pequena 1dtnnt.õo d" ' \!alo de mU novecentos e quarenta e t,adunI. me foi dirig-ida a petição do 
negocia Antonio Gomes Barbo~, ava- citukão de herdeiro■ ~uientH eom O ec or~ç i O :'lrTolanto 00 termo nlgodlio, ovu liodn por cinco mil CJ!U- · ,quotro. Eu. J osé Vieira de QueJ~n. teõr SeJ:"UinU!: Exmo. Sr• Dr. Juiz 
Ji..ndo por set.e mil e quinhentos cru- prazo de 30 diu _ 0 Dr Luiz SII reaJ)CC (.,vo, / t°:°s O °" damo para zc-fr~ (Cr-$ 5.000,00) pCTteneente, 1 flerlvóo que o !1Ub11crovi a assino . de Direito da. Coma.r..cs de Pombal. 
zcll"os (Cri 7.5000,00); Um predio de 

I 
vlo Ramo1ho, Juir. de Dit-~lto do Co: ;~ap:io u:iie~nco diM, "~ó,: tr_~nt ft 

I 
oo e11p6Ho <lo ar. ?lfai:ucl Licertlo (a) Lauro de Miranda Lemos. Está/ Diz o Sub-~or doe Fefto;t da 

tijolos e telhas • it1.rndo :1 m esm.n rua m:ar:ca. de Snbugl, &tudo dn Pa1'nflm, ~ 'l> .. "Q.io no .. or'laD OfioiaJ Leopt>ldlno dA Trlndc.de, oa quaie vãol \Onforme o original: dbu t6 . Data Fazenda ~dual Junto a este .Ju~, 
D, . Epft.no-10 Pessoa, sem numero. em virt,ude dA lei, eto. do Uldo A UNIA.O • db:erem 11()- n huta pub1lca1 lJBra l)agamento de• 1 upra. A Escrevente. Frandeca M'a• 1 que .Francasco Jo_sé de Souza, raa-
'\'Oltndo pnra o Norte, com trb. 1,or:.. · bro as declnraç~.5 pr~t.ndn 111 pelo Al"• divida&, lmpo~toa ~ ~Ufltnl do mesnto ria do Que-iroaa. dente no lulr&l' Timba.úba. Dlatrito de 
tns de frente. 00 qual ne;-oeiou Ma.• Fa,-. li-ftber O todos quantos O pre- rolante e anststirem aos demafi ter• fnvent4r-1o,• E para que chegue AO oo• - Nhnmdú, deste .Municlpio, deve á: 
nuol Jo1f. de Mou.rn. ~ncra,•ndo entre i.ente edil.ai de eJtnçíto dt' N rdefr,0ll'I n:'º5 do orroJamento e J)OTt.llha até nel:11imento de todos mandon pa&11ar (

320 
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1 
Fazenda do Estado o quantia de qua.-

pr~dios de Cict"ro Tiburtino Soares e :~::ie c::le~a P:::;c: !º i.:~ fmnl acntonça sob n.s J'KlnM da. lei · o presente edital de n-rrcmo-taçio, o taçS:n . _ O Doutor Lauro de Mirnu.. ronta e quntro cruzelr~ (Cri ,U,GO) 
de, An:enlo Umbt'lino • de AJml!!idt1., E pura <lUO chegue ao oonhecimcnto qua1 será afixado á porto do Edft'I· da J.cm.M Juiz de Direito 88 Comar- proveniente de ImPOBto Territorial d& 
avnlUido p0r um mil e qul·nhl·n tos poAaa.. qne ,ie t.e ndº Iniciado no Jui&o de todoo a quem poun lnterogsar. or - cio do Fol'lurn o publleado uma ves: no «a do Po:nbnl na forma da lei etc. sua. propriedade denominada. Timba:ú· 
erw:eiros (Cr$ 1.500,00); Uma parte dMte Termo, Cartório do escrivão que d~ne! se paqasse O presente, quo ~erti. OraKo Offolo.1 do E&tndo J)Or falia do Faço saber a~ que O presente •cditn:l ba, referente no exercício de 1942, 
do \·aJor de trêa mU e Qtd nhL:ontOf! ê~tc sub8c.reve, o arrolamento o par_ J)ubhcado e afixado de. acordo com a jornal local. Dado e pust-odo iicstn Tirem e dele conhecimento tiverem e consoante Se v~ da. certidão mclusa. 
0-ru~ir0:t num prt<lio de t ijolos e te- tilha do~ bens -delxaao~ por faleci- leJ. Dado 8 pas~do nesta cidade de Cidade de C&Jaulras, ao!4 dezenove intcreMar possa que por rparte do Dt1 . E, por isso, requer n. V. ~,ia., se­
Jha.~ situado ó TrnvCl!!'lU flR Mntriz mC'nt.o de /o5' Patrlcfo Bezerra. foi Plcuí, 001 19 duaa do mos. de Julho dias do m@s de JuJbo do ano de mil Sub-Procurador doe Feit~ da Fazcn.. <ll&-no mandan expedir mandado de 
.B.aronui:\J, "6n oumero, de"'t.a Clda ... declarado »elo fnventorin.nte Joaquim do ano do 1944 . Eu, Emfha Hffll'f" no.,ecentos e quarenta e quatro. Eu, da Estadunl, junto a este Juizo me citação ao e::tecutado e n.t&. taltn. des· 
de, \"OJl..,do parn o Norte. encravado Ah•es dn Nobrcgn, acho.rem-so nu&Etn• Ques da Costa. escriYâ intC't'lna man- Antonio Rodetg:ues de Holanda, Ea- foi dirigida a petlçüo do t-e6r seguin• to. aos &eus herdeiros e reapo.vei5 
entrf' pr,d~ d~ Anisic, Timoteo de tc,r., os herd~lros seguintes: 1 - Ma- dei ~tflogr~ar e ~sfno. Emillo crlvão o escrevi. (as) Antonio do te: •1r1mo. Exmo. Sr. Dr. Juiz ae nara o pa.gamento, in.continenti. da. 
Som:a e da invcmtariudfl, avaliada por rin Denhrna da Nobres-a, t.afdente Henrioucs da Coata. (a) Josué Cle,.. Couto Cartaxo. &tá conforme com o Direito des~ Comnrca.. Dfs O a.djunto s .ludfdn. importancia aer~eida das 
um mil e duzen~ e cincoenta OTu- em JugAr i,rnorndo; 2 - Maria Be_ mente de Farias. F.stA con.tormo com or{a-inal: dou fé. Data supra. O F,a. do Procurador da Fazenda do &ta_ custas elo procc:?fjao,:, ru1o O faundo. 
uiro, (Sr$ 1.260~00), cuio p~io t.em oiscna de Fitrioi,, cnaaaa com Arlatcu O or1a-lnal: dou t,. Dato supra. A ctiváo - Antonio Roariguee Holn.n ... do q_ue O sr. lúnnael Costa, artista, pelo mesmo mandado se proceda a 
tTt, por.t.,1, de [r-enlc, protcfoirn& e de Fnrias CAstro, re<Jldentee om João ee:orl~ fnterJn,. Em..llla Benrlqae9 da da. morador nesta cfdnde deve n Quantia penhora em seus bens tanto& quanto& 
hAlefto r.ara mercrtdorfas; Um peciue- P-e,wn, capitnl deU! ~ndo: 8 Coita. de Cr$ 27 ,60 proveni~nte do lmJ>()lt.o bostem. fioa11do. outrosim, a desde to ... 
no prNHo '1C' t ,ijr;Jo,,, <' telha", com duna Loonii,la. Leopoldina Guedea, ca&Ada Sepndo Cartórfo é!& Comarca de de Industrio. e Protfssiio de sua b."\T- ao. citado par.a todos os tennos da 
porta.,. de- lrente e um3 j.aneln no ai- c.om Evari,"> do Cost.8 Brito, resi- EDITAL de j citação de hcrdetro, Souza . - Estado da Paráiba - EDJ .. bearla de, 2 .• clnne, nesta cldade, re- exeeuç;.o, até tino}, sob peno de re..., 
to. aitoado 4 m<'tma RUA Dr. Ei,itft_ der>tes cm F-Quador~ do E..ctado do Rio ausentes eom. 0 pruo de !O dlae . - 1!.AL. - O Doutor Jurandir Guedes ferente ao exerelclo do 1941 como Re cvelin.. Pede-se-. finalmente, caso tt• 
ele) 1.1e11oa, '1cm numero, v~tado para ÚTanrl(,' do Nor:te; FronelJJCO Baldul· O Dr• T°'ad Clement<? de FArfU J'uk Miranda do &eved'o, Jul1. de Dlr.cito \ 'ê do conhecimento junto: e l)Or isso cá.iR. a penhoro em bens de raiz, seja 
" Nort4!-, ~nct"a,•ado entre pi:ldlDs da no Gu cdc~, OO.Ojftdo eom. fereza De- de Direito da Co.maz,ca de Pfo~f, na da Comarca de Sousa, E..~tRdo dn "'Pa.. 1"0<\uer 4 v. iExcla. se d{srne mal'ldar citado. também a mulbêr do c::xecuta .. 
lnvent.arladn. Ítllo ó. «mire Q r,rédio ur~ d."J ~obreira, resfdcntes em Ca- forma da lei, etc. ralha, na forma da lei. etc. passar mabdado J)ftra Q.ue ~J:i citado do, so for casado. e Que se dê c:lcocia 
prec,,de-nt.e e um outro da Inventario.- ja?t"irna: do munici1>ic, d" TaPeroá Fnço saber nos que o Presente edl.. Fru: eabftr aos "Cluo o pr~cnte cditâJ O euplfcado, e nA. fnlto ~s l-,erdeJ- a este do local onde í1.10clona o Jui• 
da, ••alia,fb por· quínhcn10, C'ruooi~ tBnu,.fülioJ do 1''!."tado do Rio Grande, tal vlttm. com O prv.o de trrlnta diae. virem com o praEo de tr íntn (:\Ol roe O respon ia-vclfi, níim tlll Poaar, ao do Comarca. ~estes termos. D. e 
(Crf 600,00): Um predlo de UJol~ e digo, dente btado: Bcll.sin Bafduino que neste cartório do 2, 0 off13:lo cor- d~. que neste cart6rlo d~ 11egu~~o Jncontloe ntt, di~ qunntia e cuatBEii; C!, A. ~ta. eom o documf'nto anexo. Il. 
t.Plhall, tom vl1 oortaa de bcnt"' e 

I 
Cu(.Jes, caaada com Agcu de Cutro, te O arr.,lamento doe bens deixados otic10 corre o proeesso de 1nventur:o n4o O fazendo, procoder ... sc a. penhot'la de.!erimcnto. Pombal 16 de Fevorei ... 

bma janela no alto, em un1 !$0tlf>, j r~identf".4. ('ffl Pombal deste Estado; 1>or -falecimento ae lf"anoef Venanclo dos_ ben11 doixt1.d0$ J)Or laleoimcnto de em benR, qunntos bastehl. para O res• r.o de 1944. Franciac~ NeJaon da No. 
teudo prat.4flrira O baleio v•rt, mcr- j Luzjo J-'~tneraldina. de Je--u•, casnda da S11-Ya o M.arí• Lulu da Conceição. S_atilna Estrela de Ollntra. F) res!- pectivo p.airamento e <IM eUt,~U quo brega,. Promotor Pdblico. Dospacho: 
eadortu. alllUldo k m«Hma Rua Dr, ooni JCJM..• Alve,: da Nobret1i1 Cn.mbar_ E re1idindo !óra du Oomarcn no Ju- <lindo tóro _dn comnrcn. em lu~a.r nnol ncreaccr~ru . fic.nndo 010 logo citntlo D. R. e A. como requer. Pomba}, 
7~tta~1o P~, llCffl nt1rxl"f'O. cnera• 1 rn, ~t.1(fdcnlf'it <>m C'ompfnn Grandt' 1nn· Cudc.lric) do Municipia 00 Aln .. Jllnbido, o mvcntllrllmto Jotio ltltreJA po-ra 08 tcrmoSi ulteriores do ~eco_ li; de Fc\1erciro de.- 19.14 _ Lauro d• 
'111:do eotrt- o prltflD r,rf'("ede:nte P um d°"t.c E.\tnd1>; N.nrcfna Vilar de Aisc- stC,n Nova 'bt berdelrM Ann Venonc.lo dfl Oliveira. conformo com1tn dM de .. . ('ão. até ífnnl e <'rolivo Jl■&'Amento do M.lrn.nda Lt-moi,. E.'<P<'dido O mandado 
ouuo da l1tYentârh1da, voltado portt votlo, cn,;ndn com Franof1tco du:, Ch.n· dh. Silvo. ~ Joaquim V~nancio dn Sil- rlal'.a96~ do termo 1'C")1('Ctivo e cor- 1 seu d4iblto, aob pcnn <lo rcve.Un. C.i• de cito.ç-Ao. certlfioou O oficial encar­
o Nort•, R1'Aliado por um mfl cru- . ~• de Att'Vodo, rMlde-nte. na vna de ;;'~{~'ªr.!~:::: o':.: SMl

0
lvrenn•o M•d~;~ tldís.o, clta--o e: o ot"AD'ln »nra. no pr~- tando-sc ig-ualmenle aun mulher. ca- reaado dn diliaenc.in <1ue ~oi.,u11 de 

Nb!ol (Crt J.000,t'IO). lJn, p"6dh> j ~nndor do refeldo F4todo do Rio ,._....,. 20 do tri·nta din., contndos da pubh .. l!O a. ptinhora ttcála em hc;o!ru de ünó .. cit:tr O moorno l'xecutado por não ter 
de tf.Jalaa ,. tPlhu, com du•• nortu Grande do Nort.e: AttllfrA Vflar 1101 .. E-ttndo, lnaclo Venoncfo da Stlvo ~ caç.ln no Or,:rão OflclnJ do EatAdo, veis. Nestcr ~rtnOH: P. deCcrim~nto. ene.ontrndo O que foi lnfornlado que 
de tttnt.e, .ituado • mMma Rua Dr. tetra. tnaJor. relidimU! na mr-sm'a. vf.. Manuel Ferrcfr■ da Silva re1id,mt.c. comonrecer tlf>rtmt.c C11tc Sulr.o nJlm... Pombnl, 24 de Março de lOH. 0 A!d· 0 mesmo nü.o residia n~te munlclplo 
Boftacio PNIO■, sem oume-ro, "nrr11,. la de EQuodoJI; SehaAtllo Cttndlrfo &t em huzar i8'TIO?Rdo confnr.me confllt..n Ó<' f')r<'l'S'-11_r o compromiP"o lt'g'&l e dar junt.o de PfOC"urador da l<"asei:nda e nüo RAbendo Qual outro n\uolclpio 
y.a4o env. o prtfidki preeedrnte ,, um r.cTra, 11-0lt.cJro. mttfor, realdt"n~ n; dn• deolarnç6c, do arirolant& nu t.oll_ a fnwntnrio ~ (lA.rtllho 014 bens dPt.. Francfltc~ Nclaon dn Nobreaa. De,, em que estava rt.<Sldindo O Dl81UO. Jl"lo 
outro da tn

1
f'ntarla.da, ToJtado psra o retoriiift VJJa de Equador; Prnncll'Co :1ri:ar~~:=~ a~~:nc,t dl:, o~~I~: .r.nd011 por fnlcolmento de 6llll mu • paeho: D. R. e A. Oomo roq,uer • ctual '"'1:>nsaou O preM!nt~ f"<lit.ül tom 

NMW. an lado r,or um rnll <'rusefroe Cnndidn da Nobr('fKa, cuado oom Dei.. ,. ,. lhf'T e 110om1u1nhnr o tnvanUlrfo \<'m Pom~l. 2,1 de Ma.rQO de !9«. L•u~ o prazo de ses&enta ( ti}) dtas ,o Q'UUI 
CM 1 .000,00); Um aobudlnho de mira Condfda de Andrade. reafdentOII trlpta dias "- publfea9Ao, nn Or.u41> todos OJ scuft tõl'moo. at6 tso.nt:en~n da M,randn Lemos. ~ido 

O 
man- oba.mo o otto e hol por citado, paro 

Ulolol • telhM. oom dl:aa1 J)Of't.a• 4e na me.mu Vfla d• Equador: Zulmira O.flcla1 do Eitado ''A UNIJ.O", cli- final, .-ob l)('na de revelfa . E, paro dado do citação 80 cr;ecutado, cutffi .. tod0tt ou tertnao da excou~o ~ pcti-­
~ no payt,u,nto fArNO • duu Candlda 8t.'UW'ra dúva rHfdt,nte na :::m,r:~::i:• 

0 
d:J.~:~!~ ::~t~ quo chC(ftHt ao conhecimento de todets eou o oflcJJil fnoúmbldo d.a dllla~nola ção sup.r-a t.r.an.eo.rita . E J>&ra con1tar 

Saulb DO pa~to aoperior, altua- mwma. Vila ,i.; Equador;: Gonerlna o. fluem P<,Jl'R lnteroun.r. ordr.nel 11c oue o ma,mo ~ reeidlndo tdra do al!l'ú. ,&.fixado em lU110J1 do ooatuwo e 
do'- ,..ana, &i. Dr. Bc,ttulo P~. C■ D4fda doa Santo111, ttfM:ada com M•• maia tm'mlHI do .ttrroJamento (' parti- J)atc:taHo o Dre?Mentf', Que terá 17Ublf.. mnnicfpfo em lugar Ignorado O lncel'- publlea.do par i.rh (3) \~ pola bn· 
... - nwnero YOlt&do --r• o Nor• lha at6 rJnal acnt,n90 eoõ na ne.nu od fl I d d 1 1 ,_ 
:_,.. tau1o -•.' ldfNI,, - Usado Po amei Can.dldo doa: 8Anto11, re1identev do. Jel. E r,ara Que cluyufl no "ouho_ e O t' a xni' 0 e o cor O co1n a " • "'• polo quol li<" J)tl8J'lou o JJreGf!nte prenffa Óririo O!lclal do Eetodo "~ 
.;"; lado. ;;-:-...u•e, pr~ •MIi= na mNm• Vila de &]uaclor. pelo q111 olmcnto O de todoe a quom J)('ll,a ln .. Dado,. passn,lo 11

~ <'Jdade d, Sou- f'dlt.41 com. o prazo de 11 ~acnta (GOt UNIÃOº . Dado t' pa.agado neata oJ4•-
4o Utt• 0 _-;_ ~ N defronta otdfflou .., pa»&11• o )'retíante odita1 ttr•aar, ordenei 80 pusauo, 0 flT• º• 11º' 18 dlua do m& do julho de! d{h, oom o q,uaJ oharno e f:lt.o e bel de do Pombal. a l.o da ?da.to de 19·H• 
eom o &mlso A.toafte Pobllco lõeaL oom o 11r.azo aelma que nrA afixado sente, QUO 11eri pnbllDado o afixado 19t"4. Eu, JoH6 N•\'M Moretr.o, &!. por oltado. para todoa oa term°" da ffü, 'Efraim de Arruda FAcoról. •• 
avaliado por am mil • q.uJnheo.tm IIO IIIJP.r do wuume • p•1blfcado no do acordo C'ODS • lei. Dndo • vaua,tc, cr•v.entP. 0 datlloarafeJ " IIUbiN'leTO. petfolo •UJ>r•. tr&nllCl'tta. E para criv!lo, o dat.Uosra.fcl o o 11ublcrevl. 
OJ'IIMlroe (Cd 1.600,,00) 1 Uma eaaa Dürio ONi,faJ do E.tado nma •ct& nett.11 cldadp d~ Planf, II.OIC 1IS dW do O f!Jurovonte - Jnt6 Nevf!IH MureirA. constar aeral affS1tdo""' luaor do OOII lM) J:ltr1dm do Anuda 'R&cottl. La.,. ... 
tle tlloJoa • ~u, ilta.&Ada 4 Bu• do por fotenn6dlo do qual ohama • c1t■ mh do Julho cio ano de JA,4,-t. J.!n. <••> Jurandi-r GoedfH Mtr11nda ,Ib tume e J)nbllettdo DOr -tr•• (8) VN~ 1·0 di, Miranda Lemos. Eu. Etr&bn de 
AfUid4 ..,, DVJl'MIIO. data C.14adl, o, r•lettdoe fift'de-lroa para que ve. Em:Ufa Hmr.SQu•• da CottM, C'!l'Crl~I A11e:vodo - J\IIB de Dlrc,lto. Ltã Dei& Imprensa ôrd() Ofleta) do bb-- Arrttdn 1-.:«orel-. o datJloa'ra-fel • o 
_,. vnrt. »arta • ama $anila dlJ Ilham a Subo no pruo de dnoo d .... Interina O e.orff'I. (aa) '"""' CJ,-. c-onformo. dou ff. Data. MUDrn. O iç.. do "A ONLlO ... Dado e pa,iaado ne;1 •ube<'revt. 'E.tralm d't Arreda E,corel • 

• ..L. v orevenl.4' - JoM NeYM Moreira, t idad d p ba' • 
ln!>&-. ....,ltada pari_ o -,.,, ,n,. - a ollaftn, •-ttm..de d1-em ... monte d• Farlao. ICII, Emllla H•nrl- • " 0 • om ~ ª°" 18 do ?dolo 

e:~ •1.re ama. "IMa .. Joú Bo,. br• ._ ~- do ln.-óntarlanta qut» da C,-TI, Ner'vi Interina man. itt , -- d,. 104,. Eu, 11:halm de Arruda E,oo. (Ht) - 06~-. - EDIT•L ,_ Cl-
tloai,do loso , ( ) - Cupla - eo .. a.... ü rei Lvio d t.lló ~- A -

Caftloalltl • ouva 4a 111-ta. citado para OI domai, dei c!iil/.osratar • awolno, a ••rlvl Po•bal. - IIDJIJ'AL de eltact<, ü • -• o a arafel •· o •ul>!i• tapo, - O .Do~tor X...u,,o do Ili-· 
d'llda. anllada por ~ ._., i- da ln••ll&trlo • partilha, •lf lntoi,lna - 11111111a lfonrl4u• da C••• dnfdor aaNnte l><>m • pru• de .... orov!. (a.) Efraim do Arruda J!laco- da !.orno-. Jula de Dir.Sto da O.-r• 

- (Qtf '4JO,OO) 1 Um •- • ~ filial ~. o.do • pa.....s., •- ta, t Cft) cll&o rol, Lauro 'do Miranda Lemoo. l!lu, oa do PorabaL na forma tia lei, efe, 
• UlbM. ,i.u.cia I. ,,,_, 1t,a ,io ta oldaú do labaaf, aoo d- :::..".wi. • - . J- O d,• Lauro d• Htralm do A,rudo l,;,ooffl, °"crlvio o Fuoo iaber aoa •uo o p-•nte edital 

•- n,.,,,-. wltal4a PINO e dfu do """de llllbo do ano de mr, ... moe, 01• do Dlrolto do datlloa,afel e o 111l1-vl. º~'m •• ~ ·-- Soú. _.,. eo-rca de Bonito d• Santa F6. - Comar .. de POIIINI, na to"""' 4- lel A d & rei -.. vlretn • d•I• notlola t1v1N1m ., ln► 
- ama POrl& • WIIII • --la • -iro. ll)u, EDITAL ile clWQlo d• lmõlrN a11. eto. -FAÇO uber a - QO&ntoo -~ ma ª 00 • ..,..,., po111a Que por pa,to cio Dr. 

rpa~ ....,. .. da entre dilll l'rUdHo "'-"' J'fflludeo, l'llol,J. ..,., .. , ..,,. o Pnso de O .WUO, - eclltal do oltavto de ,ie...i.,, I. Fa - Sub.Procurador da F&aooda do Eato. * ~ •~ i,or 1lo o d~ 1 ~. l'ran• Ó Doawr JOú da Bll•o Pllln, Juta o■nda do 'Eotaclo virem, que pelo dr" ta ISU) - C&pla - RDl'l'AL 4- OI. do, m., foi dirldda a ~ do ~ 
;~~.;;;'!'f!'l!""i.-.:"·~~ ((~ f f00.00;,.:: : ~ Fff~ ~~ ~= de Direito da o,mara de Bonito dtl Pl'Omolor Pdbl14o dllt& Con,arca m~ d~~ Doutor Lauro ih .Dllran• •oirul11te: »xmo. Si', Dr, Jat. .r. Dl-

't _, tllllD o,i,tnaJ I dou • .Da~ IIIJII'&. O Et. Saoi. 'F',. Bl1ad6 da P-11••• ..., Ylr. i foi dll'lctif& a 1>atlolo do WOr ..... ln- .: ele ..::..i:."' do Dlroito da Cc/"ar• Nilo da Cbmarca de Pomlal. Dia o 
cri llltle da ™, elo, , lar "Exalo, s,, ti,. Jlils da Dlrfilo ~ bu • aa Íól'llla da liOI, etc. l!llb..llroourador ace Feita, ti.a hHb· 

._ .JJAJ-~ .::....:... -~..,.. '-• Tqo·•-'~ que, .tado-at 1A1e1&,i,J-ta Caowoa. Dia oad.lanto do ho •lr-°:u .!:~ Qae O P..,.nc,, edltaljcili Eotadual, ;!Uaio a .. ,. .túl4t. .flll<I 
.......,,...._ 1 • - -.- llllt •-• NlfllllltllQ 11H ._,•~a,..... ,a lll"49 Allt •• t 1,.._ ••• • eonb,çluwt1to •l•cm,i o Sr. Joú t..lt., rcaldento nata d• 

-- Nla CjUI PS u,,:lt ,to dacl:,. "-'9 ' hlflld&.lla ~ 1 
• ·.~.,.. :r 



quantla de, oiltonta.,. doUI ('ruffiroa • 
elnt!'Qt>nl11 cctnt&"M (C"r$ 82 I\O.l r,ro 
ftftft'nt• do lmon,tn, dP Jnd\illt~I• ; 
Protlu,A,, ,Ir 11,a,1 altalatarla de, 2.• 
,ola.,•"• nt'·1" • idad4", r('rer<'ate 10 
a•rl'IC"io d(" mil no,('('('nlo, n q111• 

~t& • um (1941), con!IOl'ln\.f> 80 v~ 
da (t('rt idlo lneJu,.a t,;, J'Hlt 1,"0 rn. 
qu~r n. V. E1:ch1. &t" 11hni,:i, m~ndnr 
Hncdlr manrt11do de chatilo ao exo• 
(luuado, ~ na fnh11 dl'lte, aos •ou• J ,.r 
deito,.. e rC""-JW>n1W1,•e,{ -4 1n,ra o pngnnt~n: 
to, lnoontint-nH. titt n\11,Hdn lm11or1nn 
"'ª· "º~ ~ida fia" c111tfN,. dn JlC'(\C~n: 
~ nilio o fn•rndo, pt"IQ m('Amo l'llftntlp. 
dn ,.e PNk"t'<ln Q N>nhc.,ra em •ffl.i'I 

bPn• 1.1\nto- quanto, h1ta (1 UI, fhlo.ndo 
outro1'im. e dNldt" IOJN> eh n1t,, pqru , •l: 
dOII oa dC"mni" l1'rmot dn c.~ccm ~Ao 
•t6 tlri a l. 11:ob 1\f'n" •Ir rC',•titlfl. Ped~ 
M', finalmfutr, ea',,Q r('('1iia a J)t"nhora 
t'O'I berna de rntc H!Ja olt-lldn o. mn. 
lhrr do CXCéUIRrlo, M" Cor cMndil o 
que l.t" d(' cit•ncin d<' loMI onde Íun­
elona cwtr J\1iZ'>. N. t.~rbl.-.,., D. e A. 
t"fll.-. et1m o 1lc,c11m<"nto nnCX1:>. E. de. 
fC!'rime,nto. Pombal, 24 de ?ttnrço •I~ 
t9«. Fr-nnci,100 Neb1on ttn Nobr(1tn 
Promotor Pl.1bllco. 1)Mptieho, D . n: 
., A. como t'(',llll••r l'nmhn l, 24 ,Ir 

lrn6nt.. N•h,. term01: I'. deftrl• 
Mt\Ut') . Pornhfll, 2• df" MaTOO de 19,,. 
O AdJ1rntn clC" rrt'l(01irador da FaQndll 
Franel11rn ~1'1'H'n di, Nnhr,.a, 0 ,.. 
P&<"ho: J) R. t\ A. f'nmo rrqntr. 
Pomhal, 2, ~ MarÇf) dl!' 19.U , Lauro 
de Mlrnnda 1.amõl'I . F:11..pNifdo O mnn 
dadn en (',,:t"Cut.ado, c .. rtl!leon o ott 
clAI t'n<"•rrt'A1ulo da dlHJtMiCla 011; 
t1nhll t1t"IXlldo fifi Cllln'r' 0 OlNmo por 
l<'r 11(1 re.tlrndo rnra luau hrTtOr1do. 
• c-m lugar ln<'f!'tlo • nlo -ahldo, oolo 
'IUll 1 f'IC rin11,•n11 O PrNcmtc, âlih,I i,.to 
orn,o d1• 'M"('lll.,t (60) dilVI ('l')Ql o 
111111-I l"'hnn,n «' t•lto ~ t'~I por C"lt,adr, 0 
Clt(f'nln<ln nnlmn pnrn lotlot ~ lrr. 
mo!I dn r><'tfçi\o 1u.trirA t.rl\n~rltn. :m 
Pltl'ft Mn,-1,nr 11(1.rl\. o pr~nte Aflxat!o 
no ln.eol •'ln cnslnmc o publicado por 
lrl.1• "~(UI no õrgão Orlolnl do Rita .. 
do '· .•\ U~U.0". Dtldo e PA•1'1do 
nt'"l~.n eldude do Pombal, 0011 16 de 
!\tall) 11<' Hl(:t, Ji:u, Eftrnlm de Arrn­
da h:!le~re-1, e<ierivão o datno1raCel e 
o 1ml ore,·I. (11•) Mfraln, de Arrndn 
Esoor<'I , l.:rnro de MIN1ndn l,<-mos. 
l!il~. Efrraim de Arrudn E.corei, I!!"• 

l'ru·llo o datilnJCrn(M e n 111h1cz:evJ. 
Efnlm dt Arnuh, E1tore1. 

••flm.dt" etet.n11 o DUamento dt, 
orlnclpal • oum1, ,, r.uo nlo au.tra 
1'16Rt'r-, IIC'Offlptnha" ft MAi> f"!n toda1 
(Ili llffil!t leTftlO" "'~ tlnnl 1ttntff1(A " 
!'!tia ~Nlu('lo, ,inb "" 1)fln11.11 tia lfll 
&. para q\M' eh"'u' a nnt feia ao eo­
nht'<'f m.into dfll todn•, mand4"fl rin-11nr 
o PrCllf'nto .,(]ltal. C\Ufll IM-4 di,:ado e 
rublhmdo por tr~"' VM",flll no õralo 
Offolnl do J,l"ltndi>. Dndr> o J)IUlllldn 
11rwit.n eldlldt" dr C11Ju.f'lr11.1, M/1 li dfM 
d~ Jnlhn ftt> lOH. F.u, DfmM Sobr..t. 
r11 Andrlf>h1, ~t1rl•Ao, o tl11tfl~raf("I, 
(Al Antnnto do f'n1110 Cnrtn'Xn, Jul, 
rlri Dirt"lto. E~h\ c-nntormr. DC'lu t'-. 
J)atiltt')Q'rnt~I. S11b1ttrevo o M'ltnn. O 
J.J•rr\v4o, OlmH Sohttlra Arulrt61a. 

comPor,Hr n•t. Jnlto, ••ltm•d• 1111. "' __,,,to t11do na loraia da ltL onanlo, bul.tm - <t - JIUI,. 
""' a lmoorlA""le orlma ,..,,.lonada Dado • -•do •- Olda<I, .. Ctfe• monto • ..,_ .ll>illllarlu. fld!IÁ 
aort-cfda atnda da• e.natn. Jwfltlarfu Nfrat ,IIOI onte dlu do mh d4' Jv• d84f,. Ji oKado para todas OI tclDOI 
9 nlln O fHettd(), &MmOaoh■l' • ao&o, Jho do aM d• mll noYfl8ntot • qaa- e, jt.M da prf'llf'llte qlo •" ftAat 1en. 
ali final "•ntenca e 1ua h'!ed(lo, Nnta ,. quatro. 1'A. A.n'4Dlo ltt>drl. t,,np, P. dd'nhnftto. OIJaulr .. , 
tudo Mb A' pen•" ~ na fonna da CU,. Ho1al\da1 AterfYlo o .-al'flf. IU, lt, 4• Halt, de 19'4. (MJ O P1'9111f1Gft' 
lei. 11J pera qne II notfata ohttttft ~ Antonl., do Couto Cartaxo. ~ ...,._ P ·,bl~o _ Arnaldo JAI~. DBIPA­
c•,,nhN?fmtmtn de todo4, ordenei '" formf' com o orlalnal. Da&a N'tJ"n; C'!HO - O. a. • A. Cmtfo s,ed•. Zm 
t,U'IUll@ o pH!IIOntf' $1.lt.al, '111~ 3ffl Mu ff. A r.o, .. ente t0mprnm.lC111.da: IO .. f.N,&, (u) A. Carta.ao. ~ 
nfludo no 1111'"'" IY\1blf~ • de c,D!ftu.. J!l!NnITd• Rodrfna Hlland• o ~fflPf'lflnte mandado, fof pelos Ofl• 
mf" t' puh11oado por tr68 ~ n11 "Â nl•Vi ,t,.. JuUIOll, t"ttl,(floado nlo ~-
JJNUO", ôr;lo Ofl,.fal do S..tado. BDJIJ'AL - Re«tatro Ili hnhtf'• - rrm ""1J90n:trado O evitt1tlfdo n.nta 
Dndn e pa1u1adn nf"'lf.a cldnde de (".n. Cario. m,...... d• ranalho, Ofr,,h1T ("l')fflarcA • ae1ulr'"'W n ,.,...mn anceni,, 
JH~fra4, AM dotf'I' dln• do m•• dt' lntf!'tlnn do fle;lltfM C,.r•I de fm6- ,rn lngar nlo .. bitln mAndrm J)Uo'Jl• 

Julho do ann dC" mll noYflOlffltl>t • veft da comarca desta CJ1>ftal, por o r,rf'!Wnt• «UtaJ ~ rlt.apn eorn o 
quarnnta e- qunttn. JIJ11, HenTlq~e At- vfrt.odf' da Jel fite. praao de to dJA,, que t.ff' atlu lo M 
Vt'-' de Lfmll, ~rovflnte Juram1111tÀ.. P,,:ln pr""ntcfl edllal • atentfendq ao 1'1f'Ar dl'I M'!:lum• "' puhll.ea,t,, S'M'la 
ih~, n datuQSraf('f. (u) Antonf6 do que!' me tf'Q.uflrttam o 0«1. Joln M•i- irnpr#n1• trk "tne-, lun ,. M Orcih 

(8~0) - Cópia, - RDlTAt de f'I• (",onto Cartaxo, Jnfr. de Dlrefro. F,1tlí rn dê Mf'flf!%e<i • 111• m11lbl'I' Dnna Rn. Ofl1tb'I do !'Atatlo, pelo q1,-;I chama e 
t ■çlo com o pr■sn de 20 dfaa. _ () rnnfnrmo com o orlalnal. Dou fj, 11ln• de Nonf• Mnlra. d" Menl!lr.M. ln_ t:ft• a Utlari. D..aar.t.e d' Al•near, PltTA 
Dr. Antonio (lo Conto Cartn:xo, Jufr. Dfttlltmr.Ce-t. SnhU:rno • ª"•inr,, o limo Ma 1n. 01u•ln Ma.ralhlH, Ar• n.., rmno arlm• r~foklo, rompa~ 
do Direito da Conunna de c 11 J111efru, ~er,wontr Jortt.menttldo - Den.rfn• na:Jdr, Pe,"°" 1lo Fhtuclrf:do Lima • n,, r..-r1,:.rlo ,1o F.A<trl"ln q.u• .-t• 
f"m virt.udr ,ta. lt"I, t1tc. Alvtt de J.lma. Dr. Jo1l, Cava~antl dt" Albuq11er1w#, 11,,,...,.r$)',. f' tftt.u■r () 1,ac•m•nto da 

Fo& Ml~r u todo11 qucntoe o prt"• para vlrom ao Qart.6rk> r•fH"r.fl•n, • di•M• ,. ru•t.a-. ~r.,.-'ltfa• ,. "'"' " 
.-enl• c<lllul da elfagiin dl' dawidOr ú (333') . EDITAI,. Cl1'(1o de dnedor a A.venfdn. Mhrnol C.outn n.e> 6', nesta r.:"11nt1,, aC1,mi,&nbar • p,nhora "'-"" 
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1
•• Paaend• Nae.fonal. - O Doutor An• Cnpital, MnHaftu:rr u pre-rtec6e'I V"n· 11f'l"A ftlt• •m twom, qu•n to.- t..,w,n 

""' '°nJo do O,nto a~o, Juia de Direi_ clda.-. n • 11 que 111e •encarem •tó á d•- r,11ra ,, r'f'llpcr-th·o r,aeamffito L 1"1o .,,.. 
a-ue1 Romualdo ifa 911••• para rC'<'fllher to dn CnmnTeft de CnJnz,.frn,, ~ tn do pturnmcnto, bem como ,,.. juro~ forma dll l•I O,.d,, f pu<1Ad1.1 n,..t• 
dt"~to a imr,nrtanl'In de Gr$ riS. lO, vfrtudc 'da lei. t"t:e. d4' lei, dC1v!IIRJ11 r,rln. comJ)ra dl) lllt' 11" Cidatftt di- C,.Javlr111 ao-. onu dia• dn 

M•r,;o de 10-14 . a,,ro do Mirnndo. <327> _ GOHA.JtCA D"'E CAITA• 
Letnl'l'I. l~ido o mnnd.ndo •lt' ch n- ZEIRAS _ F.JllTAl, de dtA(io com 
o,io nn c,Xccn\aflll, cer-t1rieou o 0{11!111.I o prato de- 20 diu. _ o dr. Anto­
enca:rregado d1t diltsre-ncia (lue tinha nir> do Cnmo (,"111,1,:i.:,:o, Juiz do Dirrl­
rtcl:tado ,1~ citnr o t"Xocutndo l)('r,r ter to dn ('on,nreu de C11 jo.:a:clru, ~m 
o ma-<mo ,.,~ rí'tlrndo fiara lu;ar ia'no. •lrlnd(', dn lt'i, e:te . 
radn e nfi.1> 91 nhidC'I. ))('10 qu" FC l)lt9• F'nço "ftllt'r a lodo, qnantoa O prc. 
Mttl .:> pr,..,enl-(" edital «im ll rmuo ll<" 11cnl«' ~ltt"I dr rita('ÜC'I de <lPVl'flor ó 
~l"'-, rU1A (1,0) oi fta"-, t•nrtn o qunl ~hn- FA7.f-~Nllâ NAOIONAL virem que, 
mo <" cll-o e hei 'r>Or "il-0.do, l)Orn 10- no e,-:~uth·o fl~cal riuc n ma,ma 
dOf º" tcrm~ da ptlitiío 11.Ur,ra 1.-ran~- mo\·c <"Qntrn RAlMONOO GUEDES 
crlu .• J.~ pora consttir "e rá o.fixado no DA Sll..VA, l)ftrn r<"Ceber d~tt' K 

lua-ar do ('()!'t,11n1e e publicndo pot· tJ'~ Qunnt.,in de OrS 21,60, proveniente de, 
(~) \'P%M JlCfo órKúo OCic-ial do E,:- lmy,osto de rt-nda do 11no do 19◄ 1 ~ 
udo "A UNI.to·• . Dado o pas~do multa ~l'h-o; Qtlc ('fn face 'do de. 
ncata c-idftdr de Pombal. aos 1G de ('ltoto -1ci n,e> ono, de 1,; de (lctcm­
Maio de 194'1. F:u, .Efrnim d~ Arruda bro rtc 19!l8. foi l\.,U•mdt> mandado <1e 
~re1. eocr ivão o datilogr11(ei o o oit::,,ção. no qunl os OClcinis da J u11-
IU~\•i. (a!) Efrnim de Arruda t-lç.n ccrtl(icnt·am ,nchar..so aui.ente 
EM,o~l. N>C~iTào, .La\lro d<> Mirnnc!n em lu2ar incerto e não ,;a.bido. o de­
lA"mO!I. Eu . Efrnim de Arrudn. E,J,eo- ,,ecfnr 11cimo. mencionado, J>'!IO qu~ 
rt'l, c<icrh·io o dotilogrnfc.i e o ~11bi,_ 1 dei o sel!ointe d~ 1>11.cho: ,..Oitti:-p;e o 

J'lrovenlrn\c do JmJ'l()at-o d" Rc-ndn do FA?. ""~" a todoA QUl\ntns o prl'J.. '°"" dP tcTnA, em conformrdAde ('Am miht d<" Jtdho ,i., ª""' d• mil nou,,.~ .. 
cxt•rc.folo dt" rn.n, o mnlln rmpl'et,i.9 n: llOnlf' <'dJtal vlrt!m, que pelo ~ttnr l)ll oontr1í.tot d!'t PMffl~"º de vcndA I 1n-t ,. qtiar~nt• C! , 1,1atro . rr.:.1, Antl"I .. 
e que e,n fnce do d<"Crt'to lcl n, e> RIJO, Prmnotor Pliblleo rln Comarca, m~ que ft'llllnnrarn com nqnc.1~ " cmn 08 ntl) Rodrla-11("'\' IfolAnl'J11, f:'-l"rivlr., ,, ,. • 
de 17 de d~•mbro d('> 1088, fnl pn,r. Col dlr-lsrida a pct(~iio do i(>,Õ,r llttt1fn.. ciunUI Ntiio cm móra, o pdntelro. n crPYI. (na> Antonki do ('"toV, Car .. 
to.do m11nd11do do cltatlo, no qunl 011 Wi - llmo. Sr. Dr. Jnlr. de l)lrcl- pftrtir de 31 df' Maio dt- 19118, 0 ~e- tll;l(O E.'l'\.JÍ. cnnfo,-,n,. n.om .., 6rfcinaJ 
O/ielal11 do Ju,-tlqo tncnrttandOff dn to de Caia1'<Clr&lll. Dlt o Promotor P,ú- .(fundo n partir do l'I de Allo~l') rlfl dnta- retro; 1l(ui fii, A E,.l'Tf'•1m,e 
dflltrênoln, orrtlClcnrnni Mhnr.ac nn-1 bllco da Comnrcn, como Ajudante do J9,iO e o terceiro " rmrtlr de J'l da compromiuRdA - Erntlldn kodrl• 
sente cm lu11cr Jncertô ,. niío 1nbfdo, PrQetJrndor do,1 fcltoa dn Fn.,-,enlfo "P".. Fí'Vertdrn de 1943, Prt,endlda a 1,re. eu,.,. ffoland .. , 

c~vi. !Uraim de Ar.ruda lt11cor f!:i. e-.:C!Culn,io rior Nlilnl enm o pr:1.1.0 rtc 
_ 20 tiinit Em 10.i;.rnu . (a) A . e. 

(:l!r;) - Cópio. - F..Dl'l'AL de CI- Cnrt..-i.xo. F.m vlrtu,1~ do QW", chamo 
tação . _ O Doutor Lnaro de Mirnn• e citt, o rcfetido {W>\•Cflor parn no 
da L<-mos, Jnit. de Direito dn Cv,n11r. J'lflat.o de 20 di.u, comptlTe<'t'.'t no ear. 
cn de Pomhnl, na. fnrms du lei. <'k'. t.ório du C'IC.riviio ,,ne este !'lnMcreve, 
Pa('o t:nbc-r flO!'I que o r,Tesrnte (.Ji\ti.l :1_fim-rle cfetuo.r o Pkitamento do 
vir<'m , e dele ont.fcin 1iver-em ~ imc- prinel.PAI e cuat.rui:, e c.uo n:lo que.Ira 
t't'UBr po'Ufn (IUP por p:trte do nr. PIIRnr, neommmhnr 1t nç1'io C'Rl todos 
SJt--Prncurador dn F:axt-ndP. El ,,,uh1AI, o,; ~ u.• trr111~ ntt4- fin81 iienlt:-nça, soh 
me f lll dirigldn o pct içiio d C' tc'>r 1,<1 penas rln Jei. E, [)Ar:t q11c chesrue 
aes-uint.e: ·· Tim., . e E s mo . .s.-. Dr . o notíC'lo no conlrnclmentfl d<> todoe, 
Jub: dc- Dirclto da ComoTcA Oi.:: o mon,lei pnAMr o prt'!'-!eute edital, que 
adjunto do Procurador dn F'nzeu(in do M"rú nfbado nn forma da fel e Pll• 
F.stndo aue O 4 r . St'v~rlno Mor~ira, blkndo por trf•" vc~. no õ1·1'âo On­
arlid8 marndoc no luscar Canrladn. cin l do Eetndo. Dndo e pruu~Qdo nes· 
d~t,. termn. devo 11 c111An1in. je Cr$ t.n cidade de Cnjn2.ch-n:,, R()8 10 dhu1 
22,0() prov<'nfontc dn Jm po.<t.O ,lo ln- 1 ,te ,Junh~ dt" l~•H •. 1:11, J>lniGI Soôrcl. 
du.,;,t.ria e Proft!"l!úu de nm ilru•bfi .. ln f ra Andr16ln., f.~cnvu.o, o dnt.llogrA(el. 
c!e 2.• cla!l;se cm Condndo. r .. •C•.:-rc~·nlc 1 (a) An~onio dn Couto Gnrtu:xo. ~uh: 
et1 e.'"<erc icio de J9,tl como ,e vê do 1 dl' u1rc1to. &111\ conforme , ~nu Cê . 
c.:,nbecímcnto junlO: e por 1r,0 r•!I\Of-r Dntu. ~uprR. ~ub~cre,•n e .:t it111110., O 
a V. Excin. !'e die-nf" mandnr l)..'b"11 r ~cr1vao - D1mu Sohr~Jn Andriolo. 
mandado pn.t."tl que ~sn citado o su . 
plicado, o na t111ta de -seus hudeil"1)!11 e 
r e9J)QnitBveúi, n•fim -Uo J:>Rlntl', tncon~ 
tinc.n1 i, dita quantia e cu,u •. a• ; e, r.iio 
o foxendo, proceder-Se a pen!•oM cm 
ben"-. qoan~ ba:1tem pat'a o , ~ 1•eel1_ 
-oc. p.a.anmcnt-0 e dn• culttu quf' n~c.o; ­
c ercm fionndo c1f!: logo cit.ado pArn 01 
~ ulteriores do cxecuç.;o. nté 
tinnl e ef("tivo J)aitamento ii'! H"<l dt• 

• bito, 90b pena d~ re1:elia, cit~nd~. re 
is:U1.1hnc11le sua mulh<-r caso ~• nenlm• 
rn ' rP.Cúin errP bens lmó,·ei • N'-• tetl: 
termos: P . dl'fe rimt'nLo . Pombal, 24 
de ~arço do JO,tJ. O Adj unu. d( 
Procurnt1or d:i F11undn, Fr~ncio.;eo 
Nelson dn Nnhr,-gn. UNpa.cho: D. n . 
e A. Mntl) requer . Pnmbn 1, ~.1 dr 
Mar~ de 19-44. Ln.uro d" '.\lir<1nri>l 
Lclllt». Expedido o mnndn,10 -io VX(•· 
cuta:do, certi.ficou o ofidal t"nc:inc. 
gado dn 1lilil!enci:a 11ue 1 inhn •lcixndo 
de citu r '> ml'."-imn <'.X«!<'ula•lo por LC.> t 
6e rE.'1irndo purn lugnT içn,,.r'l•Jo e li.. 
certo, pelo qual e I>~"ºº o pre-ot>n"f' 
edital JK'lo praM> dt! ~·:cn'-'\ , t;O) 
dla<t oom o QltQI (')wmn ~ ,.; ,o e ht'i 
POr citado. para tntlo os knn, •" ,1., 
l)et{('iO IU Pr!I tran•eriUL e; J)U""ll 

oonm:ir ll{'rjL !ICl:Kodo .-m )oral rlo e<,a­

tume e publleodc> pnr lff.s (ri) \ ~J 

pelo ôrf!'à<' Oririul ,to F7.t rulo ·• o\ 

U1'fJ..10 ·• . Oudo e pa&,!ldo nf'!'tn cldn­
dt- dfe PomJ>nl. ao~ 13 de Maio dt 
UIC., Eu , Efraim dt• Arn1dn €,..co­
rei, e5crivur, o dat i•ttraff'i e o JtU ~• 

c.rHi <a•• F:fraim d,- Arr u1la F.~ ­
r~l. 1,ou, 0 d,· Mironda fA1110• Eu, 
P.frnlm J,- Arn1dn FA"- corc:<I, c,1,•Tlvio o 
datllorratM f" o . .t i c r~, i JUralm dt 

Aztt.tda P.ac-ort-1 . 

(328) - COMA.RÇA D& CAJA. 
ZEIRAS - EDJIJ' • .\L de cito.tio com 
o prazo de 20 dJIUI. - O dr. Ant.o_ 
nio do CoulO Carta-xo, Ju iz de Direi­
to dn Conrnt:co de Gajttuirne:, t'm 
virlurle dn lei. cic. 

FA('o flfther n todos ,,uantos o pre­
i;entc edita l de <iitnção fie d(wcdor ii 
]l'AZ€NDA NACIONAL Virem que, 
no exeeuti,•o ri11cn.l que a ml!flma 
move contrn ANTO.NlO MARJANO 
DE SA '. p~rn receber deiH.e o qunn• 
lia de Cr$ 17 ,20, proveniente do lm­
POBto de rcndn rclntivo no cxcto.icio 
de 1911, l" mult.n TC!CJ)CCltl\':t, apllc:i.de 
de ae6rdo com o regulamento dn Jm. 
l'N)Sro de Rcncln, vigrntc, (oi rnMn. 
fio mnnJndo de cita('ÚO no qunl ~ 

OfleinlA do Jmctlçn certllicnram 
achnr-,ie nuJ"ente rm luanr incerto e 
nilo !Mlbirto, o devNior ncim11 m<'ncio­
,.ado, pelo que, ilei o !>C1i'Uintc d<':IPlt· 
eh>: Cit:c- l'IO o exccutndo por eiUtol 
com. o prnzo de 20 dfns. Em 10.6_ 
!9,U. (a.J A. C. C'nrlnxo. :F;in virtu­
de 00 QUO, ehRmO e cito o rC"forido 
df'vedor 1~rn no J)raco de 20 dias, 
compi:arcccr no cartúrlti do ('1{crivio 
qu e acte 111bacre,·e. a-fim-d~ t'lctunr 
o paanm<-nto do principal O cuirlnll C' 

cni40 r,iio ,,u~ira JIAilAr, :ieompnnhar 
n 3(ltfo em todo11 O! ICUII LCrmN a~ 
finnl 1:entt"nço, ,oh 1u )'>Cnu du lei. 
E. J'.trra con'ir.nr, m:andt'-1 pnn .nr o 
l)re;ionw Nlitol Que "ler(L aflxndn na 
forrnn dn lei e 1111bllcado 1.or 3 vexe1 
no órirüo O!ieilll do F".Atado. Dado «! 
PIL..o;JJllldo n~tn ddnde de.o OaJu:eirtl.", 
aos 10 dWl de ,Junho d~ J.9,t4. Jl}u, 
Dit'nll -t Stlbrf'ira At,dri6ln, ~rfvilo, o 
dntllogra.tei. (r1) Antonio do Couto 
cuta.xo, Jub de Dirc.olto. Conforme 
11.0 orhrinal. Dou r~ . Datn flUPrt1. O 
FACrlviio - DimH Sohrl'lr. Anrl'rió. 

la 

o drvNtc,r Mlmn mtonclnnRdo, pelo que dcrnl, 'IU" estando o Sr. JnonlM• 11e ntc cita(ÃO AI mulhCT"<. ... •IM rct"ri. 1 :S!I?) _ P.Oí'f'AIJ _ CI( 
1

,. d~ 
dei o dC8J)nCb> sescuintl!' : " C ite-fie n Vlceflt~, n. dever A Fnt:enda Fcilera1 a dns ~mproml11fflrfoa (' i«>b ncnn dt' 1 dt-~edor à Yaunda .saao:!I _ 0 
c:-coc11tildo por cdltnl eom o pruo do <111antfn de Cr$ 22 G0 como 5C '-"erl- / deeorr1do o praxo t~I dr ft0 (trinta.) O<'I • ( Ca 
20 dins. Em 3: 7•10"4. (n) A. C. fica dn ccrt1dio ju~t~ proveniente do, dlo ~erem O!I d)t.l'l"I contnít:(M r<."'<:ln• Jul: ro;<' ~r:,.~;;n da rt;,;un:;~t: rte ~t:;~ 
Cartaxo. Em virtude do que, chamo dlferenÇA do Imposto de Rentln e mui- 1 ditfO!l \t ea-ncclndOA nos tf'rmOII d,:t o.rt. . ud 

1 1 
. 

e cito o referido <'XC'C11tndc, nnrn no t~ r~pectiva, ~r intrnçflo ~ Ar .. 1-1, f ii." do Decreto n " 3 . f\70. de 16 / x.e-1;::z ;;be~~ ~~3 q,,:~=., rt> _ 
prnxo de 20 ~ln._"', comp1t.rt"cer no cnr. t;1;oe 03, letra. A e 116 f un,eo do dt' Setembro de J(l88 . ' tente edital vlrMn '1lle lo Do~ tnr 
,órlo do escr1vao que 05t0 11ubicere,·c, Deo . n. 0 1'7S90 de 26 dt" Julho da Jo'fto PC'l«iA. 12 de Julhn rfr 191-1 1 r . • r "" • 

1 :;[!:~~~~ ('cr:!~::. ºc :a~mn~:Oto qu~~ ~:2:{) ~=d~t1~:hd: =•~9~~e~~;~,!16: Carlo11 l;Jns" _: an-. o r>ctlç.io ,lo te&r .;(",Cuin~; --:- !ln~ 

1 

d e Ih r:nmotor Puhhco mt' oi d1rur d.'\ " 

ra pnnar acompanhnT o a(iio em to,. l."'Xerelcto de 1941, vem r«aum-er o V. (33(í) - EDITAL - Cit.•~ão de , ~r. D~r., Pr:mo:;:,r Pubh"7· •li~o, J 1.1;z 
d01t Oll 11eu111 ierm~ até Cinnl M!nten.. S. dfg-n~ mandar eltar dito deve. d~wedor li Fa.und.a E,dado•I - O 

I 
C!' ': to " ma.rcn e e.-_ IIJAU- -

t• e sua e2cxmtao.. sob 'ne pcmn,: da dor on a &etlll J:.e?'deJr011 pnra. paga.-r: l:>outor Ant()nlo do C.Outo Cartaxo. : ral'$, Diz O rro_mot.rir Puhlu:1> da Cll­
ll'i, E. pnra que n noticio chegut" 20 (ncontincnt.1 a m~:i fmportaneln fio Juiz de DiTeltc, da Qomarcn de- (";i_ marc.l!I .:omo AJudnnl.l" dt- Proc,r rodh­
conheclmento de todos, mnndci nas- nc6rdo com o Dec. !160 de l'l de De. 1 jueirn,i, em virtude da lei. etc. 1 dot Peitos da P~un,f:I F~Jeral. QUP 

1t1r o r,rcaent.e cdlt"I, que será atl. umb?'o de 1088 ou nomear bena 4. 
1 

FAZ sRbcr o. todo!' q111lnt.os o pre. ~t~ndº 0 "· C:•~nt~ JoM de nnt~: 
xado e publicado J)O r tr~ WLCS no peohorn. o que nAo o fazendo, i.ejam- aent<- Pdltnl virem, que pelo Doutor I re-tdcnte cm (;8.JIIU?lt'V , ~ tlr 9 ~r =t 

Õrl.('io O(lelnl do E.it.ado. Dado e pu- Ih,. JM"nhorndoo tnntos he"1 q1111nto1 Promotor Publico mt foi diria-Ida n F:u:enda F~ral, n . 11uan.t,n. de Cr:S 
i.ado ne'.\tD. cfdnde de Cajaaelr~ nos bn .. ttm J):lrft.l o mesmo p.oi;::amento e r,f'tioão do 't.cõr t11cv.ulntt": - limo. 2º·2,º• como ~ ,·erlfit·_a ,J~ errlidão 
3 dfa9 de Julho do 11'141'. Eu, Olmat cn:r-i taa judiciprltl&, íicando d~df" j6. Sr. o~. Juiz de Dirt"ho da Comarca Jun a pro~en,entc ~'> .tml)O!l,to e mu.1· 
Sohroira Andrf61a. E, erJvão, o ,lnt.llo. cito.do parn toUo-' 011 tcrmoa e A.toft de (':a.juoira• . Diz o Promotor Pu- t.n reioPtt1.lç-:J., por ,nCrnçifo lW" nr11 -

fP"tlÍOi. (n) Antonio do Couto Carta- dn pruente h~ at~ final <11enlC'n(:n. blico da Comnrcn como Ajudante dl• R'OS 113, letra A e llG ' unicn ,tQ 

xo, Juis Je Olrc~ito. Conforme ao orl . P. deferimento. CAjazetra11, 23 de Procnrndor dos Fl"itos dn Fuen4o. l De.ereto n ° 17398 de 26 de J nH"' de 
sclnol. Don f(, . Datilografei. Subscre:. Mnio de l94J. (Aa) Arnaldn J,cit~ - do Eatndn, que Mtn.r.d1,o o ~nho, Jo., 192G, modificado f)('lo Dec. D. " :!l-iM 
vo e 111ts fno . O F'""c rh·iio, Dlmu So., Promotor P1í.blioo. DE:SPACHO : -J ' ~i Quelro.ra, re,idcnW' no rull JG de d~ 2~ de Junho dL' J!l~t, r('l:iti\'O n11 

brelu Andrfóla . t> . n. e A. COmo T«l.lleT. Em 2-4-S~ Novembro dC"tn Cidnde " dev<'r :l e:o;<!rc.elo de 1941, Vt"m requerer n V. 
- OJ4. (ns) A. Carla'Xo. Pna~do O oom. Fns<'ndn do Esta.do 4 qn~ntia de Cr.f IS., rUane-1-e mantl.'lr c1t.11r dito deve. 

(3:tJ) - Cópia . - Jvlro dt- Dirf'i- 11etentc mandado, toi pelos Oflclnfs 2'7,50, proveniente do Imposto de tn-, ,~nr nu_ .ª ~u~ herdeiro:; pnra J!!l«~r 
to da Comuca dt- riancô . - :l: ." de Ju111tlt.n certlCicado nfto terem en• du:<1 trfa o F-rot1111io, Te(erentP -oo mconta.ne-nu O in~ ma lmportnnc&a, 
Cartório. - BDITAJ, de clt.çao dt> I rontrorto o ex1!Cutado nesta. Comarca "xercicio dt? 10-1~. conforme •e ,•t dn de ncorcfo <'ilm O Dcc. · OGO de i-; de 
devedor , Fuf'nd.. &itadual, f"Om o e o.char. , ., aui.enl.c! em Jupr não u_ cêrtidio junll\; vem reQu,erer n V . 1 Dc2.cmbro de J!l3~ ou nt>meur bt'~ n 
prai:o de AMUnta i60) dlaM. - O hldo, mn.ndou J>aAsar o pt'('~e,nt<- etll • S., dignc-•c tnnnd.nr citar no rt'íttio'to ~nhora o .que nao O fn.~ndo, SCJa.m­

Doutor AnlOnio Onntna dr Ahneidn, tnl CM! clt11(.ão com o prar.o de 20 rievedor ou na (nltn. de-stc seu~ her- ' 1h0 Pl."nhoradoe tentos bcn11: 'l 11 11.nt01 
Jub~ dl' orrelto dn ComnrC"a de P!an• clla." 11ue 11~r! nílxado no lugar do cos• delro, J)Qm 1)3.gar incontinenti o mes_ bAAte~ par4 o mesmo t>D(t'amento e cu"• 
có , ~tndo dn P11raib::i, na formn dn tum(' e publfocdo peln imprenAA trê!I mn iml)Onnnela, de acordo com o J t::1:1 Judiciarlu,., ffc.onuo de'Jde fü, ei . 
lei: Ve7.C!I (S), isto é, no órnlo OCfc(al do Dec.-lei n .e> 960 de 17 de Dezcmhro t.-iao 1>arn tod<b 05 term(>j. e :it, ... dn 

Fu ::;nhor .:t tOdO!I 11uont09 " tire- Fasto.do, pelo qual chomu e cite a Je. de 191\8 ou nomear ben~ n 1)('nhora o prN>ente :c1;:1o atf fin 3 l ,:,entcnç.o P 
:sente edil,AI dr ('Ítnção virem, dele ronimo Vicente, pnrn no prazo aoimn, t(ue não O Iazondo. aejam-lhc pcnho_ deferimento . CaJ:tzelra•. 30 de ll.oSo 
not.10111 tiv,-rcm e lnten•i111..r 1)05'10 com,pnrcC'Cl' n1> Cartório do Escrivão rodOII tanto1t bens qun.nt01 bnsteni do 1044 • (a• J O Promotor Pu blico -
que, por c91 0 Jui:,;o e cartório fio e._ que C5te subJCrt\"O e c.tetuar o p.ap,. }>Ora dito PAgamcnto e e~ta." judi- Arnnkto k.·itc OES'PAOHO - D . 
crivAo qur ctrte so!Mcrcve:, l!e proees. monto óa divido e cwitu ncrescldn!i r.in.rins, ficando desde jó. citado ():lr!I R • e A Como ncde Em 30-r._9 u; . 
i.a umb ação oxccuUvn Ci'5C.a) eontrn e nr10 o í.cn:en'do ncompnnhnr " ~· todo.'l Oi'! termos e :'itns da presente: \'1.5} A Cartuxo Pnuado o eompe,­
Joio Nanu. como ext"Cutndo e a FG. nhorn. Que será feito cm bcn11 qunntoa :içli.o l"xt"Cuti,•t1. n~ su:i. fin3J 'lentc-n - lente mandado, foi 1,clo,- Ofleia b. de 
zenda Estadual, ~mo ex('(lu"'nt'e. para bn..,tem pnrn o rcspe,cth-o pagruncnt.o ('a e exttuç:io, tudo de, :ieordo roru Ju~tii:a. c~tiCic~do nfto t.ercm en• 
cob:r'u.nço de Cr$ 6•1,00, prover1ienle 1.ndo nn forma dn lei . Dodo e pca11a- 0 mcncioMdo Deo. 960 de 17 d<' De- contra,To o cxc.ocutnuo nesta Cornorc.:.. 
de impo.to de C!'XJlOrtaciio por tnlta do n~t.a Cidade de C,ajn~elrnt1, noit aemhM de L9S8. P. dcCerlmento. Cu. l" nc,har . ... e o me-,;mn nlf11entr- cm L,; _ 
da rCRtituiçãn do gula n.• 1)08, re- onze dia,; do mês de Julho do Gno do jnzefrn!I, s ae Mulo de 1M4. (as) Ar· ~ar nüh nbldo mandou pu».11r o pre. 
fcronl,e t10 e:c:crolcio de J.042. Expc- mtl novecentO!I e qunrcDt.n <' quatro. ,pnlUo Leite. DESPACHO: D. R . <" Ilente edi.tal de citntno «>m o ·rinuo 
dldo mand11do execut.h·o contrn o Eu, Antonio Rodrigues HolMndll, Ee· A. Corno l>Cde. Cnjnzt'iTns, s de Maio de. 20 din, .. <zue aerk :afixado no lua:ar 
mcncíonndo de,•cdor. portou por t~ o er.lváo o c&c.ra~. (os) Antonio do de 19.Cil , (as) Eunopio Vieira Car. do <'UStume t' 1nzbliead<l rielu 1mp1,e-a. 
o(folal Je justiçu encarreirado dn dl- Couto Cnrt:u:o, EwM, con!ormc cam o nPiro, l! ." Snplcnte de Juiz . Pn""a<lo '"11 l"l'C',. \"í.?.~, 1alv t:, 110 Ortr::iv OC!,. 
Jfg;ênela, ser h:riorado 11 ret1idcncla orlsrlnBI. l>ab retro; 'dou lf:. A &. 0 compctent:t" mnndo.do Coi pelos O(i. elal do E•tado, pe)o •1u:i.l f"hnniu e e,. 
do mN:mo n\.>cuuuio. ConcluM>!I os c:rcvento compromidsa.dn - En,tldtt citli.s de JtlStiçn, certificado n:io te- t':l a Criaanto Jok ,.e Bri10, 1u,ra ru, 

nutoà foi pro(erido o J1.egulnte desJUL. ltotl.Tl,ruu Dolanda. rem (.ôneontrndo O ~xceut.:ido nCJltll prnzo 11oi.m:i. referide>, 1:on1J)llr«e-r nu 
cho: - "Cite.se o cxcculftdo por Comare:i e, achar~e O mesmo auaen• Cartório do Et1:Crivio q11(' Cl!IU• s•J~-
edltnl com o prt12:0 dt" AC!Ull"ntn (60) (33.f) - EDITAL - Cltac!io dt le cm !usar não Hbido n,aodou pa,. cre,·e \' efetuar (t pa-..m~oto ,la ui-
dlnii. Plnncó, ú-7-9H . (aR) Antonio devt-dor a F•unaa E.'rtadaal. 8nr O pr~nte edital de citaciio com vhfa e eu:-<CA Mre~ci1ln-i r nüo O ra-
Dantn•". F.:m virtude do quo é o prc,.. O Oontor .Antnnio do f'.outo Cnrtruro, 0 prozo de 20 diait que seri\ ::1.fh:ndo 111!-ndo acoms,nnhnr a 1,eTihor:t iiue 
1Semf' odit.nl da cllat.ão de den.-dor Jub: de Direito da Comarca dC" Cajn. no lugar fio eonume e poblkQdo pe.. aerl1. ÍC'Íla t•m l~n, ,1u:i.ntc,.. "3-.tl•ftl 

nul'eiltc eom o tN1r do qual c,ll_nn111 e 2.C'lrntt. em vlrtu1h: da fel, etc. ln imprcns:i tr"1i VC'J:C!"j, lm:o (,, no pura o !:'e:tper,.·ril-o p.a.uameni.o tlhlo na 

eltn para compa~er netl(' Juix,,, no i1e:iz ~:t:~r ~r1~
09

01
:i:ª;:,.t;: ~::; OrJ!iO Oficial do &it~do, J)('IIO qual ~~:;,. ~: ~~JU.~i:•:•: :o .. ••::

1

~:~:: 

:~~:°me~<'~:"Ân ~i;:;dco/ª~i:::e ·mo~ Promotor P6blieo me foi dirl(rldu n nc- t'h11
ma e citn • Jott Queir-d••, para mê'j de Julho do aoo &Je tt1tl DV\"f'. 

tfro porQue niio o raz, ncom1mnh11ndo tl('.io do tt'ôr •ewuintt': - Umo. St'. :: ~8:r~:
1
: ~:i~?:~ e::"r::: <"eni.,~ e qUU(•lll• e q ua tro LJ, A'I. 

n a('l40 em todos 011 11en.s tcrnur.i nt~ 1 Dr. Julr. de Direito da ComarCft de eu~eJ"C\:C O ctetullr O paaamento d:t tflnio Rodt\t,tl•N Hola'lda , t:.."1.'rh•.io 0 

!lnal aentcn.('B Polo Que mnmln t)a,. .., Cnjuofrn1 D111 o Promotor Pdblleo divida O CUlltL"I ocre;.;cldu e niio O , 11 _ (•c-r<wl. lª"'' An1 omo Jo Couto Ci.r-­
sar o pr'CIK'nt<i cdlt•I fJ''c •cr:'L 1t.1b;n. rtn Com11N!a co~o AJ11dnnte de Pro- 2:endo ecompan}ar n penhnru Qtie taxo l:Àl.fl <-"<'nforn1,, coru O oriaroal. 
do no lu~nr du ~ostume o J"lnblfcndo 011rador doe Fe1t01 dn Fà%<'ndn do $Crfi. teilB em ben!l fJIUt.nt.os ba,rtc"m ,hua retro: ,?....,., fe lt. t..('r~,·cntc-
1,clft '" A U NlÃO ' Dado e 118Jl11n~o F:Atndo, QUO c.'flUlndo o. !'Clnl'or .José para O rct'P<'Ct.ivo pagamento Luflo ,·ompr-ornUl.ada - Erotildt-• Rod;i. 
r:sto cidade de Plnnc6, llM 6 rlhlt. 'lll 

I 
tullhe.rrnlno, f'<"'ld(l.nlt- u. rua 16 de O r d J t D d d .':U~ Holan-c.• 

mê~ de J ul~o do ano de ! 9,~4. Eu, Novembro, rl<lflta Cfdatle, o de,·er a ~e.da º~~d/ de-e ê.ja:ei;M~ .::::.x~ 
Jfoui Loureiro LopetJ, E-icnv:m, dnt.l. F:i%l'n'dD. do Estado o qoantht. do OrS dia, do m(•\ de Julho do anc,., de nttl s e e I!: ã o L i 
logra.fel. (tuil Anton.lo Dll~tOII d(' .r\l_ '"·ºº· »rovcnlenlf' do lm1>011to de ln• novecenlOil t" 11uareota e quatr" },;u, °S' V r e 
mclcla, J~il,: rlc Direito t,;,.lt\ ennfot· dn!ltrln E' Profis~lo, rt'fert"nte ao\ Antonio Rodri~u~ Holanda Eftcn• A V I S Q 
rnc- 0 oria:ln4I : dou t~ Dnta l'IUprn ~t-Taloio ~lc 19"2, CC'lnformc li<' vi\ d11 "iio O t'~c>rt"vl \U) Antonl~ do Coo 
1-;u, Raul _Lnurelro J,opf'•, }:So.ri\f'lo. c('rtldúo :,unta; l'em r(Nluercr a V. to Cartaxo . Eait.ú conforw(' com ; 

dtiilln1trr1Cc, . ~~ =~~:;;~~ 
0
:":!nrrn~::.ard:;o rf'r::

1
: orlJrlna l . Dala retro; dou tl. A 0#. 

(!132) - Ja(u da Com•~• dtt Ca- herdeiro, ()llr4 Pll_o:nr incontint'nU a ';;~·:t::n «;~~1::~~.JlfRdA - lb,itlld•• 
juelru. - EDl'JlAL dl(', clta(ilo t"Om rne1-ma. in1r,ortnnt'lu1. do ac6~dn C<lm n • 

o prcuo de rint~ cd ... - O Ur, An_ ~:°j;~;I ;:,·"
0
:;~:e ~:, :a !~e

0
~~r: (33,) _ EDITAL _ Cila<lo d• :!~t: :: ~::r~ .. r~:xóui:!ir~~. :: (lllt" nio o (a&ondo, acJom.Jhc N•nhc-• dnfodot â 1e·a1enda Nal'.'~nat - O 

ud" dn PnraihA do Norte, em \'lrtu- rod()fl tontos b<!11" Qllllnto" hn11t<"m ~i~l•o;C' ~~:;l*;;,º 
1
~

0 e.::~~:. :i:• l~ ... ';~ 

dr F~:, ':'.;.,::e." todoe {111ant""' o p,.. :i:tr~as~rt~c::::":t:~ ;, c:1;~~: j;:,.d;; ,iu&C'lr~. em ,·irtutit- ila l•I. ~••e 

Pelo prasente- aviro. fica convJ_ 
dado n oon1parecer ao tTabalho. 
dentro do prn:",O dr tr~s \3) ctlU.'l, 
contados d..'\ dara da prlmrfr,\ 
publlcac:i\o de.sic, - o nt<'u t·m • 
pr"9nd1> Sr . Mnr10 Lin.. Pessoo. 
da Co.sta. pOrtador dn cart~tra 
pl'CfissJonal N ° 1 ◄ 540 da ~ri~ 11 
, i&to $e encontr1H· atr" t~do de. ~r:. 
\ íço do meu ~Sh\~lttintE'UlO ("., 
mercial. ~lto é A v . BeaurerxurC 
.Rohnn 1 bO, n~tl\ Cidade. lu\ 
mnl.o de 30 du, . l•to e. desde 0 
dJn i7 de Junho 1, . paosado. sein 
cawa J1.1.,tUicada , 1-0b tv'na de sr-r 
COllOldetado tlespedl<ia po, aban­
~~.º do emprego na., termos da 

19t~º ~~0•· 08 de Julbo de 

aenlc cdlt..J de c.ftaç&o virem, ou de_ ll>d01 Oct lC!'rm0t1 ~ 6to11 da preat"l'lto FAZ lf.ll bt_•r !\ toJQ.lo 11m•ntot o \11"<- · 
Jl'J noticias tiverem, quo nn Juiso -dot1. a('Ao executiva •~ 11ut1 Clnal unten- 1entC" ~ital vtrem, \Jt1e ~lo Oo\lt('r 
ta Comnrca t' cm c-artórlo dtt e,ccrl- ('zt excc~o. tudo d• ncordo ("offl O rroniofor Publioo mt- foi tlirlsida .a 

•Ao que elfl« ,mbsoNrV", ert4 tse mn. numctonaclo Ot'O . 9tl0 dt' l'l dc De.. Jl<'tii;A:o db te,>r 'l \.,rtrlntt" : - llmC'I 
•imentando m,u11 açlo exocutl\'JI. ri•• Zffl\bm dt" 19~8. P df'rerin;rnto . e.- Sr. Dr. Prom('llto1, d~<'. Juiz til" r,,. 
t"al onde (o U«J\lflnlfl' 6 Faiendtt Ft-. Jnselrc.,., S d• Maio d• t!M4 (aal Ar. rr-ltt1 111:1. Corul\r.:n dr Ca.jaaeira, Dr, 
de~al n executado O tr, Jo!tl A.nto. naldo Lelt.e, DF ... ~PAOFJO: D . n. A. o r1·o>mntor Publie.1.o dta Contar,·• c..,. 
nlo de Souza. lll"ra r""e~r d~tf' .a Como TH!'Clc. Caj1111cirn 11, S de Maio do mo Ajuilil.nt~ d.:> Pnl(!t,rlldor J ,.,. 1-' t!l • 

rauantlo de Or11 ~S,60, provcnlet1t(I do JOU . (aA) Eunap(tl Vieira Carnt"tro t<J!: da Ra11t'nda 1-'tderal, Qut" ('lit1ut,ln 
ImfM"ll!to de lt(,nda relativn 1uJ ex•r• !? . o Supl<-nt~ de Jul7 ra11n do O com• O • r . lltlarlo Duanf': de Alent"ar. ft .. 

C"lclo d,. HIH e multa TefJIN"tl•n , aplt.. l'IN.cnt,. mondndo foi r<-lot1 Otfolal" a; 111dt-ntc em Ca1H•~ra,, • dt',·•r :L F,,- ... _____ D loto A · de S4 
cada de ur6r,lo rom o Rasrulamt"nto ~ustft:11, c~rtUir~d('I nAo ter('m t-ncnn .. t:('nda FC'Je-ta1, !l qi.ia"_tl• 1!~ (rt . Ab ----- -A-
do Jmpn,Mf,o de Rfl ncta, via:entG. E . cm \rerio o C"Xf't':nt,nffo llt"'<llt C"ntnftrC'II e 2"',60. ,•omo <- n-rH,en dft ~rti(l..:u-. andono de emprego 
face ltn ~ r,,-I n • noo. d 1'7 d• Achllr., <' .o mNmo a11 f'Ql(' ,.m luiar .>unu 11rcn•rn1cn.tl!' •!o> lrnpo .\;\ e 01 11t- I)r õ do 
Dl"%cm1,ro do 193~. orden411 que iw1 J)ft. nln ubldo, m•ndnu pu..n.r n flrt"lf'nt• 1.:1 '"fl!IX"<':tha. p,pr 1nh-:&tân r«,. arh. clns ~~ rd ron1 A .:oraalldaçAo 
,,.,a11e mandadn ,i., clt&('iio ao dovr.:IM. f'dltal de eltA('lo conl n N uo dt" 20 ,(la 11,. lt!1:r1t A C' ne I unl«t t:.t.• e;,, O Tmbnlho. conytdo O 
no qual, ~ ,,fl<"lab '(J• jus tl~• etu•ar. dia• q111" teT"d Afi:,-1tdn M lul(ar do Pc-cr11..-tp n .' J7S1'0 de Jt df!' J idho ' '• Na~~o.d.O ~dro Joaquim do 
rf"Sa1loa dtt. dllhrf'Tlcla, <'CrtUiear•m el')«t11mc t' pnblicudn r,,ela imr,..nu l tl!c;. m.,>thtit"odo pelo Ot,e 11 '!l M 'ti cr :ne-n~o. a aMU~ c.> seu car­
arhar- e referido devetfor <'Ih luanr tl"fl". vn~, lvto /., 110 Õ1'1rlo Otir!AJ d-, ),'1I .<ft- Junlm til" 11131!, relati\t<\ a,, i.: ~~ C°!tnhefro do Restauran-
tnrff!P f' it,att'll•l\'t1I, eunt!IU"(llll n• ou, tio ~ .. 'ltadn, ~lo f\UAI c-h11.nu ~ cit• a l"\:Cl"◄i.•à<>M\ J t" llHl , ,t.·m ~Juere,r 9 \" . ob() • 
tos, dei n lH"li" ilntl' d,-,.pa~ho: Expf. JoH Galllhermlno. pa;r.:a nn r,n,o IU l· s • dttnl'.~ .rn•n ,ta r r-itar dito d(' Não o fau,ndo d~ntro do ;;.r~: 
t•-.c- flldít.l de rlllltllo com O '!)rato mt ri>ft!-rldo, ooh1r-nrff,r nt'\ f'a-rtõrto \ri!(lr ou :ri ·tt\h ht-l'tl<'U' lla ~ que d~te.rmina a le.f fnrornt 
de 1'fnte diu CaJa»lra,, 13.7-944. do ll!('..rlv&o que t-.te au~r••~ f' ,-tp._ 1tar lac..\nti~,-.tl a ~~:ri 1.,,:rt::· flt'tdn do tt!erhSO IU~, JUiho de 
iat l A. . C" Cartuo e,.,, ,oinud• do , h1Ar ci J'Hl611hltmto da dlvNa e, rtiltu 1 .:l•, Jt- aca.- com n Ott. 

960 
iJ• l 'i João PtMOQ. 25 C 

Q\Wtl, #, o f'"~"nl• f'dltal, Qqo o •~ •~•rpfldda ,. nlio n tawnd1> o(l()mp,a_ ~ tl,•~t>tuhr,1 dt1 103 ..: J 1944 • _ _.._ l' 
1 -• h 1 1 h • · 1 ou nornN.r t,e,n.. S~n,.nuO en ra 

\cvr, e a.mo e <' 1.t> o r.s'atfJo d•'"• " ar • P,o:thu,ra t:1-u• .u•l'i. feita Pro e pvnbt,,.. 0 Que nio C d,) u'4 d vidament.e 
do,, Pira •• praso dt •M• dlu, bel!• .. ,.IOI bati• Ili',. o retrMI• , J1111.Jliff rellh<>r1•0, " _. .. n ' ... (A til mi: • re-

. . •. u ie.100 beA1 oODllto da,, 



DSÃRIO. OFICIAI 
...: - r- o - "i· - · ··- 1#i t NOEMIA DE MACtDO ROCHA 

7.º dia 

1)1'0Cllfl' Yl;,mte Ccu,la •m ~" rc• DR ARNALDO GOM 
Aldencla. b. rua EJj!leu Cé.,,ll'. nr•-1 1 ES 
1a capital. Telefone 1945. Pala- --- • 

JOAO PEsSOA - Sexta-feiro, 2~ de ju\Jt?. de l 9!,1 
cêtc da Associação Comerc.al. -

Curso de CSJ')CClalkla'.le flOIII 

Jos{: Augui to Ferrolrn Jaguarlbn. Jo11qu11U,Pandl(ip dn Ro. 
• ~- eb'<l, ~SQ ~ rl!hos Joaq\llm Oandldo da Rocha Ju.nlor. <'~'Jlà. rI,HE 'l,EXAS COlMPANY (00· urr11 ~d,,e filho, Delmlro 'cordula, osp&a <' filhos. Joaqulna MPcêdo 

MOVEIS - Ante5 dr romprar o Pl'Qp t-:bmentino Fraga 
ou \'i!nder seus mó, eLs. pro.1 no Hospital do Isolamento 

cure To:!cano. á Avenida Prlncc,;o , S . ScbMUão no Rio de Ja • 

. .J . fe fiUIB, Amélln Macedo. Francisco M'c ndonça. ospõso. e r,Lhos, 
J~ JU';tlno de Macõdo. espõsn e filhos, Ai-nóblo Macedo e r11-

Ali\1ERICA) LJMJTE'D 
1

,r.;;fa. espóso, pais. trmlíos. Uos, cunha!dos e primos d~ NOEMJA 

Iaabêl, 28b. das 13 4.s J 7 hor~ . nelro . Dlag:nosttco precoce 
Ba!rro do Montepio. da tuberculose e tratamento 
---- por processos moe.lemos. 
' 'TENDE-SE umn geladeira d• 
l' nia e jÍma õUma barraca 

que póde ~er armada com para-
1t , 1 M'AOEDO ROCHA convldnm os parentes e amlg-0s para assisti-

' rem ás missas que pelo descanço de sua alma mandam c:lebrar 
Rua Barúo do Trlunro, ~ 

1 ° andar Tel 1 608 no dla 28 dp cor,r,ente na mabrlz de G11a.rablra e no dia 29 <sãbe1- -
,,.. ,B~}NÇ.?. 9~J~~O :;;.':..D~~~:: / 

fusos. tendo oito frentes e em JOAO PESSOA dol, t\s 6 1
,. na catedral Metropollti,,na. bôas condlçéíes. A tratar ã ru. 

Agradecem aos que comparecerem a. tlsse áto de caridade da: Gamelelra, n.0 181 . 
e piedade,.,or.LstA. _ .... . ~ , ·•.., .... , .• , • .. . . • 'I: . ~. 

ESCRI7'óR!O CENTRAL DO BRASIL.RIO DE JANEIRO " 
........ 

VF:NDE-SE . um autom!lvel metres cum l lltl'o de combusli. 
OFIFL-P 4 recsntemente re-1 vel, preÇ-O Cr$ 12.00. 

ATIVO 

llnobillzol!o: 

Estãvel: . ,!'.i'f -~---~,' •, 
Bens Móveis e Imóveis .. .. .. , . .. • • • , • Ci3, 856.644,'10 

Dlspon.l\'CI : 

Cai'<as e Ba1fcos · . . 
Valorbs Diversos .. 

.. .. . .. ...... 6.,,160>958,l-O 
• •• 1 

Rcallzavel: 

A curto prazo: 

=dorlas ....... . .. .... ... . 
a Receber .. .. .. .. .. .. 

C®tas .a Receber Dlver:sas .• 
Almoxarifado . • . . • . 

A longo prazo: 

Leu-as a Receber .. .. ... 
Depósitos Diversos . . . . . . 

Resultado Pendente: 

Ucsp~ Pagas Anteclpadamcnt~ •• 
Contas DUl'idosa.s . • • . . . • . . • . . 

Diversas 'Contas: 

$Ilidos Diversos . . . . . . 

Contas de Compensação; 

Ol,rigaç6e., contingentes Diversa~ 

2.331.643,30 69.482.601,40 

,., .,d,;;/ 

37.81'1.146,70 
192.861,90 

15.410-.793,40 
366.877,30 

725.219,90 
2.291.382,90 ----
3:140.150, 80 
347.408,70 

893.728,70 

J~ 

53.787,670,30 

:t.016,602,80 

4.087.559,50 

893.728,70 

4.229 ,239,00 

179.353.o~.w 

PASSIVO 

Ex.lglvel. 
Cr$ 

Cl,lrto prazo: · 

Coutas a Pagar no Exterior . . . , •• 
Coutas, rlllpostos, Salârlos o ©omls• 

. sões a Pagar no País • . .. . .. 

17.ffi.638,40 

1'1.1~ª.660,10 

"-"'·"...,/ Não exigível: 

Capital .......... .. 
Reserva pj.0epreclação .. .. 

1 
Rcsewa J'."J~ntás Pe!'dl~ •• 

.• 34.461,750,00 

.. 24.320.787,10 

. . • • 8~,8Jij,l)0 59,q47.402,00 ' 

Resultado Pendente. 

Lu'cros em Reserva . • . . . • 

Dlvcrs~ Contas; 

• t • ••••• ••• ••••• 86.-030.155,20 ' 

-te".!~~ - ~...,."l'2"~w0-..,"l"~·v- J.~,..._ .. "'f-"_ ~~~ 
twdos· ntvêrsos .. .. .. .. .. .. •• .. . • .• .. . . 675.060,40 

Contas de Compensação: 

ObrlgaÇ!Jes Contingentes Diversa~ .. 4.229.239,00, 

179.353,055,10 ' 

Rio de J11neiro, 30 de Junho de 194+. - 6 . E. STRIOK. 
LAND, SUb-Gel'ente Geral. - NICOLA LAMASTRA Contador 
Reg_ n.0 39.691. , ' ' • 

Ol!l!)ION~AÇAO DA CO,tn'A DE .L!UOE.QS ;E PMDAS DE 1:. 
•, bE ,JANffl.âo "'A . 31 f:E ~O~ DE 1!143 , , • 

Escritório Central_ do Brasil.Rio de J a.délro 

Saldo do Exerc1cio Autulàr .. .. , • .. .. .. .. .. 

f=~~1<iêe'.'. :·. :: .'.' ::.:· .. --.. --. .':.':. ·:. ·.; 
LUoi-os Dlverso., .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
A,lustes Verificados RelUlvos a Exerclclos Ant.erlÔ~ 

res . .••••.•.•....••...... . , 

01!.BI'I'© 

Dl'llpf\1U Oerau, .. • . . • .. • . .. .. .. .. 
Dllennça de Oall'}blo .. .. . - .. " " .. 
Slklo pio próximo ExcrclcJo • . • .. .... 

112,486,511,30 

• l)I'$ 
25.243,811,90 
[.21~.5-44,20 

86,030.155,20 

ll2,4:86.6U,80 

Jl.lo 4o Jantlro, ao de Jwll10 de 104~ - o. E. STRIOK­
~·.8ub-0m.Qte Geral. - N1O0LA LAMAS'l"&A, ©ontador, • .,..,JJ, alJ,IIIIL 

ROJ.lil AS 19',1, . HORAS 

t ANA ALVES BEZERRA (MANINHA) 
mcdelad<>, tunclonand~ p..'r!el- Tratar com ALBUQUERQUE, 
lamente. fazendo 9 a 10 quilo- Av. B. Roban 190 . 

.. 3. 0 aniversário 
José Alves Bczem·a _ c filhos. convidam os seus pa.rcnll:s e 

. t1m1gos para assl~tlrem á missa que mandam celebrar por alm~ 
1 da sua me~uccivel cspõsn, e mãe - ANA ºALVES BEZERR.A, no I dia 28 do coJ.1rentc, ás 6 horas, nn. lgreJa de N . s . das Mcrcês . 

Ant<'CIJ:am agrndecilncntos aos que comparecerem. 

1~!2.~~!.~~ M3.~,~.~~.!,ºoo~ 
- Irlncu Eu.stRquhl aa. SUv:i , ag111>r~a a presença de todos j que ocupava o prtmelro luga,: ns. quantas o tém distinguido com a 

ordem das cadeiras do Salão Ell- sua h::nrosa preferencia. 
~e. á avenida Guedes Pereira. le• 
va. ao conhecimento dos seus ,t. 'l1ENQA0 - Para compra e 
rrequeses e amigos que passou o venda de casa.s, propriedades 
prestar oo se11s serviços ao conhe· e todo o quàlquer negócio, na., 
cldo SAMO MlNERV A, _;, rua. praça.s de JoAo Pessoa e Rcclíc, 1 

A PARTIR DE HOJE, NO "PLAZA'~ 
Soirée á.s H} e 30- Prêço: Cr$ 4,00 

T~,rrivet ! A verdade sôbre o JAPÃO ? 

METRóPOLE HOJE AS 19.30 - HOJE 

Sessão cln Alegrlp. - Préço Mico: OrS J,<JO 

Um mágico morto QUe desafia a af-gücla de um ,11 0 1 
RCFERT YOUNo· e FLORENCE RIOE - em ' 

o VENDEDOR DE MILAGRES 
Comp . - NACIONAL 

Amnnhi! MatlnJe e solrée! Porque os homens a temem? 
Não fóram éle, os culpados dela ser o que é? Vejam 0 

dr~ma d·:i Warner Bros - "MUIJHER .FATIDICA" 

3.• feira - Quem matou o Jlvrelro? " O DUPLO EN~ 

AI vem a gen!aJ Bette Davis em ES'I1RANHA PASSAGEIRA 

Piores do que assassinos ! Seu único ~ntimento 
é a crueldade ! 

"ATRAS DO -SOL NASCENTE" 
Margo - 'liom N~aJ ~ R~be-r.t.Jya.n Jr, - . ..Oarrol 

Naish - Don, Douglas - ·Gloria Holdtn 

Vejam ! ! ! A luta de "box ·• contra "Jiu-Jitsu" 

IMPORTANTE: - Nas exi.Nr~es cl-é.>s!.e filme ficam suspenso, os ;Jer­
m1111e11tes e entradas de favor, com exceçllo dM aut,;,rld~des e r , 
1lnp1·ens~ . 

PARA MAI0R. F.'\.CILIDADE DO PúBLICO, FUNCIONARAO 
AS DUl',S BILHETERIAS . 

Complementos: NACIONAL E FOX NEWS 
l._ - - ----- ·- ·--

é R A S I L - Hoje, Sessão Popular ás 19½ / A S T O R I A - Hoje ás 19½ - Dois filmes 
OR5 1.50 - DOIS FILMES COLOSSAIS -- CRS 1,00 --

}.ºfilme·_ PANDEGA UNIVERSITARÍA l l.ºJi~~~-:- Travessuras de Uma Solteirona 
2.º · mme - VIC"P0R 'Me' ~'eL-EN e 'Elll · WWE P A N D E G A U N I V E R S I T A R I A 

F U Z I LEI R. OS D A F U Z ARCA Complementos: - NACWNAL E DESENHO 

NA PRô::ij:IMA SEMANA NO "PLA ZA'' "SUSPEI'FA" - GARY GRANT 

PLAZA - Hoje mc.tlnée á.s 16 hs . - "PAPAIZIN.HO SOL'FEIRAO" - Uma formidavel comédia - -;?rêço: CrS 2.00 

R Ex·.._. Hoje•· Formidavel Sessão Popular · A COMEÇAR DE A:MANHÃ NO 
'' -- .CR-: .2,00 --

' QUE FARIA voe~ SE UMA MOR,ENA COMO HElDY 
LAMARR 1.HE "REQUISI'l'ASSE" PAR-A MARIDO? 

Hedy Lamarr - James Stewart 
PEDE-SE UM MARIDO! 

Filme Metl·o G. Mayer 

Um mundo de aventura ! Tarzan invade 

Nova York e luta contra a civilização ! 
• 

y·4 RZ A N CONTRA o MUNDO 
---· _C..QJ\1.F .L KM.$ N .T_O_.S. _____ J O-H N N y \.VEIS .~:tM U L LER 

Hoje - matinée ás 16,15 hs. - Cr$ 2,00 Maureen O'Sullivan - Johnny SheffieH 

1 M u t H E R F A T 1 ,o I e A METRO acrnWYN MA YER 0 
♦ ♦ • • + • • ·• • • • t + • • ♦ 1 ,♦ t 11 • 1 • 1 t 11 .. ++♦+++++H♦♦t~-+' ♦ ,♦♦ 1 n ................. ♦,♦..,......+♦++••+++♦ + ' 

F E L 'IP ·É 1· A - Hoje - 2 fihnes JAGUAR 1 8 E - Hoie - 2 filmes 

f ,0 Q U ,A N D O A N OI T E ç A 1 
2, 0 A S O M 8 ff. A A MI G A 

COMPLEMENTOS 

• 4 
• " r. 

.. A MAE SOLTEIRA 

9. º ANIVERSARIO 
.DO 

REX 

1 
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